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PREDESTINADO 

PEREGRINO. 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

Em a qual debaxo de huma mi íleriola Parabola fc 
deicreue o fucceffo feliz.do que íe hi de faluar,& a 

infeliz lorte, do que fc ha dé condenar. 

dedicada 
AO PEREGRINO CELESTIAL, ] 

s. FRANCISCO XAVIER; 

Apoílolo do Oriente. 
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AO PEREGRINO CELESTI A L, 

S. FRANCISCO XAflER, 

APOSTOLO DO ORIENTE. 

UJlo foi, Glorioso Apojlolo do 

Oriente,quefeguindo ejte meu Pe- 
regrino vojjos pajjos , como luz 
quefois de Peregrinos, jo debaxo 

de vojj'a protecçãofahijfe a luz, par a que ajjim 
no roteiro de voJJ'o exemplo fe leão mais be com ■ 
poftos os acertos de feucamitiho. Aduena eniin 
èc ipfe fuifti in terra ^Egypti, Peregrino fof- 
tes, que fahindo do Egipto para a Cidade de 
IESC, correjles como Sol allumiando tantas 
tetras com luzes peregrinas de celefliaes virtu- 
des ate chegar á doce Patria da Icrufalem do 
Ceo, como Predefiinado Peregrino: por ijjotih 
mais tanto á vojja conta os Peregrinos, que pa- 
ra lá caminhai), que fendo já Cidadao daquella 

*ij Patria, 



Patria, appareceis ainda como Peregrino cá na 
tara, para que na fetnclhança lhemoftreis o 

. amor, & nos enfineis a todos o caminho par a IÁ 
chegar: Ejá que ejtefoi fempre, ou nefte dejtcr- 
ro, ou nejja Patria a vójfa principal emprega, 

fazei vojjo ejie meu trabalho, para que feja co • 
mo os vojjosproueitozo ás almas, comoefpero.. 

Filho, & Irmão indigno voflo, 

Alexandre. 

r ! 
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PROLOGO 

AO 

LEYTOR, 

COntem eííe I.iuro a hiftorii de dous 
Irmãos Peregrinos , que do Egipto, 

donde erào naturaes,com animo de melho- 

rar fortuna, partirão para terras da Paleíti- 
na. Vem a ferem Parabola ahiftoria de to- 
do aquelle, que fegundo os paflos, que nef- 
ta vida leua, & fegundo o caminho, que to- 
mou, ou fe falva, ou fe condena. F aço-o nt- 
íta fórma aífim para mouer a curiofidade 
do Leytor , como para imitar o eftilo de 

ChriftonoíTb Medre, & Senhor, do qual 
dizoEuangelifta,que nunca já mais pré- 
gaua ao pouo, fenaó debaxo de alguma Pa- 
rabola, com que explicaua a verdade de fua 
doutrina.£ífine par abolis non lomebatur eis. 

No caminho, & fucefío deites Peregri- 

*iij nos 



nos verá o Leytbr.pòr onde fe vai ao Ceo,& 
por onde fe vai ao Inferno;ferá efte liurinho 
como hum roteiro da vida, ou morte fem- 
piterna,para que conforme a ellegouerne 
feuspálios, & veudo-q não tenha eícuza, fe 
le perder. Vai repartido em leis partes, por- 
quetantas faõ as Cidades, que Predeftina- 
do andou até chegara Ierufalem, em que fe 

reprezenta a Bcmauenttirança: E as feis Ci- 
dades, onde paliou Precito, atè chegar a 
Babilónia, em que fe fignifica o Inferno. 
Não ha hiftoria nem mais certa, nem mais 
íãbida, poftoque a pratica delia os mais a 
ignorão. Quem quizer confidcralla deua- 
gar, verá neíía retratada a hiftoria de fua vi- 
da, ou a que viue, ou a que deuia viuer, Sc 
achará nella vtilíffimos documentos para 
fe faluâr. 

Vale. 

LICEN- 
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L1C ENCAS- 

VIfta a informação podem imprimir efte Lí- 
uro intitulado Hiltoria do Predeftinado Pe- 

regrino, & depois tornará para ic conferir, & ie dar 
li ença para correr, & lem ella naõ corierá. Lisboa 
ife. dc Janeiro de ié8i. 

Serrão. 

PO lefe imprimir vifta a licêça do Ordinário, 
& depois de impreflo tornará á mela para (e 

conferir, £< taixar, & fem iflo não correia. Lisbi a 
9. de Feuereiro d« 1681. 

Roxas. Bas]». Rego. Lamprea. Noronha. 

VIftoeftar conforme com leu origina: ,, óáe 
correr efte Liuro Lisboa. 18 de Setembro 

de 1681. 
Manoel Pimetel de Souza M moei de Moura Manoel. 

Frey Valério de S. Raimundo, 
loao da Cofia Pimenta, o Btfpo Frey Manoel Pereyra. 

Bento dl Beja de Noronha. 

O Je correr Lisboa. 19. de Seréhrodc ió8z- 
Serrai. P 

TAixáo efte Livro em hum toftaõ Lisboa, 
xf. de Setembro de s68x. 

Roxas. Bafio. Rego. Lamprta. Noronha. Ribeyro. 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO, 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

I. PARTE. 

P R O E M I O. 

M quanto nefta vidamni- 

G; 1 tamos, fomos todos como de- 
W!feij&Jtarãdos% ou comopengrt- 

I mm' nos por que auzentes denof- 
(Ê&Lpair'a' Que 0 ^e0 5 GU 

O~ f^como deíitrrados delUfi lo 

peccado de Adao.ou como caminhantes para 
ellapellos merecimentos de Chrijiuy Vittemo* 
aqui nejie valle de lagrimas, ou tomo def- 

3 - A terrados 



3 
terrados, cu como peregrinos. ExpreJJamen- 
te nolo diz S. Tanto: Dum fumus in torpo- , 
re, pcregriramur á Domino. O que nos im- ( 

portai hei caminhar para a noj] a patria j Ju- 
ber os caminhoSi & procurar a entr ada,para 
o que nos feruirâ de guia o exemplo da hijlo • 

ria% ou parabolajegumte. 

CAP. íf 
/ 
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CAP. I. 

Da f atria, Vacs, fr família ie Vrtdejlinailo Peregri- 
no , & tic Jen lrrr.ao Precito. 

EM huma Cidade do Egipto por nome Ger- 
lon, que figniBca deíterro, viuiaõ dous irmã- 

os Agarenos de naçí õ, que quer dizer peregrino*, 
por lerem delcendentcs de Agar, que íigtuHca pe- 
regrina, aquella, que primeiro foi clcrauade Abra- 
ham, Sc depois foi deíterrada porodio de luaic- 
nhora Sarai. Chsmauale hum delles Predeltinado, 
& outro íc chamaua Precito. Predeltinado era ca- 
zado com huma Santa, & honclta Virgem, chama- 
da Rezaõ. Precito era cazado com huma roim, 8c 
corrupta femea, chamada Propria Vontade. Viuiaõ 
ambos tão conformes com luas efpozas, que nem 
Predeltinado leaf.ítaua hum ponto doqueRczaõ 
lhe ditaua, nem Precito obraua mais, que o que 
Propria Vontade lhe dezia. 

Tinha Predeltinado dous Elhoi de íuaeípoza 
Rezaõ, hum macho por nome Bom Dezejo, & hu- 
ma femea por nomo Rcfita Intenção. Precito aflim 
melmo tinha outros dou» filhes de propria Vonta- 
de, hum macho por nome Máodezcjo, & huma 
femea por nome Torcida intenção. Amaua Prede- 
stinado a Precito como a irmaó, lendo que era dc-    A.. 1, 



4 'Predejlinado Teregrinot 
le muitas vezes murmurado, & não poucas perfe- 
guidoj 16 ccm lua cunhada lc naó corria, ntm per- 
mittia, que feus filhos tiueflem ccm cila com muni- 
caçaó, porque labia de quanto dano era criaremle 
os filhos de lua primeira idade ccm Vontade pro- 
pria. Eraó os filhos de Prcdtllinado mui brm cria- 
dos, ccmo filhei da Rezãcjeião < s filhos de Preci- 
to muito mal doutrinades, como filhos da Voata- 
de, por iffo naõ ccmbinauão, & muitas veies con- 
tendiaõ. 

Era aelpoza dc Predcftinado Ruão (obre ma- 
neira fermoza; todos quantos a viaó, & cor htriao 
[tirando os cegos) ficauão perdidos por ellr^ fó du- 
as emulas, que tinha, chamadas Obftio8Çaó,& P»'* 
xaô,filhas da Inueja, por lerem i egas« nao viaõ, & 
por illo aaaõamauaó. Trnha os olhos dc: v i Ha ta o 
perípicaz , que nãoauia Lynce, que lhe iguala 
porque o que a Rtiãonáo alcança, ncr hun *< utra 
villa pódc delcobrir. Andauacem a caradclcoter- 
ta, íem os a fie iles, que as outras cufi um áo . porque 
arezão nem decores, nem de afteites nccdlita , 
com nenhum véo lc deue enec bi ir. 1 inha nctaue 
graça para apaziguar contendas,porque aqui ®» 
que a traio não acaba, nenhuma outra authorida- 

dC fcllo contrario a eípoza de Precito Propria Vô- 
tade, era de ptfiima condição, toda feita a euap 
petitejU em alguma couza a contradeziac,notavel- 
mente fc exalperaua. Era cega de ambos os o o » 
como he toda Vontade, por íflo a capa F4"0 tr0F 



& [eu lrmto Precito. Part. 1. ç- 
çaua, & não pouca* vezes cahia; & com íer aflim, 
«raíu n nam:nce prezada de Precito, de tal íorce 
que nenhuma couzá maislentia, quemoleltarem- 
lna ainda leueméte Propria Vontade, 8c daqui lhe 
vinháoos deigo.tos, que a cada paflb tiahacom 
todos. 

Mandou Predeltiaado íeus dous filhos a apren- 
der as boas arras na elcola da Verdade j & mandou 
aflim mslmo Precito o* feu3 aprender a politica do 
mun io na efcola da Mentira. Aproueitarão os de 
Pre leltinado com oaftudo da* d minas letras, & 
oráo cada vez melhore*: delaproueitaráo os de 

Precito com as opinioens de Atiico, & íorão cada 
vez piores. 

CAP. II. 

Cmo v^deHinadot & Precito fc refoiuerao a deixar 
o Egipto, & Uo apreJlo,<juepara o camib» 

fiz,crao. 

ENfadado* das tribulaçosnt do Egipto, & dos 
engano* de íeus naturae*, como Agarenos, ou 

peregrinos, queeraõ, Predeftinado, 8c Precito, re- 
lolueraó deixar o Egipto, que he o mundo, & buí- 
car outra Cidade,para nella fazerem com lua famí- 
lia lua habitação. E coafultando neíta materia fu- 
ás efpozas Rezaõ, & Propria Vontade, fem cujo 

A iij conic- 



6 Predeffinado Peregrino; 
conlelho não dauão paflo,eis que chegão das elcolas 
os filhos de ambos referindo as liçoens,que naqucl- 
le dia aprenderão. Os filhos de Predeftinado referi- 
ão as sxcellencias, que da íanta Cidade de Jerufalé 
apregoauão os Prophctas, principalmente referião 
aquiilo de Dauid , çloriofi dtãa funt de te ciuitas 
Dei. Os filhos de Prccico repetião as grandezas,que 
de B^oilouia referião as elcrituras, & principalmê- 
te repetiaó muitas vezes o dellayas, Babylon tila 
glortufa. E como cilas razoes eraò allegadas dasin- 
tençoé , & dezejosdecaJahum, não foi neceffa- 
rio m us, para fe refolueiem a deixar o Egipto pel- 
la Paleltina, Predeílinado a fãzsr lua jornada para 
Jerulalem, Precito para Babilónia. 

Prepiraraôle para o caminho, da forte que cuf- 
tumão ot peregrinos. Por habito veftiraõ o da gra- 
ça, quechamaõ baptifmal; aos hombros lançaraõ a 
clclauitina cortada da pelle do Cordeiro de Deos, 
que he Cnrifto,a que chamarão Protecção Diuina: 
na cabeça puzerão o chapeo, que dezião Memoria 
da laiuaçã >; na mão tomarão o bordão de peregri- 
nas, a que chamão fortaleza de Deos, cortado de 
hu na aruore, que íó no Paraizo nace; calçarão as 
alparcatas, das quais numa fe dezia Conltancia,ou- 
tra Peneucranciajao ombro lançarão o alforje cheo 
de bons propolitosj na cinta hum cabacinh > , que 
chamai coração cheo de hum vinho, que dizem 
conforto elpiritualibolça meterão ties moedas, 
com .jue j mais le compra,que chamão bem obrar, 
bota penfar, & bem faliar. 

r-  a Affim 



& feu Irmão Precito, Part. J, 7 
Affim preueni los o» noflos peregrinos deípedt- 

dosdo Egipto, & todas faas eíperanças.labirao por 
huma porta, que ió ie abre para layr , Sínaopara 

• entrar, que chamáo Abnegação de tudo, porque a- 
quelles,que huma vez ie relolueráo a deixar o mu- 
do, ha de ler para nunca já mais tornar a ellc. 

CAP. III. 

Da primeira jornada,que fizer ao Predeflim '.o, 
& Precito. 

SAhirao pois Predeflinado.5c Precito do Egip- 
to, & caminhará > por huma eftrada commua, 

que enamáo Vida, chea de mil detpenhadeiros.por 
huma «ípefla mata de huns aruoredoi niui cerrados, 
& enfadonhos de paliar-, a que chamáo embaraços 
da vida, & ainda que a Precito lhe pareceo o cami- 
nho breue, a Prcdellinado iha pareceo mui prolon- 

^ Não faltauáo por efla mata da Vida algumas le- 
ras, como lobos, Leoens, rapoias, queliõaspaixo- 
en» da vida , que de algum modo detinhao o palio 
dos peregrinos, ot quais os íeguiráo a maior parte 
do caminho, lem le poderem ver liures delias ate o 
fimdeluaperegriaação. 

Della mata lahiráo a hum valle mui lombrio 
pertencente a cite caminho da vida, a que chamáo 
V   A iiij Vali* 



S Tredf^imdo Píregrino 
Valle de lagrimas; a Precito lhe parecia de deleitas 
pe lo aprazius! de leu aruoreio, ptllo deleitozo de 
luas 11 >res, pello freíco de luas tontes, & quanto a 
cl!.-era, !e 'içaria iempre alli, f« leu filho Mao De- 
zejo lhe ná > lembrara as delicias de Babilónia, & 
o exemplo de Reieltinado lhe não cauzaffe em- 
pacho. 

Habitauão aquelle valle, varias fortes de gente 
de todos os citados, &c idades, & condiçoens, os 
cju (iscados íe ocupauão, huns em colher as floras, 
quenacião, outros em recolher as aguas, quecor- 
rião, outros em caçar o3paflaros, que voauão, ou- 
tros em íubir às aruores, que creciáo, &t na occupa- 
çíj delta» couxasauiaó varias contendas, porfias, 

*. v & Jiflanç éi.So nantehanipoucos, que 110habito 
paredão ocreg inos, chorando icpetião aquillo de 
Da ai J: Hei tnibt, quia incolatus meus prolongatus ejl 
Hii de mim, queo msu delterro le mc ha prolon- 
gado! 

A Imitados os nolos peregrino», perguntarão 
a hum daqueles, que chorauão, o milter 10 Jaquel- 
la Jeuer Idade.? Aoqueelle reijondeo delta lo;te: 
16 nòs, ò Peregrinos, conhecem >s onde citamos, & 
Cemoseita vida por deltcro, & por valie de agri- 
nnse te mundo, por illo veltmios co.no psregri- 
tios, & choram as como dsílirraios. Aquelle» que 
vez tá > occupados, (aõ ot que tcin cita vida por pá- 
tria, Sc elte mundo por lugar de deleitei. Oiquefe 
oceupaoemcolher a> florei, íaõ os que ló trarão 
do; prazeres, &.dclcitej deita vida; os que em re- 

colher 



& [eu lmtto Precito. Pxrt. I. y 
colher as aguas, £ãõ o» quelótratão de ajuntar ri- 
quezas. Os que í e occu não e ai caç ar as aues, laõ oe 
que 16 (e occupão «cn vaói, êt inúteis penlamen- 

' tos, Sí os que procurão lubir ái aruores, faó os que 
16 orct :n dem os p >ftos altos das dignidades; todoi 
eft s le eaganão,6c caminhão direitos para Babilo-, 
nia, porque os mais delles laõ Precitos. 

F«merozos pore n de algum mào iuccello, ou 
de alguma daquellas feras, que de ordinário infel- 
tão oi caminhos, pedi ão a hum daquelles bons 
Peregrinos, que no Valle de lagrimaschorauão, 
algumiguii.ouconlilho, para não perigarem na 
jornada ; deulheselle huma cachorra muito forte 
chamada R.cfifteacia,ôt outra mui ligeira chamida 
Fugida, ambas filhas de hum libréo mui lagaz cha- 
mado Conlelho, os quais torão todo o remédio dos 
Peregrinos. 

Deite Valle de lagrimas, lahirão a outro Valle, 
ou campo, queem rigor náoeradiuertd, íenãoo 
melmo contiuuaJo, ao qual chamauão Valle da 
Occafiã >, que ainda que à vilta parecia deleitozo^ 
era poré n de ruins ares, & peor clima, porque os 
d« mais, que nelle ie detiahão muito tempo, pere- 
ciáo. 

E faua Preleftintdo contemplando con atten- 
ção, poronde le íuhiria diquslle campo (oque 
Precito não curaua)eis que vé lahir ao encontro hú 
Echi -.pe velho, mis f orce, aquechamão Peccado, 
cazaiocom huma Ethiopiza vella maiicioza por 
nome Maldade, acompanhados de hurrucopioza 

pui en- 



io PredtBinado Peregrino, 
parentéla, cujos nomes feria nunca acabar, íe aqui 
quizeíle referir: os quais tanto que virão aos Pere- 
grinos em feu dtlHto, derão lobre elle3, & Hzeráo 
delies nuo pezar. Não tiuerão mais remedio , que 
aflomarthesas cachoras Fugida, & Refiilencia go- 
uernadaj por Conlelho, com o qual remedio elca- 
paráo a hum monte alto, & longe daquelle Valle 
da Occafião chamado Vencimento: porque ló fu- 
gindo da oecaíiãj, & rehllindo ao peccado, íe acha 
o verdadeiro vencimento. 4 

CAP. IV. 

Do jmjucideo a Precito, depois ejue fe apartou de feu 
Irmão Predejlinado. 

NAõ foi mal a Precito, em quanto feguio os 
pados de (eu irmão Predeílinado, porém 

nãotoi atlim depois que delle fé apartou. Sucedeu 
pois, que duuidozos ambos por on í® íariáo leu ca- 
minho, íe pello Valle,le pello outeiro,porque pello 
valle parecia perigozo,pello outeiro ditici!; eis que 
vem diante de fy adous mancebos de eltremada 
gentileza, íe bem parecião, hum de boa, outro de 
mâ condição, os quais deziao fer grandes Cofmo- 
graphos no caminho deBibiloaia, & Jerulalem. 
Chamauaíe hum Anjo bom, outro Anjo mào, os 
quais iúudando amigauelmeate aos peregrinos,lhes 

ptrgun- 



feu hm ao Precito. Port, 1. 11 
perguntarão; Homens de bem, para onde he vofla 
jornada? Relpondeu Predeftinado , que para Jeru- 
falem, Precito, que para Babilónia. Bem encami- 
nhados ides, refponderáo ambos, porque para Ba- 
bilónia porefle valle florido li caminha, & para Je» 
ru lalem por efle outeiro longe levai. E então to. 
mou o Anjo bom a leu cargo encaminhar a Predef- 
tinado para Jerulalem,fit o Anjo mão a Precito pa- 
ra Babilónia. 

Apartarãoíeaqui os dous irmãos, para nunca jà 
mais íe verem juntos. Caminhou Precito alegre- 
mente pello florido Valle da Occafiaõ com fua de» 
prauada fãmilia. A poucos paflos deleobrio pouoa- 
do, com que muito fe alegrou , cuidando ettaria jà 
ás portas de Babilónia, 8t vinha a fera infame Ci- 
dade de Bethauen,que quer dizer caza da Vaidade, 
que ainda que avilta parecia fumptuoza, era por 
dentro valia, ou de máos vizinho». 

Gouernaua a Cidade dc Bcthauea hum anti- 
quiflimo, ôcinceituoío velho chamado Engano, 
cazado com huma fua irmaá bem velha , & adulte- 
ra, por nome Mentira, filhos ambos do Diabo,que 
he pay de mentiras, fie tabricador de enganos. Os 
edificios da Cidade todo» erào lem alicelie,os vizi- 
nhos todos mercadores, os contratos todos vzuras, 
Sc (imonias, a moeda toda falia, a virtude hypro- 
crifia, a amizade aleiuozia, fie quando muito con- 
ucniencia, em fimCi lade onde gouernaua o Enga- 
no, fit a Mentira, fie que le interpreta caza de Vai- 
dade. 

Foi 
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Foi Precito- mui bem recebiJo em Bethauen," 

porque achou ahi muitoj de leu nome Precitos, ÔC 
também leus filhos acharão ahi muitos dos Teus 
Máos Dezejos,& torcidas intenções, & quafi todoi 
os de Palacio de engano le chamauão aflim. Apozè • 
taráoaPrecitoemcazade Vaidade, porque todas 
as de Bethauen tinhãoefte nome. Veltirãono ao 
v/.o da terra, & polto que Precito lhe remordia a 
conciencia largar o habito hoaelto, & Tanto, com 
que auiaíãhido do Egipto; principjlmente a tuni- 
ca interior, que chamão graça baptiimal, ouue có- 
tudoaccommodarle ao trajo vão dos demais, & 
com o trato da terra ficou em breue tempo como 
to los vaniflimo. Deixemolo aqui em Bcthaucn, 
ondeoleuarão feus vãos penfamentos, 61 vamos 
ver os paffos de Predslliaado, porque eltes iaõ os 
que deuemoi leguir. 

CAP. V. 

Do que fucedto a Predeftinaio, depois que ft apartou 
de Jeu irmão Precito. 

C"> UiouoAnjo bomapredeílinadopello ou* 
X teiro, que na nofla lingua lóa,Longe da Os* 

catião, o qual ainda que parecia algum ran to fra- 
gozo, era porém maisfcgiiro. Tomou pello vnico 
atalho, que tinha, que chamão, Viam Domini, ou 

Viam 
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Viam pacts, com aduertencia, que nunca jamais 
deceíie ao Valle da OccaGaó, pello grande rilco dc 
dar n*s mãos d a quel la mà canalha,que algum tem- 
po lhe dera tanto que lazer. E para que Predeltina- 
do por nenhum c-.zo leafaítaffe do caminho, por 
íer algum tanto fombrio, por cauza do eípeílo ar- 
uoredo, que chamão Cuidados da Vida,dtu <• An- 
jo aPredeftinadohuma tocha, que ícdizIolpira- 
ção, actza a huma luz, que «hamaó luz do Ce o , a 
qual tocha he feita de huma cera mui pura, labi i- 
cada por humas abelhas, que chamaõ Pc tencias da 
Alma, de ceitas flores, que dizem diuinas letraf, as 
quais flores loraô trasladadas do Parayfo ao jarcim 
da Igreja Gatholica, por induftria doleuproprio 
Jardineiro, que he o Eípirito Santo. 

Com taõ clara luz, & taõ lanta guia caminhou 
Prcdellinado o caminho da paz, & a poucos dia» 
auiftou a fernu zi Cidade de Belém, entre as prin- 
cipais de Iudca, de nenhuma loite a menor, Cida- 
de onde naceo todo noffo bem,com cuja vifta lum- 
mamente íe alegrou, & naõ lhe cabendo no peito o 
gozo, rompeo nas palauras fepuintes: Deoj te (alue, 
o Belem fermoza , Cidade de Deus, Caza de Paõ! 
Oriente luminozo, donde o Sei naceo, patria d« 
Deos, Cidade de Dauid! Mais venturoza espor na- 
cer em ti JESVS, do que folie glciicza, por nacer 
em ti Dauid.' Alegre venho a ti, alegre me rectbe 
entre teus muros, aflim como alegremente recebe- 
íle ao Saluador. 

^ais diflçra Predeílinado, íe o Anjo o naõ «d- 
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uertira, dizendo, que no cam inho do Senhor o naõ 
ir a diante, era tornar atraz; & que importaua foffe 
Belém a primeira Cidade, cm que entrafle, para 
chegar a leruíalem, porque também aquella foi a 
primeira Cidade,que Chrifto habitou, quando va- 
yo do Ceo à terra, antes de entrar em leruíalèm. 

Entrou finalmente, & por alguns tempos ledt- 
teue Predeftinado em Belém,onde lhe nacerão du- 
as filhas, hums muito efpcrta, & fagaz, que cha- 
mou Curiofidade, outra muito fezuda, & modeí- 
ta, a que poz por nome Deuaçaõ. Curiofidade Je- 
uou logo a Predeftinado ver os bairros, praças,edi- 
fícios, & couzas memoraueis de Belém. Aliviooa 
Palacios deBcòz, & nellc retratada a hiftoria da 
fermoza Ruth; vifitou a lepulturade Rachel, en- 
trou na lagoa de Dauid; fahio ao Valle Terebinto, 
onde auia degolado ao Gigante Goliath. Chegou à 
Cifterna de Belém , cuja agua dezejara Dauid, & 
depois offereceo ao Senhor. 

Aílim melmo Deuação, leuou Predeftinado a 
veros lugares pios, qu« Chrifto fantificou com lua 
Infanda, vio as cftalagens, que para os peregrinos 
edificou Santa Paula no» lugares, por onde a iobe- 
rana Virgem chegou a pedir pouzada paranacero 
Rey da Glorio; o» Moftcires, que fundou, & o lu- 
gar onde a melma Santa viueo. Admirou o lump- 
tuozo Templo, que lobre cento & íeflenta colunas 
edificou Santa Elèna lobre o poi tal de Belèm.Che- 
geu ao lugar, onde São Ieronimo morou junto a la- 
pinha do Senhor, & quando Deuação hia jà ma- 
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tendo dentro do íanto lugar a Predeftinado, tirouo 
dell« o Anjo,dizendo, que para ver tão íanto lugar, 
era neceffario ver primeiro a miftica Belém, a qué 
,a da terra reprezentaua, porque depois que nella 
naceo o Saluador, ficou Belém Cidade do Dezen- 
gano, & fem ellc aão he pofliuel caminhar íeguros 
â Jeruíalèm. 

Dsu o Anjo a Predeftinado hum cauallo maie 
ligeiro que o vento, chamado Peníamento, com 
huma guia muito pratica, que It dezia Confidera- 
çao pia, com a qual íe poz cm hum monte na Ci- 
dade do Dezengano, ou miftica Belém, a qual go- 
uernaua hum nobre Senhor, do melmo nome De- 
zengano, cazado com huma illuftriflima, & lanta 
Senhora, chamada Verdade. 

CAP. VI. 

Do Palatio de Dezengano , & do que com tile pajfou 

Predejhnado. 

Lj" M hum momento fe vio Predeftinado âipor- 
it tas do Palacio do Dezengano. Então lhe mo- 
ftrou Confidsraqão a porta principal lobremaneira 
capaz, que chamauão Memoria da Eternidade, a 
qual coaftaua de dous poftigos, por onde todos cn- 
trauão, que íe dezião Ecernidade de Gloria, & 
Eternidade de penaij lobrea porta principal eftaua 

eícrito 
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e/crito em laminas de bronze, ôaternitasl Deu Io* 
fc° em hum pátio defcubt rto, onde claramente le 
enxsrgaua o Ceo, & a terra, que íe dezia Conhe- 
cimento do temporal, & tternr j& todos os que ali 
eítau ão, ti nhaõ j à lie» nça p ara fali;, r a Dezengano. 

Nos quatro cantos diftc pitioeftausõ quatro 
arcos, que chamaõ Ncuiflimcs do Homem, nos 
quais cltauaó abertas quatro perras, a primeira das 
quai» chamaõ Memoria da morte, a íegueda Me- 
moria do juizo, a terceira Metrotia do Inferno , a 
quai ta Memoria do Psraiíc; (obre todas cftaua aí- 
Icntado hum trombeteiro.que de?.iaõ,vcz do Cco, 
que continuamente repetia , nemorere noui/fima 
1ua-, a qual voz polio que em roda9 as partesfeaua, 
lò nos que entrausõ naquelle p:.tio,& auiaõ entra- 
do p«Ua porta principal, Memoria da Eternidade 
cauzaua horror. Sobre cada huma delias portas eí- 
taua grauada com letras de curo a íentença de Sam 
Bernardo: Quid lerrtbtlius morte f Quid ttrrililius 
judicio? Quid intolerabilius gel.enna ( Quiajucundius 
Gloria} Repartido tudo conforme a figBihcaqãode 
cada huma. 

Outra porta, ou pafladiço suia mais para Dezê- 
gano, a que chamauão Tranfrto, que immediata- 
mente vai dar a huma eftreita Ella,que dizem Ho • 
ia da morte, onde fempre eítaõ, & le achaõ Verda- 
de, & Dezengano, & comícrtaõeílreita, &peri- 
goza, todos, ou quafi todos hiaó por ella a Dezen - 
gano: notou aqui Predeítinado huma couza mui- 
to digna de reparar, & foi, que todos os que entra- 

va? w- •' | 
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uao pellas quatro portas, qu&ditlemos,tornauaÕ a- 
Icgres, & com paflaporte de Dezengano para lera. 
fa!<:mló 0s que entraraó pella porta Tranfito,ou 
lella lalla Hora da morte, tcrnauaõ triftes, pofto. 
que dezenganados, 5t como Predellinado iftovio, 
tratou de entrar por humadas quatro, cem que fa- 
C'»o :nte deu na lalla propria de Dezengano, 

Era eíta huma lalla may larga, & capaz,mas nao 
lutpptuoza, porque nos palacios poftoque algum s 
vezes mora a Verdade, naó muitas le acha Dezen- 
gano Tinha cila falia quatro recameras, em que 
legando os quatro tempos do anno moraua Dezcn- 
gano: a primeira deziaó Idade Pueril, & nella mo- 
raua o rempo da Primsuera:a legunda deziaó Ida de 
uuenjl,&-nella habitaua o tempo do Eltio: ater- 

' r "a 'ri Varonil, & nefta moraua o tem- po do Outono: a quarta fc dezia Idade de Velho, 5c 

ta morau 1 o tempo do Inuerno. 
Ah Is /iocomo da primeira falia,ou Idade Pue- 

n aniao muitos dezenganados domando; como 
ae tres annus caminhauaó,a Soberana Virgem Ma- 
na para o , cm pio, 5c o Menino BiptiSa para o 

? l 'T'fidf íalla' °J IJaJe IUIICDÍ1 lahia« muitos Mancebo, ddenganàdos paia varidsefta- 

Íí? Pmuxa' outro* paraaCompa, . c ' V*' & outro» para outras vaiia» Reli— 
gioens. D i terceira (alia, ou Idade Varonil fahi «5 
nuns para o eit ,do de cazados, outroj dezenganã- 
aosdas primeiras bodas, naõqusriaó paliar as 1— 
gundas. bóineate da qua. ta lalla, ou ldaUc de Vel 

B llin 
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lho notou i que naó.íahiaô muitos dczenganados, 
porque os que nas tres Idades íenaó de-zenganaõ, na 
quarta difficultozamente achaó o dczengwno. 

Chegou finalmente Predeílinado, a ver a cara 
de Detengano. Eltaua efte em hum habito honeí- 
to, mis mui Jittc-rente, porque humas vezes pare- 
cia d« Rey, outras de Monje; aparecia como outro 
Protbéo em varias formas, ora dc Velho, ora de 
Mancebo, para denotar, que em todos os hábitos, 
eftados, & idades íe pôde achar o Dczengaao. Ti- 
nha os olhos iempre fixos em fua elpoza a Verda- 
de, que nem hum momento ie apartaua do leu la- 
do. Tinha por trono o globo, ou elphera do Mun- 
do (obre dous eixos, ou pólos, que chaiuaõ Vida,& 
Morte, o qual começaua leu mouimento do pólo 
da vida, & acabaua no da morte, & poftoque tam- 
bém ndle globo íecnxergauáo outros mouimen- 
tos, que de algum modo deicompunhâo leu curlo, 
todo» finalmente vinhão a parar naquelle pólo da 
morte. Viaõlc elcrita» nclte globo do mundo cilas 
duas paUuras, que parteião encontradas, Tudo, 
Nada, as quais ainda que Predeílinado naó inten- 
deu, Dezcngano facilmente ajuntou dizendo: O 
mundo tudo hè nada, ou ao reué», nada l.c tudo d* 
mundo. 

ÇAP^ 
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CAP. VII. 

Como Predejlinado checou afsllar a DeZ.engans, & 
dat palauras, que lhe ouuio. 

INftaua Bom Drzejoa Predeftinado,que fallaí» 
íe a Dezeagano, & lhe déffe noticia d# íua if- 

mãa Reéta Intenção, Fallou elle logo a hum ve-» 
noraucl Velho lobre maneira t fficaz , que parecia 
mordomo da cala , & fe chamaua Reloluçáo, o 
qual lem detença lhe deu audiência de Dtzenga- 
no Poz Dezengano os olhos no peregrino, & logo 
pello habito, ôc tamilia , que leuaua, conbeceo ler 
Predeftinado; fie tornando fixar os olho? cm Ver* 
dade, qua a leu lado eftaua em pi , differ Ainda ha 
no mundo, quem, deveras bulquc a Dezengano. 
cm roda parte tem Deos léus Predeftinados. 

Mas quem poderá explicar com palauras, as cô 
que Dezengano fallaUa aos peregrino», que a íua 
presença entrauãr./ Aos que avião entrado pel/a 
primeira porta Menwia da Morte, tomando por 
argumento aquellas palauras de S. Bernardo: Qui2 
horribilius morte* Que err. (ima elbuão eícritas, ar- 
r«7.oando, dezia aflim: Que couza mais horriuel 
sella vida, que a morte/1 Horriuel, porque ha de 
Icrj horriuel, porque não labemos quando i horri- 

® 'i uelj 
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vcl, porque não labemos como. Tempo ha de vir, 
6 Peregrino,em que tu,que agora itto ouues,viues, 
comes, jogas, & te deleitas, has de eftar morto, fe- 
yo, & hediondo debaxo de huma fcpultura. Hor- 
riuel cazo, que hoje tomo» viuoj, & à menhãa te- 
remoi mortos.' Se de todos vós ó Peregrinos, hum 
íóouuefle Je morrer, elia tó té baftaua p ua vos de • 
zenganar. Pois mão he certo, não ne de Ié, que to- 
dos vòs outros aueis de acabar? Como não acabais 
todos de vos desenganar? 

E fe a morte he horriuel, porque ha de ter, mail 
horriuel he, porque não (abemos, quando ferà. E 
que íabes tu, ó Peregi ino, le terá nefte anno a hora 
de tua morte? Q^e íabes, le has de morrer moço, le 
velho, lè hoje, ou íe á menháa?Porque aflim como 
hecertiílimo, que has de morrer, incertiflimo hc, 
o quando ha de ler. Chrilto verdade inhdliuel te 
efta auizando, que na hora, em que meno» cuidas, 
ha de vir o dia de tuamoite, & le for hoje, aflirn 
como he poífiuel, que lerá de ti? 

Porém não he a morte tão terriuel, porque ha 
de fer, 6c mais porque não labemos quando, Icnão 
porque não labemos como.Que íabes tu,ó Peregri- 
no, (shade ler tua mo-te natural, ou leha defer 
violenta? Sc ha de íer penfada , ou le ha de íer re- 
pentina? Se ha de ler em graça de Deos, ou te ha de 
lerem peccado? E fe lor violenta, le for repentina, 
ie for cat pescado, que terá tie ti? E para que aflim 
não facada, o reracdiohe, dezenganar com tem- 
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Aos qu« auiáo entrado pella legunda porta, lem- 

brança do juizo, tomando por fundamento aspa- 
laura» de S. Bernardo, que fob'o tila eftauão eferi- 

P tas: G)uid terrtbtliusjudicio, arrezosndo, dezia: que 
couza mais terriuel, que o tremendo juizo, & tri- 
bunal de Deos,onde todo» no ialiãte d« nofla mor- 
te hemos de aparecer? Terriuel, porqueo Juiz he 
o mcfmo Deos offen lido; terriuel, porque os acu- 
zadores faõ os Demonios, & nofla propria concien- 
cia; terriuel, porque o exame ha de ler exa&iflimo, 
de obras, palauras, & penlamentos; terriuel, por- 
que do cargo não pôde auer efcuza,ncm da lentr n« 
qaappellação; terriuel, porque não fó íchãode 
julgaras culpas, mastatr.bcm lehão de examinar 
as vittuder; terriuel finalmente,porque das lert:n- 
q>s nccefhriamentehade(er humadeduas, ou de 
laluação, ou de condenaçã o eterna. 

Ao! que auiáo entrado pella terceira porta Me- 
moria do Inferno, tomando por argumento a» pa- 
lauras de S. Bernardo: QuiJ intolerabtltus gthtma, 
arrezoando dtzia: que couza mais inroleiauel de 
íotrer, que o Infern .í- Intoleraue! pello lugar de 
eternas chama*; intoUrauel, pella companhia eter- 
na dos Demouios, & condenados ; pella lumma 
deshon ra, & elcraui.lão perpetua do Diabo; pello 
deflerro eterno da P»t' ia Celcftial, pella priuação 
da villa do fummo bem,q he Deos. Poii dizeme tu 
Peregrino: g«ú potent hobttare de -vobis sum igne 
d uorante ? 6}nis babitnbit ex vobis turn ar der ib us 
fempiternistQij* homem delia vida 1c atreue a mo* 

B iij raç 
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rar por hum anno oaquclle fogo voraz do InferooJ 
Quem habirir r > ,u"!io* eternas chrmas por roda 
huma Eternidade? Ninguém. Poig porque não a- 
cabas de ie da.enganará Ou tu crés, que ha Infer- 
no, para us que leguem a vaidade, ou não ; it o não 
erc?, como te -hanus Prededinado? Se o confeflai, 
porque te não dezcnganai? 

Aos que auião entrado pella quarta peta Lem- 
brança do Parai:o . comrolio alegre dezia Dczcn- 
gano. Qui iucunJutígloria} Que couza mais apra. 
ziuel, q.ie a gloria do Parailo.' Apraziuei,pello lu- 
gar de(timrno gozo, onde a alma, como Chrifto 
diz, eatra em o gozo de íeu Senhor; apraziuel, pel- 
la companhia de todos os noue choros de Anjos, & 
Ben-nuenturados do Ceojapraziuei hnalmenf pel- 
la vifta clara do mefmo ELos, em que toda a Bem - 
auenturança conlilte, pello conhecimento .los mi- 
lferiosdiuinos, dog legredos da diuina prouiden- 
cia, attributos, & perfeições de Dcot, com que eí« 
tu huraa aima não fá cm gozo,m»s cercada dc hum 
mar de infinitos gozos. Pois dizeme tu, ó peregri- 
po, ha na vida gozo, que com os do Paraiío fe pof- 
faÓ comparar? tfreues, & falfog !aõ todos ,& fóos 
deleites da gloria laó os verdadeirqa, & os perma* 
seRtej, 

CAP. 
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CAP. VIII. 

Do mais que fucedeu a Predeftinado no Palacio do 
Desengano. 

ASfim Mlaua Dezcngano a todos aquclles,1 

qutpellas quatro portas, qutdiílcmos, lhe 
chegarão a beijar a mão; & para que todos lahrfltm 
de lua prezença verdadeiramente defenganado», 
não os delpedi* logo de leu Palacio,mas por algum 
cfpaço de tempo os detinha em luacaza, para que 
dcuagar confideraflem as rezoês, que auião ouui- 
do, Sx juntamente contemplaflom os exemplos da* 
quelles, que ccm aquellas melmas rezees le auiaõ 
defenganado. 

Conforme a iftoleuou N ticia a Predeftinado 
por hum corredor muito eftrcito chamado Tranfi - 
to, o qual lahia a huma caza lobrenianr ira t ftreit», 
que íedczu, Vida brcue, donde era porteiro hum 
velho grandemente medonho,que le i hám; ua Te- 
mor da morte, com cujavifta ficou Predeftinado 
notauclmenre perturba'o. Aqui Noticia, & maia 
Confi icraçáo mollra ão ao Peie^ iao hum qua- 
dro d. eltremada picture, onde ao viuo ic rt.prezê- 
taua hum m .ribundo, & que entre as teniucisan- 
guftiis da morte eftaua para expirar. 

Eitaua eíte cercado úc huma copioza parentela» 
B iíij quo 
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que em lusjar de aliuio lhe feruia de maior pertur- 
barão j alem deites outros vizinhos, que íèmpre 
cuítumá > acompanhar os moribundos, huns cha- 
mados Dore;, outros Cuidados, cu ancias, outros 

FCI *U! òaç'"é ; & OS que mais moleltauão,crão hum 
vizinho muito ruim , que l'e chama- Diabo tenta- 
do , & outros que não lei fe erão hlhas deite, le do 
c.elmo moribundo, chamadas Lcmb-ança do pal- 
iado, Lembrança do premente, Lembrança do fu- 
turo. A primeira reprezenraua ao doente os pecca* 
dos, os vicio?, a vaidade, & a pouca penitencia da 
vida palhda; a legunda lembraua a mulher, os fi- 
lhos, asriqu:zai, as rtltituiçoéi , &ainda a vida 
que deixaua: a terceira lembraua a conta, que de !: 
tudo haui-a de dar a Deos, fit as portas da Eternida- 
de, por onde guia de entrar. 

E conliderando Predeítinado, que tudo squillo 
era huma reprezencaçao verdadeira do qiie por c 1- 
le, & pui tojos os filho» de Adáopafla, tirar,dolne ; 

do braço o poiteiro Temor da morte, lheaduertio 
a letra, qulobre o quadro auia clctito Ueten^a- 
iro, a quaidezia; 

Torna logo a peito 
JNa vulafizsr, 
O qtu 'tias Jc querer 
Kj morte auer fato. 

A volta difto hia Noficia inolirando a Predeíti- 
nado os mais quadros, que por tua mão hauiti pin- 
tadoi» meírno Dczengauo paraexcmplo dos p:re- 
gi inos. Ali vio a S. Funciíco de fiorja, que cum a 

vtlta 
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▼ida da lmpe-atfiz morta,dcíinganado do mundo, 
deixando o Dacado de Candia , o Marquezidode 
Lombáy, le fazia Rcligioz® o a Companhia dc ] E- 
SV. Vio ali o Conde caruoeivo Romano, que com 
as nouas do pay morto deixando o Condado, It fi-z 
caruoairo por Chriito, 6c por cite meyo Santo. \ io 
slicambtra os Philoiophos antigos, que paiadc- 
7.engano do mundo com ião, 6c bebião por caueiras 
dc mortos, & iazião luas iepuituras aos limiares 
das portas. 

Epara maior dezengano vio ali retrata los to 'os 
aqueiles, que com repentinas, 6c dez* Ursula» mor- 
tes paHaraõ deita vida. Ali eltauão os dous l lero» 
d«s Agripa, 6c AlcaloiMti, junto com Antiocho co- 
midos de piolhos i Julio Ceiar com vinte Sc duna 
punhaladas atraueliadoj Fabio Senador alugado > o ' 
humcabcllo; Anacreonte corn hum giaólinbodc 
pafla; £i Drum Pompeo, com huma pera, queen - 
^olio. Eltaua Homero morto com huma trilloza; 
Sophocles com huma alegri q Dionifio com hurr.as 
boas nouis; Cornélio com hum deleite torpe; 6c 
Saluiano em o me (mo aóto venerco ; Sc finalmente 
eltauão as mortes de innumeraucis . que icria inh • 
nito relatar, os quais todos tinirão cita letra,que de 
iua mão auia elenco Dezengano. 

Hi í ojjiucl venha a ti 
Huma morte corno a mt. 

Deita (alia, ou Vida brcue lcuou Notícian Pre- 
deílinado % outra iaila, que lend® (em comps!'«r,á<> 
mais direita, íe chair.au» Corta larga, p«ia a qual 
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í«entraui breuemc«re por patíacnço chsmido Pa f- 
fo «Urutu.Dttta caza era porteiro hum velho mui- 
to mais medonho qua o primeiro,chamado Timor 
da contaj '</"» '* viã j vaiios quadros, que o meímo 
Deztngano auia copiado, como tão velho artifice, 
com que notauelmente Is mouiáo os peregrinos. 
Eitaualogo ao entrar da porta aquellc quadro de 
Michael Angel do Juizo Vaiuerlal, com todos a- 
quelies eipantozos finais, queChrlfto, & os Pro. 
phetas annunciarão, no qual Confideração ( que 
também /abe pintar) acreceatou as almas de hum 
Picdeltiaado, & de hum Precito, ambas em contai 
com o íupremo Juiz, htima com íentença de filua- 
ção, outra d* condenação ereiaa. Dezengano para 
melhor refclução dos perogrinos lhe elcraueo. 

O JutZjjufto, o JutZsO ejpantozo, 
A conto exalloj o exame rigorozo. 

Da outra banda eltaua copiada a hifloria do tre- 
inando Juízo, que Deos nefia vida fez doBilpu 
Hudo, & trasladado o vtrío, que então do Cole 
ouuio; LeJJa de ludo, quia lufiftifatis iludo. Eitaua 
também retratada a hiitoiu do Monje, de quem 
falia S. João Clímaco, que iendo leuado a juiz- cm 
humextaíi, ficou tão silombrado, do que alivio, 
que encerrado em hurna relia com os olhos fix sem 
terra, perfeuerou doze anuo» fera íallar; Dezenga- 
no lheefereueo aopè: Quidertt mjudiei»} Valo 
me/mo, que dizer: 

Se o fonhtdo cama tj!o, 
Jara dopou de vtjio. 

Na 
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Na fronteira da caxa .e vião retratados ao natu- 

ral os exjmplos daqu.lles, que com econhd.ra- 
ção (e -..uiaó dexenganado. Etlaua ali clRey g 
ris, que com a villa deft, jtuxo pintado au» deixa- 
do o gentiliímo, & ie auia baptixado. Elhua Sam 
Dofitheo, que com a mclma villa deixou o mun- 
do, Sc le tex M nje. Eftaua o Abbade Agathao,que 
naconfideraçao uella couta elleue tresdus, & «e3 
noitas com os olhos Hx .s em huma parte attonito 
lem fallar. 

Della falia,ou Conta larga leuou Noticia a Prt- 
dellinaío para a terceira, que dexiaõ Pena longa, 
para a qual ftdecia por hum paiíadiço muito taci l» 
que por lemelhanqa ao do inlerno thamaõ Via la- 
ta. Era delia lalla porteiro hum terriucl velho por 
nome Terror da pena. Aqui moílrou Conlidtra- 
qaõ ao peregrino hurn quadro,no qual ellauaõ pin- 
tadas as p.aas dos condenados entre ar eternas cha- 
mas do Inferno, onde Dcxengano auia clcrito o 
verlo de Dauid: Defendant tn Infernam viuentts, 
quiz, dixer; 

0 pintado vè primar i, 
Fugiras do verdadeiro. 

Viaõ mais pintados peilas paredes 03 txcmplos 
dnque!lts,q có a confideraçaõ d» Inlerno mudaraó 
as vidas, & le dexenganaraó do mundo. Ali eltaua 
Santa Catharina d. S«na, Santa Cbriftina, Santa 
Rola, Sc outroe muitos Santos, & Santas, que com 
a confideraçaõ delias p«nas, ou porque as viraõ, ou 
porque as contemplarão , tiieraõ increiu.is pani- 

tenciaa, 
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tenciai, & mortificaçcéiadmiraueij, Eliauaocrla: 

dode Ttacodorko Bilpo de Maftric, que auendo 
paliado pel la» peeas da outra vida, & tornados 
efta por diuina ditpoliçaõ, aos que fe efpantauaõ da 
mudança da vida, que tez, relpondia: ft vireis, • 
que eu vi, maiores couzai faríeis. Ali ellauto Mõ- 
jc, que refere o venerável Beda, que por auer vido 
as penas do Inferno, auia renunciado o mua^o, & 
feitole Monje, o qual aoi queleadmirauaõ de o 
ver nos tanques de neue, & outros extraordinários 
rigores, relpondia: Frigtdtora ego vtdt; aufteriora 
ego vidi eu vi couzas mai* frias, eu vi couzas mais 
ngorozas. Finalmente eltauaõ ianumeraueis, que 
pella confideração das penas dos condenados le a- 
uiãode veras dezenganado;& para que os peregri- 
nos aflim o fizeflem, lhe ajuntou Dezengano efta 
letra. 

Huma alma Jó tens, 
Outra em tt nao ha, 
Se a per delia vens, 
Deli, que fera? 

Della trifte lala leuou Noticia a Predellinado a 
outra mui alegre, que por iemelhança á do Cco 
chamarão Gloria, para a qual le iobia por eftreico 
pafladiço, q com a melma lemelhança dizem, Ar- 
dia via, da quai lala era porteira liuma alegre Vir- 
gem chamada Efperança. Relocillou aqui hú pou- 
co o animo de Predellinado cançado dos temores 
paliados, aflim com as boas palauras de Eíperan ça, 
como com a vifta dos quadros taõ peregrinos, que 
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ahi vio. Er» o principal hum quadro,em que fe re- 
pfeientaua a gloria do C«o, com taõ viuas,& apra- 
ziueiscores, que lhe parecia, eítar jà como Paulo 
no Paraizo; nell» eíctito efle dezengano: 

Quem na gloria quer entrar, 
§L«e Deos lhe tem prometida, 
Deue logo começar 
Vida tioua,noua vida. 

Viaõfe affim mslmo os exemplo» dê todo» a- 
quelles, q có a confideraçaõ deíla gloria auiaó dei- 
xado dezenganados o mundo. Ali tftaua S.Aleixo, 
q deixado o calamo conjugal na melma noite de lé- 
us del pozorios, íe fez pobre peregrino pello Reyno 
dos Ceos Ellaua Carlos Magno, que deixando o 
ImperiOjle fez Monje,& outros muitos Reys,Prín- 
cipes, & Senhores,que por amor da gloria deixsraó 

feu.Reynos.&Eltados, ôdefizeraõ Religiozos; 
entre oi quais relplandeci» com elpecial primor o 
exemplo de Santa Metildes com feus quatro irmã- 
os hlha delRey deEícocia, dos quais hum lendo 
Uuque le fez peregrino ; outro lendo Conde fe fez 
Ermitão; outro fendo ArceWpo fe fez Monje; ou- 
tro lendo de tpdos herdeiro, le fez ordenhador de 
gado. 

C\P. 
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CAP. IX. 

Cimo Dezengano moílrou a Peregrino os enganos j 
do mundo. 

áSfim diípoftodefta íorte leuou Dizenganoa 
Predeltiaado ahumaatalayamuiaira, que 

iõ Superior c-mfideraçaó, da qual (e delco- 
briao tnundo todo, St da qu il, dizem, deleobrira o 
Sabio oerlgano, St vaidade de todas as couzas do 
mundo, quando diílr: Vamtas vanitatum,&omnia 
vanitas. Tirou Predeílinado dehuns oculos, que 
do Egipto trouxera, que cbamaõ Olhos da carne, 
pelloi quais fe vem as couzas mui de outra forte do 
que íaõ, íemelhantes aos oculos ouuados, St angu- 
larei de Italia, que fazem de hum obje&o cento, St 
de huma formiga hum Leaó. 

Aplicouos poi» aos olhos Predcflinado, St com 
«lies defeubrioo mundo todo,mm roda íua fermo- 
zura, riquezas, honras, deleites, & mais variedade 
de couzas.Lançou os olho» por rodas as qu.-rro par- 
tes do mundo, & admirou na Afia as riquezas, na 
Afrino» preciozog metais; na Europa a opulenci», 
& oa Ameria a extenlaó.Confiderou os elemento-, 
Si admirou ao da agua as iramenlas ondas do Oce- 
ano, St as fermozas corrente» de taõ caudelozo» ri- 
osi no d) terra admirou a frelcura de ieus aruore- 
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dos, a fermozura de luas floras, a variedade de feus 
anima*f;no do àr admirou as «'pedes de tãtas aues, 
o fcgredo dc tantos ventos, raios, í< metheoroij no 
-do fogo admirou a força de fua a£tiuidade,o modo 
admirauel daluageraçaó, fie finalmente admirou 
o concerto, ôc ordem, com que todos quatro corn- 
poem o Vniuerfo. 

E decendo «m particular a confiderar as rique- 
zas, lhe parcciaô couza de grande cílimaçaõ, pclla 
muita, que delias faziaõ os homens, fie difle em feu 
coraçaó, huma graõ couza deue fer o dinheiro, a 
quem todoa obedecem.' Vendo as honras , Digni- 
dades, ôc Prelazias, ficou mais pago dos obfequio», 
com que os Senhores eraõ obedecidos, rtuerencia- 
dos, fie leruidos, fie difle comfigo, grande couza h« 
o mandar! Chegando a ver os deleites, at deliuÚ9, 
os regalos,]ulgou tudo por mui conforme á nature- 
za do homem, & difle, fc ido naõ fora, que fora do 
homem! Edilcorrendo por todas as mais couzae, 
que o mundo ama, & «ftima, como l»õ fermozura, 
valor, faude, fama, nobreza, de tudo fiecu mui fa- 
tisfeito, & difle com admiraçao ; bem afortunado 
he nelfa vida, o que goza de tai: toe bem! 

Já Predcltinado le hiacfquecendo do que auia 
vifto, & C' nliderado naquellas quatro lalas de Dc- 
zengano, & do» raros exemplos, que ali vira j fit já 
leu coraçaó com a villa dai couzas prezcntei le hia 
afeiçoando ís couzas vãas, 6c enganos do mundo, 
quando/ua eípoza a Rttsõ, 6c ícus filhes Bam De- 
atjoi fie Rc&a latéçaô aduirtiraó, I» r,av eíquerefle 

íeguir 
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icguir os paflos dc Dezengano, que eftaua prezen- 
te, o qual fallandocom palauras afperas lhe dife: 
que fazes Peregrino/' Já te efqueces de teu nome,6c 
de tua protifiaõí' Naõcullumaõ os peregrinos, que 
hò Prtdeftiaados, veras couzss do mundo com o- 
lhos de c^rne, íenaõ; de eipiriro; deixa efle» ocu- 
Ics para os Precitos, a quem o mundo engana, 6c 
fua vaidade, porque vem luas couzas com olhos de 
carne. Tu que ts Prcdelunado»tomaell«s oculos, a 
quem chamaó oculos do Elpirito, que corn elles 
verás as couzire do mundo, como iaõ, & naõ como 
parecem; ôc dizendo illo aplicou aos olhos os ocu- 
los, que mó bem criitalinos, 6c ficou admirado de 
ver, quaó de otitr-* lorte reprezentauaõ os obj- elos. 

A primeira couza, em que Prcdeftinado poz os 
olhos» foi no Ceo, 6c ficou todo abforpto dever 
fuafermozura.a immeala capacidade de lua eíphe- 
ra, o infinito numero de íeus planetas, o concerta- 
do curfo de ieus mouimentos, 6t marauilhoía vir- 
tude de luas inHueacias, 6c difio cm ícu coraqsô: le 
o Ceo elèrellado be por fóra tiõ fermozo.o Émpy- 
rio là por dentro, que lerá.? Sc as Eílrtllas, ccpla- 
netas laõtaóbelloj, que Icraó os Anjos, que ícraõ' 
o* Seraphiuj^Sj nas criaturas íe acha tanta ter 
íura, q"4ó hello, 6c quaõ t rmozolcráo Criador? 
E pondo logo os olhos na ttrri, diíle ; Quem rr.ibi 
forâtt leÍMs, cum Ccelum afptcio! O quaõ f ea me pa- 
rece a terra, quando ponho os olhos no Ceo ! As 
quatro parte» da terra lhe paréciaó jà quatro g^aós 
dc aréa, toda s lua grandeza hum ponto, toda a lua 

lerino- 
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fermozura hum caruão, comparado tudo coma 
fermozura de qualquer Elhella. 

E como cites oculos eraó taõ criílallinos, chegou 
-a penetrar ai couzas mais remota», & aos olho» da 
carne remotiflimas. Vio a grãdeza do fim, para que 
Deos criara o homem, para o ver , ti gozar eterna- 
mente; os meyos naturais, & íobrenatarais, que 
paraiíio Dto» criou; vio a importância, & rifeo da 
laluaçaõ; o quaõ pendentes eltamos, «orno de hum 
fio da Prouideocia diuina. Vio a horrenda malícia 
de hum pecado graue, a grandeza, & loberania da 
diuina graça, & charidade de Deos. Vio a vigilân- 
cia, com que o Demonio procura noffa perdição, o 
delcuido dos homens em negocio de tanta impor-- 
tancia, como he o da laluaçaõ. Confidercu a dura- 
ção das couzss eternas, a breuidade das ccuzas té- 
porais,a ancia com que os homens a citas fc aplicaõ, 
a negligencia, com que procuraõ as eternastodas 
eltascouzas lhe pareciaó mui dignas de reparo , de. 
de lefcm mui dcuagar med tadas. 

E querendo fixar aviltn nilto, que propriamen- 
te chamamos mundo, eis que vé diante a hum dis- 
forme monllruo, ou moaltruoza Chimera, que em 
termos era aquclla melma bella, que S. Joaó vio no 
A pocaliple com lete cabeças, & dez cornos, o rofto 
de Leaó, os pè» de VlTo, oreltantede Pardo. Ate- 
morizado Peregrino, perguntou a Dczengano,qut 
fcraeraaquella, ou que Chimera taõ monftruozaí 
Elie he o mundo, relpondeo, que vilto com olho» 
doeipirico, como agora tu vés, nenhuma outra 

Ç couza 
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couzahe, fenaó huma bicha de tece cabeçasou hil' 
ma Chimera, que naó tem ter, mais que o tingido, 
que a fantazia doi homens lhe coníidera. 

Compoemfe elle monitrode tres aoimais VíTo, 
Pardo, & Leaõ, porque aflim como o Vflo.hc fim- 
bolo da luxuria, o Pardo da cobiça , & o Lea© da 
íoberba, aflim ettemundo, como diz S. Joaõ, ic 
compoem deltas melmas feras, Concupicenc ia da 
carne, Concupicencia dos olhos, & Íoberba da vi- 
da; as lete cabeças laõ os lete vicioscapitaes, & os 
dez cornos os dez contrários d s Mandamentos de 
Deos. E de que vai, perguntou Predtttioado, que 
antes me parecia ette mundo taõ apraziuel, agora 
hum monftro taô horrendo? Iftovai; reipondeo 
Dezencano, porque antes vias o mundo com olhos 
de carne, & agora com olhos de elpirito; & aflim 
era na verdade, porque ja as riquezas lhe pareciaõ 
a predeftinado,o que n* verdsac taõ, elpinho», ei- 
Cerço, & do diabo;as honras lhe pareciaõ mo- 
mos, efearnios, ou jogos de meninos, ja os deleites 
lhe p reciaó breues, as delicias amargas, a termo- 
zuraenganoza.o valor caduco, anobnzavãa, a 
opiniaó vaidade, & tudo do mundo hum engaco. 

Eutaõ verdadeiramente vio, como o mundo, & 
lua gloria hc huma tarça de comedia, que palia,nú 
entremez, que le acaba com o rilo; huma lombra, 
que delaparece, hum vapor, quele destaz, huma 

flor, que le murchou, hum turno, que cega a vilta, 
& hum fonho,que naõ tem verdade. Entaó vio co- 
mo o mundo, ao contrario de Chiilto, delprezan- 
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do a virtude, ló fez do vício eftimaçaõ, fogindo a 
cruz, ló ama os deleite» da carne,6c delprezando 01 
verdadeiros, 6c eterno-ber.s, (ó bulca as riquezas 
mentirozas. Vio como o mundo juftifica luas men- 
tira», acredita ltus enganos, vitupera a virtude, 6c 
dcfacredita o verdadeiro, 6c finalmente entaõ vio 
claramente, quão felfeseraô todas as elperanqasdo 
mundo, quão enganozas fuás prometias, que ló o 
eterno era o verdadeiro, 6c todo o temporal enga- 
no. 

CAP. X. 

Como Vrediílinado checou a ver a lapinha de Beltm, 
onde Chriflo naceo. 

MVitoidias aufe jà,qur Predeftiaado le de- 
tiuera no Palacio de D«-zenç»ano, 6c Ver- 

dade lua elpoza, que, como dillem >s, gouernauaó 
a fentiflima Cidade de Be em , a qual deoois qu« 
nella naceo o Saluador. ficou Cidade do Dtzcnga- 
no. Inftauaó as duas filha*, que aqui gerara Curio- 
lidade, 8c Dcuaçaõ, a Preddlinado, para vizitara 
lanta lapinha, onde nacera para noflo remedio, o 
bem todo do Ce >. 6c terra, poi» afta era a principal 
«liaqaó, que em Belem cuftumauão vizitar os pe- 
regrinos. Fclio aflim, 6c naquelle cauaiio, qua Dc- 
Zengauo lha dera, chamado Pcníameato, em hum 

C ij jr P ia 
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inilante l« achou âs porcas da lança lapinha. 

Enconcrou com Deuação hiha lua, & quiz 'ua 
ventura fofíc a tempo,que os lanços paltoi es de Be- 
lem bu'cauao ao Verbo nacido daquclla hora de 
huma Virgem pura, em cuja companhia cu/.ou 
ver, & adorar ao belliilimo lníaoce, que de 'y deí- 
pediacais rayos dc luz, 6c diuindad-, que lu pen- 
dia os enrendimencos, Scarrebicauacscoraç és. 

Suipenío Predellinado com cal villa, & em Cal 
lugar, nem labia, o que cuidalíc, nemseinauano 
quedifíefle, porque por huma parte a Confidcra- 
çaô da Mageiladc do Infante,por oucra a vileza do 
lugarjpor huma parte a nobreza dos Anjos doCeo, 
que o adorauaó, por outra a vileza doi brutos, que 
o acompaahauáo, lhe lufpendiaó o entendimento, 
le bem lhe encendiaó a vontade ^animado pois com 
o exemplo dos íancos paltores ouzou íallar delia 
force. 

O Mininodeouro! O Infante ceieílbl.' Naõha 
acazo voffo lanto nacimeuto em tai.ca baix Z3, 
fendo vós o Rey da Gloria,& o Senhor da Magef* 
tade; para meu exrmplo he, & para meu dezenga- 
ao. Eu lou hum pobre Peregrino, queporvcfía 
mifericordia me chamo Predellinado, & que entre 
os embuile», & enganos do mundo ando atraz do 
verdadeiro dezcngaao-.Onde o podia eu achar me- 
lhor, que nefta vofla fanta lapinha, donde he natu- 
ral, depois que com volco naceo cm voflo lauto 
prezepio? Fazei Senhor, que «u veja o dezengano, 
que bulco nelte lugar, allitu como nellc vos vejo 
■acido. 
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E tomando Conii.deraçaõ apalaura da boca a 

Predeltinado, confidera (diz) tu ó Peregrino, tudo 
o qu j vés nelte lanto portal, verás como em tudo 
acha» o dczengano: pega logo do meihor dell«,que 
h« o Santo Minino. A que rim, dize, naceo D«os 
Miniaoem tanta baixeza, lenaõ para condenar a 
grandeza do mundo? A que rim cm tanta baixeza, 
humildade, &dezemparo, fenão para condenar a 
íoberba, cobiça, & ambiçaõ dos homem? Naõ ha 
engano intoleraucl, querer fer grande na terra, de- 
poii que nella nsceo Deos tamanino? O nacer 
nino naõ he p mefmo que dizer, que aílim como os 
mininoa tanta ellimaçaó fazem do ouro, como do 
latam, do vil, como do preciozo, allim o mundo fe 
engana em fazer niffo differente eftimaçaõ? 

Poi» o» paninhos pobre», em que eltà envolto, 
que outra couza dizem, lenaó condenar ocfaultos 
pompozo», & galas demafiada» noveftir? As pa- 
Ihinhas, cm que eftà reclinado t que outra couza 
fazem, fenaó dezenganarte com Ifaias, que tudo o 
do mundo he oco , & vaó, como a palha, & toda a 
lua gloria,como a pilha,ou fi r do campo,que com 
hum aflopro fe murcha ? A humilckde da caza, & 
a pobreza do leito não efiãocondenando o engano 
daquelles, que para taó breue vida ediricaó magní- 
ficos palacios, bulcaó as colchas de leda, & catres 
d« marfim? E finalmente tudo quanto nefteíanto 
prezepi j le vè, faz outra couza mais,que eftar dan. 
do g'itos aos ouuido» de nofla alma,que tudo o que 
§ mundo legue he hum engano? E para conuencer 

G iij df 
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de todo o Peregrino.concluia com S. Bernardo d«- 
fta forte: Ou o mundo cf ra, oneite rumino'p en- 
gana; eftc minino não 'e pôde enganar, porque he 

I Sabiduria de Deos, logo o mundo erra, & todos 05 
íeguidorea do mundo leenganã ', 

Nã > podia ja -'redeliiuado com rezcê tãoeui, 
dentes, com que tã pia, & dcuota confideracáo o 
cocuencia, & não lhe cacendo no peito o coração, 
nem ko coração o ientimenco, coin as lagrimas nos 
olhos ronueo n.s rguintesp. i uias.O Me ftp- So- 
berano denoflat almas, 8r amantillimo JESVl não 
me eng«ne o mundo, nem lua gloria; que out. a 
couza tenho cu no Ceo, & cjug outra couza quero 
eu na terra,mais que a vo ? Vós oisoamordemeu 
coração, vós o aluo de todas min' as efperançss; 
tora de vós nxd» quero, porque ló em vós tenho 
tudo! Lançai vò« ló.ade meu coração todo out o 
amor, toda outra elpe- anç ; não tenhão já mais lu- 
gar em minha alma os enganos do mundo, & lua 
vaidade, depois que cheguei a veruos nacido ein 
Vol! 1 prclepio, 

Allim reloluto, & de todo dezenganalo Predef- 
tinado com a benção do Senhor,le foi beijar a mão 
a Dezengana, & recçbendo delle o pallaporte, que 
iogometeo nqícyo, ou no coração, & juntamente 
huma bolla de dobroens, para o caminho , que era 
hum memorial de prudentiliinios diól#mes,lepar« 
tjo alegre para leguir lua jornada, 

e 

CAP. 
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CAP. XI. 

De alguns diftames de Desengano par* 
Vredefttnado. 

COmoefte mundo fcja huma farç», ou figura 
dc comcdia;tudo o q nel'e ha, he engano, lo 

no icfuir, 8c amir a Deos eftà o acerto verdadeiro. 
Impofliuel h« ieguir a Chrift >, ôc mais a vai- 

dade, amar as riquezas, 8c mais a Deos, porque o 
ir.elmo que chamou Bemaueuturados aos pobres, 
e(T« difle, que era difticultozo entrar hum rico no 
Ceo. 

Impofliuel he caminhar a cabeça por hum cami- 
nho, 8c os membros p ar outro; Cnrift <, que he ca- 
biça, começou lua car: eira por Belem, que he caza 
de Decengano, nòs que fomos membros, como 
poderemos caminhar por Bethauen,que he cazada 
Vai lade? 

Se o mundo he figura, que le pafla , tá > verda- 
deira he a do Rey, como a do lacayo; enganado vai 
logo o mundo nefta materia em lazer niflodiftin- 
ção. 

He a grandeza do mundo como * lombra,qu>n- 
to tnais fobe,mais delaparece. São feus bens doura- 
d >s, 8c não de ouro, como podem logo ler verda- 
d eiroa ben»? 

C iiij O que 
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O qua mais tem, mais dezeja; não pôde logo (er 

b«m, o que «aópòde fartar: Miíeria grande a de 
Acab, que fendo Senhor de hum Reyno, dezejafle 
com ancia huma vinha do pobre Naboth. 

Auendo de perder huma de duas, mais vai peri 
der pouco, que perder tudo; pouco he tudo o que o 
mundo da, & tudo cor.fifte em faiuar a almaim- 
porta Jogo aflegurar a liluacão com deixar pouco, 
que adquirir tudo com rilco da faluação. 

Engano he grande deixar o certo peilo duuido» 
zo, o dia de hoje he certo, o da menhãa duuidozo; 
çngano he logo deixar corn duuida para a menhãa 
o negocio da laluação, que com acerto deuia ler 
hoje. 

S«huma fo vez temos de morrer, & não duas, 
impoífiuel he que huma morte poíTa fer eníayo de 
outra morte; importa pois aflegurar huma boa coin 
tempo, pois que cm negocio de hum fó, não pôde 
auer primeiro, nem Jegundo. 

Engano ne grande bulcar no fel a doçura, enga- 
no amar o deieite, & não cemero pezar j porque 
quiçá te pezará toda a vida, o que huma íó hora 1« 
gozou, ôt acharás o Ul, onde cuidauas achar o mel. 

O maior Jelcuido noffo he o demaziado cuida- 
do, que ds nós t!mos; o primeiro cuidado em nòl 
he o do corpo, deuendo ler o da alma:o mais do té- 
po. íe galla em alinhar, & lultentar o corpo, o ma- 
■os em fermozear, & alimentar a alma; injulta r«- 
partição não ir ie quer a partilhas. 
Ni > inca os he a ora de eaganos a hora da morte., 

do 
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do que o he bedezenganos.como dizem,porque ie 
bem con liderada de perto dezengana a muitos, co- 
íiderada de longe aos de mais engana. 

. Que ambiciono aueyia ahi cão imprudente, que 
trocaife o Rey no de Ilrael pella pobre vinhadc Na- 
both? lito faz o ambiciozo, & o auarento, que pe;- 
loa bens da terra dclpreza ai riquezas do Rey no do 
C«o- v , . 

Engano he amar a quem te naõ pode amar, ler- 
uir a quem te não pode pagar,bulcar a quem te per- 
legue; ilto faz o que ama, terue, & bulca o mundo, 
& lua vaidade. 
t Grande valor hc neced.irio paraconquiltaro 
mundo, maior animo para o deíprezar, porque o 
primeiro pôde luctder por virtude alhea , o íegun- 
do lempre he por virtude propria : no primeiro 
vence o coração vencido da cobiça, êt da ambição, 
no leeundo triumpha de tudo o verdadeiro dezen - 
gano. 

PRE- 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO. 

E SE V IRMÃO PRECITO. 

II. PARTE. 

CAP. I. 

De como Precito fe^uio fua jornada para 

Babilonta. 

Ias auia já que Precito irmão de Pre- 
'tílinado le detinha na Cidade de 

Kethauen, quc,como diflemo', fein- 
terpreta ctza da Vaidade. Enfadado 
Prrém dos maus termos, & ruim cul- 

tumesdc leu.1 miradores, & principalméteeltimu* 
lado dos leusdous filho» Mao Dczejo, & Torcida 
Intenção, houue dcdeixar a Rethauen, & feguií 
lua jornada para Babilonia.Có.ulundo pois lua eí- 
pola Propria Vontade com parecer de Engano Go* 
uernador da Cidade, & principalmente por conl«' 
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lho daque! c mào Cofmografo, que diflemos Aojo 
de Skfenás, beijando a ir áo a fua Senhoria,& rece- 
bendo de!!e o paflíportepi a Babilónia, le reiolueo 
a fazer feu caminho pellas terras de Ephraim, ter» 
ras de Pr cito», como S. Paulo tcíbfica: Ephraim 
non elegit Deus. 

Caminhou em companhia de fua familia com o 
íeu palEporte no leyo, ou no coração, o qual dc- 
ziaj vanajejuor, íiguo a vaidade. E a poucos pados 
tie'eobrioa iretropoli de Eph aim, que he Sama- 
ria, comot xpreíLmeute diz o Piopheta Ifaias; Ca- 
] ut Ephraim Samaria, terra toda de idolatras, & 
pecado cs, onde nenhum tultofèdaua ao verda- 
deiro Dcosj & como el le moftrou o palfaporte,que 
no Ityo leuaua, não fò foi admitido por íoralieiro, 
lcnão por natural. 

Gouernauão nelle tempo a Samaria hum máo 
velho Samaritano chamado Vicio,cazado com hu- 
ma ruim veiha chamada Prolanidade; & com tais 
gouernadoreserãotod soscidadaõs não ló vicio- 
Zos, mas pre tanos.Tinh»õ eflc» repartido o gouer- 
no todo da < .'idade a t es mào» regentes, que S. Jo- 
aõ chamou Concupiiccncia da carne,Concupiscên- 
cia dos olhui, ôc Soberba da vida,& por eftas !e go- 
uernaua tudo, por eitas (e gouernauaó os fidalgos, 
os pebeo», & o que mais he,que por eftas íe gouer- 
nauaô também muitos Sacerdotts, Prelados, Jufti- 

ainda osproprios gouernadores nãotazião 
couza de momento íem conlelho deltas tres màs 
F-gentes. 

Foiíe 
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bairro alto da Cidade chamado Paflatempo, onde não a- 
uu outra occupação, m i; que jogor, riz a, & en- 
tretenimentos, aonde não poucas vezes naciáo mil 
diflenfoes,, & como a linguagem, que fallauade 
Bethauen.he a mclma, que It vza em Samaria, aos 
quatro d,as ío. tido,& auido por Samaritano como 
os de mais. 

Nacerão aqui em Samaria a Precito dous filhos 
de Propria Vonradc, mui íemelhantes em tudo aos 
de mais, hum macho, a que chamou Delprezo, & 
huma fetnea, a que chamou Eltimaçaõ, & auendo 
de os aplicar a a.guma arte, íe aplicou Delprezo ás 
cotizas eternas, & Elliraaçaõ ás couzas temporais. 

Ie 'pUetnó de tal lorte ás luas artes, uu> Def- 
prezo tudo o que era eterno defprezaua,tU'jo o que 
era Mortificação da carne, oração, & piedade, a - 
borrena; por ilio fugia dos bons, modeltoi, & dc- 
uctos, & lomente acompanhaua com 01 vadios" 

n me,mo B.ítimr- ção tudo era occupar'e no té-* 
peral,em negócios, fazendas, tiamoyas, & ió da 
piedade nenhuma eílimação fazia i poriílo não a- 
companhaua, nem vizitaua mais que aos nobrej.&i 

ptmha "é'8'& *** Rel,gioés' ou T«mplo»jà mais 
Eraó Caõ an a 'os de Precito eíles dous filhos, 

que por «lies le pcruia, eíquccido de lua vida, Sc do 
que mau lhe importaua, todo o dia gaitaua com e|- 
let. Ella era a vida d. Precito em Samaria, para on- 
d«o imiou o conlelho de Eng,ao. Vejamos para 
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os do leuou a PrcdeHinado oconfelho dcDezen- 
gano. 

CAP. It 

De como Predejiinado feguio fua viagem para 
Jerufalem. 

DE grande proueito foi a Predeftinado todo 
o tampo, que íe deteue na fanta Cidade de 

Balem,porque (ahio delia tão dezenganado do mú3 
do, que nanhuma outra couza mais aborracia, que 
lua vaidade; nenhuma outra couza mais amaua, 
que a duração das couzas eternas. Huma dai cou- 
zai, que mais o auiaô dezenganado,foi a confidera- 
çaõ do que vira na fanta lapinha de Belem. Ià mais 
lhepodiafayr da memoria, & coração efte penía- 
tnento: Deos MiainolDeos nacido em hum preze- 
pio.' Deos para nacer não bulcou o laudo, Sc a grã- 
dezada terra, (enão a pobreza, & humildade-, final 
he que tudo o da vida he huma vaidade, Sc que 16 
ie ha debulcar, Sc amar, o que Deos bulcou, 6c 
amou. 

Reioluto pois Predeílinado com bom confelho 
de (ua ef poza Rezaõ.Sc de (eus filhos Bom Dezejo, 
& Re6laIntenção, 6cprincipalmente porparecec 
daquelle oora Coímografo Anjo de Deos, le deli- 
berou fazer lua jornada para a (anta Cidade d - N t- 

lar.th, 



4<> cPredeflinado Tere%rinót 

zareth, porque lhe auiãoafhimado, que por Na» 
zareth (e hia direito a Jerulale>n j & que allim o a- 
uia feito ChriltonofloMcltie, quando de Belcm» 
onde nacera, íe foi logo morar a Nazareth, na qual 
viuco tantos anos, que vcyo a ler chamado Naza- 
reno. 

Gouernaua naquelle tempo em Nazareth hum 
bom Fidalgo, pio, & deuoto, chamado Culto Di- 
uino, c.zadocom huma Santa , & honella Senho- 
ra chamada Religião, & por ifloos Cidadaós todos 
de Nazareth erão Rehgiozos, 6í Nazareth limbo- 
lo da Religião. 

EraA.caide mòr da Cidade hum bom velho 
por nome, Seruir a Decs, mui pio, deuoto, & pru- 
dente, ao qual eprezentou o Peregrino leu palia- 
parte, que da mão do Dezcngano auia recebido, o 
qual dezia dcfl* fort : No» erubefoo Euan^tltum, 
não me enuergonho do Euangelho: he a fentença 
de S.Paulo, que hum Príncipe Polaco Irmão do 
Beato Staniilao mandou em vida elcreuer na lua 
lepultura, que heo melmo, que dizer: Não me ca» 
uergonhode parecer Chrillão; não me pejo de o- 
brar exercícios dc piedade, de me humilhar,de rc» 
Zar,orar,& frequentaraj Igrejas, porque femclt» 
palia porte, ou lem efta reloluçãohe impolliucl vi- 
ucrcm Nazareth, iftohe, viuervidadeelpirico» 
pia. & reiigiozamentc. 

Recebido o paflaporte de Dezengano deu Seruir 
a Deos a Predellinado huma cédula por mão de leu 
filho Bom Dezcjo para lsr admitido por Cidadaó 

d« 
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de Nazareth, a qual drziaaflim: Demtnum Deum 
tuum adorabts, & illifolt Jermes; o teu cuidado ha 
de íer adorar, & íeruirahumló Deotj porque fem 
etia cédula era decreto de Culto Diuino,& mais de 
Religião, que ninguém fofle admitido na Cidade, 
por quanto os moradores de Na7aretb por iflo erão 
todos leruos de Deos, porque todos auiaô entrado 
com elle animo de o leruir. 

Entrou finalmente Predeftinadoem Nazareth, 
& como era nouato na terra, confultou ao bom ve- 
lho Seruir a Deos, donde poderia lazer (ua morada 
com toda fua família?Aponroulhe e'le dous bairros 
da Cidade» hum chamado, Século,outro chamado, 
Clauftro, nos quais bairros toda a Cidadefe repar- 
tia , êt que em qualquer delles poderia mui bem 
Predeftinado viuerpia, & religiozamente. Muito 
le marauilhou Predeitinado de ouuir dizer, que no 
bairro Século le podia viuerlanta,& religiozamen- 
te; porque íempre ouuira dizer, que os lantos reli- 
gio7.os erão fomente aquelles, que viuião nos clau- 
liroj, & não no Seculo.jAh como te enganas, Pere- 
grino, dille Seruir a Deos.' Porque muitas vezes íe 
achaõ no leculo melhores Religiozos, que no clau- 
itro A verdadeira Religião, diz Santiago, que h^ a 
vida puta, & fanta no leculo: Immuculatumfe br.be- 
re in hoc fécula. Naõ lelfe tu Peregrino, o qur a El- 
critura conta de Cornélio, que era Varão Religio- 
zo: Vtr Religiofur, & das outras mulheres: Mulieres 
Religiofasi E iflo porque, lenão pela vida fanta, & 
ieligioza, que íaziaó no leculo? Que farei eu, ri i fie 

Pre- 
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Predeílinado, para ítr Neccflario ícrâ, rcl- 
pondeo Scruir a Deo», ir beijar as mãosaíu.» Se- 
nhorias Culto Diuino, & Religião em leu proprio 
Palacio, porque ahi teenfinaraõ o que deues lazer 
para viuer pia, & tcligiozamente. 

CAP. III. 

Como Prcdejltnado vi-citou os GouernaJores de',Na- 
Zjdretb em feu Palacio, & do que ahi 

lhe focedeu, 

FOi Predeftinado, & vio, que fobr« a porta de 
Palacio, a que chamaõ, Abnegaçaõ , eltaua 

por armas, ou brazaó aelphcra do mundo com a 
letra de S Pau lo: N o lite conformou feculo pello qual 
emblema eutendeo o Peregrino, quanto em Naza- 
reth podia aprender; porque como os ditame» do 
mundo(ejaõ contrários ao» de Deos, naó poderá a- 
juftarfe bem ao» ditames de Dcos, o que le confor- 
mar com os ditames do mundo. Ao entrar da porta 
vio tres eftatuas, ou imagens, que pareciaó ídolo», 
mas como cllauaó no chaó,& naó no Altar,naó fez 
tieiJcs muito reparo. 

Entrou onde eílsua o Culto, & Religião, que 
era huma lalla muito decente, limpa, & adornadas 
quepareciaTemploieltauaõamboiem hum Tro« 
no, que parecia Altar,«kó l»ntados,mai de joelho», 

tomo 
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como quem adoraua com fumma veneraçsõ ao 
verdadeiro Deos. Reconhecidos o pailapoite de 
Dezengano, & mais a cédula de Seruir a Deos, prc- 
guntaraõ luas Senhorias a Predeilinado, que de- 
maadaua naquelle lugar? Reipondeo, que íeruir,8c 
adorar ao verdadeiro Deos, & viuendo pia, & reli- 
giozamenteem hum baiiro daquella ianta Cidade, 
quechamaó Seeulo. Pois neceflario íerá, que pri- 
meiro abjures, & deteftes a três ídolos, que adoraô 
o« do mundo,qua eílaõ logo ao entrar da porta Ab» 
ncgaçaõ , dos quais le chama o primeiro Rcfpeito 
humano; o legundo, Qucdiraó? O terceiro, Inte- 
reflc proprio; porque quem (erue, & adora a eitcs 
ídolos, mal pode leruir , nem dar a Dcosadcuida 
adoração. Saõ como os de llrael, que querião feruir 
a Baal, & Aftaroth, & mais ao verdadeiro Deos de 
Elias. Entaõ entendeo Predeilinado o miílcrio das 
eftatuas, que à entrada d;: porta encontrou, & por 
illoeitauaõ porterra lançadas, & não em Altar, 
para que os q de nouo entrauão eniNazarcth.as p:- 
zaflem, & meteflem debaixo dos pés, & não luce- 
deíTe, ferem adoradas por aquelles, queasnaó co. 
aheciaõ. 

E porque Predeilinado comeílar dezengaaado 
do mundo, naõ acabaua de detellar todos cites ído- 
los, perque naõ podia vencer o que diraó , & mais 
reípeitos do mundo. Para de todo le perfuadir Ih» 
moftrou Religião huma cadeira ao modo de Pulpi- 
to, onde eflaua huma Virgem muito ianta, pura,Sc 
finecra, ornada, mas naõ com demazia, nem com 

D afeitei 
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afeites da Vaidade j tinha efta na maõ direita hunt 
azorragues de tres penai, nas quais eftauaó elcri- 
tas a» palaura» de S Paulo a Timótheo: Argue, ob- 
(ecra, tncrepaj na nu6elquerda tinha huma Bíblia, 
& humaCru7.com huma letra : In otr.mpattentiai 
& doftrina. Na hoc, tinha huma 'rrombeta com a 
letra de líaia»; Quafi tuba exalta vocem tuam. Junto 
a efta Virgem ertauaõ outra» dua» Virgen», mui at« 
tentas, modeftar, & calladas j tinhaóambas os ou- 
nidos no» peitos, & naõ na cabe ça, com a letra de 
Chrifto no Euangeiho: Aufes auatendi. Alem dei- 
tas duas Virgens cftauaô outras muitas, que naó 
pareciaõ tão iantas,& prudentes como as primeiras, 
antes lepareciaó muito com aquellas lincoloucat 
do Euangeiho, as quais todas tinhaó as orelhas naó 
nes peitos, como as dua», mas humas nas mãos,ou - 
tras nos olhos, outras na boca, outras nos ouuidos, 
& outras nos narizes, . 

Monftruofidade pareceo ifto a Predeftinado, 
pot que iabia muito bem da Philolophia, que hu* 
iras p< ten cias naõ podiaõ exercitar as operaçocns 
das outras,leni perderem luas eflenciasjporèm Re* 
ligiaó lhe enfinou de tudo o milterio, Aquella pri- 
meira Virgem, difle, he a Palaura de Deos, que ua 
lórma que vez, enfina o como íe ha de prégar j as 
duas,que eftaó a leus lados, le chamaõ Intenção, 8t 
Attenção, &por iflo trazem o» ouuidos aocora- 
çaõ, que eflas laó as orelhas de ouuir, qtie Chrifto 
dilieao Euangeiho. As de mais que tem as orelhas 
nos de mais leuúdos,Uó os que ouuem S Palasra de • - - * ---- - - r)pog; 
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Deos, ou fem attenção, ou com intenção de ver aí 
acçoês, ouui- a voz., apalpar o talento do Pregador, 
& cheirara» flores,que diz,& por iflo trazem o. ou- 
uidos nas mãos, nos olhos, na boca, & no nariz; SC 
como não tratem a verdadeira intenção , & atten- 
çáo, por iflo não temas orelhas no coração, que 
iaõ as com que !• deue ouuir a Palaura de Deos. 

Muito le marauilhoú Prcdeftinado dc ouuir fe- 
inelhante rezaõ, & preguntou a Religião, dizeime 
Virgem, & porque naó he allim nas mais partes, 
onde lc prega a Palaura de Deos? Porque muitas 
vezes hay ouuido a etta Virgem Palaura de Deos 
mui ornada de ricas pefias,afíeitada com lindas flo- 
res, feguida de copiozos concurlos, &c naó vi os 
mirterios, que aqui vejo? Aqui deu Religião hum 
g; ande íulpiro,Sc difle a Predeflinado. Oh como te 
enganas, Peregrino.' Porque eflã que tu dizes n ó 
he Pa aura de Deos, teaaò Rherõricahumana, qué 
ainda que he muito parecida à Palaura de Deos, naó 
he a melma, lendo outra mui diuería. Q_il he a 
fcauza, dize, porque nas mais Cidades do mundo 
i« não viue pia, & religiosamente , como em M - 
Zareth, fenão porque nas mais não 1c préga a Pai i- 
tiradeDéos, lenâo a Rhctorica humana? Sabece 
Peregrino, que mais danozas laó às learas de Chri - 
fto as aues do Ceo, que as raposas da terra, quero 
dizer,mais dano caiizaõ nos ânimos dos fieis osPré- 
gadorcs aerios, ueos hereges maliciozos, porque 
dos hereges j a he conhecida a malícia, como a da 
raposa, &c do Pregador naó he percebido o voo.co* 
mo o da aze. D ij Gr an • 
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_ Grande proueito tirou Predeftinado delias fJ> 

Zoés de Religião, & propoz em leu caraçiõ ouuit1 

lemprca Paíaurade Deos com intenção, St attcn- 
çaó, que fc requer, com cujo exercício le eacendeo • 
de ral íorce, que naõ ió lc relolueo a abjurar aqucl- 
les tres Ídolos, que diUemos, mas lc animou a pre- 
guntara Religiaõ, que faria para pòr por obra, o 
que de continuo ouuia, a PaUura de Deos/ A efta 
preguuta relponieo Religião em duas paliuraár cor 
lhe, & guarda; Enigma pareceraó « Predeftinado; 
entendeo elle lhe queria dizer Religião, queco- 

os Muitos das prégaçoés, Sr que o guardafle; 
porem aquelle bom velho Seruir a Deos lhe diiie, 
qucnáoeraaquellco lentido.em que Religião fal* 
láua, poltoque nãoeflaua mao, masque le lembrai* 
fe onde eftaua, que era Nazareth, & o que Naza- 
reth queria dizer, & logo entenderia o legredo: 
Nazareth, relpondeo P. edellinado, quer dizer fie* 
r/da, ou guardada ; pois iflo he, o que Religião te 
quer dizer nas Juas palauras, colhe, guarda; querte 
dizer, que colhas das flores de Nazareth, St que ai 
guardei, porqueniftotftá todo oteu bem. E d» 
Nazareth pode auer couza boa? tornou PaeJefti* 
nado. Vem, St verás, relpondeo Seruir a Deos; SC 
dizendo ifto pegou pclla mão a Predeltinado, St0 

leuou a ver as ruas, St praças de Nazareth, que có- 
llauaó.todas de hum jardim florido d« luauillima1» 
Si fermozas flores. 

CAP; 
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CAP. IV. 

Como Predejlinadofot ver a Cidade de Nazareth,^ 
do que ahi lhe fucedeu. 

FOi, 8t querendo colher com grande «ncia daf 
flores, encher hum açafate, que configo leua- 

ua, que dizem Coração , lhe lahirão ao encontro 
duas moçotas mui eípertas,& diligentes, que pare- 
ciam criadas de alguma grande Senhora, as quaia 
differãoa Predeftinado, que daquelle jardim nin- 
guém podia colher flores,lenão por mão delias am- 
bas, que lechamauaõ Diligen-.ia, & Difpofiçáo,8c 
iffo por ordem de tres Senhoras, que eraõccmo 
guardas, ou jardiníiras daa flores de Nazareth. E 
como fechamã >,& donde morão? preguntou Pre- 
deftinado. Cbamãofe Lição, Oraçao, & Medita* 
ção, refponderaó ella»; & febem lua propria habi- 
tação he là no outro bairro, que chamão Ciauftro, 
comtudo também cá nefte bairro Século leachaõ, 
por quem as lube buicar. 

Hs verdade, acrecentaraõ, que o Senhor deite 
jardim, muitas vezes reparte por ly melmo citas 
flores, a quem quer, & principalmente aos que vê 
também difpoílos, fit com tap bons filho*, como tu 
tens Bom Dezejo, 8c Re«Sta Intenção ; porem de 
ordinário ie naõ colhem daqui flores, lcnaó por or-, 

D iij dem 
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demdaquellas trcs Senhoras Lição, Oraçaõ, & 
M ditaç.ó. 

Foi em compaijhiada? duas irmãas, Diligencie^ 
&Difpofiçaõ, & entrou primeiro em eaza de Li. 
jaó, que aplicada toia a hum liuro elpiritual, ha- 
bitjua em huma lermoza Muraria toda de liuròs 
iagrados, deuotos, & honeftos, & nenhum íó liuro 
de comedia», ou nouélas íe achaua ali, porque le- 
melhantcs liuroj fe naõdeucm achar na» liurarian 
de Naiarec, quero dizer nas maõs do» que viuerq 
pií, & religioumenre. E para que os Peregrinos, 
que ali estradem, lou«>eílein como auiaó de tratar, 
& ler o» liuroj daqutlla Muraria , eftauaó por fimq 
clcritasas palaura» >e Cftritto: Quomado legts f De 
que lorce lé»? Lés paia proue^o, u para pailatem- 
ppí Se para padatem, o, tempo pcrUiJo (era; le pa- 
ra proutito, lerá grande, o .,ue da Iiqaó elpiritoal 
tirarás, porque como diz S. Agoftinho , a liçaõel» 
pirituain * enfina a aborrecei o terreno, & a amar 
oce eliial. 

li para que Predeftinado atinafle a tirar prouei- 
to it liçaõ (agrada, Ihi deraò huns oculos de on- 
lerua, que conllauaõ de dous ár -s, atrcnçaõ, & cõ- 
írderaq ió, feitos de hum crilfal mui diafano, que 
dizem Entendimento , ou Conceito, porque'eo 
queiCiUÓattenJe, nem conli Jera, mm entendei 
liqaó, « oaio faa de tirar proueito delia»' 

|j-ita çaz at Liçaõ le toi PrcdeUinado a caza 
dc O, çaó, õt M.-JiUçaó, porquanto morauaõ 
«aba» juntas, por lerem nmáasaaiba», & veltirem 
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da meímacor, de cal .orce que jâ hojeUequmoc^ 
,os nome», chamando Oraçao a Mtditaçao. Nw 
ioi cáo fácil » Predeftinado entrar ™ 
duas laata» Senhoras, como em mm <b^P"meira, 
porque lhe foráone cito muitas andanças, va. 

Foi, C&f bat'o 'ã port a com hum. aldraba chamaj 
da Vocaçá. Je Deos & (ahindolhehum velho mui 
«aliado por nome Silencio. entrou com elle letn 
íallar a hum cubículo chamado Retiro, onde o en- 
tregou ahumavelha failadora chamada Reza, e 
qual deu a Predeftinado hum Rolauo do» quinze 
Miftsrios, humas Horas da Virgem noffa Senho- 
ra, 8í outros deuocionarios pios, com que te entre- 
tiuifle naquelle primeira caza, que dezi .o ler a pri-. 
meira da Oração, que chamão Vocal, em que a lé- 
us tempos !e recolhia em três recamaras, ou retre- 
tes, que fe dez ão Deptecação, Louuat de Ueoi.K 
Acçlo de Graçai; do quíl retiro, & ret.«tes tinhao 
cuidado duas criadas mui ftzudas, dcuota^, ^ 

peditas, chamadas Attenção. & Pronuoc açao. 
Depois de le auer detido nefta c za alguma» ho- 

ra', paflou em companhia do melmo Silencio a ou- 
tra lalla, ao de era porteiro hum ve ho chamado 
Aparelho, o qual oaprezenrou a huma *mnora 
muito (anta lobre maneira humilde, & reueren e, 
que 1c chamaua Prezeeça de D o?, lem cuja valia 
lenaó ó le ent.ar á recamara, onde habita a Ura- 
çã.. Teue P/rd. ftinado grande familian lade com 
elU Virgem Uu.i, ôí delia aprendeo arcucrsncia. 



$6 Predtjl'tmio Peregrino i 
com que auia de eftar diante de Deos. Se tu, dezia 
Prezença de Deoi, ó Peregrino, foras cego, & te 
diílelTem.que eftaua prezent* et Rey, naõ era ba (la- 
te efta fé humana, para que tu eftiuelTts com gran- 
de relpeito diante delle, ainda que o nâoviflejs 
Claro elià; pois ainda quenaõ vejas a Ocos pre- 
Tente com os olhos, naõ ba'ta a Fè Diuinu, quet> 
cnlina, para eftares diante delle com todo o re/pei- 
to, & temori? 

Com ertainftrucçjo paliou em companhia da 
Pr. zença de Deos a out'a lala multo capaz toda 
cercada de multas portas, ou nichos, íem auer ali 
peftaaaigumi;£r preguntindo a Preparação o le- 
gredo, lhe relpoadeo, que aquella falale cbamaua 
Compofição d) lugar, & que as portas le chama» 
Uão Materia da Oraçaó, & que por iflo não era ali 
necefíaria pefloa, porque a qualquer dasjueila* por- 
tas, que tocaflo, cilas logo le abriaõ por ly, & 
dentro aparecia a Materia da Oraçaó. Felloaflim 
Predelfinado, 6C apenas bateo, quando logo le 
abrio aquella porta, & dentro apareceo hum qua- 
dro com hum palio da vida do Senhor pintado, o 
qual encomendou multo Aparelho a Predelfinado 
Jeualie configo para quando entrafle, onde eftaua 
Oração. 

Chegou finalmente por induftria de Aparelho, 
& valia de Prezença de Deos a fallar á Senhora da 
todo o Palacio, que era Oraçaó. Eraclfa humaían- 
ta Virgem mui bella, & amada de Dcoa,eftaua ve- 
ft.d j de tèia abrazada,paia denotar os incêndios do 

diurno 
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diuino amor, que cux qtinha coroa ae ouro na ca- 
beça, & luro na mio direita, para modrar que tu- 
do fe gouerna, 6c ordena pejla Oração ; unha duas 
ata, com que voaua por effes Ccos, ate penetrar o 
Trono do melmo Deosr.o Impireo; cbamauaolt 
as azas Aftefto Pio, 6c Aftefto Denoto , para lig- 
mificaraeflencia, & definição daOraçaO Mental, 
que he huma cleuaçáo da nolla mente a Decs pot 
deuoto, 8c pio aftefto. Humas vezes le via com el- 
cudo, & lança na mio, para denotar, que a Oraçao 
he arma contra o inimigo, & elcudo para 01 com- 
bates infernais; outras le via com açafate no bra- 
ço, êc fouce na maõ a modo de lauradora, para fig- 
ai ficar, que aOraç ô he, quo alimpa a alma dot 
típinhos dos vicios, 6í colhe as flores das virtudes. 
Tinha junto a ly a três Virgeni, por quem gouer- 
naua, & nieneaua tudo o qu« queria,qua fe chama- 
uaõ Mcmorii, Intelligence,6c Vontade, as quais 
quando via remiflas, ou diftrahidas, cfpertaua com 
huns azorrages, que dizem Aftos de Fé,6c quando 
•ftesn.ó baftauaó , aquella Virgem Prezença de 
Deos as compunha, & quando toda via toda «lia 
diligencia nsó baftaua, vzaua de outros azorragues 
mais alpero», que chamaõ Aftas dc Humildade, 6c 
yefignaçaõ. 

Tanto que efla lama Senhora Oraçaõ vio dian- 
te de ly a Prezença de Deos, a quem tanto amaua, 
6c reconheceo a hiftoria da vida de Chrifto, que 
Predeftiuado leuauaconfigo, 8c auia tirado da lala 
Compefiçaó de lugar, lixos es joelho3 em terra, 6c 

o cora • 
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ocoraçaõ em Dcos entregou o quadro à primeira 
Virgem Memoria, a 41:31 depois de o reconhecer 
breuunente, o entregou a legunda Virgem iDtelli- 
genua , a qual tanto com eliç íe deteue «m o ver, , 
reucr, & confiderar mui dtuagar com mil difeur- 
los, & coniideraçoés, qut a terceira Virgem Voe- 
taaenotauelmcntei« lheafciçoou,& ioHamou pel- 

lo ter, & pofluir, até qua entregue por Intelligent 
ciao aoraçou com nuns abraços,que chamaó Pro- 
pomos taoapeitados, queja mail lhe poderão ar-! 
rançar do j. eito, ou para melhor dizer do coraçaó. 

CAP. V. 

Como PredeJlinaJo dteeo a colher as fioru do jardim 
de Nazareth. 

INduítriado já Predcíiinado nó modo.com que 
!e colhiaõ as florei de Nazareth por meyo,' & 

autnoridade deitas cres Senhoras Lição,Graça:, & 
Medita^aõ, lhepareceo ier já tempo de decer aa 
jardim, & colher asquepudefle no açafate de ieq 
coraçaó. E querendo começar a colher a rola da 
Charidade, a violeta da Penitencia, ou a Açucena 
daCaftidade, lhe foi àmaõhumadaqucllaa du^r 
Virgens, dizendo, que naõ eraó aquellas at floreb, 
para que trazia ordem daquellas Senhoras, lenaó 
ipmeate hum crauoj, que cbamáo Boas Propofi 

to», 
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tos, & que com etlei le conteiiufle por agora, por- 
que atourras flores, que lap a» de mais virtudes, lo 
quem as pia,.», as pódc tolhe,, que láuri* -om o 
fauor d* D o* áUnta Cidade de Bctbél, que le in- 
terpreta Caia de Deos, ondea Charidaúe, cu Per- 
feição gouern u.i, & jue ahi aprenderia,como citas 
florei te piamaô, & :ec- lhem , porque ah, tem leu 
proprio, & natural aflento. Con formou. e Pre- 
deltia ido com o preceito, & começou a colher 
os crauos de B mi Pr opo eitos j 6c quatv o ja * 
parecia terch*yo o leu sçsfate, ou coraç-ó, ei que 
ve de repente entrar no jardim hum M neebo for- 
te, h robullo cora feus ocuh s de côlerua nes olhoí, 
o qual com huniaí.orragues na maó hia afugentan- 
do huos rapazes, & rapariga» traueffos.que preteu- 
diáo furtar as flores do jardim,como íe tofíem fruí- 
das, pi incipalmente as que Prede'tinado jâ tinha 
çolhido no leu açafate. Pregueando pellomilte- 
rio, rclponderaõ as duas irniáas, que aquelle Man- 
cebo le chumaua Recato, os oculos Vigilância, qs 
azorraguei Seueridade, os rapazei le chamauao 
Sentidos, & as raparigas Potenciasjporque !e o Re- 
cato não andar lempre com Vigilância, & Seueri- 
dade atraz delies , principalmente doi mai» trauei- 
los, que faóos olhos, ouuidos, & lingua, naó ficai a 
crauo no açafate, nem flor no jardim. 

Muito le mariuilhou Predeftioado, que para 
colher huns crauos foliem neceffarias tantas andã- 
Ças, & cautelas, & maiormçnte fc elpsntou,dc que 
ouuctíe muitos em Nazareth,que em muitos snnos 
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de communicíçaõ com eítas (antas S< nhoras, ain-' 
danaõlabiaõ colher bem huma flor. Ao que rel- 
ponderaõ as duas irmãas, que a cauza de tudo era, 
porque tifo» naõ auiaõ entrado no jardim em lua 
companhia, fenaõ com outras duas irmãas mui pa- 
recidas Negligencia, & Frouxidão filhas de Tibie- 
za, & Máo Cultume. 

cap. vi; 

Como PredefiinaJo ftt ver o outro bairro de Naza- 
retb, chamado Ctaujlro. 

DIacauia jà, que Prccleítinado moraua no 
bairro Século com lua família, & lua filha 

Curiolidadeo apertaua, que fofle ver o outro bair- 
ro da Cidade, chamado Claulfro, deque muitas 
excellencies (e coutau*õ. Foi com licença de Reli- 
gião, porque /em ella aenhum morador do Século 
pôde lá entrar,- leuou coníigoa Curiofidade íómé- 
te deixando toda a mais família. Logo em entran- 
do experimentou a bondade dos ares falutiferos, 
que chamaó Socorros efpirituais, ou fauores do 
Ceoj & poltoque também ali lopraõ ás vezes ven- 
tos rijos, & peltiferos das tentações, naõ te com 
tudo tanto como no Século, nem fazem no Claul- 
tro taeto dano, porque (eus moradores fc (abem 
dellesguardar com humas vidraça, que poem naa 

janelas,. 
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janelas, que chamão Guarda dos fentidoi, outras 
que poem nas portas, que chamáo Claulura. 

Quanto á fertilidade da terra ha fecundiffima d« 
flore* de virtudes, & fruitas de boas obras, abun- 
dante de agua* da graça, & do Paõ Celaflial, com 
que todos Ic íuftentaô, porque do paõ mattrial naô 
curão desnaziado , nem fe vzaõ ali as delicadas 
iguarias, & exquilitos manjares, que no Século lo 
cultumão. 

Quanto ao material dos rdificios eftâ o bairro 
todo cercado com tres muros, o primeiro de pedra, 
o legundo de prata, o terceiro de ouro : ao de pedra 
chamaõ Cerca, ao de prata ehamaõ Guardados 
Mandamentos, 8t ao de ouro chamaõ Guarda doa 
Conlclhos. Fazem deites muros tanta eltímaçaõ, 
que o principal cuidado do que gouerna o bairro, 
he conieruar, & refazer eítes muros por maõ de lé- 
us miniltros, & officiaes,& para iffocuftumaó buí- 
car os mos diligentes, & relolutos, porque fe acaza 
e encomendou elle cuidado a algum negligente, 

k>go nos muros le enxerga liudeleuido. 
A porta por onde le entra ao bairro,fe «hamaRed 

hgnaçao. a qual conftadedous polido, chamados 
Rcfignaçaoda Voatade.ôí RefignaçãodoEnrendi. 
mento. Sobre o limiar da porta da banda de fora ci- 
ta o globo do mundo a modo de armas, ou brazaõ, 
« da banda de dentro ellá o meímo^lobo, porém 
virado ao reucsi tudo para denotar, que o Clauftro 

o mI?^OU<Cra
J
GOUM' 9"=° mundo às aueíTas,3c que o mundo as direita» auia de ficar da ton dai porL, 
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porque íe o mando, ôt íu.-s leys chegaõ a entrar do 
Claurtro para dentro, pouca d iff crença aueria do 
bairro Ciauítro ao bairro Século. 

Quanto aos moradores deite bairro,todos <e go- 
uernau«õ por hum fó, ou por aque les, que ciuel- 
fem íeu poder, aos quais to los obedecião, 8t reC- 
peitauaõ como ao mcimo DeoSj lem cujo beneplá- 
cito naõ podem íair ao outro bairro, 8c ainda entafl 
ha de ler com parecer de d Jisjdonas mui prudente* 
Piedads, 8c Vrbauidade. O trajo hc de todos o 
melmo, a que chamaó Habito, muito deeente,po» 
brc, fie honelto, 8c grandemente i« not* ne.lcs toda 
a vaidade , 8c melindre no vtltir, porque como o 
vcltido leja hum capuz, da jultiçaorigin.l, que 
Adão perdeo, 8c o habito feja huena mortalha,corri 
que o Nazaréo le enterra, he grande vaidade no 
Nazaréo fazer da mortalha gala,- 8c do capuz en- 
feite. 

Oí bens íaó de todos «m commum, 8c ter couza 
propria (e tem por lacrilegio, 8c com terem mdt 
íeu, tudo lhe lobeja do temporal, com que delocu- 
paJos do cuidado das couzas temporais ie empre- 
gão mais facilmente nas eternas. 

No trato faõ mui parecidos aos Anjos, porque 
as praticas, 6c conuerlaqão, ou faõ de Deos, ou com 
Deos; o amor mutuo,a caridade fraterna, os apeli- 
dos, ou de pays, ou de irmãos. As occupsçoér, otf 
faõ de letras, ou das virtudes, priocip Imeote da 
oraçaõ. Tem íobret liuraria hum emblema, onde 
citaõ a virtude, 8c a ciência, com a letra: Conjurant 

amice} 
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amicéy ma» com etta aduertencia, que a virtude e(- 
tá á rnáodireita, & a ciência â efqueida,para deno- 
tar, que na Rel'gia j fempre a virtude tem o pri- 
meiro lugar. 

No Culto Diuino íaó aceadiffimos, 8r nifto fe 
diftinguem muito o» moradoresClauftraes dos Se- 
culares. Viuem em fim todos com t»l concerto,que 
inuitos chamarão a efte haiiro CUuftro Caza de 
Deos, & outros Paraizo Terreal. 

Se algum não viue eontorme ao que deue, o en- 
cerraõ em hum ca'cer,que chamão Correição Pa- 
terna, onde he atado com dous cordéis muito for- 
tes, que chamão Temor,6t Amor,o de Amor mui- 
to brando, & o de Temor maisafpero, &feacazo 
com ilto le na5 emenda, o lanção do bairro Clauf- 
tro pa- a o burro Século por huns poftigos infeli- 
ciiiimos chamados Ineorrigiueis, com magoa de 
todos, & rnáo pronoidicodo miíerauel, porque a- 
quellc que não (oube viuer em hum bairro de taõ 
bom clima entre moradores tão honra dos,como vi- 
virá no Século, onde os are» naõ laõ falutiferos, né 
feus moradores tã t Lntos. 

Edificado eftaua Predeftinado de taõ Religio- 
sos, ôc pios moradores, & quanto era de fua parte, 
bem dezejaua ficar ali, ma» labendo, que fendo ca- 
zado naõ podia fer Nazaréo, (e partio para o Sécu- 
lo para tratar de íua viagem. 

V CAP. 
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CAP. Vlí. 

Como Predeflinadofoi inflruido nas couz*as de Deuo-- 
fao, é4 Piedade. 

TAõ edificado fahio Predeítinado da compa- 
nhia dos moradores doClauitro, que pro* 

poz cm Teu coraçaõ de os imitar, quanto lhe iofle 
poífiuel no Século, para ifto le tornou outra vez 
com Culto Diuino, & Religião para aprender dcl- 
les como auia de viuer no Século com Piedade, & 
Deuaçaò. Apenas tinha podo os pés na antecama- 
ra de Palacio, quando luas Senhorias lhe mandara# 
preguntar, le vinha de caza daquelias trei Senho- 
ras, Liçaó, Oraçaó, Meditaçaó, & le fora delias 
bem inftruido na politica de Nazareth, porque de 
outra lortenaõ poderia ter audiência em Palacio? 
E refpondendo elle, que fim loi recebido com no- 
tauel agrado deJCulto Diuino, & Religião,os qua- 
is lhe deraõ huma «edula para o Meftrefala, que 
era hum velho maduro, lanto, & prudente,chama- 
do Coníelho,o qual reconhecendo a cédula,achou 
ler o melmo paflaporte de Dezengano: Nonerukef- 
to Euangelium, que Predeítinado trouxera de Be- 
lém. 

Entaó entregou Coníelho o Peregrino a duas 
donas mui fastas, & Virgens, que eraó como Mei- 

t trás 
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irasse nouiçdsde todo» os Peregrinos, que vinhaó 
a Nazaretb. Muito (c alegrou Predeltinado d« ver 
tãoioberanas Matronas, porque ainda que anciãs* 
d ão mui termozas, de linda , & aprtziuel prezsn- 
qa; ôc diffe Predtílinado,por voflas vidas vos rogo* 
ò Virgens iantas, que me digais voflos nomes, 8c 
voflas coadiçoésíNòi (rclpònderãoellas) noscha» 
mamos Piedade, & Deuaçaõ irmã iS ambas, ÔC fi- 
lhas mui preladas de Culto Diuino , & Rcliglaõ; 
Minha condição, difle Deuaçaó,he ter huma von- 
tade prompta para tudo aquillo,que he do Seruiço 
de Deos em quanto Deos: & eu, acrecentou Pie» 
dade, para o qi e he do Seruiço de Deos, em quaa* 
to P 'y, ou Cteador. 

E -jue farei eu, difle Predeftioado,para viuer em 
vofla ianta companhia, quero dizer,para viuer pia, 
& deuotameote? A primeira couza, quedeues fa- 
zer, relponderaó cilas, ha frequentar ameude a ca- 
zadaquellas três iantas Virgens, Liçaó , Oraçaõ, 
6í Meditaçaõjpjrque nós ainda que trazemos pol- 
ia origem dc Culto Diuino, 5r Religião , que laõ 
noflosPays, comtudo noflo exercício, & propria 
occupação he em caza deitas tres Senhoras,& a ci- 
las abaixo de Deos deuemos quanto cemos, & Ur. 
Demos. 

E porque em Na.', a ret h tudo fe explicaua pot 
fióres, & por plantas, porque íc interpreta Florida^ 
deràõ Piedade , & Deíiaç*õ a Predtftinado huma 

planta de taõ raras flores, 6c peregrieas fruitas, 
»*is parecia artificial raraalnete, que planta natu_ 
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Ml. Chamauaíe cila plant», Vida Eípiritual, fu» 
raiz 1« chamaua Graça, o tronco Fcruor, as florei 
Dezgos, as folhas Intenções. Era muifemelhante 
aqud'a Amore da Vida, que Deos plantou no nu - 

y° do P«aizo Terreal, porque aflitn como aquella 
cauzaua vida do corpo,efta vida do cfpirito. E por- 
queNazareth era íem duuida a terra, onde ai aruo- 
res nacem com as folhas elcritas, tinha eíta pianta 
as/eguintes letras com a íiguintediflinção; aa ra- 
iz tinha, Dei) no tronco, Sanclus) »a, flores tinha, 
tx te) nas fruirás, in te) nas folhai, propter te) queria 
dizer, que cila plant*, ou Vida Elpiritual le auia de 
Arreigar na Graça de Deos, (eus fruito», que laõ fu- 
ás obras,auião dé ler em chsridade.as flores, ou de- 
zejos auião de nacer da Deos, as folhas * ou inten- 
ções por amor de Deos, & tudo auia de proceder 
do mcfmo tronco, cu feruor fanto. 

Reparti* íe efla aruert em tres ramos, porquê 
também a vida elpiritual le diuide em tres partes,o 
primeiro ramo le chama purgatiuo, porque tem 
virtude de purgar a alma dos vicios; olegundo le 
diz illuminatiuo, porque tem vi tude de illuftnr 
as potencias da aima para o exercício das virtudes; 
o terceiro le chama vnitiuo, porque tem vir tude de 
aquétar as entranhas, & coração no amor de Dio , 
com que a crtatura le cuíluma voir com leu Cria- 
dor. 

Contentiflimo ficou Predefliaado com tão lin- 
da, & miltcrioza aruore, & rogou ásíantas iimáas 
jhc eufinaflea, como auia de vzar dtlia, & como • 

. 1 '. f e 
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fe a*ia apronciiár de tuas fruitas, fií de|íuas flores? 
Ao que ambas relponderáo, que le contétaffe por a» 
gora com á coateruar iempre freíca em fcu verdor» 
regaridoã muitas veies com certa agua deNaza-, 
reth, qiiè fellas lhe moltrurião, em quanto não vi- 
nha o tempo Ja Prlmauèra, em que aquella planta 
brotaua em flor, & cm fruitò. E doade irei eu bul- 
car ella agua, preguntou Predeltiaado? Vem, ÊC 
veras, dillerão cilas. 

CAP. VIII. 

Corno Prcdeflinado foi vizjttr os chafariz,» 
de Naz.tr et bi 

FOi Prèdeftmado em companhia de Piedade^ 
& Deuaqio, entrou em hum Paraizo, ou jar- 

dim, quechanvlo Con,»regaqáo dos Fieis, & reco- 
nhecidos os linaes de Chriftâo, que erão, aa tefta 
huma Cru7., & na alma o Character Baptifmal 
(porque de outra lortenío podia lâ entrar) foi a- 
prezentado diante de huma Virgem mui fermoia 
lem macula, ou ru^a, como Elooza que he do mef-j 
roo Chrilto, a qual le chama, Igreja Catholica. Elr 

rauavtili Jade Pontifical», na cabeca tinha huma 
Tiara, na mjo direita huma Cruz. . elquerda hú 
Liurocom humas chaues, fobre 'Oro hum Cá- 
lix, lobre a cabeça huma Pombo .1 luraíígnih- 

Eji «aui 
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Caua a Dignidade Suprema, a Cruz. a Fè, o Liurò 
a Doutrinai as chaues o poder, o Cálix o ÍSacramé- 
to do A tar.que a alimenta,a Pomba o E'piro San- 
to, que lhe aflitle. 

Tinha debaixo dos pes a muitoi Emperadores, 
Rey», & Príncipes da terra,a muitos inftrumentoi 
militarei, & bitualhasde guerra, que figniticão ot 
tiiumphos cia Igreja, & a exaltarão da Fé. De hu- 
ma parteeftauáo certos homens impios, que pare- 
ciáo Herege», & Gentios, os Gentio» cllauáo tora 
do jardim,8t os Hereges dentro, m i» todos tirauio 
com fuas fetas contra aquella Senhora, lòahm de 
a dertruirem, 8c acabarem i porém da outra parte 
de dentro eitauio outros pio» Varoés,que com hu* 
ma* penas de etereuer rehariáo os tiros dc tal lorte* 
que nenhuma lezáo, nem oftenla recebia, & figni* 
fi cauaó eftes os Doutores Catholicos,& Sar.tos Pa- 
dres ca Igreja, que com teus eferitos a defendem. 

Recebida a benção, & proteftado lua Fé, fe foi 
Predcltinado correr as fontes, ou vizitar osch f .* 
rizes do jardim , para receberas aguas, que Deua- 
çío, & Piedade lhe auiáo prometido, com que a- 
q «lia planta, Vida Elpiritual, le culluma regar. 

Eftaua pois no meyo do jardim huma pedra,que 
parecia aquclla, donde Moyícs com a vara »uia ti- 
ra loa agua, porém não «ra outra, como S. Paulo 
íeftitíc», íenão aquella pedra Angular Chrifto JE- 
S V, na qual alem de outros,le viáo quatro buracos 
corrcfpondcntes tes quatro cantos cia jedra, que 
chamão Pés, & Mios; do lado direito outro bum 
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co maior; dos quais todos linco lahião outras tantas 
fontes, que I a'as chamou Fontes do Saluador ,qus 
«indaque o.-homens lhe chamem agua daqu lia 
pedra. na realidade não iaó leilão de Sangue ver» 
dadeirode |ESV Chrifto, 

Recolhiãole todas eftas finco fonte» ahuma pe- 
dra, queameu vereraaquella, que vioZacharias 
com (ete olhos, porque por outros lete olhos de a- 
goa le repartia em lete fontes, a que chamão let« 
Sacramentos. Sua agua, que chamão Graça Sacra- 
mental, lederiuaporlcuscan.is a lete chafarizes, 
ou fontes re is, que notauelmeote fertilizão, & a- 
fermozeão todo jardim. O primeiro chafariz (e 
chama Baptifmo, o fegundo Confirmação, o ter- 
c-iroComunhã), o quarto Penitencia, o quinto 
Extrema-Vnção, o lexto Ordem, o leptimo Ma- 
trimonio. 

O primeiro chafariz chamado Baptifmo', por 
onde le entra para os demais [por quanto ninguém 
pode chegar a beber dos mais chafarizes, lem que 
p-imeiro beba, & le laue nelfe) lança de ly hania 
agua áe tão adtniraue! virtude, que apenas le póJe 
exp i ir,porque a em deUuar a alma de toda a ma- 
chade culpa, 8c pena, aflim orig nal, como aéfú 1, 
tem virtude como a agua torre de cx ausr a alma, 
& imprimir nella o final, ou Character Baptilmal, 
pello qual he conhe ido,& cor tado no nu rero do» 
Chriftãos, iem o qual final, le não pôde tntiar em 
Jeruialem; po ém com elle le franqutão luas portas 
de tal lorte, que le hum Peiegrino todo o tempo de 

Eiij lu» 
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lua peregrinação couíeruaffe a pureza, que ffta a- 
gua cauza, lem (• toraar a iujar com o lodo de no- 
uai culpai, lem outrai valias mais, ou mcictiqioa- 
tos, leria recebido logo cm Jtru falem. 

Oh bemauenturados Peregrinos, q có tão mara- 
uilhoza lóte toparão.' «xelamou aqui Predeltinado. 
Oh quantos irmãos fneo» la r o tgipto , quantos 
amigos, & parentes ie vão caminho de Babiipniq» 
por não chegarem a Ih ber deita tome, & por ic não 
lauarem em tão íalutileras t gpas! Quantos por til 9 
brenhas da Alia, da Africa, da America ignorão 
•fta fonte, & perecem de íedf , que leporventu a 
tlucflem delia a noticia,que ei tenho, virião como 
eu a Nazareth, Ic lauatiáo, belçúáo, & laluarião! 
Oh ingratos, òdeíatir.ado» Pciegrinos,quç depo- 
is de lauados nçfta agoa Ic tornão por lua vontade a 
manchar no lodo dc luas culpas.' Digniflimos íaó 
dç ler contados no numero dos que nunca beberão 
deita,& como barbaros ler contados tntre os Cida- 
dãos de Babilónia. 

O íegundo chafariz. chamado Confirmação !á- 
ça huma agua, que conlorr* a alma pai a 01 comba- 
tes da Fê, dando torças .Mpirinsis contra os initr^i- 
gos delia: & também viiiude deimpipnirnaalriia 
outro final, ou character, p* li,» qlia' conhecido 
porloldado de Çhrilt» , & ^o»tiro\ado nq Uuro dc 
lua matriculai & n«Ha fonte nifo póJe alguém be- 

■b*r, lein feaúer primçiio banhado na primeira do 
Baptilmo, d fe aeazo depois de limpo na primeira 
fetornou por alguma couz> a lujar, le òeue lauar 

ptiinei- 
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primeiro nas agua* do quarto Ghafanz, que cha- 
mão Penitencia, para poiar chagar a eilc digna* 
tnante. 

O tarcairo chafariz na ordem, mas o primeira 
M dignidade, ha de tão diuiao artificio.q nam lin- 
gua da Anjos o poderá dignamente defcreuar. A pe- 
dia de q he formado,he a mc!maCarne,&Corpo do 
S*luador,& a agua he o prop,rio Sãgue,que por fin- 
co fmtes derramou aaCruzj luppoftoque ávifta 
dos olhos o não parcç •, por altar letrçpre cuberto cõ, 
huraat cortinas, que champô Eipacies,ou acciden- 
ts , tnxergãono comtudo melhor os olhos da Fc. 
Charaale eite chafariz Eucharillia, que quer dizer 
B >a Graça,por cõter em fy a fonte de todas as Gra- 
ças Ciriftojem quanto reprezenta o Sacrifício cru^ 
eato da Cruz, fe chama Hoftlai em quanto «ae os 
Fitis a Chrifto, como membros à lua Cabeça, fe 
«hama Communháo' & em quanto he matalotagé 
para «caminho da Eternidade, por conter em fy o 
Sangue de Chrilto, que nos abrio. as portas da vida 
eterna, Is chama Viatico. 

Tem cllc chafariialem do canal io Sangue dt 
Coiilto,, qua he o principal, que dà virtude a todos 
os demais, outros dous canos de agua, a hum doa 
quais chaináo Graça Sacramental, ao outro Craça 
do Sacramento. A agua do primeiro cano tem vir- 
tude de afermozear a alma,de a enriquecer,& mui- 
tas vezes de a lauar, ainda que não he ifto fua prin*, 
cipal virtude. A agua do legundo cano, ou Graça 
do Sacramento coatemem ly doze virtudes,ou cf- 

Kiiij leite* 
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feitos marauilhozoi, fignificados por aquellesdot 
ze fruitos da Aruort da Vida, que vio S. João no 
Apocalipie. 

A primeira virtude, ou effcito deftaagua he 
transformar, o que a bebe, dignamente em Deo;, 
por graças a fegunda hcaugmentar a graç< fao- 
tihcante; a terceira augm nrar « charidade, X 
com ells as mais virtudes: a quarta diminuir o to- 
mite do peccado i a quinta dar vida, & reparar al 
forçai elpirituais, & deleitar como o manjar: fexta 
dar torças para os combates do inimigo: íeptima 
dar viriude para caminh .r para a vida eternauitaua 
preleruar por dous modos do peGado, interioimen- 
te pelia graça, exteriormente repellindo a tentação 
por virtude do Sangue de Chrííto , que coatèmt 
Nona apagar os peccado» veniaei: Decima apagar 
os pcccadoi mortaii ignorados, & não affrétos: 
Vadecima perdoara pena dos peccados, fegundo a 
dispofiçãi do q a bebe; Duodécima apagar o fogo 
do Purgatório,em quáto he Sacrifício farifafforio. 

Com ancúfe hia Predaftinado lançando ás cor? 
rentei daquellát diuiwas *guas , quando detendo- 
Ihe o paflo Pieda )e, & Díuação, lhe diderão, que 
a» aguai daquelle ch-fariz erão de raó peregrina 

virtude, que para huns era mezinha, para outros 
Veneno, porque a hum cauzqua vida , 8ç a ourrol 
morte, conforme a difpoíiç<ó, que em cada hum 
achauaj 8c por iflo fe elle Pcreg'ino queria expert* 
mentar os effeitos de íua virtude, confulrafie certo 
medico experimentado por «orne Exame da Oon- 

ciencia 



& feu Irmão Precito. Part. II, 75 
ciência, porous por elle laberia do eliado , & dil- 
poíição de fua conciencia, para poder beber de taó 
milteriozn correntes. 

Fello aflim Pred iiinalo, & depois de bem exa- 
mina doo pullo achou Exame ter neceílidadc de 
muita diipofição; para que lhe deu duas receitas, 
pella» quais fe deuia preparar, huma !e dezia Pre- 
paração próxima, outra Preparação remota: a Pre- 
paração remota dezia, que depois de auer bebido 
do quarto chafariz, que chamão Sacramento da 
Penitencia, fe auia de purificar em duas jarras mui 
femelhantes áquellas hidrfis deCanà deGtlilca, 
em queo$ filhos de Ifrael fe purificauão , as quais 
ambas eftauão cheas daquella mcíma agua do cha- 
fariz da Penitencia, & le chamsuío Contrição, & 
Confiííaó. Alegunda receita, ou preparação pró- 
xima dezia, que depois de le aucr purificado neftas 
duas jarras de agua do chafariz da Penitencia, ia 
auia d« veftir da vcfte branca da graça, & cbarida- 
dede Deos, a que o Euang lho chama Veftenup. 
cia!, a qual velie auia de ir guarnecida de todo (eu 
ornato, que he o exercício de todas as virtudes, & 
quanto melhor ornada fofle e;la tunica, melhor le- 
ria efta p. eparaçio. 

A eft as duas receitas acrecenràrão as duas irmí- 
as Piedade, De.iaçáo outra aiuertencia muito 
nec-flaria, ôi foi que depois de a 
b«bido com eftas ambas preparações das aguas da- 
qu-Ha diuina fonte, dormifle por algum etpaço de 
tempo lobre o que auia bebido, em algum lugar re- 

tirado. 

uer/Predeltinado 
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SSd h,,<* detiueíle Por *'«««» timpa na có- 
^ "f"10» * Saci amento, qui aUia re, 

£ 'r f U!TW cullumlo chamar reco' 
íi dTfta H° f eP°U í C0mmunhá0» porque por kU 
í vt ,Hdlhg;TVCaá0,^rÍQ1«"- muita* vtZfl 
ão nnn 5 u Por1uc I'Uanta.dolt lo- 
Sr ,p°" de ab«b« a outros negocios, tf 

í«iomm V ' nl?dIol»£« ^ucíuu virtude 
'lu,i,nciad^ alma a fira 4«com. muaicar todo* leu* cfteito*. 

■ Pr«H«(f teiHCÍ O cbab,r'z 'euarío as faetas irmítf 
V.5 Í *° qUÍnCo' 1ue 'hamío Extrema- 
PpJíf■ l ■ '|Cl'al

ra":íocll8comopaflauaoauartode Penttcncia fendo dos mais principaiS|ihe refponde- 
rao cilas, que aqu.lle quarto chafariz commu-.ca- 
ua luas aguas mui long, dali âCidadtdeCafar, 

1r,r jIZ<"T Campo de penitencia, a onde •ll. Picde tm.do auía de morar de vagar, & que a- 
hi beberia largameat. deluas amargozas coffét * 

5a POIS elte chafariz Extrema- Vnçáo de Oleo,« 
■ao de agua, do qual tómeuce podiao beber os ««' 
mos que de tila natural enfei midade f «*' 

anosa hora da morte, porque íó a eltesaprouei'» 
elte Óleo. Sua principal vntiatlc he esforçar a ai"11 

naquelle vitimo combate da morte coatraas ten"', 
çoê* do Demoaio, & oomo elte esforço he por 
>o da graça, que cornmuaica, por conlcquencie* 
limpa também a alma do peccado. Alem dift°rc 

«fteOleo virtude de dar lauda corporal »oe"^r"!rj 
quaado cita iaude lirua para a da alma, & dc o^ 
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forte ião. Tam bem mitiga a actiuidad? do fogo do 
Purgatório, & por eilaeauzi muitos, que paliaraõ 
dr lia vida lemelle, iedetiutrão naquellas chamas 
mais tempo, do que leria, le na morte tiueflem be- 
EjJo netta lagrada fonte. 

Deite quinto chafariz paflou ao lexto, que cha- 
mão Ordem, o qual por ieteçinos, trei grandes 
quechamão Sacras, & quatro menores athm cha- 
ir ados a relpeitodvspiinieiros,lança defy também 
hum Olee, do qual iómente póoem vzaros que ' 
ouueremde íerMiniltros delta grande feuhora a 
Igreja Catholica. A virtude principal deite Oleo he 
imprimir na alma certo charsótcr, ou lignaculo, no 
qual le dà faculdade de tratar as couzas lagradas, fie 
ainda fabricar os chafarizes, fit fontes deite jardim, 
&como luperintcndentcs repartir luas aguas aos 
que ncllehabitáo;& como elte poder hc tão gran- 
de, Scelteleja o officio de maior authoridade, que 
hi nelte jardim, deu* ai'trnos que o recebem Ici- 
encia, virtude, & prudência, & todos os mais lhe 
dcucm rei peito, obediência, t< cltimação. 

Deite le foi Predcitinado ao leptimo, & vitimo 
chafariz,que chamáo Matrimonio,cujas aguas cem 
virtude de cauzar maior graça naquelies Iómente, 
<;Uelauados no quarto chafariz da Penitencia beT 

berão das crillalinas aguas do terctiro, ou ao me- 
no» cóleruaráo a limpeza, que no primeiro do Bap- 
tifmo auião recebido. Tem alem ditto virtude elta 
agua de apag.tr os incêndios illicitos daConcupi- 
cenciadaearnc, conciliar, & vnir os animo» dos 

caiados 
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cazados, fazendoos hum* ló couza no amor ronjo* 
gal, & viucr de cal lorte, que potlaõ rtprextncar o 
Matrimonio efpiritual de Chrjiio, & lua Igreja. 

Com cilas agua* pois, ou com as correntes dellaJ 
f«t« font, s regou Predeltinado aquelta planta cha- 
mada Vida Elpiritual, que Dcuação, & Piedads 
lhe entregarão, procurando tslla fcuipre verde atè 
o tempo da» Hores, & do fruito, «orno adiante 
fc verai 

CAP. IX. 

Dos raros exemplos de Piedade, & Deuaçao, qut 
Prtdeilmado vto em Nazareth. 

DEpoisde I- auer exercitado alguns tempos 
no exercíciodeli?» f ates, & delia aruorc» 

ou v ida Elpiritual, foi Predellinado em comp * 
nhiadelias Untas irmáas Piedade, & Deuação ao 
Palacio do Cu.toDiuino,& Keligião, com animo 
de tomar a benção de luas Senhorias, & prolcguif 
fua jornada para jerulalem. Porém ante* de o f*7.ef 
cóuidou Curiofidade ao Peregrino para ver at me- 
morias dos antigos Nazarenos, atruinaid«M's 

edifícios, os exemplos de luas vidas, qtisforáoo 
modélo dos que depois naL«y da Graça feguirijo 
luas pizadas, viuendo pia, & religiozamente. 

Viale hum quadro d« huma antiga mão, cha- 
mado 
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mado Ley Antiga» onde ellauão retratados os qua 
como Nazarenos (e auiãocoafagrado ao leruiço,& 
cuito do verdadeiro Deos, como forao Sanlaõ, Sa- 
muel, os Prophetas, & filhos de Prophetai, entre 
os quais relplandeciSo como Sol, & Lua entra ac 
Ellrellas, E!ias,6c)EIizeu com toda lua Efcóla, cu- 
jas pizadas leguirão depoi» todos os que para o cul- 
to, & íeruiço Diuinoinftituiráo as Ordens Mona- 
chal. 

Em outro quadro de mais moderna pintura cha- 
mado,Ley Noua,eftauão em primeiro lugar JESV 
Nazareno com to lo leu Collegio Apoftolico. Em 
legundo lugar eltaua o Baptiíla com toda fua Elcó- 
la nas prayas do Jordão, ou dezertos de Nazareth. 
Liáole também aquelles Santos Padres do Ermo do 
Egipto, & dezertos deThebaida, quetíorecerão 
no tempo de S. Marcos, 01 quais todos forão Varo- 
és religioziflimos, & moradores de Nazareth. 

Porém o que mais leuou os olhos, & coraçaô de 
Predeftioado, foi ver aquella bf'.iflima, & encarna- 
da roza dc Nazarethou ilor do campo J E S V 
Nazareno entre aquellas duas Virginais açuce- 
nas Maria, & Jozeph;porque ali vio,como naquel- 
la humilde cazinha auia recebido efta roza o en- 
carnado, de que le veftio, & comoa íiaelcondido 
>li por trinta anos o íragante de leu exemplo, & a 
virtude dc feu poder, viuendo fojeito a Jozeph, & 
Maria, lua Mãy, em exercícios de Piedade, & De- 
dação. 

- Com tão cfclarecidoi exemplos grandemente: 
u c 
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ie aferuorou Predeftinado, jâ lhe vinhao peufi 
mentos de íe fiear 'perpetuamente em Nazaré^ 
viuendocomo os de mais em fantos exerciciosJ' 
Piedade, 6c Deuaçáo,fenáo que ReligiJo entendi' 
do leut pios dezejos, o aduirtiocom S. Bernardo 
que nãoauia exercício de piedade, nem lagrima1 

de penitencia fóra da Cidade de Bethania, que >' 
interpreta Gaza de Obediência,& pello coníegui»' 
te, Culto Diuino o dezenganou, que a obedient# 
era o melhorfculto, que íe podia dar a Dcoj.pòrqtf 
«rj ainda melhor, que o Sacrifício, como elle m<l', 
mo mandou dizer a Saul pello Propheta Samuel. ( 

Ailim pois dezenganado tratou de fazer íeu 0' 
minho por Bethania, ou caza de Obediência, ® 
beijando as mãos a íuas Senhorias, ledelpeflo n< 

bençlo de ambos. E porque não lahille Predeli'' 
nado de Nazarerh, que he terra de flores, fem hf 
"ia flor, deu Religião a Predeílinado douscr 
a fua efpoza Rezão, duas rozas, 6c cada filho <»a 

flor. Os crauos íe chamauaõ Temor, 6c Amor; ' 
rozas Fí, 6c Verdade j 6c a flor era huma pêro»"4 

chamada Conlfancia. Aflim mefmoo Culto 0'ul' 
no deu ao Peregrino huma flor cham-Ha A dor ç-'0' 
a qual conftaua de trej folhas,que íe deziáo Latn3» 
Dulia, 6c Hiperdulia. À mulher,6c fíihoi deu 
da hum íeu lirio, que le chama Deos diante- 
mefmo modo Piedade, 6c Deuaçlo, que auiao > 
as Meftras, & inllru&oras de Predeftinado,e 

cheraõ o alforje de lindas, &curiozas flores, nuo' 
«inda fechadas cm botaõ, que íe chamaua" ^ 
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propofito», outras já abertas, quedizeta Obras de 
bom Chriltaõ; & álem difto lhe deu de multas flo- 
re» as (ementes, a íaber, Rolarios, Camandulai, 

.Deuocionarios, Medalhas d# Indulgência», Relicá- 
rio», & Agnus Dei, porque de toda» eftas couta», 
como das {«mente» as flore», nacem a piedade, & 
fleuaçaõ. 

te ^p02r.CoB,e,h0> 9ue r°mo diflemos, era 6 Meltrefala de Palacio, naÓ ficafíe de fòra, lhe cn- 
cheo o chapeo, & 0 l.yo, illo h«, a „tmoria, & co- 
raçao.dc lindas, & faudauei» boninas, que lecha- 
rnao Diclame. Elpirituais, o» quais repartio log® 

redeftinado por lua íamilia, releruando para fy oa 

ziaõ Tlhm p£"eBcUõ'llUc fe m« ™ engano, de- 
" * 

CAP. X. 

Dictame, Efpirituah , no Palacio da Religião 
deu Confelho a Predejlinr.do. 

NAó ha bem maior neíla vida, nem de maior 

«Ihm.çaó, que íer bom; & fe o bem natural- 

br.mPft )3,mUÍto mais 'e deue detejar o l<r 

ciifn ,a VíntaSem'eiia a todasascouxa»o bein, 

íormalidadTdeím/" "mada,íe'aÕ debaÍX0 ll' 
B°* b" 3 vircude, 8c nenhuma outra co„7, h 

melhor 
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melhor: pois porque fenão ama, porque f« defpreó 
Zaf Cegueira milerauel, que cftime hum mais icr 
bom Philofopho, que ler bom Chriftão.' 
|Naõ íc pôde eftimar por bem^ o que nos pôde fa» 

zermsos; as riquezas nos podem Jazer rico», mas 
não bons, as honras nos pódem fazer eft miados, 
mas não virtuozos: íó a virtude heaqueno» faz 
virtuozoj, a bondade bons: A ninguém enganou jâ 
mais a virtude, a ninguém pode fazer a bondade 
mal. 

O que It enuergonha de obrar bem , efle fe en- 
uergonha de parecer Chrillão.O aitifice que lc en»1 

uergonha de leu officio, ou não hc bom artific e, cU 
de/preza a arte, que aprendeu; & kflim como o po- 
lido -do artefaóto he o credito maior do official, af • 
limosaétosde piedade faó o argumento nieihof 
de noftà Fé. 

Séruir ao Rey da terra íc tem por nobreza, & íe 
bu(cacomanda; téruir ao Rey doCeo deuialer 
com maior rezão; nos Palacios dos Reys não ha 
officio baixo, que immediatamente lerueao R?y* 
aiadaque fóra de Palacio feja vil; na caza de Dc^s 
toda acção do Dimuo Culto he nobre, Sc dcoe itf 
deeftimação. 

Em toda a parte foi a virtude dc proueito a quê 
»tem , pfoueicoza na terra , & prouaitoza no Cto. 
M.isellimadohèhojc S. Luis por Santo, do que 
por Rey: mais fe eltima o faco de S. Fraaciíco, qtt' 
a purpura dc Ceza-: mais gloriozo foi Pedro pelO 
dor, que Nero Emperador, que o períèguio. 

Mdittf 
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Muito ice quiuoca ás vezes a virtude com o Vi- 

«io, p-iraque.no não conhece; por iflo he muito 
necellaria a Menção» ao menos oconfelho; foge 
os extremo», bulc^a no ir.eyo,6c acertarás com ella, 
porque certo he, que no n.eyo coaiifte a virtude,& 
nos extremos o vicio. 

Torpe couza he vzar da rezão pari viuer como 
beds; vida brutal he a do vicio, racional a da virtu- 
de, porque fe a virtude fegue iempre odiótame da 
rezão, lcmpre defencamiehado delia foi coatra a 
rezãò o vicio. Só huma couza não tem o vicio de 
be (la, & he qiie a belta fera com o afago le amança, 
& o vicio com o mimo te enfurece. 

Huma couza he viuer, outra durar muito;o vir- 
tuozo pôde durar pouco, & viuer muito, & o vici- 
ozo pòdc durar muito, & viuer pouco; porque os 
ánnos de vida do ChriftaÓ naõ fe deuem computar 
pcilò muito, (enáó pello bom, naô le haó de coutar 
pellosiniUntes do tempo, lénão pellos gráos da 
graça: 

Torpe couza he fazer maior aftimação da repui 
fação athea, que da couciencia propria: uãoes lau- 
to,porque os outros o cuidão, fenáo porque ua ver- 
dade o et- a virtude,que tiueres, tila te ha de laluar,' 
& não a que outros cuidão de ti: naõ es bom pello 
queouuei, lenaõ pello que es. 

Todo o bom acerto da vida eipiritual eftàcm 
laber amar, & conhecer; por eftas portas entra em 

aoílai almas todo o bem, St todo o mal; em laber 
diltluguir o vicio da virtude, o vil do preciozo, 'o 

F- eterri,. 
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eterno do temporal, a crestura do Creadof , tfíà o 
acerto,&neiteo verdadeiro amor, & eflimação 
das couzas. 

Em qualquer amôr pôde auer erro; engano, ft 
ventura; «o amor dai couzas temporais, erro, ao a- 
mor dos homens, engano; no amor de Dcot ven* 
tura. 

Contraditório he amar a Deos, & oíícndello; 
offendello, & mais amallo; o Chrilhó negligente, 
que eftà em graça, ama a Deos pella charidade, & 
offendeo pella tibierajhe chymcia de contradição, 
que naó pode durar muito, lem que perca a graça, 
que poffúe. 

O Chrillaõ fem Fè he cego; íem Efperança, co- 
barde; íem Caridade, m rrto; lcm obras,manco; feat 
graça, monftro; & lom Deos, nada; porque a Fé he 
•luz, a Elperança esforço, a Caridade vida, as obra» 
mão», a graça f«rmozura,& Deos o ler todo de noí- 
ias almas. 

Osóacramentos faõ taboa no naufrágio, luz nas 
treuas, mezinha na enfermidade, remedio ho peri- 
go, no caminho viatico, esforço na fraqueza, na 
cahida animo, na pobreza thezouro, na morre vi- 
da, & viétoria na tentação: Tudoiltodclprcza o 
quedelpreza iua frequência. 

De dezcfperados he querer antes morrer, qu« 
comer; de frenéticos querer antes a enfermidade» 
que tomar a mezinha: mantimentos laó, & mezi- 
nha da alma os Sacramento», deleíperaçaõ he,oi» 
ao msaos frenez», naó vz.r dclles na necelfidade. 

At 
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A< u ezinhal do corpo íe toir>ão com trabalho, 

& muitas vezes com derramar langue, & cauteri- 
zar a Cdit-cjcomtudo ninguém que ama a laude,re- 
para em as tomar, ainJaque lhe cuftèm dores, & 
fazenda; Sc não repara em ficar pobie por ficar laõ; 
porquê n ão he o tnelmó còm a laude da alma, qu® 
ie nos dá no» Sacian.encos de graça, & lem traba- 
lha? 

PRE. 



84. 

PREDESTINADO 

PEREGRINO' 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

III. PARTE- • w< 

Do que focedto a Precito, depois que pertit de 
Samtrte. 

coalciencia, oup ra melhor dizer, conftrangido 
de fua depratud» Vor fade Propria, lem ic delp«* 
dir de Vicio Gouernador da Cidade, le refolue» 
pr».íeguir íua jornada para Babilónia. Gerara cll« 
aqui dou» filho? dtiuamelma elpcza Vótaciepro* 
pria, hum macho por nome Voluntário, & hum» 

y lemea »_ — *" 

CAP. I. 

Squecidodeíuaíaluaçaõ, & da vida 
de Peregrino, que proleflsua, viuia 
já muitoaannos Precito em Samaria» 
ros cullumcsem tudo vida de Sama- 
ritaro. Eltimulado de íua propria 
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fetnea por nome Liberdade; por o afilho dos qua-» 
is caminhando pella Rua La-ga,que dizem, Liber-; 
dada de Conlciencia, ie relolueo a fazer lua jorna- 
da pdlos malditos montes de Gelboê, que quer di- 
zer inchaç õ, até que decendo ás terras de Ephra- 
im, todas de Precitos, foi fazer feu aflento a huma 
Cidade do mefmo Ephraim chamada Behtorón, 
que fe interpreta, Domus Itbertatis, caza de liberda- 
de. Com tais filhos, & tais conlelhos.aorjdeauia de 
Vir a parar Precito, lenío á caza de Liberdade? 

Gouernaua nefte tempo Behtorón hum homem 
de baxa qualidade,por nomt Appetite, cazado com 
huma íemea do meímo langue chamadaPhantezia, 
Cao cazadoj, & conformes entre <y, que tudo quan- 
to Phanrezia reprezeataua a Appetite,tudo Appe- 
tite punha log, em execução. Todos o» vizinhos 
deBehtoronleohamau«ó Voluntariosos homens, 
« as mulheres Voluntárias, & níolepód.-crer, o 
quão mal criadoserão todos peita liberdade, com 
que criauaofeus filhos, pella qual rezaó lai ó todos 
noscultumes, & màos procedimentos mui leme- 

ances a leus Pays: a elle modo eraó também as ju- 

t.ças, & tribunaes naóie gouernando pella rezaó, 
«enaopello Appetite, que tudo gouernaua. 

Aprez.ntou Precito leu patLpo.te ao Alcaide 
MordaCiiade , que fe chamaua, Quero, o qual 
P»Haporteauia recebido de Vicio Gouernador de 

ration^ ^ '' S'C ™l°'ficiube0' & tr0 

mn. n» ,untas- Qd.* em bom romance valo mel- que diz«r, naó me gouerno pella rezaõ , lenão 

F»i pella 



86 Predtftimdi Peregrin^ 
pella vontade. Tanto que Quero o recoahcceo,!o- 
go (em mais exame (oi Frccito adnuttido emlie- 
thorón, ou Ci-za de Liberdade, comoosdc mint 
Cida ião*. 

Naô le pode fácil meu» declarar a (pila,com que 
foi recebido, & o quanto Precito da terra ic agra- 
dou,quaõ familiar toldos Goucrni»dores Appetite, 
& Phante&ia, quaõ obediente a luas leys,de t«l for- 
te, que mudando òlcbrenonie de Peregrino, Je 
chamou dani por diante Precito Voluntário. 

Do muito que le dtu a comer dc certas (ruitaí 
mais commuas, quel enamaõ Lioerdadts, ie lhe 
pegou o mal da terra, q he huma lepra, quechamaó 
Melindre, & em Latim, N0/1 me t anger c,o qual li» 
urou tanto no miferauel.que todo ficou Melindro» 
7.0; & deite mal morriaó quafi todos em Brtaoròn, 
por quanto naó podia morar, nem entrar naquella 
Cidade huma velha curadeira, que fómenceo fabe 
curar, a que chamaõ, vlortificaçaó da Vontjde. 

Em nenhuma p^rte (oi mais bem c zado Preci- 
to, que neíta de 3c:::orón, & por eíT« çauza teue a- 
qui mais filhos de fua efpoza Vontade Propria,quo 
nas duas Ci lades paliadas. A,ui tcue finco filhos, 
hum por nome Voluntário, oucco Melindrozo,ou- 
tro Efo»nhado, outro Amuado, & outro Contu- 
maz. Fcue n\aís outrss finco filhas mui lemclhan- 
tesíeus iraiãos,huma por nome laobediencw,aU' 
tra ÇaatumacL, outia Obltínaçáo, outra Prigui» 
ça, Sr a vltimi Relaxação, que era huma Rapariga 
hsla ciLcada, mas muito preguiç uZa, & Uiltrahi- 
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da, que engana aos Mancebos, fit também a mui- 
tos Velhos. 

Com elta família íe eíqueceo Precito em Betho- 
;ó* viuendohuma vida brutal, como o* demais, 
deixandole gouernar de Appetite, fit Phantazia, 
:omo fe »ão Iode homem de rezsõ.on comoie pro- 
FeUalTe a doutrina de Atheo, ou de Epicuro, fit n .õ 
foffe Chriftaõ, ou naõ tiuifle noticia daimmorta- 
lidaJeda A!m«. 

Chegarão cila» nouai a feu Irmão Predeftinado, 
de quam dezencaminhado hia leu amado Irmaõ,fic 
com ac lagrimas nos olhos diz- m,q exclamara del- 
ta forte. Oh Vontade Propria, queaflim nos preci- 
pitas? De ti nos vem todo o mal, & dc ti a perdi- 
ção.' Nunc Piecito meu Irmão fe perdera, fe con- 
tigo le não cazara: Quam errado andalle, ó dclen- 
caminoado Irmão, em leguir os impulfos da Von^ 
tade, & na5 os pálios da rez ó! Oh fi.hos de Preci- 
to, quam mal ci iados foi» à vontade, fit quam mal 
aueucorados lereis,' 

CAP. II. 

DosJuceJJos de PreJeflinado, depois queJaio de 
Nazareth. 

EStes foraÓ os pados de Precitoj outro» foraó 01 
de Predelliaadu. Auia «He gerado em Naza- 

F iiij reth 
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rcth dout filhos de linda, 6c apraziuel condição,' 
hum macho, a que chamou hendim-nto dojui- 
ao, & hum» femea, a que char ou lojrição da Võr 

taJe. Por coole|ho drllec fez leu caminho por hu- 
ma ftrada real,a que Dsuid charr ou,^!i»w manda* 
torum, caminho dot hl andamentos, o qual lem 
tropeço nem rilco alguui ; ia ter direito áÇid da 
de Bethania,que te inrerprr ta Caza de Qbedimcia, 
peDaqual lheàuiaõ dito em Nazareth, que auia de 
paliar, & ainda morar neceflariamente, l«qyeria 
chegara Jerulalem, porque allim como em Betho» 
ron, ou Liberdade da Vida eflà a perdição do que 
be Precito, allim em Bethania, ou na O; ediencia 
dot iiuinosPreceitos ella a laluaçaô do que he Pre- 
deftiaado. 

Entrou poit Predeftinado na Cidade, & moui- 
d« dos rogos de leusdous filhos Curiofilade, & 
Deuação, naquellecauallo.quediccmot echama- 
uaPenlamento, & por guia Conlideraçaó, fe foi 
pallear ai praçaj , & ver at rouzas memoraueis de 
Buhania. Vio o Caftello de Màgdalo, onde habi- 
tsuaõ aquJIat duas (antas Irmáas Marcha, & Ma- 
ri». Vizitou ofepulchrode Lazaroj adorou oCe- 
naculo do Senhor, onr^puia inflituidoo Sacramé- 
to do Altar; correo a la u onde auia lanado oe; és a 
feus Apoftolo , pregado o Sermaõ da Cea. 81 onde 
auiaõ recebido o E pirito Santo ot pifçipulos do 
Stnhor. Deceo às pray.s do Jordaó, onde fabitára 

oB.ptiití. Eat rou oa euza de Simaó Lepiozo, on« 
de a Magialeaa auia derramado lobre a cabeça de 

Chriile 
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Chriftoo preciolu liquor.Correo finalmente os lu 

Cl.r,ltoS«hor Noflo ,ui. 

I m «. pr««S». & i lufttado c»m i«d«uoma. 
Goucrn.ua nelte tempo, como «mpffc Betna 

oi, „um illurt» B algo da caaa real chanjad Pa- 
ctito, caz*do com humaelcraua,porem mui lanta, 
& prezada de Deos, chamada Obedicnc.a^oiq - 
it ie aleirarão muito de ver a P edeftioado em B 
th.n.anello caminho dos Maud ^ntos d« »Jeov 

lt de ão logo ordem, para que tiueilc aud.eacia em 

P'' C^gou poi. fa porta, de Palacio, & vic, foto. 
.liarei, rit.s com letras de ouro as Pal?ur"dei?* 

ui •: Beati wmaculaii ínvia , *«iamhulan['"'% 
Domini, Predeltinado,I.Õaquclles quecammhao 
p Hora iqnhodos Mandamente. de Spb^ 
« portas eftaua hum f regueiro, que di*cm Au.zo 
doC,o, que com hun a voz como de trombe'u ta 
laua a todos os que pello errado caminho da líber- 
da de de conciencia catninhauaó psra Bcthoron,re 
periudo a. pal«ura« de S. Agofti.ho: fôoms, ho- 

pertrttis. cjuoperuoiire defidtratu,fi ad illudp 
Wr», hue venue, hue ttt. Quer diz er.tAonde,om - 
ieraue.s P. ecitos vo. leua o Ímpeto de volla dep« 
uada Vontade? Não he efle o caminho de Jeiula 
lem, fenão o de Babilónia; 1< a ]erulalem d«cim. 
chegar, por aqui aueis de entrar, porque iomeute 

P°r Entrou íem diftculdede Predeftinado, & ape- 
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nas tinha pollo os és dentro do limiar,quarttíodht 
líf ao encontro hum veneruue! Jurilconfulto, ror 
nc me Dire to, qus iuntameifecra Guarda Mór de 
Pala 10, & C..r'egeJordet"daa Comarcadc B;- 
thaniajoqualpre^unt u aPreJeflinadopellopal- 
iaportedeNiz-.r tn, p >rq > tourra forte não po- 
deria fatiara luai áennori sP eccito, & Obediên- 
cia. Tirouo ells logo do ley o, como outro Dauid, 
o qual dezia afliin : tJHeditabor mmandatis tuis, 
qua dilexi valde, meditaiei heuhor em voiioi pre- 
ceitos,os quais muito amei. 

CAP. III. 

Do quefajjou Preâe/tinado com o Gouernador dc. ' 
Bethania. 

Ouernauaõ comoMordomos todo o Palacio, 
& ainda toda a Cidade de Bethania, ou caza 

de OOeJiencia dous Irn ã >s legítimos chamado» 
Obferuação, & Obleruancia. Oblerusção era hum 
velho maduro, que gouernaua o quarto de Precei- 
to, & Obleruancia era huma dona mui capaz, que 
gouernaua o quarto de Obediência, porque le no 
que manda não ouuer obleruação, & no que obe- 
dece Obíeruancia, mal (e poderá gouernar Batha- 
nia, ou caza dc Obediência. 

Pinha Preceito na cabeça huma coro»,que cha- 
maua o 
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mauão Prudência; na mão direita humaefpali, 
que dexiáo Juftiça; na elquerda hum fceptrô, q té 
dexiáo Poder; n it olnoj tinha hqns ocutos de v r 
ao perto, & mais ao longe, que (echamauaó Vigi-' 
lancia; com elleseitaua lendo por humliuro, que 
trataua de Prouidencia,8í e'te liuro eltau» tilr:t>a-- 
do em huma eliaote, que dixem Rectidão. Tinha 
debaxo do pè direito a hum mocete delabrido, Sc. 
negligente chamado Delcuido; o qual eftaua prexo 
porhumacadea, quelechumaua LHlciplinj. De- 
baixo do péclquerdotinhahuma rapariga íarrate'»- 
ra chamada Diliimulação, Sc eitae'taua preta pOt1 

oura cadca , que (e chama Cautèla; ambo» elt'« 
eitauão atado* entre ly por hum laço moderado,' 
nem muito largo, nem muito apertado, que di?.errp 
Modo, & deite laço,ou Modo t*xia Preceito mul- 
to caxo, & punha nelle muita Vigilancia, porque 
le nau deíatafle, nem atroixafle demaxiado , por 
quanto huma rapariga por nome Relaxação (iptir. 
vécura aquella, qua Precito auia gerado em Beth' x-; 
rón) aotauelmente procuraua introduxirle em ca- 
xa de Preceito, Sc Obediência, ió a fim dedestaxer. 
eile laço, ou ao ineaos de o largar mais do aecetía- 
rio. 

Admiroufe Predeítinado de ver aflim daquella 
forte a Preceito,& preguntou a luaSeohoria o enci- 
mo, que o outro do Euangelho a Chrrfto; Dorntie, 
quidfucitndi ■vitam tttermm po/fideboi Senhor, por 
onde le vai aqui para Jcrufalem? Foiarepoita a 
me! ma de Ghiilto; o; vii, ad vitar/f ingredi, ferua 
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mandata, fetu quereseutrarem ferufalem,hasde 
ir pcllo caminho dos Mandamentos, & affirmando 
Fredeltinado , que deide que começou a engati- 
nhar, caminha™ logo por elte caminho,deu ordem 
a leu Mordomo Obleruaqáo, que por meyo de Di- 
reito Gqar ia Mor de Paiacio bzefle inltruir a Pre- 
deítinado no caminho dos Mandamentos de DeoS> 

para qua nao errafle, ou tropeçaíTe n lie 
Direito porém como taó lábio, & experimenta- 

do allegou, que para <er Predeltinado bem inltrui- 
do no caminho do» Mandamento! 1iuinos,era n«- 
ceflano, que primei, o fofle beijar a maó aObedi- 
«ncia, & viuer em fua companhia alguns dias, ou- 
tundo os iaudaueis documentos, que cila cuftuma 
tnhnar aos que de veras dezejaõ caminhar a Jeru- 

A P caminho real dug Mandamentos de Deo», porque por Falta delta c iligenci», ou por naó 
laberem os documentos da vc, adeiraQbcdiencia, 
muitos ainda doutos,& eruditos nas Leys Diuinas, 
& Humanas tropeção, ôt f« perde.n no caminho. 

Apenas diiTera Direito eítas palauras, quando 
para proua de lua rezaó fe ouuio fóra de Palacio hú 
grande ruido, aflim de vozes, como de armas, que 
parecia de alguma grande briga, ou contenda ; & 
chegandofetodosahuma janella, comofecultu- 
ma, eis que vem a dous velhos veneran lo», que 
brigando, &acutillandoleentre ly comaselpalas 
feitas le hia > acolhendo para Btthania, & moftra- 
uao tomar o caminho para o quarto de Obediência, 
òí na» lei le por pouco dcftros, íe por velhos juga- 

uafl 
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uâo as v. zesas armas bem pouco conformai ás re- 
grai da efgnma. 

Admirado Predeftinado, & receoío dt algum 
máo lucceflo,preguntou a Diieito,que velhos eraó 
aquelles, que iflim brigando fe acolhiáo para Be- 
caainif Rcfpondto a ifto, que aquelles velhos eraÕ 
am Los filhos dc Prin. ipes, & fe chamauaó Direito 
Canonico, & Direito Ciuil, que ordinariamente 
contendem, naõ porque elles I- jaó inimigos, ou 
contrario» entre ly, ma, pella, fizanias, que home's 
"Hot s, & inimigos da paz entre elles cuftumão le- 
mear; que a elpada do Canonico le chamaua Cen- 
tura, a do Ciuil Força, por outro nome Violência' 
& que o jugarem a» «ípadas tão delconcertadamél 
te, ou era por imperícia, ou por demaziada paixaõ; 
& que o virem acolhendo!* p.ra Bethania, fignifi! 
caua, que ate lenáo gouernarem pella obediência 
do maior, ou pe.la regra, & preceito de leu tftado, 
que lo em Bethania, caza de Obediência, íe enfina, 
contendem, & ls defcoacertão, & {e matão muira» 

"lho,' 
E para maior confirmação do que pretendia in- 

o?ra.Vlr Tp?bferUl5á° aPrcde,UBado » hum» 
íe dcfmb C P4la.ci0'c^mad» Prouidencia, da qual edercubruoosdous caminhos, por onde levai a 

8 U0'Ía' Para Pr'uiííc° 
ceder ! • al dn 0utr0,>ciue a «He lhe pudera I u- 

Vio 
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Vio como pel Io caminho dc JciuiJem cami-í 

nbauão vários Peregrinos,huns com bordocns.ou- 
rros fem elles, huns com guias, outros km «li»»;dc- 
ffes os que caminhauáo lem guia, & íem bordão oj 
mais rropcçauão, ou le defuiauão, & tal vez fe o«l- 
penhauão atè dar no caminho de Babilónia, & ne- 
nhum defies auia tomado a Cidade deBethania* 
mas auião pafiado de largo, enganados por venti.ra, 
que por fe não deterc ahi, chegarião mais de prr ffa 
a Jcrufalem. Signihcauão efies errados Peregrino» 
áqutlles, que guiados por leu capricho le náo lojei- 
ráo ás ordens do preceito,-ou fiados nas fuas forç^a* 
& propria virtude, naõ (e entregaó nas maósug 
Obediência, o» quais todos erraó o caminho da lai- 
uaçaõ, & vaõaiíeitosparaa internai Baoilonia. 
íi Porém os cutros Peregrinos, que leuauaó luas 
guias, & ie eftritauaõ em ítus bordoens, vio como 
adianrados aos de mais caminhauaó lcm cair, 6c 
fem íèdefuiar do caminho couza decoufideraqaõ, 
porque fe a cazo auia nellcs algum defeuido, &'pof 
efla cauza fe defuiauaó,ou trop5ÇEuaó,aguiaos pu- 
nha logo em caminho , & o bordão os iullcntaua, 
ccm que naocahiflem, & fe alguma vez cahitfem, 
naõ fe deípenhaffcm,- os quais Prrcgrinos notou 
muito bem Predeítinado, que aunó fatdt de Be- 
thania, & leuauaõ o trajo, que n» Crdad* Ic vza. 
Signihcauaó eíles Peregrinos aquelles, que eltriba- 
dos na virtude de Deos, & guiados pellos didUnici 
da Obediência pellarealcftrada dos Mandamen- 
tos diuinos.tiataó de can.inhar legurospats a Betn- 

aueneu" 
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ãuenturaaça da Gloria, porque como diz S. Ago/- 
tinho, ió a obedieaci abe o caminho de Jerula- 
lem, fó a mobcdienc:ao de Babilónia: SoUobedi- 
entia tenet fa Imam, fola inobedientta inuentt panam. 
Como Predestinado ílto vio, trateu de leguiro cô- 
felho de Direito,& («foi beijar a mão a íua Senho- 
rit Obediência« leuando comfigo 01 dous filhoj, 
que melhoro podiaóajudar, que foraó Rendimen- 
to do Juízo, 8t Sojeiçaõ da Vontade. 

CAP. IV. 

De como Predeftinado entrou a f aliar a Obediência, 
& doqueahi lhejocedeu. 

ENtrou poi« Predeftioado com Rendimento 
de Juízo, & Sojeição da Vontade ao quarto 

oe ubediencia, que le enamaua Coração humilde, 
(porque lo nefte rem a Obediência leu affento) por 
huma porta, quecha^aõ Rcfignaçaó, & fóporcfta 

^ podia !a entrar a qual portaria dou.pofti»» 
mui ligeiros, & taceis ao abrir , que chamão Hu- 
m.; a*. Ma6. Por 

ObeíiínC-° d° C,Uart°»°U Cor3S»õ humilde elhua 

hno' B0S hombros tinha humat 
aza», 



p<S Prede/tinadâ Peregrino, 
azas, & outras mos pèt como Mercúrio, na cabeça 
huma Capella de florti, & nosoihoshum véu: Na 
maõ direita tinha huma elpada de aflo duro, ôr na 

eíquerda huina vara muiflexil: tinha lobretiun 
bofete diaate do» olhos lempre hum Limoaoèrtoj 
8t enxergam melhor a ler por clle com o vèo, do 
que íern clle. Debaixo dos pés tinha preza huma 
rapariga, que parecia de bem máconuiçaõ, atraz 
de íy tinha prezos a dous rapazes, que pa eciaõ ir- 
mãos, hum macho, & huma foraea, & eftauab pre# 
zos por huma cadea de prata mui forte; diante d« 
ly tinha hum cachorro, atraz de fy hum librêo, 8c 
aos lados duas cachorriahas, de que moitraua fazer 
muita eilimi ção. 

Muito le admirou PredtítinaJo de ver taó ter- 
mòza, & venerauel Senhora, & com rendimento 
de juizo,ôc li jriçaõ de Vontadeleus filhos de Obe- 
diência mui prezados, lhe diffé, por vofla vida voí 
rogo, ò Virgem Santa, que ma digais voíio naci- 
mento, & condição, & me expliqueis o* legrrdos 
de tantos aff sites, porque me pareceis hum Embié- 
ma de Alciato, ou hum Jerogliphico de Pierio? Oe 
boamente o farei, difle Obediência, huma vez que 
es Predeftinado, 8t te dezej™ bluar, & tens filhos 
tao amados de Deos.&eftimados de mim, como 

íaó Rendimento de luizo, & Sojeiçaó da Vontade. 
Haidê laber, Percgino, que eu tenho dousnaci- 
mentos, «mbos mui nobres, & de real geraç»õ: O 
primeiro he natural, & deite lou filha de Vontade 
Santa , & de Entendimento Rendido. O iegunco 

naci-. 



& ft ri lrmao Precito. Pirt, 111. 9 7 
nacimcnro hc moral, & por efte fou filha de Pre- 
ceito, & de lulU Ley: Minha condição he de Eí- 
craua, porque para letuir, & obedecer naci, & não 
para ler leruida, nem para mandar, & poftoque 
iou Senhora, & Gouernadora de Bcthania, não he 
mandando, lenão executando o que Ley manda,& 
Preceito determina. 

Os a (feires, com que me vés ornada, & armada, 
faõ tudo documentos da perfeita Obediência , com 
que informo aos P regíinos, que paflaõ por Bctha- 
nia para Jerufalcm.para que faibão acertar o cami- 
nho dos Mandamentos de Deoi.por onde là fe rai. 
Por ieus nomes fomente entenderás fuas efiencias, 
& propriedades, & por iflo naõhe neccffaria mais 
explicação. Primeiramente a tunica de Volante,d« 
que citou vciíida, fe chama Simplicidade: oVéo 
dos olhos Sem dilcurlo: as Azas íe chamão Prefla:a 
Eípada da mão direita Ic chama, Execução: a Vara 
dobradiça da cfquerda Docilidade: o Liuro, por 
onde leyo, he o compendio de todas as Leys,regras, 
decretos, preceitos, conftituiçoens, & coltumes de 
todos os Reynos, Magiftrados,&* Religioeni: o bo- 
'tte> cm que eííe Liuro le luítenta, fe chama, Seu 
vigor: a rapariga de ma condição, que tenho de- 
baixo dos pc« (apeada , íe chama Repugnância do 
' receito: os dous rapazes prezos, o macho fe chama 
luizo lJroprio,& a femea Vontade Propria, & a ca- 
« Sojeição.O cachorro, que diants de mim trag >, 
cchamaCuidadoiolibréo.que vraiatraz, fediz, 
°snn»ntci& as duas cachorrinhas dos lados le cha • 

G maó 
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niáo Diligencia, & Perfeuerança: a Capella de flo- 
res, que techo na cabeça, íaó as Virtudes Sobrena- 
turais, que S. Gregorio Papa diz,traz â alma a ver- 
dadeira Obediência, & para moítrar que o fou, m« 
ves toda alegre, & rizonha. 

Admirado íicou Prcdcílinado de tanta íabedo- 
ríá,& agora acabou dc entender, quão certa íeja a 
/entença do que difle; muito /abe, quem bem /abe 
obedecer; & qusõ verdadeiramente chamou Santa 
Thereza á obediência, atalho breue para a celefti- 
ú /cru/alem. E /obre tudo aqui acabou de entender 
Predcílinado a vileza,& má criaçaõ duquellcs,que 
por rtípeicos do mundo, & conuenic ncias propriaj 
perdem o rclpeito,& a cortezia a t ró veneranda Se- 
nhora ; & pw efla cauza deshonraõ, & atropellaõ a 
/eus progenitores Preceito, & lulla Ley,& porcó- 
ieguinte a Ley dc Deos, dòndè todo o Preceito , & 
Ley decende. 

Para confirmação defie peníament» de Predcf- 
tinado, iucedeu, não íei 1c acazo , ou le pordeltino 
dò Ceo, baterem com grande reboliço, & eflrondo 
as portas de Palacio, & chegando Obiiruaçáo a ver 
o que era, eis que vem vir correndo bcmL/limo- 
zámentea numa illulire Dona, que a toda a prefla 
ie acolhia a caza de Obediência, como quem íugia 
dc alguns Jcra braua, ou como a melma fera, quá- 
do he acoflada do caçador* Trazia na cabeça huma 
riquifltma coroa de ouro, & vinha cílribsda iobre 
dous bordoês de páo íanto; vinha per/eguidad* 
f Uma arrenegada velha, qu»{ parecia huma Arpia, 

.«i vinha 
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vinha apedre)ada de muic01rapa2.es, & muitas ra- 
p ntMS, St querendoleella recolher em caza de al- 
gum Principe, ou Senhor poderozo, para íe defen- 
der detáo ruim canalha , logo entraua atrazdella 
aquella velha, que a perfeguia,í& no mefmo ponto 
era lançada fora de caza dacjuelles melmos , que a 
deuiaó defender, com que caô tinha mais remedio, 
que acolhtri'e a Bethania, & giiarnccerle cm caza 
ds Obediência, que com > tio nobre , & (anta Se- 
nhora a defended, & liuro j, porque ló cila o podia 
fazer. 

Mai* attonito ainda Predcllinado preguntou a 
Obferuancia, que Senhora sra aquella,& quecanj- 
lha cão dcicortez, que a , erleguiaí' Aquella Senho • 
ra (relpondco Obferuancia) que aflim vai perfe- 
guida,he a Ley Diuiaa, a coroa da cabeça he o Di- 
ifmiedarezáo, que dà o poder a toda a Ley, oj 
bordoéx, dé páo lanço, em que le encofta,laó o Di- 
reito Natural, & o Direito das gentes, em que le 
cltrioaa LeydeDeoi. Aquella mi velha, que a 
perlcgue, he a Lcp do Víund , ejus fe npre encon- 
trou a Ley de Deoi, os rapaze«; & as ra trigas, que 
a 'Pf^rejáo.laõ 01 Reípeitos Humanoi.Sí Rezoens 

Eltado, porcauza dos quais !e perde muitas ve- 
Z' s o relpeito á Ley de' Dioq& dsuendo ella fer de. 
ten lida, & amparada dos grandes, St Senhores, lu. 

^ epel!oconcrario, porque entrando com edes a 
ydo Mundo, êr áelpciosHa manos, logo he 

Steltimada a Ley do 

G ij O quaõ 
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O quaõ certa he, & quaõ verdadeira efi a dou- 

trina, exclamou neile paffo o Predeitinado! Quaõ 
defprczada, & quão debaixo dos pês anda nas Cor» 
res, & nos Palacios a Ley de Deos, quáo «tropelia- 
da deftes refpeito», & deitas rezoens.' Quantas ve- 
zes entrepódoíc hum reípeito diuino, & mais hum 
jr peito humano, corramos pello diuino por não 
faltar ao humano! Quantas vezes por hum ponti- 
nho de honra, por hum relpeitodo Rey, porhuma 
correípondencia no amigo , por hum ponto decor- 
tez.a, por hum timbre de fidalgo, atropellamos a 
Ley Diurna, & perdemos o refpeito a Deos.' Oh 
malditas rezoens de citado, quáo fõra eflars d. to- 
da a rezao.1 Oh infame Ley do Mundo, qua'o en- 
contrada andas a toda a Ley de Deos: Oh malditos 
retpeitos humanos,quão dlgnos fois de todo o def- 
prezo/Oh maldita Ley do mundo, a quantos Pe- 
regrinos fechaites as portas de Ieruíalem, a quan- 
tos abriítes as portas de Babilónia. 

CAP. V. 

Doiram exgmpíos de Obediência y ejueFreâeJlmado 
i.vio em Bet bania. 

C"* Om o que via, & ouuia Predeitinado no 
j quarto dc Obediência, hia cobrando grande 

a o em ícu coração a tão lanta,& nobre Senho- 
raj 
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ra» a qual para mais o confirmar em leu amor, má- 
dou a Obleruaçáo lhe moftrafie os quadros riquif- 
limos, em que ieconleruauão as memorias dos ma- 
is alfinaladoj Varoés de Bethania, iílo he os raros 
exemplos de Obedicnçja, que nas hiftorias íagra- 
das lc contem. 

Primeiramente em hum quadro antigo, que 
chamáo Teftamcnto Velho, eífaua pintada ao vi- 
uoahiltoria de Abraháo lacrificanáo a leu filho 
I!_ac por obediência de Deos. Eitaua maisoCapi- 
tao lepthe facrificando a filha pella obleruancia do 
voto que a Deos fez. Eitaua alTim melmo o Rey 
Moab com a eípada lobre a garganta do filho pri- 
mogenito a vdta dos arrayais de Ilrael para bem, ÕC 
laluação de leu pouo. 

Em outro quadro mais nouo, que dizem Nouo 

J eltamento.ellauao copiados muito ao natural 
«xemplos de igual virtude , & maior admiraçaõ. 

aua Mauro no meyo da ala^oa em liba das ago- 
as lemíc afogar, liumndo a Plácido por mandado 
oe iíento (eu Meítre. Viale o Abbade Múcio lan- 
Ç n !0 no rio a leu proprio filho por obediência de 

ij 1 rei ado. O Monje, que refere Sulpicio, que 
Pc ' mefma obediência fe lançou no forno arden- 
"»lein receber do fogo lezaõ alguma. O que foi 
u car a Leóa, & a trouxe a leu Superior, com ou- 
°s lemelhantcs exemplos. 

iáo(« de huma parte S. Bernardo com o Beato 
ey cedro Caetano iá defunto», nuemandada* 



ioi Predestinado Peregrin^, 
gre», aíTim mortos como eftauão, obedecerão. Da 
Curra parte eflaun aquelia (anta Abbadeça fimple», 
que mandando cerra obcdi. ncia às Freiras jadefú - 
tas, e! as íe lcuantaráo das íepiilturas para cumprir 
a obediência. ' r r 

Viale ali com particular nota hurra Santa Vir- 
gem entre dous Sanros V.ro«ns, todos em habito 
Keligiozo regando com grande aplicação hum pàq 
ieco, como (cfofle. alguma planta de grande vtili- 

,?& Prcgunrando 0 Feregrini, quem foflem a- quellej.lhe *fponderãb,que aquelia Santa Virgem 
craaBeataLiuinaStateníe, que portípsçode (e- 
teannosauia regado hum pão ieco, porque aílim 
lho aura mandado a Abbadeça , parà proua de (ua 

obediência, o qual no cabo de It te anno» auiaflo- 
recido em huma aruore mui fermoza. E que os do- 

Varoés, hum era o Abbadeloão, o outro 
o Monje, qué refere Sulpicio, dos quais o primeiro 
por hum anno inteiro,o legundo por tres annos cõ- 
tmuos auião feito o meímo por mandado de ícus 
Superiores. 

Ellauao Monje, que deixando a letra começa» 
ca por acudir á obediência, quando tornou a achou 
acabada com ouro; o que deixando o torno da pipa 
aberro, a achou da mcfma foitc Icm !e entornar. O 
que deixando ao meímo Minino 1 ÈSÚ.com quem 
efliua falhando, por acudir â voz do Superior,achou 
q meímo Miniao, que lhe diflfe, porque tu foltc,cu 
fíijuei, que le não foras, eu me fora. 

i'ara maior confirmação da obediência, aflauáo 
hum 
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hús raros exemplos de Obferuancia ásLeysDiui- 
i as, & Humanas, que Obediência auia copiada 
P"r lua mão. Viãoíeos Santos 'etc Machabêos, que 
antes do exemplo de Chrifto quizerjio antes pade- 
«enntoleraueis tormentos, que comer das carnes 
piohibidaspella Ley de Deos. Iunto aos quais «í-í 
taua o valerozo velho Eleázaro polio a tormento 
pella melmarezaõ. 

Viafe affim mefmo o cíquadrão dos Santos Már- 
tires, que offerecendolhes os Tiranos, honras, ri- 
quezas, 6r deleites le deixauaõ á Ley de Chrifto, 
antes quizerão perder as vidas á força do» tormen- 
tos, que perder a Ley, que porfeflauão. Viaõfeos 
exemplos dos Santos Coníeflores, & Virgens San-; 
tas, entre os quais lenotaua o exemplo deS. Mar-; 
tinianooraem humailhadezerta, ora lançandole 
ao mar, ora peregrinando pello mundo todo, por 
não quebrantar hum preceito. S. Franciíco fobre 
*5 brazes, S. Bento entre os efpiahos, S. Bernardo 
entre as neues, entre as brazas o Ermitão Santiago. 

Para confirmação de tudo eftaua hum quadro, 
«m que íe via a Chrifto noilo bem nas tres Idades 
de lua vida, de Infante, de Adulto, & de Varão. 
Infante, tinha a letra, Exijt ediffum a Adul- 
t°, tinha, erat fubditus tliis; Varão, tinha a letra, 
"vjtjueadmortem. E ajuntando tudo dezia: no nai- 
citnento, na rida, na morte: queria dizer, que no 
nacimcnto nacera obedecendo a Ce far; na vida vi- 
uera obedecédo a S. Iozeph, & a lua Mãy; na mor- 
te mordera por obediência do Padre. 

Giiii CAP' 
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CAP. VI. 

Da preparação f que FredeHinado fa f ara o cami- 
nho dos Mandamentos. 

TOJoinflammaJo no amor delia Santa Se- 
nhora eítaua Predeftinado, aílini por lua 

íerraozura, como por fua lant.dade, & raros exem- 
plos de lua vida, & também pellos milagres rão ei- 

iupendos, que obraua, & fenáo fora encontrar a 
melma Obediência,ali íe ficaria em fua companhia 
todos os dias de lua vida, porque fe perfuadio, que 
naoauia v!da maislegura, nem mais ioccgada.que 
a da obediência. Porém como era força caminhar 
3 diante, & caminhar a Jcruídem por ordem da 
me/ma Obedien ia, feloi beijar a má -doGouerò 
nador Preceito, para 'eceber deile as ordens, qu« 
ama de guardar no caminho dos Mandamentos de 
L>eos, por onde rieceflariamente auia de paliar. 

Preceitoconlukando lulla Ley, de quem era fi- 
lho, & de quem aprendera tudo quancò labia, deu 
a Prcdeltinado ai ordens neceflarias, que auia de 
guardar, fechadas todas, & lelladas com o leilo do 
temor, & amor de Deos, deulhe juntamente o paf- 
iaporte. em que eftaua elcrito opropofitode Da- 
nxà-.fJMedítabor in mandattí tuis, qua dtlexi nsmis, 
meditarei Senhor em votíos Ma#da mento*, que 
muito amei. " Log0í 
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Logo, (couta marauilhoza) lhe arràcou do pei- 

to o coração, & pondoo em lima dc huma çafra 
chamada Paciência, o bareo, & eitendeo fortemen- 
te com dous rnaihos, quecharnáoTribulações, & 
depois de bem cftendido o coração a modo de la- 
mina de ouro, lheelcreueo aspalaurasdc Dauid; 
'Aam mandator um tuorum cucurri, cum dilatajtt cor 
mtum: quer dizer, então corri Senhor o caminho 
dos voífòi Mandamentos, quando dilataítc meu 
coração. Quiz o prudente Gouernador, iigniticar 
ao Peregrino, qu« lhe não auião dc faltar na guar- 

da dos Mandamentos de Deos trabalhos, nem tri- 
bulações, & que nem por iffo fe acobardafle, mas 
antesdilataflena paciência o coração para ir a di- 
ante na guarda de todos ellcs. 
• Alem difto o mandou refazer de veftido, mato- 

joragem, 8t mais petrechos na forma feguinte: No 
bordaó dc Peregrino, que fe chamaua Fortaleza de 
Deos, mandou pregar na ponta hum ferrac.por no. 
me Seguro,querendo dize r, que ló na Fortaleza dç 
Deos hia leguro, & não fe huiic em força, ou vir- 
hide humana. Na tunica interior chamada Graça 
haptilmal mãdou lançar huma bainha, que dizem 

' entend«rido , que com a guarda dos Manda- 
mentos fe conferuaua até o fim a primeira g aça,8c 

com a quebra cielles le perdia. A eiclauelina de 
«regrin0 exterior,que chamou Protecção diuina, 

da Vir"011 oucra mui ' 1ue d,iem Protecção 

Nochapeo,quechamão Memoriada Saluação, 

a peitou 



io6 PredefiinnJo Peregrina, 

5^m?riÍ5mAfitíl,mUÍ fortemtnCc> qchamou tycmoria da Condenação. Nas aiparcatas, que It 

fcr'T ^ &Perí^Sa, mandou lançar outra» íola, (obra aquellas,porque le não «. 
ftaUcm no camipho, as quais chamou Cautela , & 
Vigilância. O cabacinho, que na cinta leuaua che- 
yo daquellc conforto efpiritual, que chamão Ora- 
ção, mandou acabar-da encher de outro licprfeme- 
lbante, que dizem Meditaçaô.Nos cres dobroés,que 

ríaS
eUan Para^8aft0,d0 «"»*■*». I* chamou Bem Obrar, Bem Fallar, & Bem Penlar, 

mandou elcreuer ai palauras,Santo, Sincero, & Rc- 
cs a o. querendo dizer, que para a boa guarda dos 
^andamentos, neceííario era, que leu obrar foíf# 
Santo, o penlar Sincero, & o fall,r Recatado. As 
duas cachorras, que no caminho da vicia lhe auião 
empreitado,chamadas Fugida, & Reíiltencia,ajun- 
tou hum cachorro mui ligeiro por nome Logo, en- 
tendendo, que não auiade aguardar eílarem bra? 
ços da occalião, & do pecccado, lenáo que logo era 
a vendo, ou lentiado auia de fugir, & refiítir. 

ÇAP. 
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CAP. VII. 

ha jornada, que fez, Predefiinado pello caminho dos 
Mandamentos de Deos. 

DEfia forte preparado para o caminho o nof- 
fo Peregrino, a primeira couza, que fez» 

autcs de pór os pés ao caminho, foi beber hum tra- 
go daquellc vinho, ou conforto efpiritual.que cha - 
mamo» Oação, & Meditação, de que leuaua mui 
tem prouida a o baça; & apenas auia caminhado 
quatro psffos, quando lheíairSo ao encontro tres 
feias, ou trei nionftroi chamados commummente 
Mundo, Diabo, & Carne, com cuja villa grande- 
mente le atemorizou,mas por virtude do conforto, 
que auia tomado, tcue animo para lhe aflomar o» 
tres cachorros, que leuaua, chamados Logo, Fugi- 
da, & Reliltencia, com que ficou liure daqiíelle 
primeiro perigo, & tornando a beber leu trago, fi- 
cou grandemente alentado para íemelhantes en- 
contros. 

Caminhando pois dcícobrio ao longe hum fa- 
mozo Palacio, a que chamão Dccalego, fabricado 
por mão do meímo Dec*, o qual Ic repartia eni 
dous quartos, obra tudo de mármore, o primeiro le 
enamaua Primeira Taboa, ft efte gouernaua Amor 
de Deos: o fegundo quarto le chamaua Segunda 

Taboa 
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Taboa, &eftegoucrnaua Amor do Proximo, & 
poltoque o primeiro leja o maior,& principal, o fe- 
guadocomtudo hemui lemelhante ao primeiro, 
como o «.Imo Chrilto Senhor «ofio teftificou no 
Euangelho.No primeiro quarto,ou Taboa,q Amor 
de Deos gouern.ua, morauaó tres illuftres fidalgos, 
que chamao Primeiro, Segundo,& Terceiro Man- 
damento,cujo principal officio, Sc cccupaçãohc 
procurar, honra de Dcor. No legundo quarto, que 
gouernaua Amor do Proximo, morauão outro» lere 

to«tr m ^ chamauâo Quarto' Quinto,& Sex- to, Sétimo, Oitauo, Nono, Decimo Mandamento, 
cujasoccupaçoes faó procurar em tudooproueito 
do Proximo, & por iffio dizem, {que efte. dez Se- 
nhores ie encerrão em dous, conuem a laber, Amor 

fe enrrrr" Ti - PrOSÍmo' P0UV>° todos dcZ 
U 7 ,0lí hab,cao nefte» dous quaitoa do meá- mo Palacio, ilto h«, nas duas taboas do ineímo De- 

cálogo. 

. T|.nha P^eílinado ordem de Obediência de naopaliar auanteleui entrarnefte Palacio, & vi- 

rodos A m* PSrte -enhorcs, porque faziào todos delia tanta eltimação, & tinhão delia tal de- 
pen encia, que icm Obediência nem podiãe viucr, 
nem gouernar lu.s çazas. Entrou poj, porhuma 
port, muito eltre.ta, que chamão Obrigação de 
peccado, onde eftaua por Guardamórhuma Sancií- 

irgem por nome Religião, que guardaua to- 

hahff8recamaras dedc primeiro quarto, onde 
tauao os primeiros tr" Senhores, ou primei ros 
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tos Mandamentos. 

EntrouPredellinado na primeira íala do primei- 
ro quarto, 8c vio a hum venerauel Principe de tan- 
ia Mageftadc, que mais parecia diuindade.que ho- 
mem, peitas adorações, 8c reuerencias, que todos 
lhe faziáo. Eftaua acompanhado de treS beliflimas 
Virgens, dai quais huma'eftaua veílida de tela 
brãca,outra de tela verde, & outra de tela abranda; 
8c alem das infignias, que diuizauáo íuas dignida- 
des , eitauão todas três com huns azorragues nas 
maoa afugentando de caza grande numero de bi- 
chas feras, que com grande fúria pretendiâo entrar 
dentro de Palacio, 8c conforme moftrauão,atropel- 
ar, Sc acabar aquelle grande Principe. Na porta ef- 
taua eferito com o dedo de Deos; Diliges Damnum 
Dcum tuunt. 

Atemorizado o noflo Peregrino preguntou a 
eligiáoo miflerio, a qual lhereípondeo, que a->, 

quelle venerauel Principe íe chamaua Culto do 
verdadeiro Deos, as trei Virgens (e deziáo Fé, Ef- 
perança, Sc Charidade, que laó as principaes vir» 
'ides, com que fe vencem os Ímpetos delias leras, 
Jas quais as mais ferozes fc chamauão Idolatria, 

«relia, Feitiçaria, 8c Simonia, as quais todas laó 
J contrários maiores delie primeiro Mandamen- 

E que farei eu, preguntou Preieflinado, para 

eucren> iar, 8c fçruir a tão venerauel Pi intipe? A 

la' j,eira COuza' CIU8 deues fazer,he atugétar aquel- 
• srat c°m aquelles mcfmosazorragues,ou Afio; 

de 
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de Fé, Efperança, & Charidade;8c logo cm íegtin- 
do lugar has de procurar faZer ali algum obíequioj 
offerendolht algumas daquellas Hores, que cure 
dei em Na7,«reth.Primeiramenre lhe has de offere- 
cèr de continuo os dous lírios Temor, & Amor; dc 
lògo a Affuceaa,que chamão Adoraçã», a quaf cò- 
mo bem vifte, conílaua de crcs folhas, que chamáo' 
Latría, Dulía, & Hipcrdulía, na primeira !e iigni* 
fica a adoração, quelèdeus a Deos, na egunda; á 
que Te deucaos Anjos, & Santos amigos de D_-oj; 
na terceira,a que iedeue a Biatiflíma Virgem Máy 
dè D*os pella êípecial fatuidade,com que a todos os 
Anjos, & Santo» excede. 
v.* Della primeira lala paflou Predeftinado à íe- 
gnnda, em cuja porta víoefcrito: NonaJJumes no- 
men Dei tut in vanum. Dentro habitaua o legunio 
PrinCipe.ou legunio Mandamento,cujo nome a >- 
pellatiuoera Name de Deos, porqueonome pró- 
prio por inetfau :1 Ic náo podia pronunciar. Ella ia 
efts ae jmp: nháJ > dc douâ pages mui nobre.', hum 
le chimaua Voto, outro Juramento. Pinha júnto 
a fy a tres bellifli nas do«zeli«has,que pareciáOlu- 
ae filhas, ai quais ie chamauáo CáuZ', Verdaoe, 6C 
Juftiqa; querendo figniticaf, q"'.; p«ra âooilen ler 
o jurain-ntoo Nome Santo de Deos,' hade (ti juf- 
to, necedario, & verdadeiro. Allim meloio Voto 
tinha junto a ly outras tres Virgens, que parecias 
ter com Vo'to grande parentalco, Ôt leni as quais 
nSà podia Voto viuer.'nem crtiitir. A primeira ie 
deZ'.a Intenção, a legundaPoliioilidadc, a terceira 
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Liberdade, queria dizer, que o voto para bom, *• 
vahozo, auia de ler polliu.l, deliberado, & com 
nietiuo fobreoatural. 

■ 1 4 P°/ra fegundtíaladou, horrendos monltros, chamados Perjuro, & Sacrile 
Rio» os quais procurauão fortemente entrar dentro, 
h deli ruir os dous pagcs de Nome Santo de Deos 
Voto, & main Juramento,- aos quais Religião como 

Guardamor defte primeiro quarto de Palacio, ou 
pnmc.ra Taboa do Decálogo procuraua afugentar 
com duas penetrantes ietas Temor, & ReLico 

E dezejando Predeftin.do feruir a eíle Principe, 
como hzera ao primeiro, Ihè relpondeo Religião 
tjuc o principal oblequio, que elie lhe podia fazer 
era guardar a porta, que não entraflem dentro a! 

me q "'i n™' .° C,que nâo °ffendefl9 o No- nieSanrode Dcos, jurando falío, nem coroeteífe 

acnlegio, quebrandoo voto, & que das flores dc N zarech he offereceffe huma roza, que chamáo 
Reuercncu, todas as vezes que ouuifle pronunciar 
leui Santo Nome. Alem difto fe clie queria U n, 

ca^ssswsfe' 

sSaJSatswEs 
to iufto v.Tf' 1u'1"' 

n a yerdaJeir°. & neceflario, 
• ^dta Aguada lala lahio Predeítinado p3ra a ter. 
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ccira, onde tnoraua o terceiro Principe, ou Man- 
damento, qut antigamente fe chamaua Sabbado.Sí 
agora fe chama Dia do Senhor, o qual era hú Prín- 
cipe mui alegre, & íobremaneira apraziuel, locega- 
do;& por Antonomafia Santo. Eftaua acompanha- 
do de trcs lantiííimas donzcllas,chamadas Oração, 
DeuaçSo, & Piedade, que netauelmente acrcdita- 
uão eite Principe de Santo. Tinhão ellas Virgens 
prezos com huma cadea a certo» , que o pretendiáo 
profanar, a faber Oração tinha prezas a huma» ra- 
pariga» mui definquietas, chamadas Obras Seruís,' 
Deuação a hum rapaz mui dezenquieto, quelc 
chamaua Eftrondo Judicial; & Piedade ao mais 
horrendo móítro, & maior enemigo delle Princi- 
pe, chamado Peccado. A cadea, com que eilauso 
prezos, fe chama Guarda, & por iflo algús chamáo 
a efle Santo Principe Dia dc Guarda. 

Mouido Predeflinado do exemplo deflas Santas 
Virgens, dezejou também íeruir, £í honrara e/te 
Principe; & entendendo Religião ieusbons deze- 
jos, lheenfinou, como o principal oblequiocr, 
não permitir entrar dentro dc Palacio aquellasra- 
parigas Obras Serurs, «em aquclle rapaz Eftron Jo 
Judicial, & muito menos aqucllè mooftro Pecca- 
do, porque nelte fentido, em que ic dezia Dia San- 
to, ou Dia do Senhor lhe deuiaoftcrecer das flores, 
que colhera em Nazareth, por mãodaquellas t es 
Santas Virgens, que por boa razão déuem acompa- 
nhar lempre a clie Principe. Por mão de Pie lade 
deuin offercccr humas flores, que chamáo Obras 

Pias, 
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PiífJ por n ão de Oração outras, que dizem Santas 
Preces; & por roSo deDeuação humLiuro, que 
chamão Santo Sacrifício, & efte Liurobe.oque 
1 obre todas as flores de Nazareth mais agrada a el- 
te Principe, maiormente iendo oflerecido por me- 
yode Dcuação. 

Elias faõai tres falas, que Predeftinado correo 
nefle primeiro quarto de Palacio, quegouernaua 
Amor de Deos; donde neftà metafora aprendeo co- 
mo auia de guardar os primeiros tres Mandamen- 
tos da primeira Taboa do Decálogo pertencentes 3. 
honra de Deos. Vejamos agora como correo as ou- 
tras fete do íegundo qua-to, ou íegunda Taboa per- 
tencentes ao proueito do proximo. 

CAP. VIII, 

Como Predestinado vizitou o outro quarto de Pala- 
Cio, & do que abi Ibe fucedeu. 

D Efte primeiro quarto de Palacio,quego- 
uernaua Amor de Deos, de quem era guar- 

da Kciigiao, paflou o neflo Peregrino Predeftinado 
30 c^lIndoquarto, ou íegunda Taboa; que gouer- nauj Amor do Proximo, o qual conftaua dc lete la- 

on^e habitauão outro» tantes Senhores, ou 

0,,l
n

nr*
mcntos,cl,?aoccuPáS*o não cu quita mais 

h r ocurar o frcyçiío do proximo , aíLrn retro 

- - , H doa 
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dos primeiros tres á honra de Deos, 

Ao entrar da primeira lala leo eícritas fobreo 
limiar da porta as palauras de Deos: Honor»patrem 
tuum, & matrem tuam. Dentro da porta vio a hu - 
maafabiliflima Virgem por nome Piedade, da for- 
te quefecuftuma pintar com duas crianças ao pei- 
to, a qual era guarda, & como Meftralala da caza 
do quarto Mandamento,que he o Senhor defta pri- 
meira íala. E dezejando Predeftinado ver, & leruir 
a efte Principe, o leuou Piedade pellamão, & lhe 
moftrou hum Paftor, que com lua vara, & cajado 
apaccntauafuas ouelhas. 

Muito fe marauilhou Predeftinado de que tão 
grande Principe Senhor de tão nobre Palacio, foi— 
ie,&fizeffe officio de Paftor , porque elle fempre 
ouuira dizer, que oa moradores da caza deite quar- 
to Mandamento erão os Reys, Emperadores, Go- 
uernadores, Papasj Juizes, Prelados, Meftres, & 
Senhores, os quais todos conforme a doutrina dos 
Thcologos fe en tendem debaixo do nome de Pay, 
quenefte preceito nos manda Deos honrar. Affim 
hcreípondeo Piedade, todos eftes aqui habitãone- 
íta fala, porque todos efles comprehende efle Man- 
damento,porém para que todos faibao as obrigaçõ- 
es de pays,que faõ, & os filhosccnheção as obriga- 
çoés dc filhos, he neceflario,que os pays fe ajáo co- 
mo o Paftor, & os filhos como a oueiha, porq del- 
ia forte poderão viuer aqui, ou guardar efte Man» 
damento com perfeição. 

O Paftor, ó Peregrino, gouerna, fufte«ta,8c ama 
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luas ouelha»,& vigia lobrc ellasjcom a vara as cor- 
rige do erro, & com o bordão as defende do lobo; a 
leu tempo as tolquea da laã, & a leu tempo as cura 
da ronha. Ifto ha de fazer o Pay, que he Paftor, ha 

de gouernar, luftentar, amar, vigiar, corregir, êc 
defender (eus filhos, & a leu tempo as ha de tolqui- 
ar, iftohe na neceffidade veftir, & na enfermi- 
dade curar, procurando como o Paftor, que leu re- 

an o náo ande delencaminhado, mal q ande pe!- 
lo caminho direito da Ley de Deos. 

Da meima lorte os filho» para com 01 pays, de- 
uem imitar a condição das ouclhas para com leu 

j. ,A ouelhahe hum animal mãfiflimo,& obe- 
dientilhmo a leu Paftor; ao minimo toque do Pai. 
tor le encaminha; não fe queixa,quando as toique- 
ao, nem grunhe como o porco, quando a degolão; 
aliim ha de ler o filho para com leu pay, obediente 
a leu» preceitos, manío a íeus caftigos, 6c como a 
ouelha não ha de leuantar a voz, nem delacatar de 
paiaura, a quem deue obediência, amor, & relpei- 
to, deixandole toíqucar, & degolar a feu tempo, i(- 
to he, permitindo lhes cortem as demazias, & lhes 
degolem os apetites. E affim como a ouelha cõ lua 

& leu leite, êt ainda cõ a lua pclle, & carne he 
proueitoza a feu paftor, aflim o filho ha de locorrer 
•miluaj neccífidadesa feus pays, não 16 com a laã no 

eitido^Õ ■ pelle no calçado,cõ a carne no luitéto, 
astube cõ oleite na criação,quádo diflo neceílita. 

eita primeira lala paliou Predcftinado á Icoú- 
<a I nonde Quinto Mandamento moraua, Da ban- 

Hij da 
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da de fóra eílaua elcrito o preceito de Deos, Non oc 
cides. Dentro eftaua por guarda, cu regente dc caza 
huma inteira Matrona por nome Juftiça, & junto 
hum Principe em habito,& forma dc caçador.Não 
f_- admirou demazia.io Peregrino, porque fabia, 
que o exercício dc caga era mui frequentado de 
Príncipes, & Sanhores.não entendeo porém o mil- 
rcrio, que Quinto Mandamento ekiuefle cm ha- 
bito de caçador. Ao que Jultiçarelpondeo, que 
para guardar com juítiça eiie preceito f t auião dc 
aucr os homens huns com outros, como fe ha o ca- 
çador com as ferar. 

O caçador, ó Peregrino, não pôde offender,nem 
matar fera alguma tò a do leu deli rito, & coutada 
propria j & quando o faz, não hc porodio,nem 
vingança, fenúo por afnor da fera, que mata, & 
iiTo depois de mi ar, & remirar aonde a tira, fazédo 
o que pode por naó errar.Da meima Icrte nas repu- 
blicas, fòos Senhores delias tem authorídade de 
juliiçapsra mat ir, Sciflo náoporodio, nem vin- 
gança, íenáo por amor do bem publico, & depois 
de bem examinada a jultiça da cauza. 

A fera perlcguida do caçador não maldiz, nem 
enche de oprobrios aquém aperfegue,fótrata de 
fugir quanto pode deluiando os tiros, éc elca pan- 
do dc leus laç s; íò quando mais não pôde, 1« en- 
uia contra feu perfeguidor, & juflamente procura 
defuiar huma força com outra força.Affim nòs nao 
deuemoi maldizer, nem dezejar mal aos que nos 
pcrfeguccn,lò nos h« licito fugir lua violência» & . ......... w -- - - deluií 
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deluiar íeus enredos, & quando de outra forte não 
podemos, então nos lerá licito repellir huma for- 
ça com outra, guardando a moderação da de lenia 
natural. 

Atlim inftruido na legunda fala paliou Predeiu* 
nado á terceira, onde habitaua Sexto Mar. d* tr.cn- 
to-tinha por lima da porra a prohibiçaó do Senhor, 
que Aez\a,Nen mtecbaberis.Por guarda e.ltsua K ama 
moJettiflima, & honelliflima Virgem vcltida de 
bramo mais aluo que a neuc, que logo Predeiiina- 
do conheceo ler a Cartidade; junto eliaua o Senhor 
dacazaem habito, & tòrma de hortelão, trabalha- 
do actualmente lem dcfcanlo em alim^ ar, & cuhi- 
uariua horta. 

Admirado Peregrino, de que tão nobre Principe 
•xercitalle officio tão humilde, & tiabalhozo, lire 
refpondeo Caltidade, que effas crão asduascouzas 
principais, que auiáo de lazer , os qucquiztflcm 
viuer dignamente neffaíala, com eila Ccftidade, 
a laber, humilharle , & íugir o ocio com o traba- 
lho. Alem diíto nenhuma couza podia fazer me- 
lhor para leruir a eíte Principe com perfeição, que 
imitar o officio, & exercício de hum hortelão. 

O hortelão,ó Pcregi iuo.caua a lua terra,& álim- 
P« dae ua má, eltercaa, & .aaguóacom égua da 
ter a, qie tiia â força de leu biaço, quando lhe cru 

"ya ^"eo: ccu:aa com l£U muro , & defende» có 
*•' cach°"°-lfto ba dc íazer, o que deztja morar 

guardarei?0 ' 'a°he'0 ^dezeÍa <^0, & 4tJ"e«e preceito. Deue mortificar , & alimpar 

Hiij aterra 
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a terra de fua alma, &coraçaõ do? màosapetitesi 
& ruins inclinaçoens, eíKrcandoa, ou ajudaadoa 
com o conhecimento de (ua fraqueza, plantando 
nclla as virtudes para iflo necelíariss , regandoa 
com agua da penitencia, que hadetirardatcrrade 
lua carne, com a força da mortificação, & lobre tu- 
do com agua do Geo, que he a graça de Deos, com 
o exercício da Oração, & vzo dos Sacramentos, 
não deixando como o hortelão de a cercar com a 
guarda da cautela, com o muro do recato, princi- 
palmente paraque naõ entrem ai feras maia dano- 
za», & perigozar, que tudo drsbarataõ, Luxuria, & 
Occaliaó, aflomandolhes eftes cachorros, que con- 
tigo trazes, Logo, Fugida, & Refiftencia. 

Animado com taõ (antas rezoés le relolueo Pre- 
deílinado paflar à quarta lala do Palacio, onde de- 
ziaõ habitaua hú nobre, & defintereflado Senhor, 
quechamauaõ Septimo Mandamento, a quem d«- 
zejauaíeruir. Foi, & lêo no frontispício da caza a 
prcmatica do Senhor,Nonfurtumfacies: Achou dc- 
tro a huma mui comedida Matrona, que chamaó 
-Temperança, mãy que era de muitas, & mui San; 
tas Virgens, & irmãa legitima de Juífiça, que 
muitas vezes mora, & habita efta lala. Tinha o Se- 
nhor officio, & trato de mercador, & adtualmance 
eftauaajuílando luas contas, concertando leus li- 
uros de rezaõ,aueriguando luas diuidat para effeito 
de as rtftituir, porq não liiendeffe colhelo a morte 
cõ a fazenda alhea em caza contra a vontade de lei* 
Senhor, porque de outra forte feri» furto verdadei- 
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to, & naõ lanço de mercador. 

Efe tu, ò Peregrino, difíe Temperança, queres 
viuer comigo nella caza , & ícruiraefte Príncipe, 
d«ues fazer o que vés ,8c viuer como mercador com 
conta, ptízo, & medida, 6c procurar ter lemprc de 
tua parte efta minha irmáa Julliça , dcfte Principe 
mui prezada delpeníeira, a qual tem por ofhcio dar 
a cada hum o que he léu. 

Deita (ala paliou Predellinado a outra, que era 
na ordem a quinta, onde habitaua Oitauo Manda« 
meat« em habito,ou officio de Eícriuaõ,ou publi- 
co Tabaliaõ das Notas; na entrada da porta eitaua 
efcrita a Ley de Deos, Noa falfum testimonium di- 
ees. Por goarda, ou regente, tinha huma nobílifii- 
ma Virgem de langue real, por nome Verdade. E 
preguHtando Predeftinado, porque rezaõ aquelle 
Principe exercitaua por íy aquelle officio, podendo 
como cuftumaõ os Príncipes ter feu Secretario, lhe 
refpondeo Verdade,que affitn auia de ler o que ha- 
bitaflè naquella caza de Oitauo Mandamento. 

O Eícriuaõ, ó Peregrino.diíle Verdade,tem por 
officio notar o que vé,8c ver bam o que nota, guar- 
dando legredo no que vio , 8c notou, naõ podendo 
reuelar mais que ao Superior, & ao tempo que a 
Ley difpoem; tem juramento de faller verdade no 
que vio, 8c notou de tal forte, que íenaó pode pre- 
(umir em Direito,que o Eícriuaõ minta, 8c por eíla 
cauza fe dà fé a tudo o que «11c teftifica em luizio, 
ainda que fóra dclle de lua verdade (c dnuide. E fe 
tu, ò Peregrino, affim faírcs, & affim te ouuerei 

Hiiij ~ como 
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como o Efcriuaó no que véi, & no que notas a tea 
proximo, leruir.-.j bem a efte Principe, ou guarda- 
rás bem a eilc Mandamento. 

Noórcftauaó já a Predeltinado psra correrdeite 
Palacio do Decálogo, mais que as duas vitimas la- 
las, onde habitauaõ Nono, & Decimo Mandamé- 
tos. E-aó ambos vizinhos, & Irmãos, por lerem fi- 
lhos la meima Vontade, ambos exercitauaõ o offi- 
cio de pelcador,Nono de pelcador de rede,Decimo 
de pelcador de cana,& vinhaólhe ellcs officios mui 
acomodados a luas inclinações. Nono Mandamé- 
to tinha por guarda de lua caza aquella viituoza 
Virgem C iftidade, & Decimo a Virgem chamada 
Ju'tiça, queeraõ as meímas, que guardauaó as ca- 
zas de Sexto, & Septimo Mandamentos hlhos de- 
ites mui nacurais. Eltaua pois Nono Mandamen- 
to lançando luas redes como pelcador, & fazia co- 
mo o do Euangclho, que tirando hurna grande co- 
pia de peixet, guardaua os bons, & iançaua fora 01 
má is. Affim dcue lazer o que quizer viucr aqui, ó 
Peregrin >, Jiflc Caítidade, os penlamcntos, & de- 
zejos que lhe vierem, ha d« recolher os bons, & ha 
de lançar tora os máos. N..Ó eltá na eleição do pef- 
cador de rede, que lejaó todos os peixes eicolhidos, 
os que cabem em o leu lanço,porque fem culpa lua 
pó Jem entrar com os bons os peçonhentos,mas ci- 
ta na fua maó naó guardar os peçonhentos com os 
laudaueii, & tanto que os conheceo por peçonhen- 
to», lançalloi íóra, como fez o bom pelcador do 
Euangelho. Da mtlma lorre tu Peregrino, aaõ eltá . ^ 
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na tua eleição viremtemàjs, & peflimos dezcjos 
miíluradoscom o* bom, que tens da ialuação; po- 
rem eltâ na tua mão, tanto que vires que iaõ maos, 
& peçonhentos, os lances de ti, & os não recolhas 
no vazo de teu coração, porque delia forte pode- 
vàsaqui viuer, ou guardar elte Nono Mandamen- 
to. 

O Decimo Mandamento eílaua aílim melmo 
pefcandocomo peícador de cana com iua linha, 6t 
anzol, & eílaua mui contente com o peixinho, que 
Deos Itie daua, a fortuna lhe metia no feu anzol; 
nem cobiçaua opeixealheo, porque labia muito 
bem, que o peixe do anzol alheo não podia jà cahir 
no (eu anzol, nem taõ pouco efperaua as abundan- 
cias de peixe, que os peicadores do alto, & mais os 
dc rede cuítumaõ colher, porque labia muito bem, 
quenaó cutluma o peícador de cana colher tanto, 
nem a cana fraca íullcntar peixes grandes. 

Aflim deue ler, ó Peregriao, dezia Juiliça, o 
que deseja morar aqui, ou guardar elle Manda- 
mento, contentandoíe com o que Deos lhe dà, & 
com o que leu braço, & lua cana pôde, iíto he com 
o que luas poires, & (eu citado permitttm; lem co • 
biçar, netn enuejar o alheo, que por ventura te ef- 

' D "ia. Para 0 9Uf pertendes da (aluarão, Ç* 'edcltinado, ícr peícador de cana, do que ler 
Peícador do alto. ^ 

CAP. 
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CAP. IX. 

Como Predeftinadô vt&itou o Palacio de Ley Huma- 
na, (ir do que ahi lhe fucedeu. 

Sfim informado o noffo Predeftinadô Pere- 
grino no caminho doi Mandamentos de 

Jjeoi lhe parecia auer jâ caminhado aflaz, quando 
ao lahir de Palacio encontrou hum Jurilcon- 
fulto graduado em ambos os Direitos, venerado de 
todos os Reynos, & Naçoéi, que ha no defcuberto; 
trazia por pagem hum moço, com huma trombeta 
na boca, que tocada le ouuia pellomundotodoj 
chamauale o velho Direito das Gentes, o moço (« 
chamaua Ediéto, & a trombeta Promulgação; & 
parecendolhe a Predeftinadô; que aquelle velho 
poderia íermui praótico no caminho queleuaua, 
lhe prcguntou, leauianaquelle caminho mais al- 
gum Senhor, ou Senhora, que vizitar, para chegar 
ao fim, porque elle lhe parecia jâ mui comprido/ 
Relpondeo Direito das Gentes, que reftaua ainda 
o Palacio de Ley Humana, porque affimodiípu- 
nha todo o Direito aílim Diuino, como Humano- 

A poucos paffos íe vio Predeftinadô ás portas d< 
Palacio, donde o fahio a receber aquella Santa Vir' 
gcrn Obediência Gouernadora de Berhania, de cu- 
ja comarca, & juriídição era aquelle Palacio, com 

cuja 

j 
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cuja vida íuminameatale animou a entrar * 8c re- 
parando ellar ali tendo feu proprio afíento em Be- 
thania, que he a caia de Obediência, Iherefpon- 
deo a Santa Virgem, que Obediência moraua, on- 
de quer que a Ley moraua, 8c que lua virtude era 
quafi immenfa, 6c por ido tinha azas nos braços,8c 
nos pés, 8c íe vellia de volante. 

Caminhando hia Predellinado em companhia 
deObedienci», eis que de repente vê vir hum Va- 
raõ correndo, que dando vozes, com huns azorra- 
guet hia lacuJindo a huns rapazes, & humas rapa- 
rigas, que pareciaõ bem dezinquietas, que mal de 
grado hião fugindo pella porta fóra. Admirado 
Predellinado preguntou a Obediência olegredo 
daquella delenquietação em caza tão nobre? Ao 
que reípoadeo a Virgem, que aquellai raparigas íe 
chamauão Opiaioés Largas, 8c Interpretações lai • 
fas; 8c que os rapazes le chamauão Guftumes, ou 
Abuzoi, os quais notauelmente dezenquietauão a 
caza de Ley Humana,8c que por iflo «quelle man- 
cebo, a que chamão Vigor, primeiro os enxotaua 
de caza com aquelle azorrague,a que chamão Ver- 
dadeiro Sentido, 8c que as vozes que hia dando era 
repetir o texto de Direito: Vbi jus non diílinguit, 
w ec nos difiingnere dtbemtts. 

Entrando pois leguro em companhia de Obedi* 
encia.vioPrcdeftiaadoaduas veneraueis Senhoras 
«m pé ambas, 8c como dando as mãos huma â ou- 
tra, fe bem huma ellaua em dcgrào fuperior. Ella- 

S? 545? vcftida de tela verde, outra de encarnado, 
ambas 
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ambas tinhão coroas de ouro na cabeça, &íetroi 
caswaós; a que eltaua em degrao fuperior tinha 
na outra mão huma eipada de trcs gumes, & a ou- 
tra huma eipadade tres fios; debaixo das pontas de 
huma, & outra eipada, tinhão duas velhas de má 
catadura, que parecião Medulas, & debaixo dol 
pès tinhão outras duas, que no habito moítrauão 
ler f emeas, mas tão disfarçadas, qua sò Deos as po- 
dia conhecer; lobre a cabeça da Senhora, que elta- 
ua no degrao mais alto, eltaua huma pomba cerca- 
da de luz, da qual fahia hum ray o, que penetraua 
leu peito,& nelle elcrita a palaura (a Deo) Defte ra- 
yo 1c deriuaua outro para o peito da outra Virgcm, 
que eltaua mais abaixo, no qual eltaua efcri ta a pa- 
laura (ab bomine.) Junto a huma, & outra Princcza 
eftauào muitas donzelinhas mui bem ornadas, èC 
compoltas, & também muitos mininos mui lezu- 
dos, & honeltos, que parecião todos filhos, & filhas 
daquellai duas Priacezas. 

Enigma parecia tudo ifto a Predeftinado,ou adi- 
uinhação, le Obediência, como tão pradtica na ca» 
za de Ley, lhe naó explicafíe o fegredo de tudo. As 
duas Princezas, que vé3, difle Obediência, em pá, 
laó a Ley Ecclefialtica, & a Ley Giuil.que por iffo 
eftaó em pè, porque eftaõ cm leu vigor, & por iffo 
fedaó as mãos, porque huma á outra le ajudaõ, le 
bem a Ley Ecclefiattica he luperior á Ciuil, & pof 
iffo eltá em gráo mail alto. As coroas, êc tetros fig- 
nificaõ de ambas os poderes. A eipada Ecclefiathca 
Je chama Ccnfur», ostrcsgumci hum he Sulperv- 

laó» 
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íaó, E''comunhão, & Iuterdi£lo,com que a Ley da 
Igreja fere a efta vclha, que eftâ debaixo da elpada, 
que le chama Gontumacia. A efpada da outra Se- 
nhora fe chama Força, 01 fios delia le dizem Pena, 
& Ca (ligo, com que (ere a velha, qne debaixo tem, 
que le chama Violência. As duas dcfconhecidas, 
que tem debaxo dos péi, le chamão Coneiencias, 
para moilrar que toda a Ley Humana aifim Eccle- 
fiallica, como Ciuil pôde obrigar as coneiencias cõ 
obrigaçaõ de peccado. 

A Pomba,& rayo de luz,que a leuspeitos fe de- 
riuaua, fignificaua o Eípirito Santo,& luz do Ceo, 
por onde o Legislador fe gouerna. Os mininos, 
àc donzelinbas, quevès, filhos íaõ, & filhas de hu- 
ma, & outra Ley. Oj filhos da Ley Ecclcfiallica íe 
chamão Decretos, & as filhas Decretais; os filhos 
da L;y Ciuil, le chamaõ Digellos, & as filhas Pan- 
demias^ Sc todo o que os offende, ou molefta, offen- 
de, & molefta iuas mãyi, & por iffo tomaraó delle 
Vingança. 

Attonito eílaua Predcllinado vendo, Sc ouuin- 
do o que Obediência lhe explicaua, & dezejozo de 
habitar naquella caza (em errar, preguntou a Obe- 
diência, que faria para feruir, & agradar àquclla* 
Princezis, & não offendendo a tão lindos, 6c apra- 
iiueis filhos? Aiilo relpondeoem breues palauras 
Obediência: Procura tu, ò Peregrino, terme lem- 
pre em tua companhia, porque eu lou,a que goutr- 
no, 6c que guardo a caza toda de Ley Humana; Sc 

gemais tomaeílas duas """h** criadas Siroplici- 
... "" "" ' 1 """ dads, 
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dade,&Sinceridade,que te acompanhemtódo ò 
tempo,que aqui morares, & logo cm tudo te ira bé; 
8c porque eftas pellos fuceffos da vida te podem al- 
gum tempo faltar, toma cfta cédula da minha mão, 
que a feu tempo abrirás, 8c reuoluerás contigo, que 
vem a (cr hum memorial de di&ames, que nas oc- 
cafioês ck poderão íeruir de grande bem. 

CAP. X. 

De algum diet ames de Obediência, & Obferuaneia. 

O Rey no dos Ceos huns o arrebatão, outros o 
roubão, outros o comprío, outros o herdão, 

& outros o IcuSo de graça,os Mártires o arrebatáo, 
os Confeflbres o roubão, os rices o comprão.os po- 
bres o herdão, 6c os Infantes innocentes o leuão de 
graça; ló os obedientes de todos os modos o alcan- 
çaõ,porque pella obediência o afleguráo todos. 

Dous caminhos reais ha para o Ceo, hum dn 
langue, & outro de leite; por efte vão os obedien- 
tes, pello outro todos os de mais. 

Dizem que mais leguro he tomar coníelho, que 
dallo; também he mais leguro obedecer, que man- 
dar. O caminho dos que mandão eliácheo de peri- 
gos, 8c na Sagrada Elcritura de ameaças, não he aft 
íim o caminho dos que obedecem. 

S ó o obediente pnde fazer do vicio virtude, da 
— "    ~ culp9 
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culpa merecimcato, do odio charidade, do arroja-; 
mento prudência, da temeridade valor, exercitan- 
do lómente com obediancia limplcs, o que ordena 
o Superior com malicioza, ou temerária intenção. 

Quanto mais cega for a obediência, tanto mais 
jufto ha d^ler o preceito; porque íe o lubdito não 
ha de ter olhos para obedecer, o Superior deue fee 
tedo Argos pará mandar. 

Quanto menos villa tiuer o obediente, melhor 
acertara, porque vé com os olhos de Deos, que não 
pódem errar, porque gouernandofe pello Superior, 
que tem em lugar de Deos, não faz o que o leu jui- 
2o lhe dita, íenão o que Deos pello Superior lhe 
manda. 

Hum cego não pMe guiar a outro cego íem rif- 
co de cahirem em huma coua ambos aporem a von - 
tide, que he cega, não p6de ler guiada íem riíco de 
cair, íenão por outra cega,qual he a perfeita obedi- 
ência. 

Anda, fie delanda todos os Reynos do mundo, 
como os criados de Acab em tempo de Elias;corre, 
St rodèa a terra toda como Satanás em tempo de 
Job, que não asharás a paz, Sí quietaçaó da Cond- 
eneis, fenão na humildade, fit fimples o bediencia 
ao Prelado, Sc na exafla oblcruancia da Ley. 

Aydaquelles, que primeiro quebrantaó 1 Ley, 
ou prematica do Prelado,porque peccaõ leni exem- 
plo, fie (aõ de clcandalo aos de mais! Naõ foi o pec- 
cado de Adaõ taõ danozo por grande,como por pri- 
meiro. 

OLegis: 
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O Legislador ainda que não eitá lojcito á pena 

da Lejr, não eitá delobrigado da culpa, porque naó 
he menos difformidade não concordar a cabeça 
comos membros, do que os membros com a ca - 
beça. 

O Superior leua a íua cruz, 8í ajuda a leuar a 
do lubdito ; antes o maior pezo carrega lobre 
os hombros do Superior; por iílo nenhuma cruz 
peia menos, que a do íubdito, queobedece, & 
nenhuma peza mais, que a do Superior, que man - 
da. 

Se o Superior não obedece a Deos quebrando 
ieus preceitos , como quer que os homens lhe 
obedeção a «lie guardando os leus^ Obedeça a 
Deos, fe quer que os homens lhe obedeçaõ, man- 
dará bem aos homens, quando não obedecer mal 
a Deos. 

Naó he menos danoza em huma Republica, 
ou Ccmmunidade afalta decorreçaõ, que a falt» 
de obediência; porque le a obediência he formada 
obleruancia, a correçaõ he reforma da Communi- 
dade; & tal vés naó he a Republica peior por auer 
muitos delinquentes, lenaõ por auer poucos corre- 
dores; & maior danocauza a muita indulgência, 
que ademaziada malícia. 

A multidão de preceitos deíacredita leu valor, 
& dificulta íua obleruancia; mais valem poucas 
leys obferuadas, que muitas quebrantadas, A mul- 
tidão de preceitos muita» vezes ferue mais de mul- 
tiplicar aclito» , q de acautelar pecc«doi;que p^ 



& feu Irmão Precito. Piri. 111. 
iffo o Apoftolo diz, que não conhecia a malícia do 
peccado íenão pella impoíição da Ley. 

Nenhuma ley, ou preceito he pequeno, quando 
iem elle o mayor íe não pôde guardar;não iaõ me- 
nos nrceffarios os graõs meudoa da area, que as pe-' 
dras angulares no edificio. 

1 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO» 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

IV. PARTE. 

C A P. I. 

Do quefueedeit a Precito depois que fahio de 

Bethoron. 

Pafíoj largos como de gigante «fque- 
cidode Deos, & do bom exemplo de • 
Predellinado (eu Irmão, cuminhaua 
Precito para Babilónia, como fe ca- 
miahaífa de Babilónia para Siaó. Sa- 

hio de Bethorón, onde todes tft«s tempos íe deti- 
uera, feito todo à lua vontade, voluntário, inobeJ 
diante, melindrozo,de!abrido,& contumaz, íahio 
finalmente hum Atheiíla.ou diícipulo de Epicuro; 
& qualauiade íahir de huma terra, <ju« lè interr 
prtta çaza de Liberdade, onde gouernau* Appráj 
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te, & Fsnrazia, onde Appetite cxecutaua, quanto 
Fantazia antojaua. 

O paíTaporte, que cs Gouernadores da Cidade 
paflarão a Precito, Foi mui conforme aos cufiumea 
de Bethorón, & mui de rceeber em B.bi'onia, de- 
zia aflim: Inimicus Crucis Chrifti, cujus fivts interi- 
tus, cujus Deus venter efti quer dizer, efte he mui 
inimigo da Cruz de Chrifto, o qual não tem outro 
fim cm iúaj obrai mais que a morte, né outro Deoj 
mais que o ventre. Com elle no feyo, ou no cora» 
ção fe relolueo fazer !eu caminho,por oade? Pellai 
aeliciozai terras dáquem do Jordão, que 01 filhos 
de Gad , & ManníT.s auião «lcolhido paia lua re- 
partição, ec por ler aquella região mui fei til para o 
partode leus animai», efquecidos da outra parte do 
Jordão dálem, quemanaua mel, & manteiga} por 
tilas terrai pois fez Precito lua jornada, & fe foi a- 
pozentar a Cidade de Edcm, que íe interpreta, de-, 
licias, ou deleite», pcrçue conforme a etimologia 
de ícu nome lhe parecco acomodada para feu re- 
galo. 

Gouernaua neíte tempo Edem, ou Cidade do 
de'eite hum homem mui afeminado pornome Re- 
galo, cazado com huma femea mui delicada,& mi- 
moza chamada Delicia, cujo Palacio meneaua co- 
mo Mordomo, ou Guardamór hum moçote â pri- 
meira vifta apraziuel, & raui prezado de luas Se- 
n 'Qriai chamado Bem tnequero. 

Eraó oa moradorsa de Edcm ■otauelmette dé-1 

gCiozosj por jflo os mercadores não vendisó outra 

I'j couza 
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couza fenaõ icdas, olandas, paflilhas, perfumei, & 
tabaco; era laftima ver os mileraueis tirar o vintém 
da boca para o nariz, porque muitos deixaõ de có- 
prar o paó para a boca, por comprar o tabaco para o 
nariz; muitos vi gaflar largos cruzados emfiores, 
tabaco, & perfumes, que naõ tinhaó para o pobre 
hum vintém, ou para o faminto hum paó; cutioi 
que em galas, cm luuss, & em cabeleiras, gatiauaó 
grande cantidade de moeda, que deniaõ grandelu- 
ma de dinheiro. O que cauzaua maior hcrror era 
ver os pays regalados, & os filhos famintos; os pa- 
gens trajados, & dcípidosos filhos; as mancebas 
veil;da», & as filhas nuas; os leitos ai msdos de col- 
chas, & cortinas de lcdi, & 01 Altares de Deos deí- 
pidoj, & faltos de tudo; porque dcfta forte gcuer- 
nau» Regalo,& Delicia por maõ de íeu Mordomo 
Bemmequero. 

Tanto que P ccitoaprezcntou feu psífiporte, 
logo foi recebido de Regalo,& apozentado muito a 
leu prazer por ordem de Bcmmequero,& como vi- 
nha de Bethorón taó feito á lua vontade, em tudo 
lhe procuraua dar gofto, afaftandc de lua preiença 
tudo aquillo, que lhe poderá fer molcfio, com que 
a poucos dias fe fez dcliciozo, torpe, regalado, 8C 
verdadeiramente inimigo da Cruz de Chrifto. 
r' Adoeceu aqui do mal cemmumcia terra, que 
chamão Mimo, & delle mal le lhe oiiginarão vá- 
rios achaques, a laber, Preguiça, Delcuido, Froxi- 
daõ, Tibieza, com que cornou tal faílioaoi medi- 
£ameitcos,com que o mimo ie cuis>coauím a faber* 
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penitencia, & rigor, que em lhe Paliando nellei, 
notauelmente le impacientaua. Allim doente do 
Mimo como eftaua, gerou aqui em Edem algum 
filhos mui parecidos a ly; a hum chamou Deleite,a 
outro Regalo, ao atro Pallatempo,aoutro Defcan- 
ço, 6c a duas filhaâ mais por nome Delicia, 6c Re- 
creação. Com elles viuia na Cidade do Deleite co- 
mo outro Heliogabalo de Roma, ou verdadeira- 
mente como o comilaõ do Euangelho. 

Chcgaraó eftas nouas aotouuido» de Predefli- 
nado leu Irmaõ, ôc dizem,que exclimara delia lor. 
te. Oh enganado Irmaõ, quaõ errado caminhai, fie 
quanto te enganou teu appet-.tc.' As delicias delta 
vida fellas Deos para vzar, 6c aaõ para gozar, para 
vzar como meyos, 6c nãa para gozar como fim: de- 
uiai vzar do deleite, da forte que le cultuma comer 
o mel, com a ponta do dedo, fie não com a mão to- 
da, como bem difíe hum Gentio: deuiasconfiderar 
ai deliciae delta vida como couzas, que vão,6c não 
como couzas que vem; de paffagem, 6c não de aííé- 
tojda force que os íoldados deGedeãj coftumaõ 
das aguas do rio com humaíó mão, 6c não de bru- 
ços » fartar, como fizeráo 05 íolda lo»,que Deos re- 
prcuou. Não te lembra do comilão do Euang-lho, 
que conuidaua lua alma efpiritual com manjares 
corporeos, na noite em que os demónios lha arre- 
batar ão para o Interno? Jâ ts efquece o auarento de - 
liciozo, que dos manjarei, 6c precioz» vinhosdef- 
ta vida paliou para os tormento», fie inesadios da 
«ternaí1 Abre pois os olhos, ò enganado Irm í 1, & 

liij lcr.fi- 
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confidera, que caminhando por Edem como efte» 
caminharaõ, virài a dar em babilónia, como clles 
dcraó, 

\ 
CAP. II. 

Como Predefiinado Jabio de Betbania, & do que no 
caminho lhe foctdcu. 

EStes forío os paflos de Precito, depois que far 
hio de Bethoróa,outros forào os de Predefii- 

nado, depois que íahio deBethania. Caminhaua 
«He, ou para melhor dizer, corria como outro Da- 
uid o caminho dos Mandamentos de Dcos, depois 
que o Senhor por lua mifericordia lhe aui» dilata- 
do para iflo o coração; nelle hia meditando os íeus 
Mandamentos, que muito amaua, reuoluendo 
muitis vezes a cédula dosíaudaueis diélauics de 
O >íeuancia,quc a_juella Sant» Virgem O .editn- 
ci i lheauiadadoem Bethaoia. Depois de auar ca- 
minhado a leu p«pecer grande p3ite, deu no princi- 
pio de dou» caminhos algum taato a peros, & fra- 
gozos, & vendoíe perplex o,de qual era o verdadei- 
o pira Jerufalem, fez em leu coração oraçáoa 
Dios, para que o enfi u*fie, repetindo o dc Dauid: 
Vias tuas Domine demonftra mibi, & [emitas tuas 
«doce me. 

Ettando neiU perplexidade, eis que vi dia"ta 

" '. " de 

i 
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cJe íy a hum mancífeo de eftremada gentileza , & 
relplandor, que parecia hum Anjo do Ceo, o qual 
trazia na mão hum Liuro, íobre o Liuro huma ré- 
gua, & compafio, & na outra mão huma Cruz, & 
com a luz, que lançaua de fy, allumiaua a ambos a - 
quelle» caminhos dc tal (orte, queíe enxtrgauaõ 
mui bem todos o» tropeços, & deípenhadeiios,quc 
podião ter. Graademente le alegrou Prcdeftinado 
de ver tal Serafim, principalmente depois que ex- 
perimentou a verdade, (incei idade, & acerto de lu• 
as paiauras; & preguntandolhe por (cu nome, & 
condição, lhe refpondeo, que le chamaua Euange- 
lho,& qucclle era o Cofmografo mór descami- 
nho» de Deo»; que a Cruz era a baliza de todo», o 
Liuro era dos «onlelho» Euangelicos, a régua, & o 
compaflo a medida,& o modo com que le auião de 
medir legundo o eftado de cada hum;8c que aqucl- 
les dou* caminho* hum fe chamaua da penitencia, 
& hia dar a Cidade de Capnarnau, que fe interpre • 
ta Campo de Penitencia, fie que o outro (e chama- 
ua dos Confcihos, & hia direito para a Cidade de 
Betél, queíe interpreta Caza de Deosj os quais 
caminhos polloque à villa pareçaõ alpero*,& 1'cm- 
brios, comtudo com a luz do Euangelho, que elle 
daua de fy, ficauaõ muito claros, & defaflombia- 
do$ para le podar caminhar por alias; & le tu, ó 
Peregrino, te eaó guiaras por confelho dc Obedi- 
eecu, que atégora te giou , labc que nío poderias 

paflo no caminho dos Mandamentos lem meu 
conlelho, ec fíin mitha luz, que por iffo todo* os 

liij ~ ' que 



*3 ^ Tredettinado Peregrino, 
que íe não quizerao guiar por minha verdade, Sc 

cendada, com que a todot encaminho, & não 
puzeraó os olhos neita baliza da Cruz, com que os 
caminhos do Senhor fedem arção, vierá a a errar,& 
dar com ligo eui Babilónia, quando prelumiào ca- 
minhar para Jerulalem. 

Temerozo de errar, preguntou então Predeíli. 
■ado a Euangelho, qual dos dous caminho» toma- 
ria. Ao que relponJco o Santo, qu* o caminho dos 
Coalelhosera de maior perfeição, o da Penitencia 
«ra de maior neceílidade, porque íem paflar por 
Bethel le podia ir mui bem a Jcrufalom, mas lem 

paliar por Cafarnaúnaõ era poífiurl; queria dizer, 
que/em feguir os Coníelhospodia aner íaluaçió, 
mas fem Penitencia naõ podia faluarieoqueiíu- 
ma vez peccou. 

Acrecentauaíe a iíto, que a Cidade de Bethel, 
como quer que nella moraua a Perfeição, ou Cha- 
ridadt, eílaua fundada fobre os dous montes de 
Myrrha, & Incenío mui altos, &paraíubira ella 
eraó neceffariaj ai duas azas de Pomba, iito he, da 
vida innocente,que Predclii nado ainda não tinha, 
& para auer de caminhar a pé íe achau > mui debi- 
litado das forças «Ipirituais, por cauza das quedas, 

que auia dado ao caminho dos Mandamentos de 
Deoi, & tinha ainda abertas at chagas, que n» íua 
patria o Egipto auia recebido, as quais Icnáo cura» 
uaõ, feaãotm Cafarnaú Campo de Penitencia,oa- 
de fomente íe achau ,õ ai mezinhas, Cirurjioeaj, 
qu« aslabem curar. Alem difto, acreceatou Euas- 

gel^ 
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gelho, qm fe Ptefcltiuado ierefoiueflea fazer o 
caminho daPenitencia, poftoque alpêro, depois 
que fe fizefls pratico em Cafaruau,ficaria mais dif- 
pollo para o caminho dosConíêlhos para Bethel, 
ou Cidade da Perfeição, porque ellelheenfinaria 
hum atalho mui breue, & feguro, que para là gui- 
aua. E fe tu b Peregrino, tens tanta anciade chegar 
a Jerufalem pelloa paffos, por onde Chrifto foi, de- 
ues fazerem Cafaraau tua morada muito de aflen- 
to, porque Cafaraau foi huma Cidade tão frequé- 
tadado Senhor, que lhe vieraõ a chamar patria, & 
Cidade de Chrifto. 

CAP. III. 

Como Predejlinado caminhou pello caminho da 
Penitencia. 

APenas auia Predellinado pofto os pés no ca- 
minho da Penitencia, quando fe fcntio gra- 

uemente molcftado , de certos achaques, que d# 
ordinário acometem aos priacipuntes-a faber Fra- 
queza, Repugnância, 6c Imaginação; tirando po- 
rém por huma receita de hum grão medico por no- 
me Agoftinho Biípo, que em Nazareth lhe auião 
enfmado para (emelhantes nccefiidades,achou que 
deziaaCTun: Nonjufficit mores in melius immutaret 

&í>! 1**fatia Junt, Dcofatisfaciasperpceni~ 
tenti# 



138 Predtfiinádo Peregrine, 
tentta dokrem-. quer dizer, não baila a emenda da 
■vida, onde não ha penitencia do paffado. 

Mais adiante a pouco» paflo» deu cm hum a ri- 
banceira,que chamauão Difficuldade do caminho, 
a qual vencida ie daua logo cm huma planicia mui 
lhana, que dizem Refoluçaõ, & taato que P.edel- 
tmado aqui (c vio,naó lê pôde encarecer quaó pia i- 
no, & fácil lhe pareceo todo o mais caminho da 
Icnitencia, fendo que ant«s de chegar a efte alto, 
ou reíolução, lhe parecia mui aípero, & fragozo & 
então entcadeo por experiência, que não era a Pe- 
nitencia t|o difficultoza, como parecia, fir que tu • 
do eftaua na refolução. 

Como o caminho de Penitencia depois de ven- 
cido efte alto era tão breuc a pouco» paílos fe achou 
mdeítmadoái portas da fanta Cidade de Cafar- 
nau, ou campo de Penitencia, & depois de entrar 
f cm as difficuidades, que no principio imaginaua, 
a primeira couza, que fez, foi aprezentar leu paffa- 
porte ao Guardamòr da Cidade chimadoArrepen- 
dimento do paliado. Gouernauão naquelle tempo 
como fempre a lanta Cidade de Penitencia hum íe» 
uero fidalgo por nome Rigor Santo , cazado com 
huma (euera Matrona chamada Penitencia jufta; 
& antes que Predeftinado foffe beijar as mãos dos 
Gouernadores, por vir algum tanto íequiozo do 
caminho, & não pouco moleftado, o leuou Arre- 
penu intento do paflalo a huma fonte, ou chafariz 
da Cidade, a que huns chamaõ Pranto, fir outroi 
Choro, para que ali le lauaffe, 6{ bebeíTe à vontade. 

' JSra 
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Era marauilhoza a traça dalle chafariz. Corria 

par dual bicai,que dizem Olhos,huma agua amar* 
gaza, que chamão Lagrimai depeccador, porém 
tão do e por outra parte, que bebam delia os An- 
jos do Cao, St ainda o mefmo Dcof goda muito de 
a ver correr, Sc por iíío S. Bernardo lhe chama não 
agua, íenão vinho doj Anjoi. Nacia cila agua de 
hum rochedo, ou coração eícondido nas entranhas 
de huma tarra, que chamão nofla carne, deduzida 
por hum cano fecrcto chamado Dór.ou Sentiinea» 
to. Era mifteriozo o degredo delia fonte, St nura- 
uilhozaa virtude defta agua. 

O legredo, que afta fonte tinha para correr, era 
hum elguicho, ou torno Je íete facas chamado Co- 
nhecimento, em cada faca tinha elcrita a letra P. Sc 
à roda do torno ai palauras do Dcuterouomio, Co- 
ram DominoJepties, que todo aquelle que quizedt 
fazer correr aquella agua, auia de voltar aquelle 
torno fete vezes,iilo he,auia de confi der*r diante d« 
Deosot milLrioadaquellcsfete PP.no primeiío P. 
auia de confiderar os peccadoi cometidos: no legú- 
do a p:na, q por «lies le merece: no terceiro o pie- 
mio eterno, q pelloi peccados fe perde; no quaito a 
perda da graça, q pello pecado le priua: no quinto a 
Paixão de Chriito.q occafionou o peccado: no iex- 
to o poder de Deos para ca (ligar,ao q peccamo Ictx- 
mo o poder de Ueos para perdoar ao q chora. Todo 
°que íabe menear elle torno,ou oq iab. tazsrdiã- 
t« ac Deos cilas lets confideraçoét, fará km duui- 
da correr efta agua. 



H° Prèdejlinado Peregrinai 
Ai virtudes delia agua quem poderá dignamen2 

te explicallas todas i Na opinião de S. Ambrofio 
tem cfta agua virtude de lauar a alma das manchai 
dai culpai; na de S. Jerónimo tem virtude para a- 
brandar o coração de Deoi, & de atar at mãos da 
diuiaa Iulliça: na de S. Bernardo tem virtude dn 
alegrar 01 Anjos, & de atemorizar 01 demonios: & 
na opioiaõ de muitoi Doutorei tem efta agua vir- 
tude para larar todai as enfermidades da alma. 

ca P. IV. 

Como Predejlinado visitou o Palacio de ConfiJfaÕ, 
Contrição, & Satisfação. 

DEpois de auer bebido largamente delia fon- 
ce, ou de auer chorado largaméte íeus pec- 

cadoi,dezejaua fummamente Predeftiaado vizitar 
os Goaernadores da Cidade em íeu proprio Pala- 
cio, Rigor Saoto, 8f Penitencia Julia, porque como 
diffeS. Gregorio, huma dai virtudes principais 
daquella agua era mouer o coraçãoà Penitencia, & 
rigor. Porem o Guardamòr da Cidade Arrependi- 
mento do paflado,que nelle palio guiaua os de Pre- 
deftinado, refolutamente Ihedifle, eraimpofliuel 
beijar a mão, nem ver a caza de íuas Senhorial,tem 
chegar primeiro a fallar a tres Senhorai lrmáas lu- 
as, que em certo Palacio chamado Sacramento, 

muiiecreto, &«lcondido, viuião todaitrei mui 
confor- 
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conformes, 8c vnidas, ai quais le chamauão Con- 
trição, Confiflac, & Satisfação. 

Entrarão am boa (porque fem Arrependimento 
e nao podia là entrar)& a prim«iracouza,que Ar- 

rependimento moftrou a Prcdeftinado.foi hum cu- 
bículo retirado, oade eftaua hum velho muito exa- 
«o, 8c diligente juato a hum bofete, no qual eíta- 
uao dous Liuroj, tinteiro, pena, huma candea ace- 
za, & huma Imagem de Chrifto Crucificado. O 
cubículo fe chamaua Aparelho, o velho Exame, o 
borcte Lembrança, acand.a Conciencia, a pena 
Memoria, o tinteiro Delito, os Liuros hum conti- 

W ®VI
H t ^edc

J
ftinado» o °utro continha as 

M ií°ít ^la"daH,#ntosdeDeo». Quiznifto 
oMeftrclalaenfmar aPredertinado, quites da 
Gonfiffao ama de preceder o aparelho com exao 
go, & que o exame para bom fe auia de fazer ccn- 
fenndo os preceitos com lua conciencia, pondo em 

mbrança tudo aquillo, em que auia delinauido 
para quando fufle à Confiffaô] o qual tul?c auia' 
de fazer diante do Juiz verdadeiro de noílus con- 
ciências, que he Chrifto. • 

Dcrte cubículo, ou aparelho pafíaraÓ a h,m, , 
camara algum tanto eícura como em final deTem!" 

fimã Doazêí ^ í " bc,,iffiraa. & honeftif.' 
affeitealJ, * deluto>íem ornato, PU 

hum C • ?' r S e^aua de joelhos aos pés de 
da em laoriml! hU£®* MaSdalena tod» banha • 

cdr; 
crmt* nos^  ™pedr», ,»m «outra eftaua preza com a 



14,2 Pr ede Minado Perè grino; 
mão direita de Chrifto, de cujos olhos, & boca /á- 
hu hum rayo de luz, que lhe pcuetraua o coração, 
no qual eftaua efcrito, Ttbi fohpeccaui, & deba- 
xo dos pés tinha o globo ao mundo com efta letra, 
Omnia. 

FacilmentecnrendeoPredeftinado, que aquel- 
la Virgem era a Contrição, quercccflariamente 
ha de preceder âCoafiflaõ.EHar vertida de luto fig- 
nifica o (entimento de auer offeudido a Deos.O < 1- 
tar chorando, & batendo com a pedra, que chamão 
Dò r, nos peitos, denota que ha defer de coração, 
& não (ó de boca a nofla dór: o globo do mundo 
debaxo do* pés com a latra Omnia, fignifica, que 
ha dc fer fobre todas as couza» noflo fentimeoto, ô£ 
que ha de (èr meraméte por fer ofienfa cõtra Deof, 
que por ifto tem no coraçaõ elcrita a letra, Tibi Joli 
peccaui. Orayo de luz, & a maõ preza com a de 
Chrirto, fignifica, que ao que deuerasle arrepen- 
de, item falta o Senhor com fua Juz, nem com leu 
Fanor. Efe tu, ó Peregrino [aerecentou o Mcftre- 
Isla) dezejas íeruir, & amar a trta Virgem, iftq he, 
ledczejaster contrição de teus peccados, lançate 
como ella aos pés de Chrifto Crucificado por ti, có 
os olboi fixo» naquella Imagem, confidera a quem 
oftendes com tuas culpas; a hum Seahor, que para 
te faluar não duuidou derramar o Sangue, & dar a 
vida por ti em huma Cruz. 

Defta camara paflaraó a outra mais {«crera, don- 
de virão íentado a hum Sacerdote, o qual tinha na 
mão direita humas chaues. debaxo da cjquerda hú < 
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Liuro, huma vara, & huma arca de varias mediei - 
nas; na boca tinha hum cadeado, & aos olhos hum 
veo, tenJo lo os ouuidos mui attentos, & dezem- 
pedidos Aos pis defte Sacerdote eftauade joelhos 
Juma Virgem veftida dc branco, que parecia mui 

limples,fincera,&verdadeira, tinhadelcuberta a 
cara, & o peito cambam , do qual tiraua o coração 
propno, & o offerecia ao Sacerdote. 

Bem enrendeo Prcdcílinado a fignificaçãodetu-' 

«ema eS-° S,aC,rdotC crs 0 ^nfeflor, a Vir- gem aConfiffao , & naquellas figura, lhe queria 

í E rato vific?r'quai dauia hum> * cu. 
abr r & fe "h.r "° " " fi^QÍtlcaua 0 Foder ce 
Sí f c ®1MCMÍi avara' Liuro» & mezinha, figmficauao os tres officios doConfefior 

bo/aT' f Med/C0'J
& de Doutor; oeadaãdo n 

dos & " a,° fe*rcd°'0U fi8ilIo> 03 olho, tapa! 
feflêr nfo £ad ""T"qUCrÍ> d'Zsr' ° 
náoaoi peccadof31611 'á ^^ Con™*' <" 
fimnUt f ' que°uue. A Virgem a fcuipèi 

ÉlllSçSSÉ 
Ter a cari, & it /, u '°S d° fai,2t hortas. 
'«raConfilla,-,^ deícuberto, denota que ha de 
P^itcnte deícu V*em,rebuS0»& <!"' Jeue o 
pondoetníuaj^- ,? ° EU PeÍCo 'oConfellor, 
ígnificaua í concieDcia. que iflo ■ SS «Itar dando leu coraçaó ao Sacerdo- 

£«fta 



144 Predejl'tntido ?eregrinot 

Reftaua a terceira lala, na qual depois de entra- 
dos, viraó aoutrairmaã, que era huma Senhora 
veftidadehum pano grofleiro a modo de cilicio, 
todaoccupada em mil exercidos trabalhozos, Si 
admirado o Peregrino, de que tão nobre Senhora 
exercitallepor fy officios taõhumildei, &alperos 
minillerioi, relpcndeo Meltreia'a, queaqueila Se- 
nhora era a Satis f qão, que íe Jrgue drpeii da Có» 
fillaõ, & os minifterios, que fazia, traó ai obras pe* 
naes, ou fati»faóforias,que para ferem tais le dcuefli 
obrar pcfloalmente,& não por terceiro,quando íaó 
impoftai pcllo Gcnfeflor. 

v E porque a fragilidade humana hc tão grande,Si 
maior nofla pobreza pa a fatisí zera Deoicumpri- 
damente, dsu latir tação a Predtlliaado huma cba- 
ueirmaã das que Chnlio dou aS. Pedro, cõaqual 
podefle abrir huma arca grande,em que le encerra* 
ua hum graõ thezouro, quechamãoThczouro de 
Igreja, donde tirafle huma cédula, ou credito, que 
chatnáo Bulla, a qual apn zentada a qualquer mer- 
cador, ou Miniiíro da Igreja, lhe entregariaõ huma 
moeda de ouro precio/.o,que chamaõ Indulgência» 
com a qual poderia pagar a Dtos largamente lual 
diuidas. 
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GAP. V. 

^os raro' exemplar, que Vrede/linado vio no Valada 
de Ctnfijjao, Contrtçâo, & Satisfação. 

NA primeira recamara, onde a íaata Virgem 
Contrição moraua, vio Prcdeftinado as me- 

moriai, daquellei paccadores Peregrinos, que nef- 
ta vida aos darão raros examplos de contrição. Ef- 
jíuaoReal Propheta Dauid aos pé» doProph.ta 
Natãoj 6c a Magdalena aos da Chrifto, aquelle re- 
petindo o Plalmo do Miferere, afta lauaodo os pee 
de Chrifto com as lagrimas nos olhos, enxugando- 
oscomoscabelles da cabeça. VioosdousSoIda- 

°», qua refere João Maior, os quais morrendo da 
repente com a torça da Contrição la faluatão. A 
mulher publica peccadora, que mouida à Contri- 
ção com as palauras da S. Vicente Ferreira eípirou 
da dor,6c ao melmo ponto voou ao Ceo. Vio o Ef» 

tudanta da Paris, que não podando com a vehe- 
ment* da Contrição referir ao Confellor íeui pec- 

ados, efcreuendo.os em hum papel.es achou to, 
os apagados. Vio o tiuerneiro, que arrebatado dos 
«momo, pálios ares com oAfto dc Contrição 

lure. Vio o Mancebo de Batbancia nos cuftu » 

quelendo lançado aomaraaobí- 
XT*- P«c«ados, ao ponto ç^uç !e hia afo- 

K. nando 
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gando fez hum Aéto de Contrição,com que fe (al- 
uou. Vio copiado com o pincel, o que com Teus o- 
lhosvira hum Santo Pi cgador t m hum grãdepec* 
cador, que eftando todo cercado de cadeas cie fer- 
ro, com huma (ó lagrima, que dos olhos derramou 
(obre ellsti, fe desfaziaõ toda?. 

Entre eftes Predeftinados ccnrritos vio a mui- 
tos Precitos,que por faita de verdadeira Contrição 
fe condenarão, itndo queauião paflàdodefta vida 
conftflados, & com os mais Sacramentos da Igreja» 
como foi o Conego de Par íj, que refere Celano,# 
o Doutor Pariíienie, com cuja voz depois de mor- 
to lê conUcrtcoS. Bi uno, S< feus companheiro*. 

Na iegunda recamara,onde ht bitaiia a Sâta.ViT' 
gem Coníiílaõ, vio Piedeftinado todos aqudlí» 
cazos raros da Contiflaõ,que relata em leu Liuro o 
Padre Chriftouão da Veiga da Companhia de JE* 
SV,entre os quai» oauzou grande magoa a Peregi i- 
no o laftimo70 íucceiío da Princtza de Inglaterr* 
filha dei Rey Hugoberto, que por in prudência do 
Confeffor ie condenou. Vio a muita* Donzélia» 
cercadas de cadtai de ferro entre as chamai do In- 
ferno, que por tncubrirem os peçcados na Confil" 
íaõ íe condenarão,nãoobflante outras muitasobra» 
Tantas, que fazião.Vio a muitor, que por dilatar**11 

a Confiflaõ por largo tempo Te confeflauão maliou* 
troi que por a frequentarem a meudeconierutrãoí 
graça final, & felaluaraõ. - . 

Na terceira recameia,onde babiraua a lanta V1*' 
gem Saiskçáo, vio, & admirou as eytraordifl»*^ 
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ar, & ligorozaspenitencias, que 01 outro»Peregri- 
nos Predeftinadosauião feito neíta vida em ífctif 
faqão de lua» culpa». Vie a S. Simeão Stilita lobre 
hum a columns ao Sol, & á chuua , veftido de cili- 
cio, & esdeas de ferro por elpaço de trinta sanes. 
A Santiago Ermitão em hum lepulcro encerrado; 
& a innumeraueis Eremitas psilas couasdos dezer- 
tot choraudo. Vio a S.Euicbio com huma corren- 
te de ferro ao pelcoço preza de tal lorte na term, 
que ne nãodeixiua kuantar a cabeça ao Ceo per 

quartnta annes continues, lò porque auia leuanta- 
go os olhes curk zarocntc no tempo ca lição efyi- 
ritual. Vio ao Emperador Olho, que le m.ndí u a- 
çoutarhumdia inteiro por mães co» Sn etdoter. 
Vio a S.João Guarino ,. que cm latisfàçãoiue leia 
peccado ie condenou a andar letc annos como fera 
no campo de gatinhas comédo herua.Sr puttoi iiiH • 
oitos exemplos, que naõ conto, 

Leo também aqui P.edcfiinfdo as rigertzaí pe* 
nitcr.cias.que cs Sagrados Cânones allir.a.auaõ an. 
tigamente, ao» que peccauão; como por hum ho- 
micídio amnalauão ii te ánnosrôe peaitentií pót 

peccado contra a Cattidade quatro Quaren- 
tenas, pello adultério finco nano»; jk itfo dc jrjur» 

auaucif agUa'dC pÍS delCal 9°S»& ®utrb" ci 

J** ® tjttt maior horror csuz.ru a Prtdeftina- 

dot oen°n d°^ ibi vero Moltciro 

primeiros ríS'rt00dC' <:Ct,Ka,r'ei'!è * 
rã' " ~ ^riltaos,dalorrequeuon:.,:&vio>com 

Ki| leu» 
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(eus olhos Si JoaõClimaco. Ali vio ahuns eílar 
toda a noite cm pc chorando, outros com as maós 
prezas atraz com correntes, 01 rollos no chaõ cho» 
rando íem fallar outra couza mais que chorar dan- 
do vrros como de Lcaõ; outros lançados ao chaó 
vcltidosde cilicio cubcrtos de cinza com as caras 
catre os joelhos, outros batendo nos peitos iuipi- 
rãdo,outros q parecião homês de bronze, ou inien- 
(iueis a toda inclemência do tcmpo;não íe ouuia ali 
ira, nem rizo, mais que prantos, & iufpiros. Todo 
compungido Hcou com a villa deiles lantos peni- 
tentes Predeílinado pello arrependimento que sé- 
tia deíeus peccados em leu cor»çâo,propoz não ló- 
mente de os confeflar inteiramente, mas de toma' 
de todos inteira fatislação. 

CAP. VI. 

Entra Predeftinado no Palacio de Rigor Sant», & 
Penttencta lujla. 

f A Sfim informado delias três Santas Irmaá* 
Contrição, Confiflaõ, & Satisíaçaó,pare* 

ceo a Predeílinado tempo de ir beijar as maós aol 
Gouernadores de Capharnau Rigor Santo, & Jul* 
ta Penitencia. Caminhou pello real caminho d* 
Saab Cruz em companhia de Arrepcndim*®*® 

«■» 
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ao paliado, qu j tefte caminho ihe fji lempre guta, 
Meltre, & amparo. Entrou lem contradição algu - 
mj em ^utn* 'ala naõ mui íumptuoza, na qual eí- 
tauatoda a forte de gente de todo» oseltadoi, Sc 
«ondiçoem, Papas, Rey», Principss, Religiosos, 
•n or«» ôc Elcrauos, «atra os quais conheceo 

muito bem a muitos Peregrinos Pre detlinados, que 

r-^°!f a viuido muicos aanos naqualla Cidade deCafamau com Santo Rigor, & lulla 

2 |C|I rÍâ h°íe Jclca=San1o cm Jerufa- 
«ra, alaber.notíosprimeiros pays, Dauid, S.Pe- 
«ro,, Santa Magdalena, S. Mateus,& outro» in- 
aitoi lem conto. O bemauenturada Penitencia 

L«xclamou aqui o Peregrino) que atom frãqucas as 
parta» do C«o ao peccador! Necefla ia hc tua com- 
panhia ao que huma vez paccoj, & veil ao innoce' - 

".porquecontigo o peccador fejuitifica,& o m- 
«ocente contigo he mais íant j. 

_ Affimrefolutopoz o»péi,humaefeadamui- 
to íngreme, chamada Diíhculdade,ou Repugnân- 
cia da carne, & com muita facilidade entrou na re- 

SZ A ?TaSa"t0' & 'Ufta Pe™e«c», & ad - 
iVrellí' ! *; C°? qU# V,n:era a el«da taó 
iufcom^ J150 ? A"cpendimento, que em 
cU.eTS ?Cra muit0,facil a tobida, & Lisfa- 
iubir 'I*?^ qUC a^uelle5t <JU# í« não atreuam a 
bião roU s a"ccem ao meyo, era porque náo fu- 
do,fenão r° Ví r° ArrePc"dimeato do palia- 
P«na norrT °UCr?,irmá3 ltu chamado Temor da 
* '•POríU" que d. cortção fc arrepende 
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de fuas culpai, facilmente ie relolue â penitencia 
delias. 

Dize tu Peregrino (preguntou Arrependimen- 
to) qual he a cauza, porque peccando Dauij, Si 
mail Saul, arrcpeadendole ambos de leu pe cadc, 
lóDuuid le refolueo a l»z:r ptnicenci i, & rã > Sa- 
ul, ieuão porque ló D.uid le arrependeo dt cora- 
çió, & Siul oaoí" Qual hcarez-iõ, porque lendo 
Judas, Sc Pelro inheis a leu Meltre Chrifto, fò 
Pe 'ro fez penitencia, & nsõ Iudas, (enaó porque 
ainda que ambos fe arrependerão, fô Pedro loi de 
coraçiõ, &naó Iu Jas? PoiselTi he também a cau- 
•li, ò Peregrino, porque huns lobem cita elcada fa- 
cilmente, & outros n.aó, porque huns lobem conii' 
go, oucroi co-n m-u Irmão, ifto he, huns le refol- 
uem a fazer penitencia com verdadeiro arrependi" 
mento do paliado, outros com temor da penaló- 
mente. 

Chegou finalmente Predeftinadoa ver acara* 
Rigor Sanro, & lulla Penitencia. Eítauão ambos 
entre quatro paredes, orna las todas de vários qua- 
dror,emquee(lauão retratados osquenelta vidl 
nosauiáodtixtdo raros exemplos de penitenciai 
«m cada parede íc via huma Cruz, para onde qu«* 
quefeviralTem, tiuelícm íempre diante dos olh3' 
a Cruz. Píeguntaráô ambos a Prcdelfinado, qu* 
dernandaua naquella caza? Refpondeo, que viuef 

cora Santo Rigor, para fazer júfta penitencia PoC 

Isus peccados, & íerdsfta corte cidadão de Cafa^ 
nau,qua lhe differão le infcrpretaua Campo de p«' 

. 
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mitencia, & ló por aqui era o caminho direito para 
Ierutalem, para onde era lua vitima deícarga. B;m 
te informarão, ò Peregrino (reíponderaó) & le tu 
queres viuer comnofco, & fir morador delia Cida- 
de hasdeviusr como nós viuemos, valliroque 
nói veftimoj, 6c comer do que nóscoaíemot;Nol- 
la vida hc de alpereta, noffo comer de abftinencia» 
noffoveftir de cilicio : o que noshbeja do tempo, 
gaitamos na oração , o que nos íobeja de fazenda, 
em eímolas, o que de repouso,em mortificaç cs. 

Ao tempo que luas Senhorias dcsiío eltis pa • 
lauras, aduircio Rigor Santo, que ao toupo da eica- 
da chamada Difhculdade da carne .eltaua hum ve- 
lho enfermo, por nome Moribundo, queeocolta- 
do em duas molétas chama das Velhice,&E ífermi- 
dade prentendia fubir a elcada com animo de que- 
rer lallar a fuas Senhorias, principalmente a Peni- 
tencia lulta: porê.m Rigor Santo lhereipondeo có 
Santo Agolt'uho: Panitentta in fan», fana-,in infir- 
mo, infirma-, in morte, mortiia: quer dizer, a peni- 
tencia no íaó he laá, no enfermo enferma, na mor- 
te morta: a penitencia a eltas horas, St com eíLs 
moktas, amigo Moribundo, he muito diftculto- 
Za de achar,Sí dizend o ilto vio que ao melmo tou- 
po da «ícada elpi.ou, Icm chegar a var a cara de 
Penitencia. 

Oh miíeraucis denòs, exclamou ncfte paflo 
Pradeilinado, quão enganados andamos nefta vida 
«m di'atar a penitencia para a velhice,ou para a hor 
cada morte.' Todos quantos fe arrependerão no 

Kiiij tempo 
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tempo da mocidade acharão lugar de penitencia, 
mas na velhice, ou nenhum, ou mui poucos. Supi 
poem tu, Peregrino, (replicou Penitencia luíta) 
que muitos me acharão neite tempo, & neffa hora, 
eu te pregunto com Santo Agoílinho, podem com 
ido morrer leguros da laluação? St fecurns tine exi- 
jt, ego nefeto,reipondeo Predeitinado com o melmo 
Santo Doutor, le cites paflaõ delta vida leguros, eu 
o não ley. Pois nem «u, úifle Penitencia: Paniten• 
iiam dare foffumus, fecuritatem autem won, que le 
arrependerão, te poderei eu teitemunhar, mas que 
íelaluarão, não poflo affirmarj «u nãomeatreuo * 
dizerte, que le condenarão, mas também me n*° 
atreuo a dizerte, que le laluaráo: Non duo damna- 
bttur, fed neque dtco, líber abttur. 

Temerozo Predeitinado com eftas rezoenl, & 
todo tremendo repttia muitas vezes o do Apoíto* 
lo, Domine quis faluusfieti Senhor,quem delta for- 
te le lãluaraf* Vendo.o aflim tetr.erozo Arrependi- 
mento do paliado, que do leu lado já mais fe afaf- 
taua, lh* dillis com o meímo Santo Doutor: 
g» â dúbio líber uri? Quês tu tirarte delta duuida?/e- 
necertum, & dtmitte tncertum, não deixes o certo 
pcll o duui iozo: Age pamtentiam, dum [anus es, fa- 
ze penitencia, em quanto tens laude: Si hoc agis, 
duo tibi,quod fecurus es, le ífto fazes, cu te digo, que 
teas legura a laluação. 

Apenas podia lançar do coração o temor, quan^ 
do lhoacrecentarão humas tremendas vozes, qu® 
parecião de algum dcleíperado, qu« dezião, ^era. 
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omnia Damon, lsua tudo o diabo j chegou a ver o 
que podia fer,& vio a hum galhardo mancebo,qu« 
conta S. Gregorio Papa, que lendo antes de eftra- 
gadavidaauizado da emenda relpoadia com dei- 
dém, que na morte com trei palauras do Aíifertrt 
met Deus, fe auia de laluar, & loce Jeo, que ao paf- 
lar de huma pace tropeflando o cauallo cahio nof 
rio, & embaraçado com os arréos do cauallo, im- 
paciente de íe não pder delembaraçar, repetio a- 
quellas deielperadaa vozes, & entre ellas expirou, 
& o que prelumia íaluarle com tres palauras, com 
trea palauras le condenou. 

CAP. VII. 

Como Predefiinado foi enftnado no Palacio de Rigor 
Santo, & Juíta Penitencia. 

REíoluto Predeftinad© com eíle exemplo n 
fazer penitencia de leus pecados, antes que 

a veioict lho difticultaffe, ou lho impoífibilitaffe a 
morte, le poz todo nas mãos dos Gouernadores de 
Capharnau, os quais o entregarão ahumagraue 
dona parenta mui chegada por nomeTemprança, 
® qual era Mãjr de muitas Santas Virgens, por qu,»" 
todo o Palacio íe gouernaua; chamauãofe ellas Ab« 
lunencia, Sobriedade, Modellia, & Callidade, as 

S^RWmçyodíduas criadas muipraóticas por 
nome 
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nome Mortificação, 8c Dilcriçío; diípunháo eltas 
todas as coutas de Rigor Santo, & Penitencia Juf- 
ta. 

Muito (c aaimou Predeftinado com a villa de 
tão meiurada Senhora, & com a companhia de taó 
Santas Virgens, & humilmeate lhe rogou , qual 
era lua condição, qual feu officio, 8c daquellas luas 
filhas em caza de Rigor Santo,& Penitencia Iulla? 
Ao que ella refpondeo da maneira leguinte. Eu, 
Peregrino, fou hama das quatro Virtudes Gardea- 
es, que tenho por officio, & condiçã > temperar of 
dcleitesdogoilo,Sc mais do ta£lo entre os tsrmos 
darezão, & por itío me chamo Temperança, Na 
primeira de minhas tres idades, a qua vÒ3 outro» 
chamais gráos,tenho por officio euitar todos os de- 
feitos, que mepódem off ílcar, ou cauzsr algum 
deferedito, como laõ as dçmizias da gula, 5c as de- 
zordens da carae. Na íegunda idade procuro a 
companhia de minhas vizinha», ou virtudes, que 
para itlo me podem ajudar, como (aõ Mortificação 
da carne, guarda dos lentidos, Oração, 5c Deua- 
ção. Nj terceira idade he meu officio bulcar na» 
couzas, que pertencem a cite» íeacidos fò a neceífi • 
dade, & naó o regalo, de tal forte, que o alimento, 
& a mezinha naõ tem para «omigo dillinçaó. 

E para que em caza de Rigor, 8c Penicenci3 
k^fegue a dilp iras couzas com a ordem, & acerto; 
que Díoj quer,me valho do miniílerio deltas qua- 
tro Virgens, que vès, as quais todas íaó filhas m'" 
nhai, porque toiai demim procedem, & por 'nin\ 
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fao goueraadas. Pjra moderar as demazias do pri- 
meiro fcntido do'gollo, que he hum elcrauo de ca- 
ía mal criado, me valho das primeiras duas filhas 
Abitineneia, & Sobriedade, as qúai» por meyo dei* 
tas duas criadas Dilcriçái, & Mortificação mode- 
rãoasdemaziasdameza,8í da garrafa. Para mode- 
rar as defordensdo leguudo íenti do do taéto, que 
be outro elcrauo bem rebelde, me va'ho das outras 
duas filhas M >deftia,8í Callidade, as quais por me- 
yo das melmas duas criadas moderão as demazias 
do leito, & do veftido : & deft» forte todas as cou- 
zas deita caza dc Rigor Santo, 8t Penitencia lufta 
íaõ.por mim gouernadas com mortificação da car- 
ne, íem faltar a diferiçã-o, que (e requere, para que 
a virtude da penitencia naô degenere em vicio de 
rigor demaziado, acm o cemordo demaziado rigor 
cftorue a virtude de Peaitencia Iulta. 

Muito fe animou Preiellinado com as palauras 
deTcmpsrança, 5C cada vez feconfirmaua mais 
no propofito de leguir os pafTos de Arrependimen- 
to do paflado, & diff; a Temperança, rogouos ó 
Virgem Santa, por amor daquelie Senhor, a quem 
leruis, que me guieis nefla caza, para leruir a cites 
Senhores Rigor Santo,& Julia Penitencia, cossfor- 
me as leys da prudancia fedi fakir ás da mortifica- 
ção:fe!io ella iffimjêc entregou o Peregrino âquel- 
ia» Santas Virgens filhas luas, para que legundo as 
regta» de luas leyseafinaiTem a Predeftinado osdo- 
cumeutog neceíierlò». 

Priraskaineati Abltincacia lhe enfinou «tro- 
car 
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ear com difcriçáo o manjar com o jejum, o doce 
ptllo amargo,o iníullo com o regalado, & finalmé- 
ta a buícar ao cornar não o delsita do gofto, íenão 
a necefiidade da natureza. Sobriadada fua irmaã 
humas wezes lha «aíiaaua a daixar da todo a vinho 
com Mortificação, outrai vazes com Difcriçaó 
lhe aconíelhaua tomar mui pouco, quanto pedifle 
a fraqueza do eftamago, conforme o conlelho de S. 
PauloaTimotheo. 

A dim mefmo as outras dual Santas Virgés Mo- 
deftia,8c Caftidade. Caftidada conforme a Etimo- 
logia da leu nome enfiaou a Predeftinadoacafti- 
gar a carne com o cilicio, 8c dilciplina, a fim da re- 
primir feui eftimulos,8c refrear as deleitaçocns ve- 
nereal, que taó contrarias laõ de Rigor Santo, & 
de Peaiteacia Iuila, St ilto por meyo de luas duas 
criadas Dilcriçáo, & Mortificação; Sc para q Pre- 
deftinado melhor coaliguifle alfa fim, fe ajudaua 
dos lantosdi&ames de lua boa irmaá Modeftia, a 
qual lhe enfinaua somo auia de fugir á brandura da 
cama, & àsdemazias do veftir, ledas, olandu,per- 
fumes, tabacos, & outra» demazias, quamuico of- 
fendem a modeftia, & contradizem ao Santo Ri- 
gor, 8t Julia Penitencia, que Predeftinado dezeja- 
ualeruir, 8t ifto tudo por mão de Diícriçio, 8c 
Mortificação, íem cuja ajuda nenhuma couza vir- 
tuoza podiío obrar aftas Santas Virgens emeaza 
de Rigor Santo, & Penitencia Iufta. 

Ao tempo que «tias couzas le paftauaõ; não lei 
ie a cazo, le por induftria de Saato Rigor fe ouui- - r—s   - raJ 
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raófora de Palacio huma* dciconceitadis vozes» 

que parcciaó de alguma briga, ou motim; as vozee 
«raõ de S. Paulo, quedeziaõ: Caro concupifcit ed~ 
uerjus fpintuw, fptritus aduerfus carnem : & vinhaõ 
a ler dous profiados corub.tentes, hum macho, & 
huma femea,& o machihnobullo.o eipirito prom p- 
to, & a carne enferma; de tal forte combatia a car- 
ne, que muitas vezeâ preualecia contra o efpirito; 
& era tao malicioza',que com ler a que mais conte - 
dia, era a que mais fe queixaua, a qualquer reiiílé- 
cia do eipirito enchia o Ceo de queixas, & a terra 
de clamores. 

Acodio ao reboliço Rigor Santo, & por meyo 
de léus minitlroi chamados inílrumentosdepeni- 
tencu, & mortificação entregou o eipirito á rezaó 
companheira de Predeltinado, a carne prédeu pel- 

cia^a ,com hu™ cadea de ferro chamada cilicio, 
■OS pes lançou hum grilhão, que dizem Recolhi- 
mento, na boca poz huma mordaça, quechamáo 
Abfhnencia, & fobre a mordaça acrecentou hum 
cadeado chamado jejum, as mão. atou com humas 
eorreas, que chamaõ Difciplinas, & deita forte os 
aquietou , & Predeftinado ficou mais confirmado 
em teus bons propofitos. 

ÇAP; 
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CAP. VIII. 

Cowo Predefhnado entro^f goalie das anguílias,& 
no horto das tníuiaçoens. 

COm hum colação mui^fjl recebia Predef- 
tinado os documentos çjílfas íantas IrmaãJ, 

pellodezejo que tinha de l^iuira Santo Rigor, & 
Penitencia Julfa: & poftoque riílo íeguia ospaffo* 
de Arrependimento, não dcixatia'comtudoacarne 
de fentir o rigor, & da penitent;ia,os cfteitos, pell® 
que, por não dejf-llecer no apiaip, & para tomar 
algum aliuio entre tantas penitencias, & rigor*»» 
pareccoafuasSenhoiias,q,ue«Peregriao foile «í- 
parecer hú pouco ao campo de Capharnau, ou Pe-. 
niteacia, a hum valle que dizem das angulliai* ou 
a hum horto, que chamão d?s tribulaçoens. 

Foi com grande aluorr ço em companhia deAri 
rependimentodo pi fiado, que a nãolcuar taí guia, 
naó poderia atina',nem aturar o caminho. Entrou, 
ôr cuidando achar algum aliuio, mó achou mai» 
que penas, & tribulaçocns. Apeaas auiapoltoo* 
pé» dentro do hoito, quando vio, queem lugar de 
flores, tudo eriõ cfpinhos, abrolhos, & carr*lcos,& 
a eftes chamsõ Tribulaçoens, com os quai» a cada 
paflo leeipinhara, & moleltaua. Em lugar de psh 
ia linhos, que cultumaõ fazer os bolquei apraziuei^ 

   toà°t 
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todo o ar cftaua pouoado de hun» mofquitos falua- 
gens, quechsm.ã.o Opprobrios,injurias, afrontai, 
& niurmuraçoens, o» quais grandemente o elpica- 
çauão, & afíligiSo. Em lugar de planta» falq.tiferas 
erão humas eruas peçonhentas,que charoão Doen- 
ças, achaques, & inhrmidades, que (ummamente 
orroleliauão. Em lugar das aguas crilUlinas, que 
cuiiumão regar, & alegrar os bolques, corriaõ hu- 
cias aguas turba», &amargozaí, que chamão An- 
guf ias, & Afflicçoeníi.finalmentc tudo era ao coar 
trario des outros hortos, & jardins. 

Vendole Predeftinado afiimem hum horto de 
tanto horror, por buma parte efpicaçado doaefpi- 
nhós, por outra iApoítunado dos mofquitos, por 
outra artileado catre eruas peçonhèstas, por outra 
atormentado de aguas amargo?,as, & vendo que 
em lugar dealiuioencontraua ti ibulaçocns, excla- 
mando dtfíe: arrenego eu de tais jardins! Efte he o 
aliuiodepcii de tanto rigors' A*ftas palsuras <àifle 
cem a gumaafpere?a Arrependimento, calla Pere- 
grino, não digas eflascouzas, tu »,õ labcs, queem 
minha companhia aos que laõ Piqdeflinadpj, (tõ 
os efpinhos Hores, cs moiquitos rouxinol, a peu - 
nha medicina, & as aguas amargosas fauos^e mel? 
iNao labes que ao que de coração fe arrepende, & 
que dtzeja lazer jufta penitencia de íeus peqcados. 

uorelV- a<ÍOen,,IÍUÍOS' ,iÒ osrPP'^rioslcu- 
recrcarn0 OS/™arK«doSur" Ma» moleflias 

US D. 80 'SUe *!T Predcfti«»doS £ .1 uma Dtos recrear com moleítiai, shUiar com 

tuba» 
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trabalhos, confolar com caftigos/1 Naõ íabas, que 
aos que Deos ama caftiga,& qua íó caftiga ao filho, 
& ao qua naõ he filho naõ caftiga/1 Naõ labes, qu» 
o Prcdeftinado para entrar no Reyno do Ceo nao 
pode ler lenaõ por muitas tribulaçoensi &que I* 
tu, Peregrino, as Predeftinado, &dczejasentrar 
im Ieruialem, por aqui has da paflar de forçai 

Eftando neltas r< zoem, ais qua vé correr hum 
lobo por antra aquclles abrolhos com hum cordei- 
ro nos dentas, © qual chorando com laftimozas vo- 
zes bia dizendo: 6 miíerauel de mim! Quanto me- 
lhor me fora ler viétima de Deos âs mãos Sagradal 
do Sacerdote, que morrer aqui nos dentas do lobo 
milarauelmanta Iam gloria.' Foi o cazo, qua aft»0' 
do aquelle cordeiro para lar lacrificado no Aft*f 

por mãos do Sacerdote, elcapandole da íual mao» 
dau nas daquclle lobo, que o lauaua já nos dente' 
para o tragar, & confiderando quanto melhor lhe 
fora morrer ás mãos do Sacerdote lacrificado » 
Deos, do que aos dentes do lobo, choraua com a- 
quellas vozes lua deígraça. Quiz Deos fig°' caf 

com ifto a Predaílinado o fazer da neccflidad» vir- 
tude, que huma vez que elle naõ podia «capa 
nefta vida de tribulaçoens, & anguftias,melhor er^ 
facrificandole a Deos com as leuar bem por eu a 
mor, &com dezrjo verdadeiro da 'at^*z'r f 
laus peccados, do que por força da ntcellida e 
merecimento. , ... 
j Jà Predaílinado íe conformaua a leuar daq 
forte ti tribulaqoenf, que poí dafti*® Ceo» 

C-3 
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por malícia doi homens lhe locedeflem,porém não 
acabaua de entender, o que Arrependimento lhe 
auia dito, que em íua companhia os elpinhos erão 
flores, porque elle cxperimentaua, que a* flores re- 
creauão, & que moleftauaõ os elpinhos? Eftando 
nifta perplexidade eis que vc diante de ly a hum 
bílliffimo mancebo coroado de efpinhos com huma 
Cruz ao hombro, & nos pc», mãos, & lado os fina- 
is de cinco chagas, em huma mão trazia huma co- 
roa de rozas,na outra huma de elpinho ;,o qual fat- 
iando cõ Predeftinado lhe diffe: efta coroa de flores 
nelfa vida le conuerte em efpinhos em a outra , 6c 
«fta de elpinhos nelfa vida le conue te em flórea 
em a outran & ifto he, Peregrino, o que Arrepen- 
dimento te quiz dizer, agora elcolhe tu, qual te el- 
tá melhor, ie a de florei, 1c a de elpinhos. * 

Conheceo mui bem Piedeftiaado ptllos finais, 
que aquelle era JESVS dc Nazareth, & lançado a 
léus péi, com ai lagrirr as nos olhos relpoadeo} vòi 
bem labeis,óJESV de Natareth,meucoraç*oibem 
íabeis que a coroa de elpinhos he, a que mrw»ué 
nelfa vida, para gozar da de flores na outra, porque 
vós também acita vida não elcolhefles pa» vói a 

"úr,*« ,e«áo a de elpir.hoi; & dizendo iíto, vio 
como a toda pretía huns, que pareci ãj Anj es, fa- 
oncauao dos efpinhos muita coroai, & dos lenhos 
oaquelle horto fabricauaó muitas cruzes, & pre- 
Runtando Predeftinado com alguma turbação ao 

flõroas?'ff qUI "''Ô aqi CÍlM CrUZCS 1 & a(luc11»» <5?Ipoudeo, que par# elle Peiegtiao.ètque 
t t "da 
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das cruzes efeolheflc a mais pezada, & das coross a 
mais rigoroza. 

E como poderei eu, Senhor (replicou Predefti» 
nado) com a cruz maior, fendo tão pezada, iendo 
eu tão fraco? Como loportarei os elpinhos mais ri- 
gorozos, lendo eu tão débil? Comigo, &em mi- 
nha companhia bem pòdesjtoma, & proua: tomou, 
& lançou mão da mais pezada cruz, & da mais ri- 
goroza coroa, porque vio,que tila era a vontade do 
Senhor, & como toda via a cruz pezaua, & a coroa 
moleftaua com dcmazia, o Senhor vendo úu bom 
dezejo, & rc£h intenção, lhe deu ai duas Santas 
Virgens li has lua» Fortaleza,& Paciência; cem cu- 
ja companhia alegremente caminhou feguindo cs 
palTos de JESV de Na7.areth, q com lua Cruz, & 
iua Coro» de efpinhos hia lempre diante â vifta de 
Predeílinado. 

Çbcgáraõ a huma capellinha, que chamauaõ da 
Paciência, donde mudando a forma da Cruz ás co- 
fias, vio como eftaua o mefmo Senhor nella crucifi- 
cado com tres duros, & penetrantes crauos, com 
cuja vifta Predeílinado lummaméte le interneceo, 
& lançado de joelhos, os olhos banhados em lagri- 
mas, rompeo acílas paiauras. 

Oh eterno bem de noflas almas, o pacieatiilimo 
JESU! Quem le queixará de feus males, vendo- 
uosa vós nefla Cruz^Quem le não animará a leuar 
íua cruz, vendouos a vós pregado nefta vofla/ Que 
não foportarâoselpinhos de tribulaçoeas, vendo- 
uos a vós coroado de elpinhos? Se o innocent* sf- 
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Pm padece, que merece o peccador.^ Sc tão rigoro- 
sas penai padeceis por meus peccados, cu porque 
não tarei penitencia pcllos meus? Efta», & outras 
femelhantes palauras dezia Predeftinado ao» p«» do 
Chrifto crucificado, & nefta confideração le fi-; 
cou muitas horas naquella capellinha em compa- 
nhia da» duas Santas Virgens Fortaleza ,& Paci- 
encia. 

CAP. IX. 

' Do mais qae Predeftinadopafjou nefla Capella ] 
da Paciência. 

1^ Ara confirmar a Predeftinado naconformi» 
i dade com a vontade de Deos nos trabalhos,a 
fim de latisfazer dignamente por (cus peccados o 
detiuerão as Santai Virgens naquella capella do 
Paciência alguns dias, para quedsuagar meditaflõ 
ospaffos da paixão do Senhor, queneilaeftauã» 
deuotamente copiados. 

Chegando pois ao primeiro paflo do horto, on- 
de o Senhor eftaua entre as reprezentaçoens de fe- 
Us tormétoa iuando gotas de fangue, Fortaleza lho 
«rràcoudopeitj o coiação, & banhandoo naquel- 
le precioiç (aor lhe eícreueo as palauras, Non mea, 

não 1c faça Senhor 2 minha* 
* *°fla yofctade. 

Lij, Vi 
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No fegundo paflò da prisão, atou Fortaleza o 

coraçaõde Predeltinado fortemente com ai ata- 
duras do Senhor,& elculpio nclle as palauras da Sá* 
ta £(poza,7ro^e me,pojí tecurremm,itúnia Senhor 
com ellas voflas prizoens, para que ptíTa feguir 
voflos paflos pcllo caminho da Cruz. A villa do 
terceiro paíío doi açoutes pegaraó as duas SantJ 
Irmãai Fortaleza, & Paciência nos azorraguts do 
(Senhor, & deraõ tantos golpes no coração do Pe* 
àregrino,atèqueviraõneileelcritas aspai uras d* 
5. Paulo, Flagellar omnemfilium, quem recipit, a to- 
do o que Deos tem por Hiho, açouta. Chegando i0 
quarto palio da coroaçaõ, cercou Paciência o coi a- 
ção de Predeltinado de alperos,& penetrantas e/pi* 
nhos,efcreuendolhe com a cana do Senhor as pala- 
uras do Santo Iob, EJJe(ub Jentibus delicias eomfW 
Jabe, oselpinhos de tribulaçoens tenho por deitei* 
is à villa dos elpinhos de meu .Senhor J ESV. 

A villa da lallimoza Imagem de Ecce Homo, lhe 
Imprimirão no coração as palauras dos Farizeci' 
Folie, tollejrucifigc eum; querendo dizer a Prtdefti* 
aado, que tomaile leu coraçaõ, & o crucihcafle (0 

Cbrillopor meyodacompaixaó, para melhor i' 
coníormar com lua Cruz. 

Quando chegou ao fexto palio do Senhor cem * 
Cruz ás collas, pegarão as duas SátasIrmSas no co- 
raçaõ de Predeltinado,& imprimindo-o fortemen- 
te na Cruza modo de finete lhe deixaraõ impreli" 
o final da Santa Cruz, & logo abaixo lhe elereu*' 
saõ as palauras do Elpozo, Vtftgnaculumfuper clf 
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tuum, efte final has Je trazer iempre no coraçao, 
ifto he, has de ter grande amor á Cruz de Chriilot 

para (e conformar com os trabalho», & tribulações 
da vida. 

Cnegáraó finalmente ao íeptimo, 8í vitimo pai-' 
iode Cnrifto crucificado, 6c elten lendoo cora- 
ção do Peregrino fortemente na propria Cruz do 
Senhor, o pregarão sella com os proprios crauos* 
comqueomelmo Chrifto cítauacrucificado, 6c 
pegan lo Fortaleza na lança,com que lhe atreuefla- 
laó o peito, Paciência na cana, com quedhe pu- 
íeraõ o vinagre, elcreueraõ as palauras do Apolto- 
lo, Ctriflo cenfixus fum cruci, eltou juntamente 
crucificado com Cnrilto. Epara maior conformi- 
dade com JESV crucificado cornou Fortaleza hu 
crauodaCruz, fuilentando-o com hua maó Paci- 
ência, deu com elle finco golpes no coração do Pe- 
regrino, com que lhe ficaraõ impreffas aoviuoas 
finco Chagas de Chrilto,& juntamente as palauras 
do mclmo Apoílolo : Ego emtt ftigmata Domini 
mei in :erpore meoporto, tenho imprelfas em mim as 
Coagas ue meu Senhor IES V. 

Dslta lorte taõ marauilhoza ficou o coraçaõ d« 
Predeitinado taõ conforme corn a Cruz, & taõ cõ- 
nrrmuo em feus boas propolito» de padecer, ôt ía- 

■síazer por leu» peccados, que todos os trabalhos, 
t louiaçoês delia vida lhe pareciaõ luaues, á vií- 

y e r«l exemplo, 6c em companhia de tão Santas 
irgaus. E parecendolhe jâ tempo de profeguir feu 

- _ -aíl° le íoi tomar a benção de lua» Senhoria* 
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R-gor Santo, 6c Penitencia Iuita, & receber de íua 
mão a cédula fechada dos íeguintes diólamts. 

CAP. x. 

Viflames, que Vredeftinado aprendeu na eaza de Ri' 
gor àanto, & Penitencia JuJia. 

SE na mocidade naõ pòdes com o rigor, como 
poderás na velhice? be no diícurío de tanto» 

nnti >s de viu*, naõ fizefte digna penitencia, como 
poderás fazer dignamente em efpaçodehuma fó 
hora da morte? Se no tempo da laude naõ pòdes có 
o trabalho, como has de poder no tempo da infií- 
midade? Por iffo diffs bem S. Agoftinho, que a pe- 
nitencia no laõ he laã, no enfermo enferma, 6c na 
morte morta. 

Promete Deos o perdão, 6c não o dia da menhaã 
ao peccadorj o psrdáo de hoje he certo, ao que ho- 
je íe arrepende, a penitencia de à menhaã incerta 
ao que a Jilat* para outro dia. Por iffo ama Deos o 
gemido da Pomba,& aborrece o grafuar do Coruo, 
porque a Pomba gemendo diz, nunc, agora, 6c o 
Ceruo gralnando diz, eras, á menhaã, como diz S. 
Agoftinho. 

Quem It enuergonha da penitencia maisque do 
pecca Jo, naõ fente mais a culpa, que a pena delia» 
§C quem aaõ leate maia st culpa, que a pena, «aq ,    . feato 
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lente auer off an 1 "do loors todas as couzas a Deos. 

N.nhumacouzi ha de maior importância, ne- 
nhuma de maior riíco, que a laluaçaú, cõ a penitê- 
cia te affegura , com lua dilaçaó le arnica i engano 
he logo grande deixar para á msnhaá com rifco, o 
que p 'dia ler hoje com certeza. 

Muitos peccadores lemot na Eícritura, que fi- 
zeraó digna penitencia de léus peccados ; hum tá 
que a fizcfle verdadeira na morte, que foi o bom 
Ladraó; hum para que ninguém delefpere,lóham, 
para que ninguém preluma. 

Não be a penitencia taó dura como parece, vza- 
da te facilita, cuftumada não faz mal; porqueje a 
prçonhaculíuaiada naõ mata, a mezinha vzada 
co.no ha de matar?Ante» maior dano cauza o rega- 
lo not deli-iozo», que o rigor no» penitente» , por- 
que de ordinário mail anno» viuem oa penitentes 
com a aoftinencia que oj regalados com ai delicias. 

Dize, que deras tu por hu n dia mais de vida na 
horad» morte para chorar teus peccados? Naõ de- 
ras quanto poflues? Ou quanco deixas? Poi» por- 
que não tomas le graça agora,o que entãb compra- 
ra» taó caro? 

Aflim as delicias como as tribulaçoen» laõ nefta 
vidabreuts, & na outra permanentes: âs delicias 
hrems deftaeorrefpondem tribulaçoen», & âi tri- 
buiaçiens delicia» em a outra lempiterna»; mais 
vai logo padecer tribulaçoen» do que gozar delici- 
as neita vida. 

Vida de «ruz, & tribulaçoen» he par* todo» a 
L iiij " vida 
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vida delta vida; maiores cruzes experimétáõ mui- 
tas vezts os maos nos deleites, que os bons nas tri- 
bulaçorns; & ie tu de força ha* de partir deita vida 
crucificado, mais vai ir crucificado com Dimas pa- 
ra o Ceo, que com Geltas para o Inferno. 

Dous concertos tácitos faz o peccador, quando 
pecca, o primeiro de elcrauo do Demoniocom a 
ref«:ução do peccado, o legundo de amigo de Deos 
como arrependimento, o primeiro facilmente fe 
cumpre, o legundo com dificuldade fe executa. 

Mais vai iofrer huma injuria, ou tribulação cú 
paciência, que fazer grandes penitencias, & moiti- 
ticaçoens por vontade; porque as penitencias poflo 
deixar fern peccado, & a impaciência cão poíio ad- 
mitir íem cu lpa. 

Redicula couza pretender ptleijar com Gigan- 
tas,quem fa não atreue a peleijar com Pigmèos; te- 
merário dezafiar com Leoés ferozes, o que não po- 
der iofrer os molquitos fiacog;illo pafla nos que de- 
zej.ió padecer os tormentos dos Mártires, & naõ 
pódoai Iofrer huma injuria, ou huma leue tribu- 
lação. 

Tjndoa Deos por mim, naõ tenho que temer 
todas as tribulaçoens,<5t moleitias da vida. Qua me 
pòdetirar o inimigo, que valha mais, que Deos, 
que ninguém me pôde tirar? Mais vai o fruito da 
paciência, com que fico,que todas as honras,riqua- 
2 s, & commodidades, que me pódem faltari 

Eftá mui vnida a Cruz do hombro com a córo* 
da cabeça, o que lança a Cruz do hombro, efla "r" 

é* 
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«Ia cibtç» a coroa. Dezenganate, que de troaco d* 
Cruz, que nefta vida laura.es, haõ de naccr os lou- 
ros, com que na vida te haõ dc tecer a coroa. 

Quem ha padecido na vida tantas moleltias das 
mãos dos homens, que não haja recebido mais fa- 
uores dai mãos de Deos? Conta tu os inílante», trn 
que Deos te enche de merces, que faô todos osdo 
tua vida; 8c conta as horas, ou os dias, em que o» 
homens te moleftaõ,3c acharài quantos mais íâõ os 
inltantss dos fauores, que 01 dias dc moleftia. 

Que importa ler amargosa a mediciaa, íe cila 
for mais faudautl, que a muito doecf Não impor- 
ta, que fintas o afpero do rigor, quaado para a iau- 
de de tua alma importa mais, que abraadura do f a- 
Uor. 

PRE- 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO» 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

V. PARTE. 

CAP. I. 

D* jornada dt Precito até a Cidade de Babel. 

\ô de tal condição oi regalos, & de- 
ntes delia vi la, que dezejados ator' 
nentaõ, & gozidos enfaítiaó. Exp«- 
ínentou elta verdade o tnelrao Pc* 

_1'ígriao Precito Irmaó de Predeftina* 
do, o qual procurando antes com tanta ancia t*' 
trar, & viuer em Edem Cidade de deleites, enfa>" 
tiido iá de fues delicias, fe Cahio delia para prol»' 
guir Teu caminho. Fez pois Tua peregrinação pell°* 
csmpr s de Sanaar vizinhos a B tbiloaia,vitimo t«r' 
mo de lua iafeliz jornada, a onde eftaua a Cid*d* 
de Babel, que quer dútr Coníuiió, na qualvam 2 
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parar qmh todos os moradoras de Edam, iftohe, 
todoi os qua galtaó a vida em deliciai, rtgalos, fic 
deleites. 

Como Precito fahio de Edem Cidade de delei- 
te tão mimozo, 8c regalado, de força auia dc morar 
eu íhbel Cidide de confulaó: ectrou, Sc foi rece- 
bido da íorte, que em Babel cuftumão receber os 
Edemitas, ou da forte, que aConlufaónofim da 
vida cuftumaatormeatar os deliciozos, com mil 
triftezas, delgoltoi, & deziaquietaçoés. 

Goueraauão nelte tempo a Cidade da Coafulaô 
dous maliciozos, 8c incelluozos velhos chsmados 
Pcccado, 8c Maldade, iaimigos, 8c a borrcciuoa de 
Deos, 8c peor couza que ao mundo ha, peores aia- 
da que todos 01 demoaios,em parecer de muitos de 
malícia mfinita. A cilas aprezentou Precito leu pal- 
laporte, que erão as patauras de Ezequiel: Ipje tm- 
pttts tn inijuitAtC) cite he hum homem impio em lua 
maldade, 8c como tal foi logo recebido, 8c apozcu- 
tado no proprio Palacio dos Gouernadores Pecca- 
do, 8c Maldade. 

Habitauaó em Babel como em propria Cidade 
aquellas Icte Harpias, ou íette monftros, que com- 
mumente chamaõ Peccado» Capitae3, os quais em 
íabtndo da chegada de Precito, lhe inuiario ai cul- 
tumadas laudaçoeas, comasdadiuas, ou refrelcos 
da terra, que cufiumaô. Soberba lhe enuiou fua fi- 
Iba, Propria Eftimação, & com «11a arrufos, delpi- 

SUes> & prefunçoeas, que forão cauza a Precito de 
umitoi odios, rancores, & delalios. Auareza lhe en- 

uiou 
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uiou a ícu filho Amor de dinheiro, & com «lie mil 
deíuelos, cubiçis, Scambiçoen»; 01 quais a Precito 
derão occaGão de muitas injuftiças, iurtos, & en- 
cargo» de Conciencia.Luxurialheenuiou a Scafii* 
alidade irmaá lua, & eom cila mil occafioé» de exe- 
crandas maldades, que foraõ a Precito cauza de 
muitas enfermidade», deferedito», & deftruição da 
fazenda. Iralheenuiou a Vingança lua fiiha, ÔC 
com cila mil inimizades, odio», & rancores, que 
1 he fori o occafiaõ de muitas brigas,prizoens,& pe- 
rigo» da vida. Gula lhe mandou a Demazia lua 
criada, & com cila mil iguaria», manjarei, & preci» 
ozos vinho», que foraõ cauza a Precito de muitos 
achaques,goílos,&borrach«ira».Eaueja lhe enuiou 
a íua filha Sol peita, & com ella mil remoques, fal- 
losteltemunhos, & juizo» temerário», que foraõ 
cauza de muit»» murmuraçoen», fizanias, & deía- 
uenças. Preguiça lhe mandou leu filho primogé- 
nito, Tédio dai couza* efpirituai», &comelle mil 
delcuido», tibiezas, & frouxidocns.que foráo occa- 
fião a Precito de muita» quebra» de regra, pecca- 
do», & pou;a obleruancia da Ley Diuina. 

Com elles mimo», & prezentes criou Precito 
hum fangue tão maligno, que veyo a contrabir o 
mal da terra, que era hum elpalmo de lentidos, & 
potencia», a que o» Medico» chamão Elquecimen- 
to, com o qual andaua a modo de eftupido, fem Ic- 
branç» de Deos, nem da laluação: nem lentia jào» 
remorfoi de conciencia, que algum tempo o ator- 
mentarão, mas aflim «ngulia os peccados horiéda»» 
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« maldade* enorme»,como íe bebera hum púcaro 

e agua, lendo que para as couzas temporaij, & 
próprias coaueaicacias tinha 01 lentidosmui eí- 

pertos, & a* potenciai mui attentasi poriffo íentia 
por extremo a perda d« qualquer couza temporal, 
« pella perda dai eternal, nenhum lentimeato 
tnoltraua. 

Como a detença «m Babel em companhia de 

£l'hCíí°í0i tantí'CcuB luKar Precito de gerar a tre* as e bem rebelde condiçã ja primeira dai qua- 
il chamou Dureza de Coração,, iegunda Ceguei • 
ra do ha rendimento, a terceira Obftinaçáo da VÕ- 

^Uai Vrmeo a,«u"»nnoe em Babel, ou Cidade da Coafufaõ, & das quais naceo dcpoii 
tal progénie, & tá» copioza, que apenas íe pôde 
contar. Com eftas viueo rfuro, cego, & cbilinado, 
de tal forte que rão parecia homem de rezão,fenÍp 
ftumdaquelles.de que falia o Propheta, Sieve™. 
us> & non efi intelltÚus. 

CAP. II. 

Como PrtdeJlmaJofahio de Capbarnau, para a San- 

ta Cidade de Bet bel. 

DEpois de auer habitado alguns annos na 
Santa Cidadt da Penitencia, & ,uer mora. 

arx-V"'e das anguftui, ou no horto das tribula- 

çoeni 
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çoens alguns dias, lahio Predeihaado «m compa- 
nhia daquellas Santss Virgem Fortaleza, & Paci- 
ência com dtzejo defeguiro camiiho dosconle- 
Ihos, que aquelle graõ Colmographo Euangelho 
algum tempo lhe auia cnculcado. 

Poz com tão lanta companhia oa pes ao cami- 
nho, que com ler tão certo,não eftaua limpo de la- 
droenj, & caçadores, que oinfeftauão. Logo no 
principio lhe lahirSo ao encontro tres ladroens de 
Babilónia bem conhecidos, Mundo,Diabo,& Car- 
ne, os quais vendo aPredeflinado o pretenderão 
roubar, principalmente procurarão furtarlhe fua 
«ipoza Rezão, & leus dous filhos Bom Dezejo, & 
Reóla Intençãoporém o Peregrino animado de 
lua companhia Fortaleza, & mais Paciência, lhei 
aflomou as duas cachorras, que trouxera de Naza- 
reth, Fugida, & Refillencia, com adiitinçaõ, que 
Fortaleza lhe enfinou, a faber, que ao Diabo affo- 
mafle Refillencia, éf ao Mundo, & Carne a Fugi- 
da. * 

Vcndoíe porém eíle» ladroens afugentados do 
Peregrino atiraraó de longe contra clle as fuas fetas, 
que chamamos Fentaçoens, as quais tedas rebateu 
Predeitinado em humefeudo, que Fortaleza lhe 
deu chamado Amparo celellial, & correndo tras 
elles com a mel ma Fortaleza, & Paciência, os p«r- 
íeguio, até que de todo deiaparecerão. 

Caminhando mais adiante encontrou a vario* 
caçadores, a que chamão Impedimentos da Perfei- 
ção, que por ierem de Babilónia, ou daquellas <£i- 

dadjg 
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a ««dcprauadas.pnr onde Precito paflou,não dei- 

auodecauzar algum (obreiaito a PrtdeiHuado. 
amauaõle elf es caçadores Amor de iy, Amor dot 

parentes, Amor da pacria, Amordefordenado. Aos 
quais 1c cbegauão certas moçotas, náo mui honel- 

a$> que mait parecião Concubiaat, que típozas, a 
que chamauão Familiaridade de mulheres, Fami- 
'aridadede Príncipes,FamiIiaridadeden)àos.To- 
ose es ainda qi.ean verdade naõ eraó ladroens, 
"°«>mtudc fo'pcitozoi, &quegrandeméteper- 

iv/ apa°ao,car*'pljant** no caminho dosconle- °3 Euangrli o , & porifloíechamaólmpedimé- 
101 da perfeição. 

Perturbado com tal encontro Predeílinado cons- 
ultou a Foitaltza, como (eaueria com tal encon- 

tro? A qual lhe rt ípondeo, qutfeouueffccom to. 
como com excomungados, que nem os laudaí. 

e> R«m rrur On prs&icas com algum, cuitando 
SuantopudelTe, corno fazem aos eícomungado», 
ua coaucr açào, porque faõnllcs de tal condição, 

que quando o não preuertão a elle, ao menos lha 
preueiteràó lua tlpcza a Rezâo, lem a qual le per- 
uana no caminho, 

as dili8C0fcM pode Predeílinado chegar 
aJ leuantado monte, a que commu- 

tá fD 'j jSniao Cume de Perfeição,febre o qual ef- 
S«r C* a a ta de Berhei, que quer di- 
rid«H^M Peos.onde era certiílimo morar aCha- 
Pifficúltn,8 Çaó» qu# pr«defti»ado bulcaua. ^multou pareaa a luzida de taó leuantado mó- 
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te» le a mefma Charidade de lá deífe cume, don da 
eftaua, naõ enuiafíe ao Peregrino duas azai mariui- 
lhozas, cõ que naõ lòmente caminhaíle, mai voafle 
ao alto cume da perfeição, em companhia das dual 
fantar irmiãs Fortaleza, & Paciência; chamauaõle 
•ftai dual a? as Odio do Mal, & Amor do Bem,qui 
por outro nome íe dizem commumente Odio do 
Peccado, & Dezejo ardente da Perfeiçsó. Com el- 
las facilmente lubio Predeftinado ao alto,& entrou 
na fanta Cidade de Bethel, ou caza de Deoi, ondi 
a Charidade gouemaua , & então por experiência 
conheceo, que para fubir ao aito cume da perfei- 
ção, a primeiracouza, que tuia de fazer o Peregri- 
no, era conhecer hum odio ent anhauel ao pecca- 
do, & acenderem feu coração hum ardente dezejo 
de alcançar a perfeição. 

CAP. III. 

Da Santa Cidade de Bethel. 

PAra explicar ai excelenciai defta Santa Cida- 
de, bafíaua a Etimologia de feu nome, qu< | 

quer dizer Caza de Deos, porque como nilla viue» 
& gouerna a Charidade,nella viue, & aflifte o m«'* 
moDeoiconforme lua diurna, & infalliuclpr°* 
mefla.Aqui nefta Cidade,quãdo ainda era dizer*0' 
viojacobaquella miíterioza cf cada,em q íe cftrib*' 

, 
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Da omeimo Deos, & pella qual iubião, & defcião 
os Anjos do Ceo, com o qual mifterio ficou Bethel 
jà de então conlagrada por mixtic.. Cidade de Per»-' 
íeiçaõj porque aífim como pellos degráos daquella 
E cada íubisõot Efpiritos atè o cume, onde Decs 
«ftaua, affim na ca7.a de Deos, que he a Igreja, ío- 
bem os Varoens Eipirituais por leus gràos o cami- 
nho da vida efpirituai, atè chegar ao alto cume da 
perfeição, onde Deos habita. 

EUendele toda a Cidade de Bethel fobre os do- 
as altos, que a Alma Santa chamou Môte da Mir- 
rha, & Outeiro do Incenfo, quando difle, iubi ei 
ao Monte da Myrrha , & ao Outeiro do Incento, 
pello qual quiz ligni ficar o exercício da Orsçafi, Sc 
Mortificação, porque a ellas duascouiisltcllen- 
dem os aftos de todas as virtudes ainda da meitna 
Cnaridade, a qual he impoíliuel alcançar lem Ou- 
S»õ, & Mortificação. 

Eodo» os ttdificios da Cidade, que íaó mui al- 
tos, iaõ conformes aos fundamentos , que faõ Hu- 
mildade, Delptczo de ly, & Abnegiçsó propria, fie 
conforme le profundaõ elles fundamentos, lelcui- 
taõ aqueljes edifícios. 

Toda a Cidade 1c reparte em tres bairros, ou 
res ruas, as quais le chamaõ ViaPurgatiua, Via 

uminatiua, Via Vnitiua, porque outros tantos 

ritu°l ^0S '^a Pcrfei5aõ'em Sue toíla a vida elpi • 
cha* -e,reParte: No primeiro bairro moraó os que 
nor° UciPientes' no íeBuncl0 os Proficientes, .cetro, 01 PcrKitos.Todos fe luftsntaõ ds> irui- 

M to 
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to daquella aruore dc Nazareth, que chamaõ Vida 
E'piritual, cujas flores chamaõ Dczejos, as fruirás 
Obras, & as folhas Intençcens: com ella different* 
porém, que os incipientes ccmem do primeiro ra- 
mo, a que chamaõ Vida Purgatiua, 01 proficientes 
comem do íegundo ramo, que chamaõ V ida lllu- 
minatiua, & os perfeitos comem do terceiro ramo, 
que íe chama Vida Vnitiua. 

Gouernaua todos eftes três bairros a Virgem de 
mais nobre langue,q ha na caza dc Decs,a que cha- 
maõ Charidade, porque nella eflencialmentecon- 
fifte a perfeiçaõjpor iflo todos os ieus moradores !c 
chamaõ Jultos, Santos, ou Seruos de Deos. M i 
porque elta perfeição naõ confifte tanto, como di- 
zem, no habito, quanto em íeus a£tos, tem ella cé- 
figo fempre a dous filhos feus,que o íaõ também de 
Deos chamados Amor de Dtos,& Amcr do Proxi- 
mo, que poriffo Chrilto noffo bem difle no Euan< 
gelho, que tudo nelles ronfiftia. 

Habitaua elta grande Rainha, que he de todas as 
virtudes por fua immenla vi; tude, em tris Pa'acioS 
differentes, em todos os três bairros, ou ruas de B:- 
thcl juntamente, porque le entenda como cites treS 
eftadoslaõ de perfeição, poltoque maisoumeno 
perfeitos, por quanto !e naõ achaõ nelles lenaó 
que eftão na graçs, & amizade de Deos.O 
ro Palacio íe chama Coraçaõ Limpo, & cite c * 
no bairro, ou rua Purgatiua; o Íegundo lecham 
Coraçaõ Illuflrado, & elte eftaua no bairro, ou r 
Illuminatiua. O terceiro (e chama Coração Per < 
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to, õu como Chtiílo lhe chamou Coração Opti- 
mo, & efleeftaua na rua Vnitiua. No primeiro Pa- 
lacio enfma Charidade o» primeiros documentos 
da perfeição aos incipientes, no fcgundodi&a do- 
cumentos aos proficientes, & no terceiro enfina di- 
fames de amor aos perfeitos. 

Mas porque as grandes Senhoras naõ coflumaõ 
gouernar por íy os minifterios de luas «azas, fenaõ 
por meyo de luas criadas, tinha Charidade duas 
Santas Virgens chamadasOraçaõ,& Moitificãçaõ, 
3ue ainda que de difierente langue,eraõ na Chaii- 

ade irmaãs taõ vnidas, que íe naõ podiaõ leparar, 
por quãto he impofliuel acharfe Oraçaõ Itrn Mor- 
tificação, ou Mortificação lem Oração: E por tilas 
duas Ayas, cu Mtftras lcgcuernauaõ, & meneauaõ 
todos os três Palacios de Charidade , & fe não era 
par meyo deftaiVirgens,era muito cifficultozo fal- 
ara lua Senhoria, iltohe, alcançar a perfeição. 

Oeftas duas Virgens , como di2em antiquiflimos 
Cofmografos, trazem os nomes o Monte de Myr- 
tha, & o Outeiro de Incenlo , cndeeftàfituada a 
Cidade de Bethel, entendendo pdl'a Mynha a 
Mortificação, & a Onção pello Incenlo,conforme 
«quillo melmo, que as hlhas de Siaõ admiraraô na 
tma de Predeftinado, dizendo, quem he efla alma 
»o «oza, que entre 01 perfumes dos mais aromas 

-««ndea Myrrha, & ao Incenlo. 

Mij CAP 
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(&fiò 

CAP. IV. 

Doprimeiro bairro de Bethel, & do que ntlle/kcedeu 
ei Predeflinado. 

Randemente fe alegrou Predeflinadode ft 
ver jà na Santa Cidade de Bethel, porque 

lhe parecia como a Jacob, que não ló eftaua na ca- 
za de Deo», ma» na porta do Ceo,ou celcllial Jeru- 
íaltm,para onde caminhaua. Apozentaráono ai du- 
as irmaás Oração, & Mortificação como a incipi- 
ente na vida elpiritual, no primeiro bairro, ou rua, 
que chamaõ Purgjtiua, & ali lhe eníinaraó os pri- 
meiros documento» da perfeição. 

Primeiramente lhedifleraó como leu comer a- 
uia de ler do prime iro daquel a aruore da Vida El- 
piíitual, a quechamaó Vida Purgatiua; & que feu 
officio naquslle bairro auia de ler de laurador, oc* 
cupandole em laurar.cauar , & arar a terra de lua 
alma com o arado da mortificação, arrancando del- 
ia osclpinhoi, &eruas inúteis dos vicios,& ma» 1 
inclinaçoens; & depois difto auia dc rtgar, & íerti- j 
lizar com a agua, & orualho celellial por m»y° 
exercício fanto da Oraç&õ. 

Fazia-o aflim Predellinado tendoftmprep°r 

Neltras a efta» Santas Virgens; fuaua, & trabalha- 
ua por arrancar 01 elpinhos, & abrolhos dos vicio» 

antigo»? 
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antigos, & quando por huma parte lhe parecia ef- 
tarja a terra de feucoraçaó limpa, por outra parte 
brotauaõoutras cruas, & outroselpinhos, que a 
tornauaõ afujar, & por mais quealimpauacida 
dia, (e inficionaua mais. Pello qual as duasirmiãs 
lhedifleraõ, que a cauzadetudo era i porque elle 
andaua muito pellarama, & não procuram arran- 
car com a rama a raiz: que importa, Peregrino, dif- 
feraõ ellas, cortar com a fouce a rama , le tu deixas 
na terra a raiz, que de força ha de brotar outra ve* 
como dantes? Vio Predeliinado, quetra aílim, & 
dali por diante vzou do arado da mortificação, de 
tal forte que ralgalta bem aterra, & defarrsigafle 
bem a cauza daqucllas immundicias, que eraõ as 
raízes. 

Diuaõlhe porém muito trabalho as raizes de 
certos abrolhos, que chamamos máos hábitos, ou 
mãos cuilumes,porque por mais que trabalhai.» os 
aaõ podia deíarraigar d® todo, que não brotaflem 
algumas vezes. Pa a remédio do qual, alem do ara- 
do, que Mortificação lhe empreitou, lhe empref- 
tou Oraçaõ hum b:lli(fimo inllrumento, a que 
chamaó Ex me particular,do qual vzaua tres vezes 
ao dia.com que facilm.nte acabou de dezarretgar 
todas aquella» raizes da máos cuilumes, & hábitos 
tuins. 

Afiim continuam Predellinado na lauoura eípi • 
ntual de |ua a]ma> gj „j0 fentja já brotar nella os 
antigos abrolhos de vicioj,& peccados antigos, por 
•ucr ja itfarraigado as raizes de todos: ientia porém 

M iij brotar 
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brijtar ainda eertas eruinbas inúteis, quechamio 
más Inclinaçoens, & algumas dsllasdauão cartas 
frutiahas, que chamão culpas veniais, por outro 
no.ne i mpertciçoecs, as quais poíloque nSo laõ pe- 
çonhentas, laõcomtudo deiabridas, &quedela- 
gradaó nuito â Charidade.Examinou Peregrino a 
cauza, & achou, que a cauza ara por aaó aliarem a« 
tonces i imp is, donde manaõ as aguas, com qua a 
terra de nolfa alma, &coraçaõ lerega, & vindo a 
agua íaficioaada, he força, que a terra la vicia, & 
brote neffas eruiahas, & nclfcs fruitos; palio qual 
he necclTario.que la purifiquem as fontes, para qua 
corraó puras as aguas. 

Eilas fontes naõ laõ outras, que as duas potenci- 
as principais de noffa alma , Entendimento, SC 
Vontade,don Je todo o bem, & todo o mal proma- 
na; ambas correm por douscaaos,quecharoaõ Ap- 
petites Icnlitiuos, hum tem por lobrenome Irafci- 
uel, & outro Concupifciuel, os quais ambos la de- 
faguão por onze regatos, que chamão Paixões, fin- 
co de Concupilciuel, & leis de líralciuel,os regatos 
do Concupilciuel lechamaõ Amor, OJio, Dezejo, 
Abominação, Deleitação, Gozo, & Triílcza: os ca- 
nos do Iralciucl fe chamão Efperança, Dezelpera- 
çió, O izadia, Temor, Ira, & Iudignaç-.ó. 

A primeira fonte Entendimento le inficiona co 
huns limos pegajozos, que dizem Mãos Di&amei; 
& a legunda fonte Vontade ie inficiona com ou- 
tros, que le chamaõ Mãos affe£los;porque fe o aoí1 

lo Entendimento eltiuer inficionado com di$a' 
~ .. — jnes 
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mes deprauados, ou doutrinas differentes de aoíla 
profiflaõ; le a vonta ie eltiuer deprauada com 01 af- 
feétosdeíorJenados de aoflas paixoens,como ha de 
ase, tar o enteadimento com a verdade, c£ a vonta- 
de com o bem, que ixõ os objectos formais de iuai 
morais operaçoens. 

E que farei eu, preguntou Predeff inado a íuas 
duas Mettras, para que eftas fontes ellejaó ismpre 
limpas, para que a agua corra fempre pura?0 reme - 
dio, reíponderáo cilas, em tua caia o ten» i entrega 
efle cuidado a tua efpoza Rezão, &ateusdous fi- 
lhos Bom Dezejo, & Re£ta Intenção, que elles fa- 
bem mui bem alimpar eflas fontes, 6t purificar ol- 
fas aguas. Primeiramente Rezão pello meyo de fua 
filha Reóta Intenção terá cuidado de purificar, ou 
iaten ionar bem a Entendimento, procurando ter 
lempre diante a íumma verdade, que he Díoj ; 6c 
logo por meyo de leu filho Bom Dezejo terá cuida • 
do de ordenar bem a vontade, procurando ter fem- 
pre por objefto a fumma bondade,que he o mefmo 
Díos. Porque quando tude fe goueraar por Rczaõ 
com Dezejo Santo, Sc Intenção re<Sta, correrá pura 
aagua deltas fontes, & por confeguinte a terra de 
■offa alma, & ds noflo coraçaõ eliará fempre lim- 
pai 8t íe alguma vez brotar naquellas aruinhas,que 
chamaõlaaduertencias, ou naquelle* fruitos, que 
dizem A£tusPrimus, nãoferâ por noflaculpa, né 
P0r falta de diligencia do laurador , lenão por 
cauz» da terra ler de íy ruim, & de mà quali- 
dade. 

M iiij 
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Informado Peregrinod« como auia d« trabalhar 

na quelle primeiro bairro, preguntou a luas Meílra» 
Oraçao, èc Mortificação de onde auia de ir buicar 
o lultento para viuer, porque era jufto, ou* quem 
t ab ilh.ua, tambem comeflfc/ Refponderio cilas, 
que o leu luífento t.,do o tempo, que moraile na- 
queiía primeira rua, auiade ler do primeiro ramo 
aaquelia aruore da vida elpiritual, que chamão Vi- 
da i urgatiu,, cujas folhas thamão Intençoens de 
reaouar* vida, cuja* flores le dizem Dczejog de 
renouaça >, cujo fruito i« chama Vida Renouadato 

qua. cujo tem virtude purgatiua de alimpar, 6C 
purgar o coração de todos os quatro nociuos hu- 
mores, que o inficionio, a laber, vicio», peccadoi» 
maoi hioito», maosculfumes. 

Pfirneirimcnte Oraçaó lhe enfinou a fazer das 
tolhas, St dai flores huma coníeru», que àíem da 
virtu ^e natural, que tem de confortar o coração, 
pira a e.npreza de noua vida, tem também virtude 

- (urihcjr a vi (ta de humas trcuoas,ou cataraòfas, 
que chamão Tréuoaselpiricuues, ou por outro no- 
me a ta de lume, para que a alma pofla eexergar 
quatio couzas mui neceflariaspara os que começão: 
primeira, vero milèrauel citado d* lua vida pafla- 

a, leguada, ver o eltado prezente de íua vida dif- 
trahidaj terceira, ver os impedimentos, que eftor- 
uaolua coauerlaõ; quarta, verosmeyos, que lhe 
podem leruir para le renouar. 

Aflim máímoda fruita lhe enfinou a fazer bum 
manjar, de que muito golfão os Anjos do Ceo, a 

* que 
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qua chamáo Conuerfaõ finceia,& vem a ler o mel- 
mo, que a renouação da vida; a qual para durar, ít 
aeue curtir primeiro com o f,l da Mortificação, & 
conícruar com o mel da deuaçío, aquelle pelloa 
preceitos da Mortificação, a tfte pcllos documétoi 
da Oração. 

Ma» porque cile primeiro ramo não (ómente 
tem viitudedealimétara vida «fpiri(U»l,mas tam- 
bem tem virtude de a purgar de todas as faltas, & 
imperfeiçoea»[que por iflo íe chama Vida Purga- 
UuaJ encomendou Charidade o Peregrino a hum 
medico mui experimentado, 8t retiro nos acha- 
ques do elpinto, a quem chamáo Pa ire Elpiritual, 
p ira que tiuefle cuidado de lhe aplicsr os fruitos, 
folha», & flores conforme pedifle lua neceflidade-' 
para o qual deuia elle PreJeftinado delcubrrrlhé 
todos íeus achaques, dorc», & infirmidades, & ain- 
da lua compleição natural, & iaclínaçoens, para 
poder ler deile curado íegundo a neceflidade de leu 
prezenteelhdo. E deile medico fazia Charidade 
tanto cazo, que mfl opunha de ordinário todo o fe- 

, .t'ccellj dos Peregrinos,que morauào neltc bai- 

^^ru,itameni°dM 

uor.^ara ,c° n!®ruar «õ ló eíle ramo, mas toda a ar. 
cir.«i * V' e P't'tu^I frefeo em leu verdor, prin- 
j0 

rnente quando por occafiaõ dos vento;, ou ca- 

nou eh6"?5 )CaialgUm t,lntoíe murch»ffe,orde- 
daqUillec^JeCT ™ilteri,za prouideucia , que - -Çf*afarizde Nazareth, quechamaó Sacra- 

mento 
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mento da Penitencia, i« trouxefie hum anel d« a-' 
gua a cite bairro, ou rua Purgatiua,para qua regado 
com «11a eíte ramo tornaíle a leu primeiro frelcor, 
& delta íorte ia conleruafle lempre verde. O quai 
rudo cumpria Predeftiaado com grande feruor & 
dezejo de alcançar a perfeição, em companhia da- 
quellasSantas Virgens Oração, & Mortificação, 
que de í«u lado já mail íeataltauão, comas quais 
coatrahio mui particular familiaridade. 

CAP. V. 

Dofegundo bairro da Cidade de Bethel. 

DEpoiadeeílarjá informado noi primeiros 
Jocumentos da perfeição em o primeiro 

b-iao,ou via purgatiua, leuarão as duas fantas ir- 
maás Oraçao,& Mortificação a Predeftinado ao íe- 
guinte bairro, ou rua da Cidade,chamada Via Illu- 
minatiua, a onde pudeííe aprender os documentos, 
dos que ja vão aproueitando na vida efpiritual.que 

P0^. .'®ctlamaõ Eficientes. Primeiramente lhe 
dilferaõ, que o feu officio naquella rua auia de ler o 
mcfmo de agricultor, que antes tinha, porém com 
elta liftinçaó, que no primeiro bairro leoccupaua 
em laurar, cauar, & alimpar a terra de lua alma, no- 
lle íeguado le auia de occupar em a cultiuar, plan- 
tando nelU as aruorei fruítiferw de tod»» as virtu- 
des. par, 

» 
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Para iflo (dezião) auia de repartir a cerra de fua 

alma em quatro ordens, ou canteiros, para nelles 
plantar as aruores conforme pedia a boa arte da cf- 
piritual agricultura.- Na primeira ordem auia de 
plantar aquellas aruores, ou virtudes, que ioamedi- 
atamente pertencem a Deos. Na íegunda as que 
reípeiáo a feus maiores. Na terceira as que perten- 
cem a fy. Na quarta as que pertencem aos outros. 
As da primeira ordem, ou canteiro laõ quatro plã- 
tas, Fé, Elperança, Charidade, 6c Religião. As da 
Íegunda ordem laó duas, queíe dizem Obleruan- 
cia, & Obedieacia. As da terceira ordem faõ oito a 
laber, Humildade, Pobreza, Caftidade, Modcftia, 
Temperança, Fortaleza, Paciência, 8c MmGdaõ. 
As da quarta ordem laõfiaco, Juftiça, Amicicia, 
Miíericordia, Fidelidade, 6c Prudência. 

Todas eftas aruores, ou virtudes alem de (uas 
efíencias, & propriedades tem tres eftedos, a que 
os agricultores de elpirito chamão grâos.O primei - 
ro eltado, ou gráo he dos que começío, o legundo 
dos que aproueitâo, o terceiro dos já perfeitos,por- 
que aflim como a aruore primeiro nace, logo crece, 
até chegar ao eftado perfeito de dar fruito; aflim 
qualquer virtude na alma primeiro nace com a gra- 
ça, logo crece com feu aumento, atè chegar a lua 
perfeição.O modo, 8c arte de plantar eftas virtudes 
be o meímo que tem os agricultores de plantar as 
aruores. 

Primeiramente para plantar huma aruorca ,pri- 
ffiura couza, que faz o laurador depois da terra lim- 

pa» 
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pa, he fazer que ells lance raizes na terra, para que 
pegue; para ilfo lhe ajunta aterra, lança oefterco, 
& a rega com cuidado atc nacer, & começar a bro- 
tar os primeiros pimpolhos, & elte he opiimeiro 
< Irado da aruore. Ifto melmo faz o agricultor do ef- 
piri o com qualquer virtude, primeiro faz que ella 
»açj, & lance raizes na humildade com o proprio 
conhecimento de nofla vileza, até que brote em al- 
gumas folhinhar, cu acftos daquella virtude, indi- 
cio certo de eítar na alma, ao que chamáo primeiro 
gruo. E aflim como no primeiro eíla do da aruore a 
primeira couza, que procura olaurador, he fazer, 
que a planta pegue, & naça.aflim a primeira couza, 
que fe deue fazer nelle grào, he, procurar com to- 
da» as veras, que naça eiia virtude, & que le arrei- 
gue bem a alma. 

A fegunda couza, que f„z o Iaurador com a ar- 
uore, he fazer queer. ça,atéchegar aoeltado perfei- 
to de dar fruito, nem eipera, que autes de chegar a 
elte efiado dè fruito, nem ainda flor; para iflfo pro- 
cura de a efterca-, podar, cercar, & aguar.com que 
lance na terra boas raizes, eftando certo que con- 
forme ao profundo das raizes ha de fer o crecer da 
rama, 8t elte hc o fegundo eftado da aruore; aflim 
melmo a legunda couza, que íeha de fazer nella 
elpiritual agricultura, he procurar, que a virtude, 
que primeiro naceo em nofla alma, creça, & fe au- 
mente, pira que lance boas raizes bem profundas» 
& não â flor da terra, entendrn do de certo, que to- 
da a virtude da alma, he como o aciprcítc do ca®" 

po, 
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pO| que tanto crecc na rama para o alto, quãto pro- 
funda na raiz para o baixo,Sc cfte tuftumaõ chamar 
fegundo grào d* aumento. 

Terceira couzi,que fazem 01 agricultores com 
asaruares.he efpcrar, que cheguem aleueftado 
perfeito, 8c ei< tão ie entende, que chegarão ao efta- 
do perfeito, quando eilas brotão em flor, Sc produ- 
zem leus fruitoi, Sc efte le pode chamar o terceiro 
citado das piau tas; aflim na cípiritual agricultura, 
quando a virtude em noflaalmacreceodc tal ioite, 
que jâ não íó brota em flores debonsdrzejos, maa 
ainda em fruitos de boas obras, exercitando ieus 
heroicos, Sc generozos aétos, fe entende, que tem 
chegado a lua perfeição, Sc a eite chamamos ter- 
ceiro grão de perfeitos. 

Aflim inilruido no trabalho, preguntou Prede- 
ftinado a íuas inftru&oras, de onde auia de comer, 
pois que auia de trabalhar naquelle bairro?Reípon- 
derãoellas, quedo fegundoramodaaruoredavi. 
da efpiritua!, que chamão Vida llluminatiua, por- 
que delle cultuarão comer os proficientes. Confia 
«fteramode folhas, flores, Sc fruito, como os de- 
mais; as folhas fe chamão Intenção deaproueitar, 
as flores Dazejos de maior perfeição, Sc o fiuite 
Augmento Elpiritual. 

Tais iguarias, Sc tais manjares faziadetudo 
Charidade por meyo de luas ferueates Oração, 6c 
fortificação , que Predeítinado hia golfando dei- 
tes,hora dos que temperaua Mortificação,que eião 
algum taut0 laigjjoj f fobre o azedoj hora do* 

que 
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que cozmhaua Oração, que erão mais doces, & 

neraZ°n'a Sa®atn
c
basÍútascozinhauãotem• perando o agro daMoitificação com o doce dcOra- 

iauoríS2:^r,aJtrap,e8,M"' 

CAP. Vi. 

Da primeira, & fegmda ordem de plantas dejle Ce- 
gando bairro de Bet tel. 

A 3 planta», que na íegunda ordem,ou cantei- 
J X ro deuia cultiuar Predeftinado no íegundo 
bairro, /ao quatro, como atrazdiffemo», Fé, Eípe- 
rança, Charidade, & Religião; rodos quatro per- 
tencem ao Senhor de tudo, qu.heDeo», porque 
Cornelia» immediatamentehonramos, ôcreípei- 
tamos a Deo». ' r 

A primeira poi», que íe chama Fè.he huma pia- 
ta diurna, & lobrenaturaJ.que o melmo Deos plan- 
tou na terra virgem denefla alma, no dia em que 
íoi limpa do pec ado original, & regada com a agua 
oBaptilmo. O Iruito delia arucre hemuiieme- 

te aofruito daquella AruoredaScieneia, em 
que pf ecr u Adão, porque tem virtude de abrir os 
clhot do Fiel Chriftáo, para conhecer o bem, & o 

mal 
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mal, iito he, tudo o qu« Deoi tem reutlado, (cm 
materia de duuida, ou opinião. £ das flores (c faz 
hum cordeal tão raifteriozo, que inclina o coração 
aconfeflarfemreceyotodosos mifterios lagrados 
d« nofla Religião. 

A iegunda planta, que íe chama Eíperánça, he 
huma aruore toda verde, que nunca fe murcha, le- 
não he com o fogo da deíelperação. Tem leu frui- 
to virtude para elpertar as potencias de nofla alma 
àpofleflaó da Bcmauenturança eterna, & todas as 
mais couzas, que conduzem para a alcançar. Das 
flores (e faz hum cordeal admirauel, que confcrta o 
coraçaõ contra as vrgeates tentaçoens da vaidade; 
& combates do demonio; & marauilhozamente o 
inclina â eftimaçaó das couzas eternas, & defprczo 
das temporais. 

A terceira, que íe chama Charidade, he a mais 
liada, & diuina planta, que Deos criou, cujo íruito 
he com excelteacia lemelhante ao da Aruore daVi- 
da, que Deos piaatou no meyo do Paraizo Terre- 
al, porque aflim como aquelle cauzauaavida do 
corpo, efte cauza a vida da alma. He tão quente leu 
fruito, que abraza o coração,& entranhas do que o 
come no amor de Deos lobre todas as couzas. Das 
flores lê faz hum cordeal, quenotauelmenteo in- 
clina a amar a Deos, & as demais couzas vaicamé- 
te por amor de Deos. Alem dillo os que labem vzar 
da virtude defta planta eftilão de luas flores,folhas, 
& fruito, iflo he, das obras, dezejos, & intenções, 
feitos cm»6harid»de, hum liquor tão mysiuilhozo, 
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que tem virtude de vnir o» coraçoés humanos corri 
o coração de Deos, fazendo-os de tal forte humà 
melms couza na conformidade,que o que híi quer, 
quer o outro lem contradição, &e(tahea lumrna 
virtude, ou quinta cflencia delia planta. 

A quarta aiuore, que chamão Religião, he hu- 
ma planta entre todas a» moracsa mais excellent?, 
com a qual damos a Dcos a deuida honra, por re- 
ZÍo de ieu (upremo, & diuido ler Foi plantada de 
hum garfo da primeira aruore, que chamamos Fè, 
porque na Fé le funda a virtude da Rsligião, SC 
delia It compoem todo o Culto Diuino, & delia le 
íuftentão todos os leruos do Senhor, que dells co- 
in ão nome de Re'igiozos. As flores delia aruore a- 
plicadas ao coração o inclinão a conceber hum al- 
to cóceito, & opinião do fer diuino. As fruitas (díJ 
quais fó podem comer os Fieis) faõ as piineipais, 
Adoração, Sacrifício, Sacramento, Voto, Oração, 
& Deuaçáo. 

Na legunda ordem de plantas elião duas aruorei 
mui lemelhantes entre ly.nafcidas de hum ramo da 
Charidade, com as quais honramos a noflos maio- 
res, que elião em lugar de Deos. A primeira le cha- 
ma Obferuancia, a legunda Obediência: aObfer- 
uancia tem virtude de inclinar o coração a reuere- 
ciar as pefloas conliituidasem dignidade, âsquais 
deuemos relpeito, & reuerenci». 

A Obediência, que huma das aruores mais apra- 
ziueis aos olhos diuinos, & de que o melmo Chril* 
to comeo todo o tempo, que viu«o sella vida i _ —  
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tumaplanra, que tem virtude de inclinar nollas 
potencias, & toraçoens aos preceitos de Deos, Sí 
leus Miniltros, que eítão «m f eu lugar. Logo quan- 
do oace tem virtude de inclinar o coração para o- 
bedccer prompta, & alegremente: quando ja creci- 
da inclina a vontade para obedecer com agrado» & 
propenfaõ: quando já perfeita inclina o entendi- 
mento a julgar todo o preceito por juíto, O fruito 
delia aruore he tão neccffario, que lcmelle não jó- 
de durar o Viaticopara o caminho da Eternidade, 
porque íem obediência he impoffiuel dar palio nu 
caminho dos Mandamentos de Deos. 

He leu prtllimo tão vniuerial» que na opiniãu 
de S. Gregorio Papa deila fe podem enxei tar toda» 
as demais plantas, ou virtudes, & com íeusrsmcs 
le cercão, & guardão todas, na opinião dc S. Igna- 
cio em quanto cita planta florece era notlaalma, 
todas as de mais lem vèm florecer, porque he final, 
que aCharidade, donde todas nacem,eltáverd»i 
poicmquando cita le murcha, todasasdemais le 
lecáo, porque he final, que a raiz ,que he a Chui- 
dade, le iecou. 

í 

N CAP. 
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CAP. VIÍ. 

Da terceira ordem de flautas.' 

NEfta terceira ordem dearuoresefiáoaquel- 
lasplantas, ou virtudesJobrenaturais, que 

pertencem a boíIo proprio commodo, ou prcueito 
espiritual: a primeira de todas he, a que em todas as 
couzas buíca o vitimo lugar chamada Humildade. 
He huma planta mui baixa, & rafteira, de nenhu- 
ma forte alta, ou leuanuda, íe bem mui prezada, & 
eíiimabade Dtos. Sua virtude he inclinar o cora- 
ção a hum conhecimento vil de fy rnelmo, & he a 
pre pria mezinha paia asimhaçctnsda lofcerba. 

Eliende iuas dilatadas raiz#spellas raizes dc to- 
das as mais plantas, & virtude;; & a planta, que 
nefta não cliá de algum modo arreigada, não ellà 
firme, ntmlcgura: & como a humildade procura 
profundar luas raizes bem abaixo d? terra, daqui 
vem, que «saruorcs, que íó á fior da terra íançaó 
us luas, nsõ cftaó na humilc ade arreigadas, & pof 
iflo com qualquer lopro da loterba fearruinão. 

Em duas raizes mui firmes fe funda efla planta 
da humildade, a primeira lc chama Conhecimento 
proprio, a legunda Conhecimento de Bco». Deltas 
naccm doug troncos, cu dous ramos, de que todi a 
aruotclc compoem, os quais lechamãoHumilda- 

~  
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de ce conhecimento, & Humildade de aftf£lo j a 
primei a percence ao entendimento, a legunda a 
vontadr. O primeiro ramo nace propriamente da 
primeira raiz Conhecimento Proprio, o legundo 
ramo «acc da fegundaraiz Conhecimento de Decs. 

O primeiro ramo, ou humildade de Conheci- 
mento tem tressfteitcs, a que os agricultores do el- 
pii i o c hamão gráos; logo quando nace, faz conhe- 
cer os defeitos, que na verdade tenho, que he o 
piimeiro gráojquando jà crecido, faz conhecer não 
ló os defeitos, que tenho, mas também faz crer , os 
que lepreiumcm.que h«o íegundogrào. E quan- 
do já perfeito faz, crer, que lou o peor Ce todos,len- 
do na verdade o melhor, que faz o terceiro gi ao. 
Ttido nace de cophecer hum fua vileza, 6c por iflo 
dizemos, que efte primeiro ramo, ou humildade ce 
conhecimento le fundaua na primeira raiz, que 
chamáo Conhecimento Proprio. 

O legundo ramo defta planta, ou humildade da 
afte&o, té outros tres eflreitos, a que chamáo Grã- 
os. Logo no principio quando nace tem virtuda de 
inclinar o coração àlojeiçío dos maiores, 6c he o 
primeiro grácj quando já crecido o inclina à lojei- 
çãodoiiguaiB , 6t he o legundogTàoaquando jà 
perfeito o inclina á lojeiqáo dos inferiores, 6c he o 
terceiro grào da humildade deaffi&o. T udo ilfo 
nace do Conhecimétodc Deos, & lua excel encia, 
& poriHo dizemos, que cft# ramo le fundaua ra 
primeira raiz, que le chama Conhecimento de 
•Deos. 

Nij A» 
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As flores deita planta, ou'humilde spenfa* 

mentos lerucm de ornato a todas as demais plantas, 
ou virtudes, porque todas com a humildade íe or- 
não, 6f todas nos humildes realção mais, & com 
eitas flores vnicamente ie compoem hum coração 
humilde.Os fruitos deita aruore faõ os efleitos, que 
em noflas almas cauza a humildade ianta, que por 
innumeraueis ie não podem contar. 

Deita aruore humildade brotou hum ramo por 
nome Pobreza de eipirito mui eitimada do íummo 
Agricultor Chriito, queioi o primeiro, que a piã- 
tou na terra; não he mui dilatada, nem mui pouoa- 
da de folhas, porque a Pobreza com pouco Ie con- 
tenta. Tem virtude de apigar a fede da cobiça, 6C 
comida cauza faltio das riquezas, & tempera os ar- 
dores da ambição. 

Fundaieeita planta em duas raizes, que ie cha* 
mãoEllimaçáo das couzas eternas, & Delprczo 
das couz,a» temporais: das quais raizes a primeira ie 
arreiga na humildade, & a outra na temperar ça, & 
por iflo luas flores , ou dezejos cauzão no coração 
dous effeitos marauilhozos, a iaber,odio ao dinhei- 
ro, & amor à falta delle. 

Os fruitos laõ effeitos, que cauza no verdadeiro 
pobre de Elpirico, que iaõ muitos; o principal, paz 
da alma,8c quietação da conciencia nodezembara- 
ço dascouzas terrenas,que tanto diffuultâo as cou- 
zaa do Ceo;& tanto aflim,que da doutrina do lum- 
mo Agricultor Chriito ie colhe, que quem naó !•- 
uar na maõ hum ramo deíU aruore, lhe lerá mol 
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difhcil entrar no leu pomar, qua he o Paraizo. 

Junto aeftaaruore eftá huma planta de ineíli- 
mauel fermozura, porque toda parecia huma Bor 
branca na cor, fit angelica na natureza, chamada 
Caftidade, cuja virtude he reprimir os ellimulo« 
da fenlualidade, fit refrear as deleitaçoens venéreas. 
He huma planta mui mimoza , qualquer vento a 
deicompoem, fit qualquer argueiroaeuxouiílu, 
por iflo a natureza, ou para melhor dizer a graça a 
cercou com as ramas de todas ai de mais plantas, ou 
cora os aôlos de todas as de mail virtudes, porque 
todas laó necefiarias para lua guarda, fit ainda aflim 
fe náo pode guardar das molcas hediondas dc tor- 
pes pen amentos, que lhs procuráo chupar a futlã- 
cia, ou ao menos o orualho do Ceo, com que vni- 
camente le alimenta, crece, fit frutifica. 

Aos que vzão delia planta,cauza logo no princi- 
pio, quando he pequena, hum horror a toda deaho- 
nettidade; quando jâ crecida cauza amor a toda pu - 
reza; fit quando já perfeita faz aos que a comem, 
ill o he, aos que a guardaõ, como Anjo» de Deos nu 
carne. 

Nace defla planta huma flor entre as outras a 
roais bella, a quechamão Virgindade, fit por anto- 
nomafiaflor, da qual dizem le fabrica acapeiia, 
com que o Cordeiro de Deos f« coroa, fit que he o 
timbre,ou fellodetoda» as Efpoza» d* JE3V Cbii- 
ft°,aqual murchada huma vez por nenhumain- 
flultria pôde tornar a florecer. 

Híita , ôt das de mais flores defta planta, qua 

N iij * laõ 
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faó o» bem propoíitoj, & caltoi psnlamentos, í« 
eftila hum licor, quemarauilhofamente purifica o 
coração, & quali efpirituaiiza noflá carne. 

Mui iemelhante na fermozura, fs bem differeo- 
to na cor, hc outra planta, a qua chamão Modeftia, 
vermelha nas florei, que ha o leu proprio (inal, & 
nacompofiçáo exterior marauilhozamente orde- 
nada, fiaal da interior vi<tude da lua fubltancia; 
p rque he certo , que qual he a vida , & interi- 
or vircude de qualquer planta, tal he a fermozura 
de fóra, & exterior apparatoj & nelta planta , ou 
virtude mais que nenhuma outra pella exterior fer- 
mozura le colhe a virtude interior. 

E com lerem as planta* defte pomar todas mui 
billas, a todas dâ eft i opinião, & fermo/ura; por- 
que lua virtude principal he compor, & afermoze- 
ar o exterior do corpo, para que fe conforme com a 
compoíição, & fermozura interior da alma; & por 
iffo log <quandonacceftap'anta, rem virtudepira 
communicar aos que alogrãohum odioatoda a 
defcompolçã aquando já crecida de tal ioi te com* 
poem oexte ior do corpo, que 'e conforma com o 
interiorda alma; & quando jâ chegou a Iuj perfei- 
çã), de tal forte com. oem todas atptenciai, & 
actos iateriore»,&cxteriorei, queesuza boi ani- 
mo* de todos hum temor reuerencial, ou hú amor 
reuerente, à modellia dc Chrifto, & lua Má/ mui 
Iemelhante. 

As flores defta planta laõ fobre fragrantes, & r«- 
ceadem mais que todas,que por iffo o Apoftolo Jhe 

cha®01* 



& feu lrmao Precito. Part. V. 199 
chamou bom cheiro de Ghrifto; alentão o coração 
pira amar as íolidai, 8c verdadeiras virtudes, & pa- 
ra aborrecer toda a ficção,6c hipociifia.Scus fruitos 
faõ mui laudauei» aos olhos, 8c coração, chamão!e 
B>m Nome, Bom Exemplo, 6c Eiificaçaõ. 

Brotaraó eftas duas plantas vitimas Mod eft a 6c 
Caftidade das raizes de huma aruore, que chamão 
Temperança, cuja virtude he moderar, ou concer- 
tar 01 orgãosdosiencidos dogofto, ÔC tacto, redu- 
zindo os aos termos da rezão. Drltanacemdous 
ramos, a que chamão Abfticeacia, ôc Sobriedade, 
dos quais o primeiro modera as demazias do co- 
mer, 6c o íegundo as delordens do beber. Suas fiores 
applicadas ao coração cauzaõ nelle dous aff.ctcs 
encontrados de fome, 6c mais faftio, fome do dela- 
brido, 6c faftio do regalado, 6c marauiihozamente 
eonfotaó o coraçsõ para bufear no comer lòmente 
a necíffidade, êenão o deleite. Seus fruitos laó os 
que .1 mortificação fabe colher, 8c a penitécia tem- 
perar, dos quais heopriacipalo jejum. 

Juntoaefta planta leleguisõ duas aruores mui 
íèmelhantes no preftimo, difFerentes na fortaleza, 
porque huma he mui dura, como o melmo aço, 6c 
f« chama Fortaleza; outra he mui branda como a 
cera, 8c le chama Manfidaõ. Fortaleza tem virtude 

. roborar 0 coração paravencer as diftículdades da 
v'daelpiritual. Logo quando nace, anima a fugir 
° oopeccado, quando he crecida conforta a 1c- 

guir toda a virtude; quando jâ perfeita a dclprczar 

o temor, ainda a melma morte. A s florei, ou 

N iiij afix&os 
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affe&o» defta planta fortalecem o coração para pa- 
decer muito» trabalhos pelia gloria de Deos; & ftus 
fruitos laÓ ai viâoria» nas tentaçoens mais terri- 
ucis. 

A que chamão Maafidáotem virtude de reba- 
ter os ímpetos da ira: lua» flores tem virtude de a- 
brandar o coração, reioluem os tumores da ira, & 
reprimem o feruor da cólera. Seus fruitos Jaó dar 
bem por mal, paz, quietação, amor fraterno, com- 
paixão, tranquilidade, fit fuauidade na conueria- 
ção. 

Junto a eftas duas aruores eftà outra mui feme- 
lhante, & mais aeceflaria para a vida eípiritual, 
que chamão Paciência; cuja virtude he fofrer todo 
ocazoaducrio com conllancia , & mirigartoda a 
triítezi, que por elie concebemos. Logo no prin- 
cipio lança do coração toda a impaciência, ou tril- 
teza;quando ja creci la faz tolerar os trabalhos com 
alegria; & quando já perfeita, com gorto. Suas flo- 
res alegraofummamtnte o coração nas iofirmida* 
des, & tribulaçoeni; & luas fruitas (e chamão pro» 
uade Deos, merecimento, & íatijfação. 

CAP. 
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CAP. VIII. 

Da 'j larta ordem de plantas. 

NA quarta, & vitima ordem de aruores, ou 
virtudes fe viaó aquellas plant s, que pro- 

priamente frudlificão pira outrem i não perdendo 
porém o agricultor o íeu truito principal, qu: he o 
merecimeuto. 

Em primeiro lugar fe via hutna aruore mui 
igual, cujos ramos femelhaates aos da palma, não 
psndiáo mais a huma parte, que a outra, cujas va- 
rai de nenhuma iorte >e podiaõ dobrar, cujo fruito 
hc em tudo igual, ailim aopezo, como na grande- 
za, cujas raizei mó pó iem arreigar em terra alhea, 
na qual planta fe lignihcaua a virtude da Juftiçi, 
que he dar igu almenti a cada hum, o que he íeu. 

Logo em naccndo cauza aplicada ao coração 
hum ialtio á: couza» «lheas. Quando já crecida 
ellabelece o coraç.ó no di£lame commum, naó 
queiras para outro, o que para ti naó queres. E quã- 
do jâ perfeita faz anteuor o direito alheo ao direito 
proprio. Suas florei fazem o coraçaó generozo, pa- 
ta defprczar todo o injullo intereife, & guardar to- 
da igualdade. Ai fruitas íaõ Icui aétos, que por 
muitos le não podem coutar. 

raiz delta planta nace huma rama, que cha- 
-• mi 
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IpsÉSSSS 

^•F^íír-* 

Aliciei,,produza 

anno r= p„r 2 zziizrv:- 

lzKr T,ti°de,i'""°" olhas, Hores, & fruito, ift0 he, obrar affefto» 

oTrlT"""' °i0 culda,,d<"— 
STdo c°u" ">«" o amor.qu, <?,„„ , meu pro™ 
* m®» *«« leatiado dell, bem no penlanXo 
dezejandolhe todo bem noaffeéfo, & fazendolh.' 
todo o bem poffiuel com a obra ^ 

b *írf. pl,nM nfce huma rama raiii dilatada, de- 
.r,colhc todo ° p°bre l<m *- brigo, a qua chamao Mií.ricordia, cujafruita. 

^Ue a°ÍUaS obrM» h# de tanto preço aos olhos di- 
I ' ; JUB 3 compra a pezo de eterna gloria. Sua virtude he cauzar compaixió do miíerauel, & luas 
flores notaue mente inclinão o coraçaó à piedade. 

àai,Z°U C<w ?f po?lar» ouiatdim da Santa Ci- dade de Bsthel huma fermoza,6c mifterioza aruo- 
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r«» mui femelhance âquella do Paraizo da Scicncia 
cio Bem, & do M il,a qual íe chama Prudência Ce • 
leflial, para dillinção de outra íemelhante, que ha 
no mundo chama >a Prudência da carne. He fua 
'iitude abrir os olhos, para conhecera bom , 6c o 
mâo, 6r mouer a vontade para eícolher o mais con- 
u«niente«mordem a confeguir aBemauenturan- 
Ça. Ellende luas dilatadas ramai, êc raizes por to- 
d« as plantas do pomar, porque nenhuma íem a 
prudência tem virtude para produzir o 1 ruito con - 
Urniente. Sua principal raiz, em que fe funda, que 
fc chama Luz da Fé, lança de íy outras quatro rai- 
Zes, em que toda a aruore da Prudência le funda, as 
Suaisfechamão Experiência, Pcrlpicacia, Conci- 
teis, Éc Docilidade. O tronco fe chama Confe . 
'bo, a rama Pureza de intsnção; as flores Confian- 
ça, Diligencia, & Eíficacia: os fruitos íe chamã > 
Eleiçaõ, Execução, Determinação do tempo, 6c 
^terminação úo modo. 

ià x&Ò 

CAP. IX. 

Do terceiro bairro da Santa Cidade de Bethel. 

MVito femarauilhou Predeflinadode ver 
t«õ lindas, 5c miíleriofas plantasjSc depoii 

^ .^"aprendidodas duas Santas IrmaásOraçaõ, 
Mortificação os preceitos da agricultura, co n 



*°4 _ frèdejtinado Peregrino, 

Tl de
/T

CU!tÍUar' dezei°a 'amamente trt ícucoraçaópaflaríe ao terceiro bairro da Cidade, 

«lloÍom^h S PerfClt°S' °U VÍa V°itiua' P°r(V* 

ro^h,rÍd'deu° C0/aSâ° do P«"grino,& amo- 
c 'elle o fin? rePr® deu ^^endo, que não era a- quelle o fim, para que deuia palTar áquelle bairro, 
fenaopara buicar nelle a perfeição de Charidade, 
que por outro nome fe chama Perfeita Sãridade, * 

SmT" PaM ' VD,f COm Deot Por meyo da cctempl.çao, porque por iffo .quelle terceiro bair- 

PeífekoT*Ua Vnitiua' & 011U« n«"e moraó 

I PrSC ^a'Sjalt° tíPirit0 ,he Parccei ao eftas couza» * Predefti«tdo,êc como eftaua já cm eítado de per 
eiçao, teue confiança para preguntara Charidí' 

a«» que couza era lantidade, & que couza era con- 
templação, para ver íeachaua em ly capacidade 
para taolublimei fins#' 
... H" deíaber, Peregrino ( refpondeo a San« 

irgemjque íantidade geralmente tomada aeflh11' 
ma outra couza he, lenaó a juftiça, & bondade Vo' 

«1, em quanto procede da graça, & charidade ie 

Deoii Jilta incluo em fy eflencialmente duas«°u' 
zas, a primeira he a graça, a legunda a bondade d03 

cultumes; nelle fentido chamamos Juftos, & Sa"' 
tos aos que eftão em graça, & íaõ bem morigerad"5 

nos procederes ,• não he com tufo elta a perfe'[í 

fantidade, a que dcuem a/pirar os que profeflaó J 
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perfeição da Charidade, porque como enfina a 

"eologia, perfeito (e diz aquclle, a que nada falta 
*m leu genero, & aoi que íò fe conteatáo com efta 
«antidade, faltão muitas couzas, como adiante ve- 
tas, & nefte lentido fe entendei o que por ventura 
não íabe», que pôde muito bem ler hum fanto, 8c 
não perfeito, porque mais le requere para a perfei- 
ção, do que para a iantidade. 

A perfeita íantidade pois.de que falamos, 8í a 
que deuemo3 afpirar os moradores defte bairro,que 
ião os Varoens perfeitos, confiftc em huma purilli - 
ma, (X firmiflima apllcaçaõ de toda noffa alma, a- 
ctos, & potencias a Deos,como a Supremo Senhor. 
Inclue eifencialmente duas couzas; primeira, pure- 
it da alma, (egunda immouel vniaó com Deos,por 
meyo de todas noflas potencias: Donde fe fegue, 
Çue quanto hum mais íe vnir coca Deos, 8c maior 
pureza tiuer, maior fantidade terá. 

Pello que affim como nas mais virtudes ha fem- 
pre tres grãos, de principiantes, de proficientes, 8c 

e perfeitos, oi melmos fe achaó neila perfeita fan - 
' "de: primeiro, he huma immouel vnião com 

r).°STH ri'?C4nte> fegundo, immouel vniaõ com 
Jíu®*?ant,i terceiro, immouel vnião com 

v j. ^""eiente. No primeiro gráo huma alma 
o.,!- pU Criador,como a fonte purillima,pur- 

j2£I Pecc,d°s, he primero purificada: ndo grão vnida com maior vnião, lançado 

da com ° °Utro '®c^°» h" c"da vez mais illuilra- 
» ® n2Ua* gr"ÇW| 8c fsuorei; No terceiro gráo 

as 
Nofegu 
tora tod 
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de todo pura, & vnidacom leu criador, com ma'0' 
rts enchentes de amer, he cada vez mais perfeiç0'' 
da. 

Efta hc, Peregrino, a perfeita fantidsde, & eP« 
osgráos, por onde lobem, os que devei ás dezeja" 
íer íantos, fazetu de tua parte para a alcançarão" 
que naõ he taó difficultozo, como parece, que eu'{ 

ajudarei com a graça do Senhor. 
Quanto á iegunda couza, Que dezejauas íabeo 

que couza era contemplação.' He bem, que laiba»0 

que he, para que te faibas difpor a receber da 
de Deos tão excellente dom.Coctemplação hehu* 
maeleuaçáo da alma iufpença cmrec», quad0 

chega a goftar do modo, que hepilfiuel, osgozjl 

da eterna doçura. 
Con tem quatro propriedades; a prim eira fe 

ma Admiração, & por outro nome temor reuere®' 
ciai; Iegunda Dtuação; terceira Sulpenção; qua^ 
Deleitação, que outros chamão Doçura. Ties ff'*' 
os alíinalão o» que deita materia elcreueráo, & 1°c 

ló quem os experimentou, poderia digname°tS 

exp/icar. 
O piimeirogrâohehuma fingularelcuaçáo^ 

alma a Deos, com ceita conuenkncia de teds* ^ 
potencias, cauzadadi (orça do diuinoamor. 0<e' 
fcundo, hc o que chaman cs Dekanço, & por °u' 
tro nome Somno, naõ 0CÍ020, lecaõoperatiuo» 0 

qual nace da doçura, que a alma (ente da íotima 

vniaõ com Deos; o terceiro he, a que chimaó bul' 
pençaõ, a qual cuíluma íocccíer de dous 
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primaro por txtafi, iegundo por rapto. Entàõ ío- 

ÍDrrr-°eX todas nofia» potencias aflim tenores, como exteriores, abfortas em Deos, & 

couÍT, CT jÍBCu1° iuP,rior' & diuino, daó coailituidasíora docuftumado modo de obrar d» 
■atureza. O rapto então focede, quando com a for- 
ga defta vinao, nao íò aalma, mas ainda o corpo (e 
luipende, arrebatado da interior violência da al- 

P°/ °nde Deos c°mmunica o dom da 
íc interfor^l* ft"* an51gos',aõ alem dos auxilio», ^interiores illuftra^en3, os iet.Doenido Eíoi- 

íam^0 Sipiencia»Entendimento, Screncu, Coafelho, Fortaleza, Piedade, & Temor 

-°A <!° D,OS pÒde fer 1 cauZada con- 
Sn fa part# P°'éfn pôde auer a diípo- 
dl ml"! C°rfift# lCrCÍCio de «*»« vi,S. 

' PrinciPa^mont« da Oraçaõ, & Mortificação. 

CAP. X. 

C,W0 Fre4eílÍKa^o «prer.deu aferfcitafumidaJe, 

A çtóde°S rC!f° eftaS a° humilds Co"- 
* sVt de 1 d°' V8"0 ardente díz<- 
8u*°u hSmilm.Jf^ c " perfdta fantidad* P«- 
«^Pofliu,. V Virgem Chandíde; 9uç «11c miferauc! peccador 8lç>B- 

Ssíie 
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çafle tanto bem? A ti, Ptiegrioo, que tens cnegado 
atèqui, uaõ íó hcpoffiuel, tr,as fácil, porque todo 
aquell',que loube achar o veidadeiro deztngano» 
comotuachaftecm Belem; que foufe viuer em 
exercícios de piedade, & ceuação em Nazareth, 
como tu viutft»; que viueo debixo da Obediência 
em Btthania, & correo o can mho dos diuinos pre- 
ceitos, comotu fizefle; que viueo emCapharnaU, 
ou no campo de Penitencia, como tu viuefte; & 
finalmente que chegou a entrarem B:thel caza d« 
Deos, habitando aosdous bíirros, em que tu habi- 
tafte, he muito fácil cfcegar aqui a cite vitimo doJ 
pe-feitos, & alcançar ntllea perfeita fantidade. 

Muito fe alegrou com eftasnouasPredeftinado, 
& rogou a 6haridade, perleiqoafíe nelle o começa* 
do pcllo amor daquelle Senhor,a quem íeiuia.Fel- 
loellasflim, & entregou para iflo o Peregrino á' 
quellasfuas duas MinittrasOraçaô, 81 Mortifica* 
qaõ, que diflemos, para que o inltruifle «o que lhe 

íaltaua. Alem diftoibe deu huma lua familiar, qu* 
•ra humalantadonzelinha, por nome Guarda do 
Corsção, paraquedecontineoauizaffe de tudoi0 

que neíte fim lhe podia empecer. 
Primeiíamcnte o auizar; õ as duas íantai Irmaa'» 

como nsõauiade deixar o leu tfli.ic,& occupaÇ 0 

de agricultor, procurando de lahir muitas vezes t° 
primeiro bairro, ou Via Purgatiua, para conleru* 
lin pa, & purificar cada vtz mais a terra de lua a ^ 
sua, ver, & examinar as fontes, fe correm PuraI'.^ 
ra o qual lc deuia ajudar do conlelho, & 
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daquella farta Donzelinha Guarda do Coraçrõ. E 
ie acazo achafle alguma couza luja,ou quebrada, a 
deuia rtf. zer pellos preceito», que cilas Or; çac, & 
Mortificação h« difleflem. Alem difto deuia clle 
vixitar muitas vezes o legundo bairro Via Iílumi- 
natiua, procurando cultiuar, & ter Icmpre frelca3 
■quellss plantas, que ali vio, regandoa» com o or- 
Ualho do Ceo pellos preceitos da OraçaÔipodando- 
as com o» documentos dt Mortificação ; guardan- 
doas juntamente das rapez s da terra, & mais da» 
auesdoar, quaiaõ as obras,& perfamectos contrá- 
rios pellcs documentes da melma Santa Viigtm 
Guarda do Cor» çaõ. 

Alem difto enfinaraó a» dueslrmaãsa Piedcfti- 
nado, que leu principal cuidado nefte bairro era, o 
qua tuliumão os curiozos agricultores,a iabtr, que 
todos os dias deuia ter cuidado de trszer do pomar 
'Igumas fruitas, & do jardim algumas flores a lua 
Senhora Cbaridade, principsimer.ee das flores, 
com que cl la lecuftuma orçar, & das fruitas, com 
que cada dia le luftenta, aflimella, como íeus fi- 

os, Amor de Dcos, & Amor do Proximo- com 
aduertencia poièm , que auiaõ de ler cclhkas sj 
ruitas por msõ de leus dous filhos Primogcsit09- 
omD«ejo,& Rtíla Inrccçaõ, porque naôgolla- 
» delias Charidade, nem itu* filhos, íc acazo eraó 

colhidas por outra maõ. 

. azrao aílim Peregrino, & humas vezes cfferc- 

an> .,ari^e» dat fl°r{S que colhera, queeraó ntitlimos dezejos dc tedas as vi: tude3, c uan- 
O ' do 
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do as naõ podia exercitar. Outras vezes off#recia of 
ramos, que arrancaua, que craõ as fsntiflimas iutc- 
çoeni, com que fazia todas íuas obras por motiuoJ 
ibbrcnaturaii das virtudes, ou gloria de Deos. Ou- 
ras vezes offerecia os fruitos, que laô os heroicof» 
&gcncrozos aélos de todas as virtudes, ccm que» 
mefma Charidadc fe aliments, & leus filhos Amor 
de Deos, & Amor do Proximo crecem. 
Alem difto leu comer, pois trabalhaua, auia de Itf 
do terceir* ramo daquella aiuore da Vida EípiritU' 
al, quechamão Vnitiuaj & deziaõas Santas Iro* 
ãs como das folhas, & das flores, quechamsõ Inté- 
çoens, & affeítos de amor diuino, suia defabric»f 

hum cordeal, que juntamente tinha virtude de r«" 
freicar • coraçaõ das chamas do amor profano, & 
de o abrazar em incêndios de amordiuiuo. E da* 
fruitas, que deziaõ Obras Santas,enfinaraõa efli'ír 

hum oleo, que dizem da Charidade, de raõadm>' 
rauel virtude, que alimpa a alma de toda a mancha 
da culpa, tira todo o final da chaga, que o peccad0 

faz, conforta e coraçdõ, & dà forças elpirituais, a* 
fermozea a alma, fazendoa agradauel, & amiga ^ 
Deos, vnindoa finalmente a leu Criador. 

CAP, 
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CAP. XI. 

&w Caridade leuett afia cellaa Predejlinado , <£• 
dosfaueres, que ali lhe fez,. 

TAõ paga ficou a Santa Virgem Charidade 
dos deuotos obíequiog de Piedeftinadcjtan- 

to iç agradou dai florei, ramo», & fiuitos, que cada 
U lhe ottertcia, que como agradecida la relolueo 

leuallo a íua caza, & mc Tello naqueliacellavinari , 
aonde lhe fez mil fauorei, & oídenou nell» a Cha- 
'idade, íeguado a ordem, qut a mefina Charidade 
«nuna. Ali lhe deu aquelle copo de vinho tempe- 
ado co o fumo da rcmaã.que he ícu DiuinoAnior, 

Sue no capitulo íegundo dos Cantarei lha auiatro- 
eti o. Humas vezes lhe daua o leite do peito,ou- 

ras o vinho do copo, fe bem ellc gcftaua mais c'o 
1 e, porque achaua nelle n.aii doçura, & por ifíl» 

^ezia, que «raó melhores os leu» peitos que o vs- 

h« VtZ"° leuaua 'Psííear 33 campo, que 
aoiIrrim a ™creiS30» que a charidade permite 
8c ali ik°Sj eof» outras o leuaua ao !eu pom;,r, 
^duS ,aUud"huÍtaínouas'&ve,hss' ^'e de 

quehuma/t " PH3 dlt Suard-diU- Heverdade, 
maduras a, miítur&ua as vcrdèscom ai 

' * ccm do.es as amargozas, qUe ciie 
O ij com 
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com igual vontade, & ainda golto recebia, porqtf* 
ainda que as doces, & maduras erão mail goftoza!» 
as verde», 8csma gozas erSo de maior proucito. 

O em que poz a Santa Virgem mtis cuidado foi 
fazer a Peregrino mui famili.r com ieus dous fiiho* 
Amor de Deos, & Amor do Proximo, para que to* 
dooterrpoieentretiueflecomelles, & tomafle 
«lies tal fair i!iaridade,que jà mais deile it ah ft- "e' 
Chegou a tanto efta amizade, que hum dia, efl* 
queoleucualeu jardim, iftohe, em que lheaUjS 
feito mil huores, lhe chegou a offirectr itui pli' 
toi, que no capitulo letimo lhe auia prcmetido.p»* 
ra que á fua vontade chupafle o leite de lua dr çu«i 
& vrfle quão luaue era o Senhor. E para que pu*e * 
ie o lello a todos os fauores, depois de auer cclrbrí' 
do os cailiflimosdrfpozorics , que Dtoscuft»®' 
com as alma» juftas, conuidando-o a leu leito fio'1 

do, !ultentar.d.ilhe a cabeça com ftu braço elqucf- 
do, lançandolhe por fima odire tp, da ipite que 
melm* Alma Santa tíePredcliinado difcicue n ^ 
Camares de Saiam ao, l'r e ccmmunkcu aqueij*)u 

auiflimo íono da contemplação,que Deos culi uffl 
aos grandes feus amigoi j prottftando as filhas ^ 
Sião, ou cuidados deita vida, o não acordaflem, 0 

diltrahillem, para que abíbrtai as potencias 
Decs, & ligadas com o vimulodaquelle mil"'1" 1 

zo fono, gozafle as doçuras , & reconhecefle os ^ 
gredos,que Deos cuíluma nclle communicar» ' 
elcolhidos. .j. 

Mas porque PredeíUnidodeuiaconto 
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«o continuar lea caminho até Jerulalem,termo fe- 
liz de lua pertg-inação, Charidade como tão libe- 
rai lhe encheo de vinho a cabeça, ifto he, dodiui- 
no amor o coração, & aUm diífo o alforje de mui- 
to úndas florei, & faborozas fruitai, que iaõ os di- 
tames de amordiuino, de que comem,&com que 
ricreão os moradores de Bethel. 

c A P. XII. 

De alguns di6lames de Amor Diusno, & de Perfeição, 
que Lbandude communicou a Prede/ltnado. 

NAó tenhas deíordenado amoracouza defta 
vida, & logo defpertaras em ti grande amor 

Ucosj& não tenhas por couza pouca fechar as 
Porta» de teu coração ás criaturas pellas abrir ao 

na or,porque m lhor acompanhado ellarás com 
m jò Criador, que com todas as criaturas jutas, 

to ■ n ^°t<C POUco» SU8m pôde fempre amar mui- 
her - zcr8raBdcsmortificaçoeni, & obrar 
dos o " l° di "a la'uaÇao dos proximo», nem to. 

tSr 'P0rém amaf mUÍC° " DC01 P°* 

tr»bai'h'°!f na3 ^ber muito, nem o. enfermo 
outro n -®,raâ2lia^> porém no amar a Deo» hum, 

IboraJit0 & muitas vc7,es 'nume- 
j 80 rdiota humilde, que q Sabio prefa- 

ce iij midoj 
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mi io; melhor o enfermo paciente, que o robuft1 

voluotario. 
Muito far., quem muito ama, & não eftá o a 

mor muito em hzer muito, fenão em fazer o qu< 
Deos manda. Que importa a hum elcrauo traba- 
lhar todoó anno iem ceifar, lc he coatra a vontadí 
de íeu Senhor. 

O amar, & o padecer fazem circulo na Philofo* 
phia do amor,- porque na Philolophia do amor di- 
uinooamarheconlequenciadopadecer, & opa* 
dccer argumento do amar. 

Quan Jo não tenhas tempo para trabalhar mui- 
to, ao menos te não pó de faltar tempo para amaf 

muito. Porque trabalhando no exterior, podes 
interior fazer muitos aétos de amor; & cita he * 
difF:rença, que ha em noflas acçoeni, que as est«' 
rioresíeaáopódem obrar juntas, poremos a#0' 
de amor de D.'os com todas te compadecem. 

Affim como o fogo fe fomenta com a lenha, d' 
fim oamorda D:os com asboasobrasle conferu^i 
que importa tirar da pederneira a faiíca a poder d' 
repetidos golpes, fe tu a não cõleruares na ilea, # 4 

f j.ntntares com o caruíof O niefmo paífa no am°f 

de Deos. 
A paciência he proua do verdadeiro amor; ma'1 

ami, quem muito padece, do que quem muito 0 

bra; mais amou Deos ao mundo remindo-o» <3ue 

criando-o; o mundo criou-o com obra, & remi0'1* | 
com paciência. 

O o jio vence offeadendo,o amor fofrendo,- , 
* ——— —• ——- — ——— — fOl a. 
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«oração que ami, como a torre de Dauid, donde 
lómente auia efcu dos, & não lanças, elcudos para 
receber os golpes, 8c não lança, para offender aou- 

Me bem Riehardo de 1Vito, W'j™ 
O amor de Deo. auia de ler infeparauel, rn.upera 
uel, inlociauel, & infaciauel; ha defer infeparat«:l 
no durar, inluperauel no padecer, mfocuuel no 
querer, & infaciauel no obrar. 

piiij TRE 
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PREDESTINADO 

PEREGRINO 

E SEV IRMÃO PRECITO. 

VI. PARTE. 

CAP. I. 

Da vitima jornada dt Precito. 

A vitima jornada da fuás peregrina- 
çoens remos jâ aos noflos Peregrino»} 

1 & íe bê ambos caminharão pello m«'* 
mo caminho da Eternidade,nãu forao 
porém pellos m«l nos atalho»'ambos; 

porqu» como Pi e Jeltinad o leguio lempre cm tudo 
os pátios de Reiáo, & Precito de Piopria Vontade» 
Predelli ia lo tomou pello atalho da vida, & Ped' 
to palio da morte eterm. Caminhou pois Precito 
por cite at «lho, até lar em hum pafl j muito ellrej" 
to, a quechamáo Trãdto.ou Morte,& naolepo" 

c acarccer as ancias, ôc JliC£oens,que ahi teue, p°r' 
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que como o paflo sra taó ellreico, & elle leuaua tá- 
to aparatodc ri jufZa», criados, & familia, & âltm 
diltoeftauataõ mal acultumado ao traballio com a 
vi Ulicencioza, & voluntária, achou grandiflimas 
difliculdades uapafiagem, & maiores perigos no 
íu ceffo. 

Paliou comtudo, porque al fim por efte traníito 
todo» p-ffao, & deu logo no Valle de Jozaphat,on- 
de cítaua hum Tribunal leuantado por ordem do 
Ultimo Deos, que chamã > do Juizio, & cuidando 
Precito delcanqar ali do» temores paliados, ei» que 
lhe iae ao encontro hum leuero Corregedor da co • 
tnarca, ou fmaicante, por nome juizo Particular, 
com que notauilmente Precito fe atemorizou. Vi- 
*ha cite Juizo acompanhado de tres pagens chama- 
dos Exame, Cargo, & Galardio,o» quai» trazião 
"as mào> tres liuros, o primeiro do» quais le cha- 
mou 1 Liuro da Vi la Paliada; o legundo, Liuro da 
^ida Prelente; o terceiro, Liuro da Vida Futura. 
O primeiro Liuro continha a receica, & cite trazia 
Exame; o legundo, que trazi» Cargo, continha a 
defpez ; o terceiro, que trazia Galardão, continha 
oauanç), ou lucro. Alemdefte» tres Liuros trazia 
Juizo particular out o memorial, em que eftauaõ 
«Jcritos o» «omes de todos o» Predellinados.Sí Pre- 
itos, por quanto era ordem do Supremo Juiz, que 
naõ fe paffíffe cédula para Babilónia a algum Pere- 
g<"'no, que ali vieílç, qusnsó tolíe Precito, porque 

*ra a_'^epublica de Babilónia de Precitos !ó. ente, 
aao de Predcltiaados. 

Tanto 
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Tasto qua Juizo Particular vio ao Peregrino; 

logo pel lo trajo, & família conheceu, que era Pre- 
cito, comtudo para maior juftificação mandou a 
Exame, que o efjuadriahalTe bem examinando fe 
tinha elle os doze íinais de reprobação, que cuftu- 
máo ter os Precitos? Vinhão a fer eítes finais doze 
KR. (fiaal proprio de Reprobados) com que trazia 
ailinaladas certas partes do corpo, cm que le figaifi- 
caua o tilado de lua alma. 

O primeiro R. eftaua impreflo ns tella, o íegú • 
do nas coitas, o terceiro, & quarto nos ouuidos, o 
quinto nas mãos, o lexto aos pês, & os de mais no 
coiaçaõ. o primeiro R. na celta fignificaua, a Fe 
morta,ou Fèlemobras, porqueimportaua pouco 
ter a Fé de Chrillo, & ler Irmtjõ de Predeftiaado, 
le naó tinha obras de Chrillaõ,uem íeguia os paffol 
de leu Irmaó. OfeguadoR. das cofias fignificaua o 
o lio a Cruz de Chrillo, por quanto toda íua vid* 
fugira das tribul.çoeni, & penitencia, & ló bulcara 
asdíiicias, & regalo. O terceiro, & quarto nos ou- 
uidos fignificaua hum aucr deixado lua primeira 
vocação, outro ausr fido inimigo deouuira pala- 
ura de Dsos: O quinto R. nas mãos fignificaua a a- 
uareza para com os pobres, porque dandolhe Deof 
muitas riquezas, não auia foccorrido aos pobre» d* 
Chrillo em fuas neceffidades. Ofexto R. «os pê* 
fignificaua a pouca guarda nos Mandamentos d« 
Deos, porque com qualquer occafião de leue tenta- 
ção, ou refptito humano não reparaua quebrar o* 
diuiaos preceitos. 

Os 
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Os outros íèis RR, que tinha impreíioi no cora- 

çaõ.hum delle. hgnificaua a anda de riquezas,our 
tro oeípirito de vingança, outro o amor Uniual» 
outro o íaftio ás couzas clpirituais, outro o aborre- 
cimento a itus irmãos, & o vitimo R. lignificaua o 
pouco amor, & deuaçaõ á Santilfima Virgem Ma- 
ria May de D«o«, & ainda a nenhum Santo tinha 
clpecial ifFecto. 

Reconhecidos pais todos os doze finais d« Re- 
prouiçió, julgou Juízo Particular, que o Peregrino 
na verdade era Precito, como dcziaõ, & certificado 
no memorial, em que eflauaó elcritos os nomes dos 
Predeltinados, a que chamaõ Liuro da Vida,achou 
não eftar entre ellei efcritc, pello qual ouue de lne 
paffar a cédula, ou paflaporte para Babilónia, que 
em termos era o que S. João efcreueo no Apocalip- 
fe: Nonefttnuen'us in libro vita, quer dizer, efte 
Peregrino naõ eftaelcrito no Liuro da Vi Ja; com 
ella pois no ley o le foy por huma eílrada mui rigo • 
roza, que chamão Sentença Final, atè chegar ás 
portas de Babilónia. 

CAP. II. 

Como Precito entrou, érfoi recebido em Bubiloniit. 

ENtrou finalmente Precito em Babilónia fem 
diffieuldade alguma, porque dc aia,8< de noi- 

te 
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reeflaô luas portai patentes, abertas para entrar,' 
rccha-jai para (air. Deu logo em hum campo mui 
dilatado, que chamaõ Gehenna, que quer dizer 
Valle de tnllezajtoi aprezentado peilo Gnardamòr 
Satanâ« ao Goueraador, ou Príncipe de Babilónia 
B íz bu, o qual reconhecido o paflaporte,entregou 
o hoípedc Precito a feus Minillras Demonios , 01 
quais o apozentarão em hum bairro daCidade m.ui 
eicurô, Sc a onde não chega a luz do Sol, que Chri • 
ilono Eutngelho chamou Treuas Exteriores , SC 
por outro nome le chama commumments Inferno, 
ao i de gozalle das delicias, que em B bilonia le cu • 
ifumão. 

Com nãoauer nefta Republica de Babilónia or- 
dem alguma, fenão horror lempite no, ou eterna 
eotifulaó, guardauafe comtudo aLeydeDeo» no 
ApcKalipfç, que diz; quanto legoz u na vida de 
<ie iciis, tanto lhe dai de tormento, & pena. E con- 
forme a efta ley lanç iraõ mão oi Miniltros de Bel - 
zebu do milerauel Pre ito, & como fe fora huma 
grande pedra da moinho o lançaraõ em hum pro- 
fundo pélago de fogo, onde foi cuberto de eternal 
lauaredas, como em hum abifmo lempiterno. 

E para que os tormentos f^ffem proporcionados 
aos deleites, conforme a ley de Babilónia, Stelle 
Precito em toda a fua vida aaõ auia tratado de ou - 
tra couzi, mais que de liegalar a carne, & de delei- 
taros le iti ioa; logo no melmo ponto as vizotnJ 
horrendas dot Demonios lhe começ irsõ a atorrpé- 
tar a villa, as blasfemiá? do Criador os ouuidos>°.s 

fedore* 
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fedoras intoieraueis do lugar os narizes, os amar- 
gores, &t«l do Inferno o gofto, os dentes das Ser- 
pentes infernais, o taéto. Ali humas vezes o fregião 
em a zeite, outras o banhauão em metal derretido, 
outras lhe atrauefíiuaõ mil vezts o coração lem 
morrer, outras o fazião em mil pedaços os drsgo- 
ens /em acabar, & finalmente tudo quanto le y óde 
confiderar de pena, & tormento padreia ali o mile- 
rauel Precito lem remedio, fem aliuio, (tm mu- 
dança. 

Para entreter a Precito neíle terriuel cárcere, lhe 
euftumaua eauiar Pena de Damno hum page, que 
chamao Opprobio Sempiterno, o qual continuada- 
mente lhe repetifle aquillo de Dauid ; Eccehomo, 
qui mnpofuit Deum adjutorem f:b;,fed praualuit in 
vamtatefuaj quer dizer, eis aqui aqueiíe homem 
Precito, I maõ de Predeltioado, que pez toda lua 
confiança na vaidade do mundo, &naõem Deos' 
leu Criador • eis aqui quaó tarde achou odezeng.- 
»o pello caminho da vaidade! Atraz deite diabn ta 

«ic enuiaua huma Serpente de terriuel alpcfto,que 
e cbamaua Bicho da propria Coacicncia, a cual o 

cercauacom milvolras, fcreuoltar, aquechamáo 
^8>Mç°cns & com tres denres ibe atraueflaua o 

Voor Memoria, tortndimento, & 
A vonraH °^Uils "otauelmente o arormectauão. 
ftinari ! atrautflau«o coração com huma ob- 
zer cnil bl°lf- , ^ão Cterna' 9ue lhe di- 

lhemordi! " -Contra o Memorie - - 5?rq«, o coraçao com a lembrança das delicias 

breues, 
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breues, & deleites lujos.pellosquais perdera o Rey- 
no dos Ceos, & grangeara aquelles tormentos, & o 
Entendimento lhe atraueflaua o coração com a re- 
presentação de leu Irmão Predeflinado,que âs por- 
tas de Jerulalem eftaua jà alegre para entrar. 

Oh Irmão meu Predeltinado (dezia) quão feliz 
he a vofla forte, & quaõ malauenturada a minha! 
Quaõ acertado andafiei em caminhar pello dezen- 
ganoda vida para Jerulalem, & quaõ errado eu em 
caminhar pslla vaidade para Babilónia! Oh maldi- 
ta íeja Propria Vontade, que me enganou, & mal- 
ditos meus filhos, que me tiraraê de meu íentido 
para caminhar por Bethaucn, & naõ como vós por 
Eelem! Quaõ facilmente poderá fer Bcmauentura- 
do como vós, fe como vòs ieguifle os pafloi dc Ro- 
zão! Porém jà finto com meu mal o meu engano, 
jà vejo o fruito de minha locura, já padeço eterna- 
mente o raftigo de meus peccados. Com cilas , ôC 
cutras palauraa cheyo de ira,& deconfuzão naquei- 
le eterno pranto, & rangir de dentes, queChriflo 
diz no Euangelho, perleuera ainda hoje o milera- 
uel condenado Precito, & perleuerarâ aflim, em 
quanto Deoa for Deos por toda a eternidade. 

Chegarão cilas dtzefpcradas vozes aos pios ou- 
uido» de Predeflinado leu Irmaõ, & com grande 
magoa defeutoraçiód.zerr lhe fallara delia lorte. 
Eisaqui ò mal aconlelhado Irmaõ,em que vieraõ a 
parar os errados pafloi dc tua peregrinaçaõjeis aqui 
o fim Ot tua jornada, o rematede tua torpe vida» o 
picn; io dc tua locura, o fi uito dc teus trabalhos, Çti 
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«caltigode teus peccados. Eis aqui como entre os 
oelcit«t, & paflatempoa da vida breues, grangeaite 
«ternos tormentos do Inferno. Jà fe acabar»õ as va- 
idades, que leguifte em Bstbauen, já Já vaó cs vici- 
o*, &profanidades de Samaria • jâ a liberdade da 
vida, que profeflafte em Bethcrór, íc acabou; jâ as 
dthciai, & deleites de Edem tiuei ão fim ; jà a con- 
uiao de Babel de todo íc confirmou; eis aqui como 

* todos teu» pafiatempo» íocederaõ tormento» et r- 
®o«, & a toda» tuas efperanças ícmpitcrEa confu- 

0.1, 5ÍVqUÍímprud!aíiír,mo'como P°r h"nia ti. gela de lentilha» vendelle o Morgado do Ceo, r0r 
hum breue deleite ptrdcfte oi contentarmos.fer- 
•es; eisaqur çcmo por não perder o pouco vicfic a 

L íiá1 ] a ?°"honras'jàlà v5°" "Suc- 
^ ' l*,a a° °S de'C,te,; a<Ju#,lM tuasoccafioés de 
peccado, qU, com tanta aacia follicitauas,ji |c aca- 

selfpuÔ! tormentos te aparelharaó teus dele ir« y, 
a efto g°1# PrfC'Pit0U tu» iacontincn. is, 
tua vi'H

t""aC0°íu,aõte encaminhou afoberba dc 
dak; _ .', ,"Peradanicnte choras tan to mal, ja 

eftà Dar° í" eternamtnte» í« a porta do C. o 
eípcrar ,3" .sda/"a ^ânaõ te6S ' Su<* 
de lESV de Deos, nem no Sangue 
íeSanr n "°»quePor fi derramou.Jâaquel- o)mografo Anjo de Deos para iempre te 
t0d0» os n0UÍ 'a 8<1U,1U VÍr8Cm Puriffima ' SUC * 
,T« o Quiín* rc,aCode' te não Póde íoccorrcr. 

- * «qui has dc padecer eternamente 
í«» 
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lem remedio. Daqui a mil annos atii tilarás; daqui 
a cem mil annos ahi «liarás; daqui a cem mil mi» 
lhoens de annos ahi citarás; por toda huma Eterni* 
dad« ahi «liarás padecendo lèm fim, lem aliuio, 
1cm mudança. 

CAP. IIL 

Da Santa Cidade de Jerufalem, termo feliz da pert' 
grinafao de Predejtinado. 

ESte foi o lamentauel fim do Peregrino Preci- 
to, efte ha de ler o fim de todos os que ligui- 

rem luas piladas. Outro mui differente foi o de leu 
Irmaõ Predeftinsdo. Hum dos (suores grandes, 
que o Senhor lhe feznaquellacella vinariad» Be- 
thel, quediflemos , foi reuelarlhe como le hia j* 
chegando o fim de laa peregrinação, & que dali ás 
portas de Jerulalem reltauaó poucos jaflos, com 
cujas nouas lummamenre le ah grou, porque- todoJ 
aquelles dias, que íe deteue em Bethel, com » coffl- 
municação de Charidade, & Amor de Dcoí, taf0 

era lutpirar por Jerufalem , tudo laudades de Sia , 
& como Amor de Deo» lhe auia contado tantas < X* 
cellenciai do lugar, tantas marauilha» de léus m^ 
radores, tantas ccuias da bondade, Sabedoria, ^ 
magnificência de feu Rey, não falia outra couZ,a,0. 
bom Peregrino, mais que gemer com Saó * *u / 
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Qiúsmeliberabit a corpore mortis bujusi Não fazia 
mais que lulpirar, Cupio dtjfoíui, & efe cum Chrtflo. 

Cumprio finalmente Deos íeus dezejos, & a 
poucos paflos le vio (em laber como às portas de Je- 
ruíalem. Era efta de tão peregrina arquite&ura, 
que (ó o mais eloquente de Teus Cidadaõs a pode- 
ria dignamente detereuer. Hum dellcs por nome 
Joaõ nofeu Apocaliple, diz, que eraó ieus funda- 
mentos dedozo riquiflimas pedras, as mais precio- 
Zas de toda a pedraria. Suas portas , que eraõ doze, 
cõftauaõ de dozeMargarit ,sdc ext emada íermozu- 
ra. Toda a Cidade era de ouro finiffimo tão relplá- 
decente, & dia fano, como o melmo vidro ; & as 
ruas todas da Cidade ca! çtdas de ouro fino, & mais 
tranlparente que o criilal. Não auia nella noite, ou 
«leuridade alguma, porque iempre ali era hum eter- 
no dia, ou perpetua luz; nem para auer efle dia, era 
®li neceflariaa luz do Sol, porque o Sol daquella 
bemauenturada Cidade he o melmo Deos, & lua 
alampada o Cordeiro de Deos, que he Chrillo. 

Alem da fermozura, riqueza, & primor de íeus 
edifícios, o terreno, em que le eltende, he tão gran- 
de,que o Propheta Baruc lhe chama fem termo,«x- 
celfo, & immenlo, capaz em fim de recolher em íy 
alem dos naturais, que laõ os A njos, osrperegriuos 

redeftinados todos de todas as partes do mundo, 
que ali concorrem, os quais laõ em numero tantos, 
que excedem as Eftr:llas doCeo, & as sfèasdo 
jfl". Pello meyo corre hum rio, donde todos be- 
- ®» que Dauid chamou Rio de Deleites, cujas 

P correu» 
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corrente», como o mefmo teftifica, íummameutl 
alegraó efta Cidade de Deo». O clima he taó fuau», 
& temperado, que fe naõ experimenta ali a alpereza 
do Iauerno, rem o rigorolo do Veráo, ma» tudo be 
huma perpetua Primauera izeata da» injuria» do» 
tempos, ou inclemência» dos ares. As fonte* ísõ d» 
balfamo, & os rios de mel; o» monte» maaáo leite, 
& os outeiros manteiga,porque Jeruíalem he a ver- 
dadeira terra de Promiflaõ, que mina mel, & man- 
teiga, em que o Senhor quiz fignificar a fertilidade 
da terra, & a fuauidade do clima. Chegaíe a ifto a 
fermozura de íeu» jardin», o exquifito de feu» pa- 
mares, o peregrino de fuas flores, a frelcura de leu» 
bo que», a planície de leus valle*, o fragaate de lé- 
us aromas,a melodia de fua» aues com o lulurro da» 
aguas milturada, com tal armonia, & fuauidade, & 
deleite do» <entidos,que com rezão lhe chamáo Pa- 
raizo de deleites. 

Poii o numero, ordem, & nobreza de leus Ci- 
dadaoas, o luftre de lua Republica, a paz, & con- 
córdia de leus moradores, quem poderá dige»' 
mente explicar#1 A principal nobreza da Cidade laõ 
os naturai» da terra, que chamaõ Anjos, o» quai*!' 
repartem em tre*ordens, que chamaõ Jcrarcbi*»» 
& as orden* em noue Famílias, que dizem Cor o», 
todos de admirauel poder, Iciencia, & fermozura, 
mais ao numero que as EArellas do Ceo, & que * 
florei das aruores, & ió de huma vez vio Ezechiel» 
que milhares de milhares, & dez centenas de ff»" 

affiiiirão ao Rey, porque codoi laõ Mi°'l* 
" trolj 

A 
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troe, ou Vaflallosde leu Real Palacio. Deites le for- 
mão o» Exércitos da milícia celeftial, com que «ft« 

'dade ie guarnece, todos Soldados de tanto valor, 
que hum ló matou em huma noite cento & oitenta, 
& (inco mil Aflirios dosarrayàesde Senacherib. 

Alem deites hainnumerauel numero de Cida- 
daôi.queem algum tempo tiuerao fuaidefcenden- 
nas de vanos pouos, gentes,& naçoens, porém tem 
todotajerulalem por Patria, porque o Rey relpeU 
tandoa luas obras, & aos leruiços, que lhe fixarão, 
os 1*7.compatriotas deita grande Cidade, conler- 
uandolbe» , & acrecentandolhee a nobreza de íeus 
títulos, & brazoens , que em lhas terras tiueraó, a 
faber, de i atrurchai, de Prophetas, de Apoltolos, 
de Doutores, de Martyres, de ConfeíWes, & d* 
Virgens, permitindolhes com ventajem os tim- 
brcs, ou d.uizasd.luai genealogias, pellasquai. 
iej a o conhecidos, & reipeitados de todos. 

l di Vid"'& fato commum deites Ci. dadaosloberanos^ Todos viu.m ali huma vid. 

vidaZ!Ur ' vida calta. 'acta, 
ruDcão d02"'a a'h#a d# todaa morte, &cor- 
moldtia' & , tr, & m#laBcoli«. d«to«ía 
Cas o. ' perturbação; vida izenta das mudaa- 

kos' nu.3"6 r v'da» onde cão hainimi- 
termi^!i "Uí°' temoies que atormentem, e«« 
nome'm#3'^U= PorSue corno tocios viucm 
meSo n P,rÍt°' & am°r C°m ku R#* W he 0 

Pirito.r,^^0' VIU
J
era nointímoamor. & ef- 

°tre ly huma vida immortal, & bsmaucn- 
P"j tuiada, 
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tarada, que por ido le chama cila Cidade Vizaõ de 
paz, & Cidade de Deos. 

As portas pois delta Cidade íoberana fc via jâ 
Predeltiaado, rebentando por entrar, & naõ lhe ca- 
bendo no peito o coraçaõ, nê as lagrimas nos olhos, 
chorando rompeo neltas palauras. Deos te lalue, ó 
doce Patria, Cidade de refugio, Porto leguro, Ter- 
ra de viuos, Paraizo de deleites, Caza de Deos, Pa- 
lacio Ccleltial, Caza Bemauenturada, Jaidim de 
flores, Corte de immenla grandeza,Pi aça de todos 
os bens, & Termo feliz de minha peregrinação! 
Deos te lalue Jerulaiem Celcfre, Patria com mum 
de todos osPeregrinos, Refugio de deíterrados,Pal- 
ma dos que milirão,&Ccn a de Predeílinados! So- 
bre os rios de Babilónia me lentei algum dia, & 
augmentando luas correntes, com as lagrimas de 
meus olhos, lufpiraua por ti, ò Jerulaiem, quando 
de ti me lembraua, ó Sião! Agora alegre venho a ti, 
porque me alegrei do que me diflèrão, que auia de 
ir à caza do Senhor. 

E vós, ótres, & mil vezes Bemauenturadoi 
moradores de Jerufalem, jâ deixai! es o deiterro pel" 
la Patria, & pella Eltóla de gloria o habito de Pere- 
grinos. Também lou Predeliinado,como vòs,affW 
como vós folies Peregrinos como eu. Fazeicó q°° 
entre eu agora na Patria dos Predcítinados, aflifi1 

como vós algú dia viueílçs em a terra dos Pereg»; 
nos. 

CA?- 
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CAP. IV. 

Do que obrou Predefíinado às portas de 
Jerufalem. 

ALegre efperaua Predeftinado a hora de en • 
trar as portas de tão íoberana Cidade, p»ra 

gozar o fruito de lua peregrinação, quando lhe 
moftrarão o pado eftrcico,6t temeroxo, por onde a- 
uia de paffar; era huma ponte mui eltreita, que di- 
Zem Hora da Morte,a quem outros chamão Tran • 
fito, por baixo da qual corria aqualle valle de Babi- 
lónia, que chamaõ Gehenna ignis, oadehabitaó 
todos os Precitos Peregrinos; por hum, & outro la- 
do lopraõ huns ventos rijos, que chamão Tentaçi- 
en», Temores,& Angullias,os quais no mefmo pát- 
io auia experimentado Precito Irmão de Predeiii- 
nado. 

O que fazia mais temerozo o paflo defta ponte, 
'ra ver, que quafi todos,ou os nsais dos Peregrinos, 
que peitendiaõ paliar, cahiaõ da ponte abaixo, & 
dauaõ configo naquelle valle de Babilónia,que dit- 
emos Gehenna ignis, que por baixo corria. Da 
uma vez vio, que vinhsõ para paíTar a ponte trin- 

ta mil Peregriaoi,&de todos ló finco paffaraóa Je- 
alem, a laber Bernardo Abbade de Claraual, hú 

"tcoao Lugduneaíe, & tres Peregrinos mais. De 

P iij outra 



330 Predepntido Per eg rino, 
outra vez vio, que vinh .ó pail r aponteftfíénta 
mil Peregrinos, & de todos íòmente três paflUraó 
da outra bania, Cr os mail derão configo naquelle 
valle do Inferno. Então com humavoz, como te 
trombeta, exclamou Prcdeliinado: Cum metu,& 
trcmorejalutem veiiram oferamint.\ & fil.âdo com 
Deos delde o intimo de leu coraçaõ, difle: Domine, 
juis latum fiat? Senhor quem le poderá laluar ? Ao 
quál reipondeo o Senhor, Qut perjeueraucrtt vjqul 
in finem, hie jalum erit; o que chegar contentemen- 
te atè o fim da ponte , ello he o que fe ha de laluar. 
E quem le atreuerá (replicou Piedeftinado) chegar 
ao fim de ponte taó terriuel, fem manifefto perigo 
de cahir? O que for Peregrino na vida, & trajar ao 
modo dos Peregrinos como tu,refpondeo o Senhor; 
naó vés tu como todos eíles Peregrinos, que vift« 
cahir da ponte ao valle do Inferno, ainda que íe 
cbamaó Peregrinos, naó laó Peregrinos no trajo» 
nem na vidar" Naó viftecomo taiaõ trajando huns 
ao bizarro, outros carregados de riquezas, outros 
acompanhados dc criados, outros com mil cai go-» 
Ccambaraços/" Naó ville como outros, ainda qi'c 

pareciaõ no trajo Peregrinos, a vida naó era ca!» 
porque elquecidoi de lua verdadeira parria, que h® 
Jerulalem, naó le leinbraó mais que do Egipt0» 
que he o mundo/" Como era poíliuel, que com tan* 
to faufto, & embaraços pudefiem paliar â out a ba» 
da da oonte lem manifeito perigo de cahir. 

M lito íe animou Prcdeliinado com as palaura» 
do Senhor, 2r coaíideraado como toda tua vida'" ■ -   . - . _ ul3 
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uia fido dc Peregrino,por quanto lempre tiuera ef- 
ta vida por defterro, & aoprezente peita Miseri- 
córdia do Senhor, fe achaua no mefmo trajo,& tra- 
to de Peregrino, com que lahirado Egipto, conce- 
tea em feu coração huma grade coniiança de che- 
gar ao fim da ponte. 

E porque Predeftinado fora do habito de Pere- 
grino naõ podia leuar configo mais que o alforje de 
boas obras, por quanto o dc mais de nenhuma vti- 
lidade era da outra banda da ponte, procurou como 
prudente difpor tudo de tal iortc,que lua lembran- 
ça lhe naõ foffe dc embaraço, para a paflãgem. Para 
lffo fez por conlelho de fui eípoza Rczaõ huma cé- 
dula fechada, que chamaó commumente Telta- 
mento, aelladilpozde tudo com tal clarezs, & di- 
ftinção, que lua conciécia ficou mui locegada lem 
perturbação. 

Liure deite cuidado pois examinou mui bem os 
pados de lua peregrinação, reformou o pctrecho de 
Peregrino, principalmente do alforje , cabaça, & 
bordão , que làõas diuizas principacsde Peregri- 
nos-o bordão que efaamaó Fortaleza deDeos, a 
cabaça do vinho, ou conforto elpiritual, que he a 
Oração, & o ai forje das boas obrafj& ccm ells pre- 

P»ra>,ao, poftoque fenrio os temores, que os mais 
«rsgrinosexperimentáo na paflagem, com os no- 

j02» de JESVS,&Maria na boca,5c no coração paf- 
011 '«guro â outra banda da ponte. 

Piiij CAP. 
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CAP. V. 

Do exame rigoroso, «juefiz,erao de Predcflinado, an- 
tes de entrar em Jerufalem. 

PAlTado que foi á outra parte da ponte, lhe fa- 
hio ao encontro aquelie leuero Sindicante 

chamado Juizo Particular, com todos aquclles pa- 
ges, qu: diflemoi, Exame, C.rgo, & G .lard.ój os 
quais tr^z á o os Liuroi do deut, & ha de auer, que 
culhimáoem íemelhant-s encontros. Tanto que 
«He deuíêdo Peregrino, detendolhe o palio com 
vozt emenda !h • preguutou.quedemandaua^Ea- 
trarnelh Santa C Jade, refpondco, & ler hum de 
íeus moradores: Poii não labes tu o que diz S.Ioaõ, 
que nefta Cidade de Jerufalem náo pode entrar al- 
gum com ma ula de culp^Náo fabei que íeus mo- 
radores nao pólem fertenaõ os Predeftinados fo- 
mented Apenas pode relponder o Peregrino com 
trtnor, (Ueelleera pella bondade do Senhor Pre- 
ddtina lo, m-,s que da macula não labia, le bem te- 
mia ter muitas como peccador, Entaõ mandou lui* 
2o Particular a Exime, queelquadrinhafle bem íe 
tinha o Peregrino os doze finais da Predeltinaçió, 
queculiumaõ ter os P eleftinados, que laó doze 
cruzei em diuerlas part s do corpo allinaladas f«; 
guaio a figaificaçaó de cada huma. 

Apri- 
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A primeira cruz ellaua impreffa na tefta, a le- 

gunda nas coitas, a terceira nos ouuidos, duas nas 
mãos, duas nos péf, Scasfinconocoraçaó. A pri- 
meira cruz da feita era final da Fé viua, ou Fè com 
obras ; a legunda cruz fignificaua o amor da Cruz 
de Chrillo, Sc o auer p«decido neíla vida tribula- 
çoens com p icitncia; & a terceira nos ouuidos fig- 
nificaua o auer fido amigo de ouuir a palaura de 
Deos; as duas nas mãos, huma fignificaua a mizeri • 
cordia para comos pobres, & a outra fignificaua a 
beroica obra de auer deixado o mundo, por lêguir 
o caminho da perfeição Euangelica; as duas cruzes 
dos péi fignificaujo a guarda dos diurnos preceitos, 
& a f rtsqueacia dos Sacramentos. 

D s outras fine» cruzes, que trazia impreflas no 
coração, a primeira fignificaua a Coaridade dc 
Deos, & a doi proximoi; a legunda a refignaçáo na 
Vontade de D :03; a terceira a humildade de cora- 
ção; a quarta pobreza de elpirito; & a quinta fig- 
nificaua o amor,&deuaç »õ cordeal á lòberana Vir- 
gem Mãy de Deos. Porque todot eltes finais o faõ 
de Preieltinado nefta vida,6c por elles l« conjeitu ■ 
raoque he Predeltinado para a Vida Eterna; os 
Stt*U todos, ou grande parte deícobrio Exame em 
0 Peregrino,pello qual julgou luizo Particular,que 
•He moralmente leria Predeítinado. Porém como 
•ftes finais não eraó infailiueis, por quato não pou- 

vezes os hauia delcuberto em muitos Precitos, 
Pate todo íe dezenganar,abrio oLiuro da Vida,que 
Ç°nfigo trazia, & léo nelle as palauras de S. loaõ 

no 
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■oApocalipi,,ggifyptifuntinUbro vit* h. do. 
queeltao«lento.aoLiuroda Vida, com a qual 

ítaís: ditM° p««^ —-si 

íenSan,1ÍfdÍlÍge*C-apaff0UlUÍZO 3 OUtra mui ef" ícnual, qUe f01 examinar, le Predeltinado auia pa- 
go o trxòuto, que chamaó da morre, naqu.lla eipe • 
ae de moeda, que dizem Graça fin ,1, & /«isfaL 

P^emn - H ' "í" d* P"g" eíle tribut° guem pode entrar em Ierufatem, B,m Cidadaõ al- 
gum por nobre qu. fe/a eltâ izento d,quell.pen- 

ro° queoSoi°h íÍgUíl Va'°r ^dinhei- 
dcGloHa uBg h° Chim0u De™io 

romn ÍP ,mhum# baUnS»» pe« tanto como aquelle eterao pezo de gloria, que S.Paulo 

P W «»&. & C?u'« d. 
hrTíSn mpnmi0',he c°nimunicoU o va- 
Sangue ec,menCo»»& infinito preço de leu 

auetrS? Íí° abrÍ°ÍUjZ0 0 Liuro Vida paffada, 
™ f X,ma'& le° °S peccados' <luc auia fei" 
Secebi Uan ' &°J

lben^ior,quede Deos o. Dos peccados vio como auia quebra- 
do muitas veze. os Mandamento, de Deos, & dc 

COm°aUÍa P*rdido agraçaBaptilma!. 
%Zf ,a0S Vo Crm0 Deo10 w» criado, con- 
Sanaue'í Tíí° " 3 graf3,& red«midocotn feu 
íc /afnar' a? * muito., & mui vteis meyos p*ra 

Ki ,PT'nc'palmeeteo. íete Sacramentos. 
íe6uRdo Liuro da Vida prczsnte, que tra- 

zia 
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zia Cargo, vio a delcargi, que daua de (y, a iaber, 
como auia deixado o Egipto, & fua vaidade, como 
leauia dezenganado do muado cm Balem, como 
auia viuido pia, & religiozamente em Nazareth, 
como auia cb'.erua Jo a Ley de Deoi em Bethaaia, 
como auia fsito penitencia em Capharnau, como 
auia procurado a perfeição em Bethel. 

No terceiro Liuro da Vida futura, que trazia 
Gilardaõ, vio como todai luas obrai eraó dignas 
de premio eterno, 8c elle por ellai era digniffimo de 
entrar em Jerufalena, & íer hum de icus Cidadão», 
porque a cada obra meritória correípondia igual 
premio, que ló naquclla Santa Cidade íe reparte cõ 
juftiç»,& fidelidade. 

Achou porém como Prcdeltiaado fe auia afafta- 
do algumas vezesdo caminho de Bethel, ou da par- 
feição,& que também dera alguma» quedas, fe brm 
»aõ graus», no caminho do» Mandamétos,das qua- 
is auia recebido alguma» maculas■, & porque entrar 
«m Ierulalem com macula naõ era pofliuel, man- 
dou iuizo Particular a Predeftinado ahum banho, 
ÇÚe chamaó Purgatório, para que ali íe puriticatíc, 
ate ficar de todo :impo. 

CAP. 
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CAP. VI. 

Do terriuel banho do Purgatório, em que foi metido 
Predejtmado. 

Stá junto «o campo Gehenna,Valle de trifle- 
za,certo valle profundo, ou concsuidade im- 

tuenfa, a que charruo Purgatório, que na opinião 
de alguns Authores, he do deflritc, & comarca de 
Babilónia; corre por elle hum mar de fogo taõ ter- 
riuel, &a£tiuo, que o fogo elementar he como o 
pintado em comparação do verdadeiro. Eità enco- 
mendado o cuidado dellc banho a duas Senhoras 
mui feueras, mai mui Santas, por lerem ambas fi- 
lhas da Iultiça Diuina, as quais (e cbarrio Pena de 
Damno, & Pena de Sentido. Não pôde entrar nelle 
Peregrino algum por nome Precito, porque aquel- 
Ie lugar, ainda que terriuel, foi deflinado pello Rey 
de lerufalem cora fumma mizericordia fomente 
para os Peregrinos Prcdelliaadoi, para que ahi fol- 
iem purificados, como o ouro em o crizol. 

Entrou pois o noflo Peregrino, Sc como (e foíTe 
em hum banho de agua frelca, afiim fe lançou na- 
quelle immenío pélago de ardente fogo, ió porque 
cílaua certo, que era aquella a vontade de Deos, Sc 
que daquelle banho auia de paflar para o refrigério 
eterno, & para as delicias de Ierulalem, E.trado 

que 
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que foi,começaraó as duas irmaãs fazer feu officio, 
& foi tal o ban lio, que Pena do Sentido deu ao Pe- 
regrino, que a? penas dos Santos Martyres, & ain- 
da as que Chrilto padeceo, naó tem com effascom- 
paração. E então conhccco por experiência Predcí• 
tinado, oqueauialidoemGeriaõ, que mais rigo- 
roza era huma hora de Purgatório, que cem annos 
de penitencia nefta vida. 

Com ler etle banho tao cruel, que Pena de Sen- 
tido deu a Predeftinido, muito mais cruel era, o 
que Pena de Damno lhedaua, porque o carecer hú 
íó momento da vifta clara do Criador, que com 
fumma ancia dezejaua,lhe era maior tormento,que 
todos os tormentos do Inferno. Huma hora auia 
■ão mais, que eftaua em aquelle lugar,& a elle lhe 
P»recia, que auiaõ paliado já muitos annos. 

Entre elles tormentos recebia também o Pere ■ 
Rrino muitas conlolaçoens de tres Santas Virgem 
Fé, Elptrança, & Charidade, que muito ameude o 
vizitauaõ, & conlolauão com doces, & (uaues pala- 
uras. Charidade o affeguraua, como já naó podia 
Perder a graça, & Amor de Deos, poreftar já con- 
urrnado em graça, vnido eternamente por amor có 
leu Criador. Elperança o certilicaua da entrada 
certa em JeruíJem, & que jâ agora era impoffiuel 
deixar de ler hum de leus Cidadãos. Fé aflirn meí- 
^0 lhe reuelaua,o quanto elRey dezejiua de o ver, 
®t ter configo em leu Palacio, asintercefloens, que 
l°dos os Cidadaós por «lie faziaõ de contino, prin- 
''P'U Rainha Mãy, que jamais ccfltua de rogar 

por 
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por ellc, & pslloi mail Peregrino», que ao meímo 
banho padeciío. 

Conlolauale t«mb«m muito Predeflinado com 
a companhia dos mais Peregrinos, que aiieflauaó, 
todo» vnidos no mcímo •ípiritc,& conformes com 
a vontade do Senhor, reconhecendo a grande mi- 
zericordia, que com elles vzaua, porque merecen- 
do pelles erros de lua peregrinação a confuzaõ eter- 
na de Babilónia,os rcgalaua ccm o temporal banho 
do Purgarorio. Viocomtudo, quequafitodes cia 
forte, que a eícraua tem os olhos aasn.ãos de Aia 
Senhora, eftauão com os olhos longosnaineflas 
mãos,elperaado nofloslufFragios, repetindo humai 
vezes as palauras do Santo lob, <JHtftrtn,inin.tu 
mtferemini mei, faltem vos an.tci mtv, & outras ve- 
ies as palauras Ce Ieremias: O vos onnes qui tranfi' 
tis per viam, attendite, & vsatíe, fi til dolor, ficut 
doltr meus. 

Huma couza notauel a efte propofíto vio rqui 
Pretíeftinado digna de le laber, & foi que chegafl- 
dole a hum daquellcs Peregrinos hum msneebo ác 
eftremada fermozura, que julgou ler o feu Anjo da 
Guarda, lhe deu por nouas como naquelle monif1" 
tolhenacera lá no Egipto defcumaíua filha but" 
neto, que pello tempo a diante auia de ler Sacerdo* 
tedeDeos, & auiadec.ffirtcer porelle o primc'r0 

Sacrifício, pello qual auia cie lahir daqueife banb° 
do Purgatório para as delicias delerulalem, coC° 
cuja noua aquelle Peiegrieo lummamante 1*a'*' 
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in n'® roíis como todos o» annosaosquinze d* 
flgofto, em qui 1c c.l.bra a feita da gloricza Aí- 
umpSao d.y,rg,ra Maria Mãy de Decs, huma 

Senhora de admurauel Mag.it,d., & f.rmozura na 
hora d«P°« d« m.ya noit. entraua na- 

J U. banho, & leuauaconfigo a muitos daqu.lles 

* egT! Pa uIe,U,al,m'donde er* moradora, & ntead.0 ierella a m.íma Virgem May de Deo», 
Sua na hora,em que fubira aoi Ceo«,deicia ao Pur. 
R«torio,& tiraua as almas d. (cut deuotoi para as ie- 
Uar configo a Brmauenturança da Gloria. 

O que imi, admiração cauzou a Pr.daítinado, 
roi ver ali a muito» Peregrinos, que para lauarem 
mancha» mui pequenas, & para iepurificaram de 
■odoas mui ligeiras, f« detinháo naquelle banho 
mais tampo, ,1o qu« imaginaua n.ceflario: & ente- 
deo quão certo era, o qu. deu» Santos moradores 
de Ieruíalem Icrcmmo, & Aguftinho lhe auião di- 
to, que raro era o Peregrino, porjuíto, & Santo 
que foíTe, que para entrarem Jeruialem naõ paflai 
1« primeiro por t A. lauatorio dc fogo, P 

CAP. 
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CAP. VIL 

Da intra da de Vredefltnado Peregrino emjerujaletn, 
& das feitas com quefoi recebido. 

Vmahora (omenta fedeteue Predcftinado 
naquelle terriuel banho do Purgatório, & 

delle íahio m*ii puro qua o ouro finodocrizol, 
porque como clle fa deteue tantos annos cm Ca- 
pharnaú, que he campo de penitencia, & moraua 
no valle das anguftias tantos dias, taue lugar de pu« 
rificar ahi a maior parte das maculai, que dos pec- 
cados graues do Egipto lhe auião ficado. Agora 
chegada jâ a hora feliz do leu delcaeço,entrou lem 
impedimento algum as portas daquella Bemauen- 
turada Cidade, que depoii qne por ellas entrou o 
Rey da Gloria, já mais le fecharaó a algum Prídel* 
tinado Peregrino. 11 " 

Mas quem poderá explicar com palaurai as fei- 
tas, as alegrias, 01 júbilos, o triumpho, com que o 
Peregrino foi recebido daquelles Bemauenturad '| 
Gidadaõs^ Nem ainda o melmo Prede(linado,q11" 
o experimentou, o poderia dignamente encarecei"» 
ie do Ceo á terra no lo vitfle pregar, 

Sahiraõlhe primeiramente ao encontro os t°oTi 

dores de loriifairm. í (fim os naruraia da terra, 1 . 
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o* Santos, & Cortezaõs da Gloria.Vinhaó os natu- 
rais repartados cm três ordens, & cada ordem em 
frcs có o». Na primeira ordem vinhaõ os que cha- 
maó Seraf hins, Cherubin»,& Tronos. Na legunda 
ordem vinhão os que íe dizem Dominaçoé», Prin- 
cipados, & Poteltades; na terceira ordem vinhão, 
osqueienomeaõ Virtudes, Archanjos, & Anjos. 
Todas eltas tres ordens cantauaõ a noue coros a 
letra, com que todos os Peregrinos íaõ recebidas 
em Jerulalem: Euge ferue bene, & f delis, quia fuper 
pauca fuiíltfidelts, Jupra multa te conflituam, mira 
ingaudium Domini tut. 

Os Peregrinos Cidadaós já daquella (oberana 
Cidade, repartidos aflim melaioem ícte coros lhe 
dauaõpormil modos os parabéns da chegada. Oi 
Patriarchas lhelançauaõ mil bençbens, pdlõ feliz 
íuceflo defua peregrinação. Os Prophetas mi! anú- 
cios, por verem cumpridas nelle as promeflásde lu- 
as Profecias. Os Apoftolos lhe dauaó mil louuorcs 
por verem tão bem logrado nelle o fruiro de fu i 
pregaçaõ.Os Doutores uiilaplau!os,por verem tsõ 
bem executados os diétames de fua dout.-ini. O. 
Martyres lhe cantauaõ mil triumphos pelfa leirz 
vidtoria de luas batalhai, & pella confiante imiti - 
çaõde luas tribulaqoens.Os C jnfeflores lhe ofice- 
eiaomil obfequio», porque emvidaauia feguido 
®us pálios, & agora gozaua de lua mefma felicfja- 
e. Os Virgens le alegrauáo lummamente de o ve- 

rem leguir agora os pálios uo Cordeiro, porque c ru 

- * Per«grina^áo auia procurado imitar o exemplo 
o. de 
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de lua pureza. Finalmente todos por lua parte com 
admirauel bencuolenciaprocurauão cãtaríuas glo- 
rias, & celebrar feu triumpho. 

As honrai, as feftas, a alegria, com que o meímo 
R:yorecebeo, quem poderá dignamente referi ? 
Vem (Ihediflc) bemdito de meu Padre, & ton a 
poffe do Reyno, quedeídea Eternidade te ellâa- 
parelhado; & dizendo ifto mandou defpir ao ntuo 
Cidadaõ dos hábitos de Peregrino , que laõ as pe- 
nalidades delia vida ; & vellilo dc éftóla de gloria» 
queporDiuiJ lhe tinha prometido; erxugoulhe 
as lagrimas, que no Valle das lagrimas auia t horâ- 
do, certihcando-o, que já as lagrima-, & os gemi- 
dos leauiaô acabado, porque ja o Inuerno rigoroZ" 
dos tempos aula paflado, & a Primaucra florida da 
Eternidadeauia já começado. 

Sobre acllóla de gloria lhe veílio a Purpura de 
Rey, ôc lhe poz por lua mão na cabeça a coroa d« 
pedra prècioza, que D>uid chamou de gloria , & 
honra; & delta lorte lhe deu lugar em leu propri° 
Trono , legundo a prometia que elle auia feito»0 

vcncedo--; iello fentar à lua ibeZt, como leruo vi- 
gilante, & leruirãono á mezà nío (ó os Anjos, míS 

o mefmo Senhor de todos, legundo a promefla,qu' 
elle auia feito no Euangtlho por S. Lucas,deulhe * 
comer do M.nàtlcondido, & doíruito da vid*» <3 
no Apocaliple ellà prometido ao que bemp*'®1!4. 

Bebeu daquelle rio da deleites, que alegra a Cid** 
de dc Deos,& vio a luaue melodia,com que os i"u' 
ficoi da Capaila Real ao lom dc bem acordado* 

1UUÇ«®> 
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ftrumentos, lhe cantarão a nou« córos o Verio, 
quecuftumão: Vent dt Libano, & coronaberis. 

Eporquo a gloria toda, & felicidade maior do 
Cidadaó ce Icrulalcm confifte na vifta clara do 
Rey, & communicaçaõ de leus poderec,& Sabedo- 
ria infinita, fez aqui a Mageftade delRey com Prt- 
"deftinsdo na Celeltial Ierulalem, o melmo que el- 
Rey Ezechins fez na JerufalemTerreftte comos 
Embíxadoresde Berodac. Alegroufe Ismmair.ente 
com fua chegada, moftroulhe a grandeza, & ma- 
geftade de feu Palacio, principalmente daquellas 
ties efpacioziflimas recamaras da Immcnlidade , 
Eternidade,& Infinidade de Deoi:moltrolhc como 
Ezechia?, 01 infinito» tezouro», & Immenfa» rique- 
za» de fua Sabidori?; dtulhe a conhecer a cxquifita 
liuraria dos altiflimos fegredos da diuina prouidé- 
cia, & juízos occulto» de Decs.Explicculhe aquel- 
le enigma tãoefeuro na terra, & tão claro r< Cio do 
inexciuraucl Mifterio da SattilTims Tiinaade. 
Moftroulhe as obras tedas msrauilhczas da diuina 
Omnipotência; a tíiipoliçío adn irauel dc fua diui- 
na Iuftiça, com o infinito trzouro de fua? Mizeri- 
cordias. Moftroulhe o ornato luzidiflimo de fua 
Caza, & Real Palacio,no Sol, na Lua,& nasf ftre!- 
Ia», que lindamente ornão as pi rede» deíórado 
Real Palacio do Ceo;«s ordens, luftre , & nobreza 
deíeus Vaflillos, que faõ todas as três Jcrarchian 

eleftiaes, & todos os noue Córos dos Àr ios, dos 
quais todo» os Icte mais principiis ifíiíWc, kn ore 
«w fc diante da Mageftade delRcy. 

Q ij Eo 
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E o que maior admiração cauza, ha, que fez, o 

quenãofézEzecbias, & cullumão fazer osamigoi 
mais íntimos a feui maia familiares amigcs,mereuo 
lânomaisefeondido de lua recamara, con muni- 
coulhe o intimo dc leu coração, & empregou nelle 
ofeu amor; meftroulbc fua querida Elpcz?,que he 
íua Santiílima Humanidade com toda fua termo- 
zura, & relplasdor. Moft; oulhe a Rainha Mãy có 
«oda fua gloria, & Mageftade; moftroulhe o nume- 
eoinnumerauel de todos os filhos de Deos, que laó 
os Santos, & Bemauenturados da Gloria, & final- 
mente tudo quanto D«os tem nos tezouros de leu 
Palacio fez manitefte» ao Peregrino, lem auer cou- 
za, que lhe encubrifle, com muito maior ventagem 
do que Ezcchias fez aos Embaxadores de Berodac, 
porque naó fomente lhe molhou os tezouros todos 
de luas riquezas, poder, & Sabedoria, masrepartio 
com elle de tudo com mão muito liberal. 

Primeiramente lhe deu aquella moeda de ouro 
de valor infinito,& dc imn. enlo ptzo,quc o Senhor 
meímo chamou Denario da Gloria. Dculhe hum» 
Coroa feita de huma fó pedra precioza mais rica,& 
refp!andeccnt«,q toda a pedraria do Oriente. Deu- 
lhe aquellc Carbúnculo, ou diamante de inextima- 
uel preço, que chamáo Lume da Giorie, de tão ad- 
iniraucl virtude, & relplandor, que conforta, & »J- 
luftra o entendimento, para poder conhecer a di- 
uindade do melmo Deos, & os legredos de fua inn1; 
nita Sabedoria. 

Deuihe huma joya para ornato do corpoeornr 
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pofta de quatro finiffimas pedra», que chamSo do- 
te» gloriozos, a fabcr impaflibilidade, agilidade,íu • 
tile*», & claridade, com a qual ficou tio bello, fc 
fermozo , que todas as fcrmozuras da terra juntas 
não tiahlo com elle comparação. A primeira pedra 
tem virtude de fazer o corpo do Predeltinado im- 
pafliuel.de modo,que nenhuma qualidade contra- 
ria o poffa molertar, nem ainda omelmofogodo 
Inferno atormentar. A feguada o faz tão hábil, & 
ligeiro, que pôde igualar a ligeireza do peníamento 
maií veloz. A terceira o efpiritualiza de tal forte, 
que pôde penetrar os rochedos mais impenetraueis 
íem repugnância alguma, ou refiftécia, como fe foi. 
feelpirito, & não corpo. A quarta finalmente o faz 
tio fermozo, & relplandeccnte, que excedefle lcte 
vezes a fermozura, & claridade do Sol. 

E para que elle Soberano Rey lançafle a barra a 
todas as luas liberalidade», honra»,& fauores, man- 
dou elcreuer ao Peregrino Predeftinado, não fò por 
Cidadaõ perpetuo de Ierufalem, mas ainda o perfi - 
lhou por filho de Deos.como os demais,pondo ncl - 
le leu Santo nome, & o de feu Eterno Pay, confor- 
me a verdade de lua promeíla, eatregandolhe a he- 
rança toda de feu Rey no,como a herdeiro de De o», 
& coherdeirode Chrillo para viucr, & reynar eter- 
namente com elle, fem receyo, ou perigo de o per- 
der já mais. 

J 

Qiij CAP. 
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CAP. VIII. 

Do y*j fez,, & falou Prede/linado, depois de ejlar em 
Jerufalem. 

ATtoaito, & como fora de fy efttua Predefti- 
nado, & não labia, qua dizer, nem lentir, 

vcnojle cercado com tanto gozo, edimadocõ tan- 
tas honras, regalado com cantas deliciai, porq ain- 
da que elleauia ouuido gloriozas couzas aos Pro- 
phetas, & Doutorei, daquella Cidade de Deo», não 
lhe vinha ao penfamenco (er tanto,quanto realmé" 
to em fy experimentaua. Viale por todas as parcel 
cercado de hum immenfo pélago de deleites: Viafe 
hoirado de todos os Cortezaos» & moradores da 
G ori,; Viafe enriquecido com ostezouros doCco, 
& vide paflurdi fumma mizeria à luaimafelicida- 
de; de Peregrino a Ci iadaó; de íeruo a lenhor; de 
efcrauo a Rey, com a inucitidura do Reynodos 
Ceo», porque todos os Ciiadaõs daquella Sáta Ci- 
dade ciagião Coroas, empunhauão Sccptros,& ve: 
ltião Purpurai. 

Rebentaualhe o coraçaó de gozo, & fe naquell» 
lugirdegloria coubeffe confufaó, fe confundiria 
de ver como por taõ breues íeruiços lhe pagauaó 
com tàõ cumulados prémios; & aílim poftrado p°r 

terra,diaate daquella íoberana Mageftadc delRe7» 
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beijandolhe mil vezes a maõ, lhedaua nvlgrcças 
deldeo intimo de (cu coraçaõ , dizendoj ò Rey da 
G1 aria, ò Principe fòberano.' Que villes em mim 
para tanta honra? Q íe feruiços foraõ os meus para 
tanco premio? Qíc tribulaç é< padeci para goz-.r 
de tanto defcanço? Que penitécias foraõ as minhai 
para ferem recompanfadas com tátas delicias? Vós, 
vòs o Rey (oberano, vós com vofla Cruz me mere- 
ceftes «ita Bemauenturança. Vòs com vt.íLs dores 
megrangeafteseftcsdeleitei, com vofla humilda - 
de eita gloria, com voflos oprobrios eftas honra3,có 
vjllj morta cila vida. Infinitas graçss vos dou por 
tanta misericórdia, louuemuis os Aajos, louuem- 
uos os Santos todos de vofla Caza,& louueuos tam- 
bém efte voflo feruo, que por vofla bondade infi. 
nita, quizeftai leuautar ao foro de filho de Deos. 

E vòs, ò Virgem pura, ò May de meu Senhor.' 
Por vofla interceflaõ vim a elle lugar, 8í por voflo 
patrocínio alcancei tanto bem. Que fora de mim, 
le vòs náofofleb? Vòs me amparaftes cm minha 
pereg-inaçaõ corto Senhora, vòs me defendeíles 
comopoderoza, vòs intercederes por mim como 
Auogada, vós me encaminhaltes como Ellrella, 
vòt me enfinaflcs como Mcílra,vòs me amaftes co- 
mo Mãy, vòs mealdançaltes tanto bem como vni- 
uerfal bemfíitora de todo o genero humano. 

Evos ò Efpirito Soberano , ó Anjo da minha 
Guarda, que graças vos deuo por mc encaminhares 
P-ra tanto bem? Vòs me liuraftes nos perigos , vós 
me esforçaltes nas tentsçoenj, vòs zelaíleS por to- 

Q iiij dos 
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do; os caminhos minha íaluação;vòs por todo o dií- 
t urlo de minha peregrinação me foftes guia, Ayo, 
Meitrc, Senhor, & Companheiro, & lendo cu tan- 
tas vezes ingrato a vofla Angelica prezença, nunca 
me dczemparaltes, ate que me reftituiítes a elta 
iiemauenturada Patria, & lugar de felicidade. 

b. vòs, ò Bimauenturados Cidadaõs da Cidade 
de Diòs, por voHas intercefloens alcancei ler com- 
panheiro de vofl i gloria: Voffos exemplos me ani- 
maraó a leguir vollat pizadas, a lembrança de voí- 
li felicidade jne animou a procurar vofla compa- 
nhia, o fim ditozo de vofla peregrinação me esfor- 
çou a proleguir minha carreira atíofim. Peleijei 

< orno vôi as batalhas do Senhor, & já gozo «orno 
vòs o triumpho da viftoria, fui como vòs Peregri- 
ne, & jâ lou como vós Cidadaõ. 

CAP. IX. 

Exwtaçao dePredeJlinado aosPeregrinos dejla vida. 

ASfim elaua Predeftinado todo abíorto com 
a pofleflaõ de táto gozo. Mas porque a Cha* 

ridajj cJc tão Santos Cidadaõ» não permitte eíque- 
cimsnto dos Peregrinos, que ainda neftedefterro 
(amin haó errados do verdadeiro caminho de Jeru- 
"í,em. °u ao menos com rilco de errar, & de íe per- 
d«rem no caminho, com huma voz de trouaó,.9u' 
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íe pudefle de todos perceber, dezia defta (orte. Oh 
vòs Peregrinos, que no defterro defía vida viueis 
taõ pouco lembrados da doce Patria; ó vós que nas 
ribeiras de Babilónia viueis taó clquecidos de Siaõ, 
abri 01 olhos, & vede o fim ditozo de minha pe- 
regrinação, & aaimaiuos a íeguir minhas pizadas, 
para poderes ler companheiros de minha ventura. 
Lsmbraiuos, que Íbis Peregrinos, & naõ tendes ahi 
Cidade permanente, porque a vofla patria he cita, 
de que gozo, & naõ efla, em que viueis, & não he 
bem, que tenhaas o dellerro por patria, nem a pe- 
regrinação por delcanço. Oh fe conhecelTeis, quaõ 
doce Patria vos elpera, quaõ magníficos leus Pala- 
cios, quaõinnumeraueis luas moradas, quaõ orde- 
nada lua Republica, quaõ pacíficos leus morado- 
res, qu.õ benigno, & luaue feu Senhor. Oh le ou- 
uiffeis as palauras clcondidas,que eu ouui, as quais 
nemoothopóde ver, nem a orelha ouuir, nemo 
coração do homem receber, as quajs tem Deos pre- 
parado, para os queoamaólOh feconhccefleiso ini- 
menlo pélago de gozo,que o Senhor tem deftioado 
para leus fieis leruoslVerdadeiro he o que Anlelmo 
vos difle antigamente,que Gaudium erit intra,gau- 
diumerit extra, gaudtumfurfum, & gaudium deor- 
fumj goza por dentro, & gozo por fora, & por to- 
das as partes gozo. Oh leprouafleis huma gota de 
agua defte rio de deleites da doce Patria, como vos 
pareceriaó amargozas as aguasturbas do EgiptoíOa 
íe goftaflèi» o mel, & manteiga delia terra de Pro- 
millaõ,comovosenfattiariaõascebollas, & alhos 
QO Egipto! O quaõ 
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Oh quaõ breuci, quaó (ujos.quão fali"os Uõto- 

dos os deleites,honras,5í riq oezas deffa vida!Quaõ 
loli .oi.quaõ puros,ôcquaó verdadei os ot deita vi- 
di! Meniaces filij hominu tn ilateris,mcnútozot fao 
em lua balança todos os peregrinos deili vida, por- 
que não labein tomar o pezo ás couo.as, como de* 
uem. Pazaó as couzas eternas peitas temporais , de- 
tiendo pezar as temporais pelias eternas. Querem 
pezar as couzas eternas, qu: naõ alcançiõ, com as 
tc nporais, dc que g >zaó; X nunca chcg õ a conhe- 
cer iru rAo-; deuuô p.-ziras têmporas côas eter- 
nas, & log >alcaiçuiaó qui í oca», quaó leues , & 
dionahum valor laó todas. E pois Peregrinos, que 
razeii ao delterr 1 dclcuida los? Ná > ou jiiles.o que 
Cipriano vos «lia dizendo:Patriam noílram Para' 
difamcompatemas, parente! Patriarebas jam habere 
carpi mus, ejaiJ ton proper amas, & currimus, vt pi' 
irtan nojiram vi.lere, <jr parentes falutare pojfimus? 
A noiia patria he o Paraiz 0, nod is pays os Patriar- 
enas,porque nã> procurais chegar para ver volí* 
patria, & iau iar voITjs piys. 

Porventura decemuos adifficu'dade do cami" 
nho, ouaimpoflioiliJadt da entra ia? Não teadcJi 
que recear o caminho,depois que Chriílo o andon» 
& depois dt eftar já tão trilhado de tantos Peregri- 
nos. Não vedes a tantas donzelas tcarai, a tinta* 
crianças mimozas, atantos velhos cinçados, cam'" 
nh »r atraz Je Chrilto com fuas cruzes, que íaó 
ieus borioensde Peregrinos, como todos chegai» 
te como tojos eacraõ? Curramns , & fnuaTL 

CbriP1* 
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Cbrijlum (Vós diz S. Gregorio) correi, & íegui 01 
pafíos de Chrifto; porque como adutrte S. Jeroni - 
mo: NuIIhs labor durus, quo gloria *ternitatit acqui- 
ritur, iuõ he difficultozo o caminho, que tem a 
gloria eterna por termo. 

Ante» vos quero aduertir.ó Peregrinos,que naõ 
he encarecimento,o que S.Bereardo huma vez vos 
diífe, qu indo là eltaua comvofco nodefterro, a la- 
ber, que le fofle neceílario padecer ca ia dia gran- 
des tormentos, & lofre; por breu; tempo as penai 
do Inferno, fó por ver o Rey defta Celellial Jeru- 
lalem, & ler hum de (eus Cidadaõi, era mui pouco 
trabalho effe lò por gozar tanta gloria. Não cuide- 
is, vos digo,óPeregrinos, íeriltoencarecimento, 
porque por experiência conheço Icrcertilfimo, o 
que \ Paulo tctlific*,que,Nó» funt condign* pajfio- 
nti bujusfeculi adjutur am gloriam, qu* reuelabitur 
in nobis: que nenhuns trabalhos de volfa peregrina- 
ção ião t.iõ grandes, que não íeja maior o aliuio da 
delcanço, & o refrigério da Patria, que vos elpera. 

CAP. X. 

CmlnfioJ, loJ. hijítria de Vreiefi„.i, Tmpim, 

&jeu IrmaS Precito. 

EPrlUÍdeU;t0pLe't0r 0 fim' V teuc ^ "°«<> - edeftiaado Peregrino, de todos os 1e us ca - 

minhos; 

4 
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miahr«jeis aqui qual foi o termo de lua peregrina- 
ção. Agora he bem, que o confira» com o de leu Ir- 
mão Precito, para que pello lucceflo de hum, & de 
outro vejas o caminho, que leuas, para conhecer o 
fim, queteefpera. Todo» lomoi nefta vida Pere- 
grinos, & algum dia ha de chegar o fim de nofla 
peregrinação, o qual, ou ha de ferde faluação , ou 
tie condenação eterna. Pois le tu quer»» laber qual 
deite» dous hnsteefpera, examina o»paflo»deteu 
caminho. Se leguei o» paflos de Predeftinado, bem 
p ó.ies efperar o de laluação; le legue» os paflo» de 
Precito, bem pòdes temer o da condenação. 

Bem viftes, 6 piedozo Leytor, como Precito fa» 
indo com bons propofito» do Egipto em compa- 
nhia de (eu Irmão Predcftinailo, enganado de lua 
propria vontade, deixando a companhia defeu bó 
Irmão, caminhou por Bethauen caza de vaidade, 
depois fe foi pel la» terra» de Elraim a morar em Sa- 
maria terra de Idolatra», & peccadoresjdaqui cami- 
nhou pellos malditos monte» de Gelboè, que quer 
dizer Soberba, & fe foi morar a Bethorôn, que lig* 
nifica caza de Liberdade. De Bethorôn le foi pella» 
deliciozas terras dáquem do Jordão, & le foi apo- 
Zentar eu Cidade de Edem, que quer dizer delici- 
as. Daqui caminhou pellos ctmpos deSanaár, & 
veyo a darem Babel, que quer dizer confuzaó,ter- 
ra de pcccados, onde a Maldade gouernaua. Como 

daqui vtyo direito a Babilónia figura do Inferno, 
donde lc fez perpetuo Cidadão, lubdito perpetuo 
dt Belzebu Principe do» Dcmonioi, &Gouerna- 
dor do Interno. " Pelj® 
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rello contrario bem viftei.ó Ley tor, como Pre- 

ticKinado ieu Irmão ieguindo o confelho da Rezao 
caminhou por Betlem caza d« Paõ, Cidade arora 
oo Dezengano, depois que nella naceo a Verdade 
ceDeos. Como de Betlem feguindo os psfios de 
^nrilto, le foi morar a Nazareth terra dc Relimó; 
daqui fe foi habitar emBethania caza de Obedi- 
ência, donde pello caminho dos Mandarr.ettot 
veyo a parar em Cafarnau,campo de Penitencia, & 
depois de íeauer detido largo tempo no Valle das 
,J nbulaçóens, veyo ter i Saat» Cidade de B thei 
caza de Ueos,& Cidade d. Perfeição, onde Kouer- 
naua a Charidade, & daqui veyo parar cm Lruía- 

lamditozo limite de lua peregrinação, once vine 
eternamente COm l,u Rty, que he Chrilto D0flo 
Saluador, feito hum de leuj Bcmauenturados Ci- 

Não h. certo, au, todotST" r q"' kc Dcc"? 

1. viuemos, loL conto ^,^3""° 7r 

s!0Qltlmo MV &Aon i Baofo,aoI™ã°. filhos 
7 " damelmamày, nã0 foijacob 

Predefti- 
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Frcceftinado, & não foi Precito Eliú? Não diz 
Chrifto no Euangelho, que dec'ous, que le acha- 
ram no campo ío tempo do juizo, hum le ha de lal- 
uar,outro fe ha de condenar.' Nióheoque !efalua 
Prede ftinado, não he o que le pet de Precito? 

Pois confidtrcmoi de vagar por onde cs-minha- 
rão aedos Irmãos Pret'eftinadoj,& por ende noflos 
Itmão» Precitos, & veremos, como poreffe» mel- 
mos p: flos vitrãoa parar os Piecitoj no Inferno, & 
o» Predefiinados na gloria. Dezerganaiuos ò Pere- 
grinos, que ledes efla hiftoria,qu« não ha cutro ca- 
minho parao Paraizo d»Gloria, lenão por onde 
caminhou Predcftinado Peregrino j não harutio 
esminho para o Inferno,lenão per ende foi c Per*, 
grino Prrcito. Dczengaraiuoi, que pel a vaidade 
da vida.pcllas demaziadas t iqtezas.pella* delicias, 
& regalo», pellos deleites da carne, pella arobiçãd 
da honra, & da vinganç», fe v i direito par* Babi- 
lónia, que hco Infern<; Dezegaraiuer, que lópel- 
lo dezengano delle mundo, pella piedade, 5< dcirn- 
çáo, pella obleruancia da Ley de Deo», pella peni- 
tencia, & tribulaçccns, pello amor,& charidnde dn 
Deoj le vai írguro para Jerulalem,que he a Gloria. 
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